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A tIJdal> 'a.quelu que dWlC""te OI> anOl> de ex.i.l>te,.,c.ia da MEB/Go~á;" .,!õ 
UZaJLam naquele u.ta.d.o , o tltaba.t..ho po.eLti.co-educa.t.i..vo, cuja .l'UQueza p06~~'bi: 

Wou a plWdW;ão du~a ~I>VLtação. Ag""deço'-ol> MI><J>l de man,.<Aa ge.al, 

paJta. não i..nc,OJlltJ!1L no JU..6CO do e.óquec..imen..to de todaA a.6 . c.o n.tJUbui...çõ(?~, ('mbE,. 

M 6aço-o de. manwa dutac.ada ã Cq uipe Ce.ntlta..t campol.da pOIt: MCVtia Hett'f1a 

de Souza, VaJtcy Cltavu, MaJLi.a Alié" 1,1aJt.Ü"" , M~ ApaJteuda ~qUe.<Aa, h!!, 

ne Machado GD.1tÃ..ba1.cü, e:mZUa Gome6 do~ Santo~ , MaJUa 1 zabe1. ~am06 Jube, 

Gaudênúa PoJJ.tela Rezende, VaJt<.y CoUa, Ui.zaúe.ih HVlma110, Nau"" FãJ..ima 

Eli.a..6, Neli. de Souza Vanta.6, Etvt.Zpe.dM Cunha ViM, Atda. Malf..ia BoJtgeó, Pé~ 

la .campooÓ, FlUlnwco Lu2.6 PoJtte.la, San.ti.na Atexan'dlte Az evedo , We.lLing.te)l1 

·ColLte.ó, Walde.nolta. Calt.va..tho, NedeJl 6a.dau!l, Od.ilOI'l de Sçuza, João' Ch.i.cô da 

su.va, Seba.6.ti.ão Ate.xandlte. de. Azeve.do , Be.njam.in LOPM\ PeJte.Uta. e ludio Fvr.. 

~ dOI> SantOl> , 

A MaJÚa A1.i..ce. MdIl..tÜt6, CaJtlo6 6Jta.ndiio, EUza.be.t.1t HeJtmano e Naulta 

fã..tima Eti..a..6, pelo .incenUvo a mim dado atJta.vê6 de tÜ.6CM6ÕU, CliUi.CQ.).) e. 

I>ugutõu e .também colocando a ~poúção :todo o lIkLte,w,x pOk elu gUaJlda 

doI". Pelo c..t1JLi.nho com o qual me lLec.ebVtam em hUQ4· c.a.6~, onde VÓJr.Á.CL6 ve 

zU e. dwta.ttte. viVUo.6 cU.lt6 ltea.Li..zei.. pa1l.t.e da..6 enbte.vj"Ã tM. 

A Alda. M~a Bo"9u Cunha, VaJtcy Co.:ta, NaUM Fãüma EUM, Ikene 

Mac.hado Ga./fi.ba1.di., EntU:.i.a. Gome6 cJc.h San.to6, MI'.LILia 1 zabe.l ] ube, Gaudéncia 

Po~ela Rezende, O~on de $ouza, Wetling:ton Co~", e Ney Rocha Cunha, OI> 

qUGÚ.6 num e.ncon.tlw c.he..i.o de emoçõ.M e .óen.tUnen.toh .6e dU6P.U6eJu!.m a.6VL en 

.tJtevilltado.6, paJlil que .6e pudu.6e. ILugatc:tIL" u.te pedaç.o de 110.6.60. HiA.tõlLi..a. 

Não :tenho cíuv~da. de, quanto 6o~ di.61Ul k~ZaJt u:tal> "Wtev~:taI>; di.6ZUl 

pa1Ut vocú e cLi.~c(,l paJia mUn . ACAecLi...t.o eu, q~e mu,Uo 11M ajudou o c.aJÚ' 

nho de Dona Nen.a., a ela. Oh meU6 agltade.cimen.to}" pel06 b.i.6coilolJ de quei..jo. 

Aoó . MonUoJte.6, a.tW10.6 e. UdMe.6 loc.a.i..6, .óem 06 qua..i.6 .6VÚa .unPOÓ6~ 

vet a con~zação do MEa/Goiã4. Em upecia! a A~.teu. Dona Anto~~Vona 

McVLi.a Joana, A!tnaldo 'f"OlLto, Oh"ca.VÜ JOhe., JOIJe. Molte.Uta., Dona Neuza de Souza 

Lima. 
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A VeJul Jac.oud e. a Ma/Lú'Cl BandVA.1Ul prtia..6 va.ti.lJ6a.6 (w tI/ f' v.u, tiu (' CO I! 

.tILibtúçõu .60blte. lU olLiget't6 e. 6ollmufação do Mov.imrt.l1.to d" LduC'açao de' l-:a6(I, 

A O.6maJt FãveJl.O pe1a olLien-tação e. pefa.6 .cüACtL6l>ÕM a.tllav(./) dM f(IJa..i.ó 

co~bu<u paAa a p~odução deóta d<6.rAiação . 

A MaJL.i.a. da GlUlça FfoJtia.no peRa doação de .todo o 6('U aJI'iui.vo fI 1Il/:l ( C' , 

MAl. do MEB. 

Ao 1 BAE peta. opolt,tuni.dade de (Ih tUrJ06 (! d(J IUI M C!Xao tlrvLa.nl." /I pC'lt i!, 

do em qu.e. /t,eo.,Uz CÚ 0.6 CWL606 . A CAPCS p(l..fa bdRila de (I,ó,(UdU6 dWlClII(e u6 

ct.Vt.&o"s ' e a.o CNPq que. 6.i.naI1CÚ/U a Jtecup{lltação da c!oc U!ner!,(açau (I a tltlgal'l.iz~ . 

çaa doI" aIlquivo.6 do j.lf:B {! pOJt.te da PUqtU.6Cl. 

Em upe.ci.a.t a MaJLi.a do Ca:nmo de LacPAda Pl'..t.xuto pelo ca.JLinhu com o 

qual a mim me. .incen..ti.vou. duJtan.te a.4 rnúJ/ut6 i..dM (I v-trlda.6 paJta. 1tea1.A' ZaJ!. (1,6 

te .tJtaba1.ho. Pei..ct6 ClIÃ..tiClM e. pela f.ei..tWta. ILigO,'t06Cl da plLim<'Ã..ItCl Jt.edac;ão dC:' 

le. A ei.a., a. E4pVta.nça e a. McVu.a. CiMa , tIOÓ.6a.6 MJ:.hM , e.te pel1-te.l1ce. 
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Cuando tal'I.(:O 6P. 6u6Jte. 6.(11 6u"no Ij pOIt. .la .6at1gl!e 

6(1 e..6cucha que. .tItanóUa .6oCame.nte la lLab.ia. 

que. eu .(06 tué.tano6 t.i.emLfa dMpabilado ('( acUo 

fj ('ri id6 mé.du.ta..6 ollde cunti.nu.a ta ve.ngal1 za , 

.eM Pa1:abJul.h (l1l.toncu no 6,t/tve.n: 601'1, palablta6 . 

MwúMe6.t06 ... Cl.II.l..i..c.ut06, C'omen.ta.JU.06, dWctiJL60.6 J 

hw»oÃ~dM ,.,e.Jt.d(·.dM, ue.bUIIM utampada..ó. 

que dotolt de. pape..ie.6 qu e 110. de. baNtell ei. vi..eni:.o, 

que. ~teza df! t.inta quv lIa dv baJUte.lt ef agua! 

AhoJta 6«6-'1.0 ia poblf.e, l.o m(/ zqu.ú10, lo tAúde, 

to dugltac.i.ado tj mu.VLto que .uvnp una gallganta 

cttando dVÁde e.l ab.i.6mo de 6U idioma qui.6,ü'lla 

g1LUlVr.. to que pucJd(1 poJt impo6.ibife, Ij c.aJ..fa, 

Sie.nto uta. tloc.11e lteJti..da de muelLte .eM palab1t.Lt4 

(Rafael Alberti) 
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Re..óumu 

No final da decada de 50, durante o Governo Juscelino Kubitschek,uma 

serie de gestões foram feitas entre o Estado brasileiro e a hierarquia da 

Igreja Catõlica~ no sent ido de buscar soluções para os . problemas das pop~ 

lações pobres do País . No bojo destas questões, confluiram interesses e no 

vas alianças foram estabelecidas entre estes dois poderes, para que fossem 

realizada s ações junto às referidas populações . 

Entre as diversas propostas de trabalhos junto as camadas populares, 

uma delas, o Mavi.mert.to de Educação de BMe - AlES, con cretizada atraves de 

um convênio entre a Presidência da República e a Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil - CNBB. em março de 1961, no Governo Jânio Quadros, a ~ su 

me especial ' importância nos períodos seguintes, surgindo como uma alterna 

tiva para a educação das camadas populares no meio rural. Este Móv,u,le ntó 

realizou um amplo espectro de trabalhos de educação popular, no campo da 

alfabetização e das mobilizações sociais dos setores camponeses, nas areas 

de sua atuação. 

Os profissionais aos quais coube levar adiante estes trabalhos fo 

ram, na maioria dos .6.i.6temM ~o HEB. funda mentalmente, militantes e ex-mi 

litantes da Juventude Universitãr';a Catõlica. quadros da Ação Popular e 

pessoas, que mesmo não se'ndo mi 1 i tantes de nenhum des u:s setores da esque! 

da brasileira, a eles aliaram-se, Objetivando realizar um projeto de educ~ 

ção quê contribuisse para as mobilizações sociais e consequentemente, 'para 

as transformações das estruturas vigentes do País, ao lado de tambem real; 

zar um dos objetivos fundamentais do 11EB, que era a alfabetizaçao das gra~ . 

. des massas camponesas e urbanas. 

Este estudo privilegiou o .6ihtema do MEB/Goiãs, por ,compreender que 

es te. nao sã rea 11 zou em profundi dade a propos ta do t·1EB. como tambem trou 

xe para a educação brasileira; atraves de seus trabalhos concretos, contr..!. 

buições que nos permitem avançar nas questões da Educação Popular em geral 

e, em espec'1fico, no que se refere ··ã alfabetização de adultos. 

, 
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RE SUME 

~ ' 1a fin des annees cinquantc, au CQurs du Gouvc rncmcnt Juse!.: 1 iria 

Kubitschek, des tractations Qnt elc devcloppú:~ entre l'Etal Crcslli c rI el 

l'(glise, dans le but de s'attaquer <lUX problclIlcs de :; pupulalions pauvn:~ 

du Pays. Au cours de· ces negociati ons. des lfllêrêts :-11.: ~o nt tomp05CS (;L , 

de nouvelles. alliances se sont êtabl ies entre CC5 deu x pouvolrs cn VU(.' du 

developpement d'une action concertE!C aupres de ces population~. 

Parmi les differents projcts d'a ction eXlstanl. l e MEU - MouverJlf..: nL 

d'[ducation de Base -, fruit di un ac.c.o rd si t] né en 19G1 entre la Prés ldt:f\(.C 

de la Republique, occupée ã l'êp oqu~ par Ja nto Quadros , ct la Lonfért:1lC.c 

Nationale des Evêques du Bres;l - ome , apPDra it commc une altern <1 livc 
-

.d'education paus les couches populaires des ~,)mpa9nes . Ce Mou vement s'~.5.l 

revetu d'importance grandissante ã t ravers l a rêa l isa~ion d'un larqe 

. eventail d'activites d'education populaire, d'alphabétisation et de mobili 

sation sociale des paysans dans l es regions toncernees. 

Les 'professionnels attaches au devel oppcmenl de ces aetion d'educa 

tion êtaient des militants ou ex-militants de la Jeuncs se Uni vers i ta; re 

Catolique et de 1 'organisation Action Pop ul ai re, ains; que des indivi dus 

qui s'etaient allies à la gauche bres iliennc cn vue de realiser un projc t 
- . d'education capable de mener, outrc 1 'alphabétisation de gran'des masses 

urbaines et rurales, 'Jes mobilisat ions .soci a !(!$ neccssil ires ã la transfor 

mation structurelle du Pays. 

Cette etude fait l'analyse particuli êre du MElr de l'etat de Go iãs , 

dans l'idee se lon laquel1e ée mouvclIlcnt y. a réalise ~n profondeur son 

projet, apportant ã "l'ed.ucati on br&s i I icnne, a traver'i ses tra va ux 

concrets, des contributions qui onl permis de faire avancer les -questi ons 

de l ' Education Populaire en general, et de l' a lphabêti sat ion d'adultes, en 

particulier. 
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IntJr.odução 

A reflexão e o debate que ocorrem na atual conjuntura do 

Pais sobre I'as quest ões popular es ": religiosidade popular. te! 

tro popular, educação popular, medicina popular etc., trazem 

de novo i tona uma problemitica ji levantada em nosso passado 

recente por alguns movimentos educativos ligado s às camadas p~ 

pulares brasileiras : Centros Populares de Cultura (CPC); Movi 

mento de Educaçio de Base (HEB); Movimento de Cultura Popu la r 

(HCP) e Campanha "De pi no Chio Tambim se Aprende a Ler",l que 

tiveram forte expressão no inTeio da década de 60. 

A conjuntura econômica que marca o período de for mulaçao 

e existkncia da maioria destes movimenlos cara ctc riz6-se pelo 

desenvolvimentismo. Esta f~z com que surjam ne c~ss idades de 

uma maior participação de toda a sociedade civil, seja no ní 

vel da produção, sejam em nível das de c isões. Por outro lado, 

dentro do jogo po11tico marcadamente populista, e caracteriza 

do por uma crise de hegemonia, onde a pt~ma'lincia doa g~uPO& 

oli9i~Quicoa d~ I,enhum modo 6e ~ eduz 60mentp i phe6ekvaç~o de 

auaa con~~5~6; ~la 6~ a660cia tambim ia ILova6 ~o kma6 que a66u 

mem a6 6ua6 ~~taç5~6 60ciaia e polZ~i ca6.2 Resultado de um Es 

1 Goes, t10acir. De Pé. tiO Chão Tamb~m ~e ApJt(ll/ú(I a Le lt , (1961-1964): Uma Es 
cola Democrãtica, Rio, Ed. Civilização Bras ileira, 1980, 209p . il. 

2 Weffort. Francisco. O'Poputihmo na PotZtica BIta4iie~. Rio de Janeiro. 
Ed. Paz e Terra, 1978, p.119. 

, 
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tado em crise, crise que acirra no Governo Joao Goulart c Esta 

do que necessita para sua renovaçao c mudança, al ,ianças cOlnpl~ 

xas entre grupos e setores de classes diferentes, cujas prãli 

cas de alguma maneira estavanl ligadas a padrões de conduta p~ 

litica e social e postos em vig~ncia ~cla velh~ burguesia 01 i 

girquica. · Segundo Francisco Weffort, a peculia~iJadr do pop~ 

lismo frente a outros tipos de movimentos populares, ê que em 

nenhum dos seus grupos componentes aparece a liLulo de repr~ 

sentante dos interesses gerais das classes a que perten cem . E~ 

ta peculiaridade estã em que e le é constituldo atraves de alia0 

ças apenas ticitas entre grupos de classes sociais diferentes 

e subordinado aos limites impo stos pelo ~tatu~ quo. Entretan 

to, e importante assinalar, pelo part;cul~r significado que a~ 

sume dentro do processo produti~o, nestas alianças, ~ presença 

das classes populares. que embora também subordinada dentro do 

mesmo jogo polltico, constituern-se num fator poderoso e pec~ 

l iar de pressão e de busca de democratização do Estado. Histo 

ricamente, em todos os movimentos as pressões derivadas das lu 

tas por salirios, melhores cond ições de trabalho etc., nunca 

estiveram diss,oc iadas das lut<Js por direitos pollticos e sociais 

mais amp l os. 

Ness~ sentido o populi4ma de~~"vctvime~(i6ta p~omfLía um 

6utu~o melh~~ uma vez que o p~Og4~460 ~a naça o 6e e6tendr~ia a 

t.odo6 com abundânc.i.a d" OpO,,-fuH .idad(! (J a ge4a.ção dI! ~iqfH'Za6: 

emplte.go6 , me.l.hp'U!.4 6a.e.á~.io6, me4cq.dolt.c.Q6, e.6 tltada6, e.6C.OfM (,tc . 
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A6 9~andp6 mpia6 do dp6vnvolvimento. 

que gua~dava a nfPm~ nia 6u~icirnternente ~~e6ca rir urna ~a4(' de 

~P6t~iç~P6 puliliroa.3 

Mas, um a questao fundamental que se coloca no período p~ 

pulista para o problema das alianças, e a do s líderes e dos lJa!. 

tidos cujo rCLonhc c ilflenlo da legitimidade da dominação ~ düdo 

nas circunstâncias concretas ~m que as c lasse s popu lares se for 

mam de maneira na o diferenciada de as~ensão"o que as 

identificar no 6Ja~u6 quo aqueles que se solldarizam 

leva a 

e prom~ 

venl as condições de ascensão, As razoes para esta identifica 

çao devem ser buscadas dentro das condições estruturais e h;s 

tõricas que são ta mIJem .as cond;"ções de crise do Estado, das ins 

tituições políticas e na s quais as relações entre os grupos d~ 
• 

minan~es. encontram-se tamb~m em crise de hegemonia. o que faz 

com que a indent;fiLaç~o se d~ cóm ' líderes e partidos pelit.!. 

cos de algum modo associados previamente ao 6tatu4 quo mas,que 

possam ser percebidOS como ident;fjcados com os interesses p~ 

pula,res di:! m:)ior 'pilr.t'icipação soc ial e política. 

Esta conjuntura levou também a uma recolo cação de probl! 

mas na ãrca da ' Edu caçio e Cultura, nos seus pontos considera 

dos mais crítico5'C tidos como entraves ao desenvolvimento do 

3 Bezerra, Aída. liAs Ati vidades em Educação Popular", SupCeme.nto 17 - CO 
nq 22, Rio de Janeiro, Tempo e Presença Editora Ltda., 1977. 

, 
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PaTs, tais , como: analfabetismo, formação de mão-de-obra 

cializada. formaçao de recursos humano s de nivcl m~dio c 5Up~ 

rior. Assim ~, que a parti,r da discu ssão sobre o analfabctis 

mo, são levantados questionamentos em torno da participaçao da 

grande maioria da população brasileira . Em conscqU6ncia dis 

tri. alguns educadores br~sileiros. vio colocar a participaçao 

polit~ ca deotro d~ problemitica de Edu cação e Cultura, na bus 

ca de soluções para as grand es questões nacionais. Cabe desla 

car aqui a importân c ia históri ca de Paulo Freire, que com seus 

trabalhos teóricos e a elaboração de uma metodologia para a a1 

fabctizaçao das grandes massas e da educação popular, vai in 

. fluenciar profundamente não ~õ os trabalhos deste perrodo, co 

· mo toda a educação br~sileira e mesmo fora do Pals nas décadas 

posteriores. 

Dentro das questões levantadas anteriormente, nao se pode 

deixar de considerar a discussão teórica no campo d~ direção 

moral e intelectual da socied~de civil. Esta, na maioria das 

vezes tende a levar-nos a aceitar que as ideologias das elas 

ses dominantes ·e dos · grupos ql!e detêm o P9der a~uam de fo·rmas 

tão poderoSas e as difundem de maneira tal que passam a expr~ 

mir todas as orientações importantes de.sses gr.upos e classes, 

~lienando ou substituindo as ideologias dos grupos e das clas 

ses populares . Entretanto. se estas afirmações podem ser vãl; 

das para a educação escolar (e pesquisas existem que defendem 

e tentam comprovar que a educação é apenas um processo de re 

produção das relações sociais dominantes, portanto também das 
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. . 
ideologias dominantes) o mesmo nao se pode dizer, pelo menos 

com tanta certeza, dos c hamados p40Cf6606 i~iu4mai6 de educa 

-çao. 

A Educaç~o e um processo que passa por u~a pritica que ~ 

lamb6m politi ca . portanto int egran te de todo o processo histõ 

ri~o da sociedade. Historicamente, a escola ~ um dos ;n 5 tru 

mentos utilizados pela s classes dominantes como forma de trans 

mi ssio de seu 5aber e na formação de s eus intelectuais orgin! 

cos, ao mesmo tempo em que nela se de s envolv e uma pritica p01i 

tico-ideológica que se encaminha para a formação de uma cons 

ci~ncia que ~ fundamentalmente para a dominaçio e para a repr~ 

duç ão dos seus valores. 

Considerando as experiencias de educação de adultos de~e~ 

volvidas no Brasil, principalmente as relativas ao inicio da 

década de 60, torna-se necessário levar em conta toda a riqu! 

, za que as envolveu: a recuperaçao e o incentivo que trouxeram 

i cultura popular, em todos os seus aspectos; a rapidez com que 

os camponeses e proletários se conscient izaram e criticaram as 

mistificações ideológi cas em que se encontravam envolvidos;ce~ 

tos matize~ e elemento s c riativos das ideologias dominada s que 

passaram a exprimir em formas inesperadas; e sua capacidade O! 

ganizativa para a solução de problemas próprios. E. nesse sen 

tido. novos modos de educar e formar foram criados e experimc~ 

tados. 
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Por outro lado, a questão da rU 1! 6cirl,tizaçiu c colocada 

mais explicitamente no inicio 'da d6 ca da de 60, atrav~s das for 

ças de esquerda que atuaram na epoca. O papel desempenhado,em 

especial. pela Ação Popular (AP) , nas formula çoes te6ricas · e 

nas dis cussõ es desta questão 6 de fundamental importincia para 

o ·periodo. Neste se ntido, os se us t cõricos produziram os tex 

tos bisicos . alrav~i dos quai s deixam claras s ua s cpncepçoes ~o 

bre o pkoce64 o de cO»6cie lrlizaçio c suas vi 's~cs do Homem. da 

Cultura e da História, bem como da Revoluçao Brasileira . 4 Es 

tas visões vão tornar-se as demarcações teórica s para a formu 

laçio dos movimentos ·de educaçao e cul "tura popular do pcriodo . 

. O obj .~o do· •• ~udo 

Para os idealizadores e formuladores das propostas dos mo 

vimentos de educação e cultura popular que surgiram no inicio 

dos anos 60, quose sempre intelectuais representantes das cla! 

ses medias, parecia claro que a co ndução de todo o processo de 

transformação e de mudança social e politica que se esperava, 

fosse operada tambem em nivel , da ideologia. Nesse sentido a 

Educação como um processo que ~ tambem ideo16gico, seri de f~n 

damental importância e pode trazer contribuições especificas 

4 Souza, Herbert José ' de. et a1ii, CfLi.6.tc·atUhmO Hoj e. Rio de Janeiro, Ed. 
Universitária, 1962. (Caderno de hoje, 1). 
Vaz, Henrique de Lima. Clut6u.ê"cia /I.i.6 .tólLica , Ctl.tU'la e. Ide.otog.<.a. Trans 
cr'ição de notas de aulas. s.d. 
Id. ibid. Una Rc.6.l'! xão 60úJte a aç.ão e a '<'deolog.<.a. Transcrição de exposi 
ção oral no Encontro de fundação da AP, Belo Horizonte, junhO 1962. -
Id. ibid. Consciência e realidade nacional. SZI1..tMe Po.e1.-tica., Ecol1omica e 
SoC<al. Rio de Janeiro (14): 92-105, abr./jun. 1962. 
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: para as transformaç~es emud~nças sociais. Assim, a Educaç~o 
1 . 

~ uma p~~tica ~ocial e como tal deve ~e~ vi ~ta como mediaJo~a 

da~ de~ai~ p~;tica~ ~ociai~. Se a v~mo~ como um p~oce~~u que 

bOJLaç.éi.o de ~oluçõ(!~ pa~a o~ p~ob.temct.6 que o ttor;wm (JY'fJ!((~ y, ·ta, qu('. ~ 

~eja no ~e. ucoti. di. aytO (e. a; eRa a~~ume. tcuillú;m uma f)uY/ção pJI~ti:. 

ca imediata) I qU (?JL /.)e. ja (,l'lquaY/to mome.r/to/.) (' (?6 paç. o ,~ .onde 6(' pe~ 

mite pe.rl.i>a~· p~ojC!. to/.) rnai~ am plu/.) , coY[.t~.t bu il1do a ,~/.)im paJ1Ç{ a ~(J 
. '. ~ 

6lexão da ~ealidade /.)ocia l .~ 

Entretanto, algu~as que~tões rle fundo devem ser melhor es 

cla~ecidas. Tais questões referem-se não s6 \ ~s propostas, co 

mo tamb~m ~s prãticas educativas desenvolvidas pelOs referidos 

movimentos, estando elas diretamente ligadas as orientações por 

eles imprimidas durante o desen~olar de suas atividades junto 

~s camadas populares, rurais e u~banas·. 

• 
. Entre .os movimentos que atuaram no campo da educação e Cul 

tura Popular, o Movimento de Educação de Base (MEB) representa 

uma das experi~n~ias mais significativa~ jã rea1izad~s no Pais, 

dada a sua o~iginalidade enquanto proposta .de educaçã~de base, 

a sua capacidade de mobilização e de atuação em grande pa r te 

do territ6rio nacional (Norte, Nord.este, Centro-Oeste e Leste). 

As indagações sobre a prãtica . ~or ele desenvolvida dever~o ser 

5 Peixoto Filho, Jos~ Pereiri. E~ucação de Adultós: Uma questão de 
dos? Tec.nologia Educ.actoyw.,t. Ri o de Ja ne i ro (40), ma o'; j un. 1981 • 

méto · 



. " 
' " 

• 

8 

entendidas dentro do contexto das relações entre a Igreja c o 

Estado, entre a Igreja e a Sociedade Civil e mais ainda, a C O~ 

juntura especlfica do populismo, na qual foi passivel não s5 o 

surgimento como o desenvolvimento de s~a fas e mais produtiva c 

mais rica . 

No períOdO ao qual se refere este estudo. 1961 a 1966 , o 

r~EB desenvolveu um espectro bastante amplo de atividades, com~ 

mente chamado de educação de base, tais como: alfabctizaçilo. con~ 

cientização. mudanças de atitudes, instrumentação das comunida 

des, inicialmente centrada nas escolas radiofônicas e postario.!: 

mente desenvolvidas como atividades de animação popular. 

Retomando a problemãtica, levantada anteriormente, da di 

reção intelectual e moral da sociedade civ il I para entendermos 

melhor as atividades do MEB, e importante lembrar que perdura 

a questão bastante polêmíc~ da direção dos processQs políticos. 

Torna-se relevante neste particula~ o problema da hegemonia e 

conseqUentemente as dificuldades que se estabelecem para a sua . . 
conquista, seja da hegemonia int4a classes, se ja da hegemonia 

ent~e classes. Esta questão do ponto de vista de um trabalho 

educativo, portanto do ponto de vista da Pedagogia, coloca di 

lemas bastantes serios quando se trata de trabalhos com o povú . 

Na prãtica de educação popular desenvolvida pelo MEB entre 1961 

e 1966,os chamados agentes de educação popular (tec~iCOS, pr~ 

fessores 1 mon i fores-o ' animador'es etc.) 1 busca"ram car"acteri zar 

os componentes ide~l?gicos das classes populares e organizar em 
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suas elaborações, com graus variãv.eis de m~nipulação, .as ideo 

I09i35 dominadas em suas mijltiplas formas de manifcstaç~o, em 

pregando t~cnicas. mõtodos e recursos, muitas vezes Simples e 

artesanais, mas bastante criativos quanto i comunicação co m o 

povo . 

Estes instrumentos e meios, na maioria das vezes, se uti 

lizaram da prõpria tli s tõria c da experi~ncia comum das pesso a s 

envo lvid as, tais como os re cursos da tradição oral de tr a nsmi s 

, sao de conhecimentos, envolvidos e baseados . na s relações afeti 

vas e interp cssoais que as prõprias comunidades possuem e criam 

para suas formas de sobrevivincia no dia-a-dia, atravis do tra 
.. 

balho, da religião. do lazer etc., permitindo uma maior divul 

ga çao das i deo 'l og i a s dominadas pa ra setores ma i s amplos da so 

ciedade, ganhando, portanto em amplitude e conqui sta ndo a 1 i a 

dos . 
• 

A ,investigação a q ua 1 me propuz procurou recuperar e ana 

lisar os efeitos reai s deste trabalho, nos se us níveis pedag~ 

gicos e mctodo16gicos, assim como a sua efetiva contribuição 

para a formaçao de uma consciência que, aponte para uma heg.em~ 

nia das c las ses ou gr~pos populares. 

Entretanto , e necessário salientar que dentro das relações 

com o Estado, no que se refere ao grau de dependên ci a ou de a~ 

tonomia das experiênci.as de educação popular, a prática mostrou 

que quando as mesmas tenderam a crescer - e se se leva em con 

ta o tamanho da área geográfica. o volume de recursos necessa 
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rios, a administraçao exigida . e o obj et ivo de querer alcançar 

grandes massas - as dcpcndenc;as com o Estado tiveram que ser e~ 

treitadas atrelando-se as suas politi,as. seja para garanti-lo 

como fonte de recurso s ou mesmo objetivando poder exercer algum 

efeito de pressao na elabo ra çao de politicas c 'p articipar da 

tOJT1ada de ' decisôes estratégicas dirigidas ao selor educacional . 

o Estado no Bras; 1 historicamente se tem marcado por um ex 

tremado ce ntralismo, que tenta dizer e impor - através de se us 

mGltiplos canais - quais dev em ser os interesses da Naçao. ~ do 

qual os grupos e frações de classes acostumaram-se tradiciorlal 

mente a pedir tudo e a esperar respostas para quase todos os 

seus problemas. Este centralismo levou o Estado no inicio dos 

anos 60·a operar um controle politico-finan cei ro evidente, tan 

to nos casos em que ele mesmo fbi a origem das experi~ncias, 

quanto nos casos· em que as instituiç ões e/ou grupos da socied! 

d~ civil as criaram e depois se colocaram sob sua tutela. 

As nossas questoes se colocam em nivel de que, mesmo e ap! 

sar destas caracteristicas, a dinimica da sociedade ·ci·vil bra 

sileira neste periodo, em muitos casos, permitiu que aflorassem 

circunstãncias favorãvuis ao desenvolvimento de experi~ncias 

com relativa autonomia e mesmo setores tidos como apãticos ou 

mesmo inexpressivos, populaçoes do campo, como jã exemplific! 

mos, que contando com o apoio de lideranças firmes,conscientes 

e sustentadas pelas instituições mobilizado·ras, passaram a se 

articular em busca d~s so luç ões de seus probl emas. 
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Entrct~nto , apesar das tentativas de análi ses tcõrica ~ já 

realizada so bre estes movimentos , carec em os me smos de cstud Q~ 

mais aprofundados e mais detalhados sobre as suas práticas cd u 

cativas, no que de 'pa rti cular co nseguiram desenvolver. seja ~rA 

nTvcl pedag5gico. l~cnico c metodológi co . seja no nTvel da (·1.1 

boração teórica tom que cada um deles contribuiu para o prúII:5 

50 educativo'do Pai s. 

Vários estudos lenl sido realizados sobre os movimcnto ~ II~ 

Ed~caçjo c Cultura Popular no Brasi l durante os anos 60. E S lr.'~ 

estudos pro curam em geral analisar criticamc~tc as 

vas politico-pedagõgicas dos referidos movim~ntos. 

perspe<.t.!. 

Des taca rc 

mos, aqueles que ao nosso ver representam as contribuições mais 

significativas para as suas compreensoes . Sobre Edu caç ão Po p~ 

lar, no inl cio dos anos 70, foi produzido por Car los Rodrigues 

Brandão e editado na Argentina pela Sigla XXI sob a responsab! 

• 
lidilde de Júlio Barreiro. em 1974.0 estudo teórico E duc.a.c.(·úrr. 

Popu.t:alt fj Pltoce<ó.1u de! COtlc.(.(lI1 .(.("zac·.(.ólli em 1973. Val'li1da Paiva 

publi coy sua " tese de mestrado defendida na PUC -RJ em 1972, Ldu 

caça0 Poputa1t (ducaçao de Adu.fto,s •. c0I1.t 1i..úu.i..ção ã hi...6,(ólt.i.a da 

Ltlu raç,ao l)"o~if.('J"a , [d. Loyola; e _em 19 80. Paufo Flt tl.(· lt.e. (! o 

Na cio rlaf D!IJ.d1rlvof.vitnC!H-ti-!. ,ta. Editora Civi lização Brasileira S/fi 

em 1974 _ Celso de Rui Beisegel p ubli ca sua tese de doutorado, l~ 

(ado ' i' [d /!cação Ptlputalt ; em 1977/78, A,ida Bezerra publica nos 

cadernos I e I I do Centro Ecumenico de Informação (CEI). A6 AI!.. 

vidad(l~ em Cducação Popura~i e Silvia Maria M~nfredi. PatIfi ca 

. e. Edu.cação Papulalt, tese de mestrado defendida na USP;em 1979, 
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, lficio Kreutz defende tese de mestrado no IESAE/FGV sobre 06 mo 

Iv.tmc.nto.6 de educação popul.alt ' lO Blta6.i..t. d" 1961 - 6./; em 1982, 

Celso de Rui Beiscgel, Poti...t.i.. ca (I Educaç.ão Popu.fa1t: a ú'Oltia l' 

a pnirica de Paulo Flte.i..lte no Bha6.i..l. Sobre o CPC e MCP desta 

cam-se: em. 1975, o relatório de pesquisa de I~ano cl Toslil Bt:r 

l incK, tlm PJtoj"to pa.JtQ a cut.tu.Jta. Llia.6-<.!C,tIta. 1'10.0 0.1106 60; a I/á.t ,; 

6e 60C..<.o.fõg..tca do C(I.rltJto Popul a/f. de CuttUIta. da. llNL; em 1978, H_~ 

rilena Chaui e Maria Sylvia Fran s, ld~o logía. e Mobilização Po 

pula,,; Marilena Chauí , Nota.6 .oculte a Culrulto. Populalt, em 19 80 

'AIt.fe em Revi6ta. e em 1983, Consideraç~es sobre alguns'Cad(lJtl'lo6 

do Povo' e o 'Mani6'6to do CPC em Ve6empenho Competente e uu 

.tna.6 60.10.6. Finalmente o estudo-depoimento de Moacyr de Go~s. 

em 1980: V. pi no Chiu Tamb im •• Ap4"nd. a L.~ (196'-'~64, . 

Especificamente sobre o Movimento de Educação de Base, e 

ele citado, j untamente com outro s movimentos, em estudos ante 
• 

riormente c itado s. Há no entanto o estudo pioneiro de Emanuel 

de Kadt, Cat.hoti..c. Jtad.tc.at.ó Úl B>za ili..t . tese de doutorado defen 

dida na Real Ur.iv. de Londres e publü . .,da em 1970 nela Oxford Univ . Press. 

Enlrel.anto,mais recentemente quatro te-ses de doutorado e mestrado 

foram apresentada~ c defendida s sobre o MEB . Em 1982, Terezi 

nha de Lisieu x Quesado, tese de mestrado na UFMG, Viv~Jt e Lu 

~a~: uma contribuição para o entendimento da ideologia subj! 

cente ã alfabetização de adulto.s do MEB; Maria da Conceição Bre 

nha Raposo, tese de mestrado no IESAE/FGV, Movimrnlo dv Educa 

çao de. Baóe: dióc.UII..60 e pII..á.t.<.ca. 196 1/ 1967j Llt;S Eduardo Walde 

marin Wanderl ey, tese de douto ra do na USP, Educa~ pall..a 
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60JtmaJt - Educaç.ão Populalt. - 19l1.eja Católica - Po .li..ti.cá. do Movi 

Im •• to de Educaçio d. Bale IMCSI - 1961-1965; em 1984, Osmar F! 

vero, tese de doutorado na pue/sp. Uma Pe.dagogia da Paltt.(" c .(' P!! 

çio PopulaJr. 

de Educação "d" Bahí', 19 6 1-196 6 . 

Esta dissertação refere-se aos trabalhos desenvolvidos p~ 

lo Movimento de Educação de Base, junto is camadas populare s 

rurais e urbanas do Estado de Goiis durante o periodo de 1961 " .. 

a 1966. Esta escolha deu-se: 

19) por considerar que estes trabalhos rncontram-se entre 

os mais ricos no seu conteudo e na sua prãti~a pedagógica. os 

quais permitiram a elaboração de formas criativas para o prE 

cesso de aprendizagem, ~em como de i nterferências e influências 

concretas nas mobilizações sociais; 

29) pelo meu interesse pessoal e profissional no campo da 

Educação Popular e, fundamentalmente, no que se refere ã alfa 

betizaçio. A meu ver, o MEO-GO dentro dos outros Si6tema6 do 

Movimento de Educação de Base, foi aquele que mais avançou, te~ 

rica e metodologicamente, nesta parte; 

39) finalmente, quero deixar claro que esta escolha tem, 

sem dúvida alguma, razões afetivas profundas. O MEB ê pa rt~ 

integrante de minha vida. A escolha e o trabalho foram feitos 

com os oll1os e, as emoções ~e quem também esteve presente na cons 

trução desta Wist5ria, sonhou junto com todos ~que l es que por 
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ela lutaram ~ o fizeram com amor, com prazer, com compet~ n c ia. 

muito suor, mas tamb~m com muitas lágrimas. por ni o pod e r ver, 

ainda, os frutos que viriam num veJtalli.cCt de. jattei..lI.ó , seriam go~ 

tosos como pequi que e forte, ijlimentü e espalha seu cheiro p~ 

los chapadões e serrados, mata a dentro. 

Com tudo isto. entretanto, busco neste trabalho, analisar 

historicamente o MEB-Goiãs, s uas elaborações e suas práticas 

politico-pedagõgicas. com a reflexão teórica, com os recu rsos 

que o conhecimento cientifico nos fornece e com o distanci ame n 

to histórico possivel. 

lI~põ,te .. de TltauatllO 

1. A Igreja, através de seus membros, leigos e religiosos, 

assume o papel de educadora, procurando com formas tan 

to tradicionais Quant o modcrnizadoras, antecipa ·r-s.e aos 

grande s movimentos de massa, elaborando seu prõpriopr~ 

jeto para a sociedade. 

2. A prãtica educativa do Movimento de Edu~açio de Base -

MEB, embora vinc~lada ã Igreja, fpi desenvolvida atra 

ves de quadros profissionais que não neces sariamente cs 

tavam em consonância com as orientaçoes advindas da hie 

rarquia superior da mesma. Por isso ~e rmitiu pela sua 

prõpria dinâmica a criação e a elcboração de catêgorias 

e desenvolvi~ento de p~axi4 para uma educação liberta 

dora. 
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'I Quadlto Conce..i.,tua! e. Me.todo .tóg.i.cu 

o objeto de estudo referiu-se fundamentalmente a uma exp~ 

. 
riência concreta com demarcações temporal e espacial . Nesse sen 

tido. para recupe~i-la em toda a sua dinimica, utilizei a ana 

lise histórica como metodologia, para que p ud esse compreendê-la. 

não 55 de maneira global, como tamb~m nas suas articulaçóes emn 

toda a estrutura social. 

Os conceitos bãsicos e gerais com os quais trabalh ei bus 

caram apreender a ideologia como est~utura, ~anto no plano abs 

trato - sistema articulado de idéias - quanto no plan o con ere 

to - atualização dessas idéia s e sua institucionalização. A ca 

tegoria fundamental e a hegemonia, como especificação das r e la 

ções de direção e de domínio ,i.! ( ftt.a c las ses e grupos sociais e 

enttt.e classe s e grupos sociais. 

• 

Oll cam.inholl PIJtt.cOJtlt..i.doll 

Para a produção deste trabalho percorri fundamentalmente 

os seguintes caminhos: 

1) Fund ame nta ção teóri ca do problema, pará a elaboração e 

construção das hipóteses e categorias de anãli se. 

2) levantamento e estudo da bibliografia relativa tanto a 

que stão da Educação Popular" quanto ao entendimento da conju,!! 

tura do periodo desenvolvimentista, do populismo e das relações 
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Igrej a /E s tado, bem como ' da Aç ão Popular (AP) e da Aç ão Cat6lt 

ca, em especial da Juventude Urlivcrsitiria Cat51ica (JUC). Es 

te levantamento e estudo nao se restringiu apenas a bibliogr~ 

fia editada e publicada; no que se refere a AP e JU C. na maio 

ria das vezes foi utili zado material or iginal mimeografado e 

manu sc rit6s nia publicados . 

3) Levantamento e recuperaçao do material prod uzido em n! 

vel da s coordenações nacional e esta dua l. No caso especlfico 

do MEU f oi pos slvel r ecuperar or iginais de aulas. programa s r! 

diofõnicos, pe ças de teatro. documentos teóricos, etc. atraves 

da ' co laboração de Carlos Rodrigues Brandio, Mar ia Al i ce Ma r 

tin s. Darcy Costa. 'Elizabeth Hermano . Alda Maria Borges e Ma 

ria da Graça Flori~no que nos cederam documentos originais, ma 

nus critos , relatõrios, "scripts" de a ulas e programai,material 

fotogrifi co, co r respo nd ~nc~a dos monitores "e gravaç~es orig~ 

nai s feitas nas com unidad es por eles guardadas durante anos. 

4) Recup e~ação da dinãmica do MEB,atravês da his tú ria 

oral. Para i sto , foram realizada s entrevistas co letivas e i n 

dividuais com ex-componentes das equipes na c ional e estadual. 

Foram entrevistadas as seguintes pessoas: 

a - Em Campi~as (São Paulo) 

Carlos Rodrigues Brandão - Equipe Técnica Nacional 

Osmar Fãvero - Coordenador da Equip e Técnica Nacional 

Maria Alice Martins - Coordenadora da Equipe Central 

do MEB/Gotãs 
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Nazira Fãtima Elias - Equipe Central do MEB/Goiãs 

Nazíra Vargas - Coordenadora da Equipe Estadual do Rio 

Grande do Norte 

Elizabeth Hermano - Equipe Central do MEB/Goias - Ins 

tituto de Cultura fopular e Centro 

Popul a r de Cul tura. IJEE/f;f) 

b - Em Goiânia (Goiis) . 

Carlos Rodrigues Brand ão - Equipe Tecnica Nacional 

Haria Alice Martins - Equipe Cent ral do MEB/Goiã s-Coor 

denadora 

Darcy Costa - Equipe Central do MEB/GO 

Gaudência Portela Rezende - Equipe Central do MEB /GO 

Alda Maria Borges - Equipe Central do MEB/GO 

Nazira Fátima Elias - Equipe Central do MEB /GO 

Maria Izabel Ramos Jose - Equipe Central do MEB/GO 

Well ington Cortes - Equipe Central do MEB/GO 

Centro Popular de Cultura UEE/GO 

Nei Rocha Cunha - Centro Popular de Cultura UEE /GD e 

Instituto de lultura Po pu lar 

Odilon de Souza - Equipe Ce ntra l do HEB/GO 

Emllia Gomes dos Santos - Equipe Central ao MEB/GO 

Irene Machado Garibaldi 

c - Em São Paulo (São Paulo) 

Equipe Central do MEB/GO 

Elizabeth Hermano - Equipe Central do MEB/GO 

Instituto de Cultura Popular 

Centro Popular de Cultura 
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d - No Rio de Janeiro (Rio de Janeiro) 

Marina Bandeira - Secretária-Geral do MEU 

Vera Jacoud - Coordenadora da Equipe Tecnica Nacional 

Estas en"trev ist as/f.alas, SilO utilizadas neste trabalho de 

duas maneiras diferenciadas. Quando estão escritas em letra 

"script l' eu as utilizo como depoimentos que esclarecem minhas 

afirmações e interpretações. Quando nio estão escritas assim"; 

assumo como interpretações e análises 05 con~eudos das mesmas. 

Nesse sentido os entrevistados são considerados co-autores dcs 

te trabalho. Entretanto, a re s ponsabilidade dele ê somente ml 
nha, eximindo-se de todas as incorreções e interpretações exi~ 

tentes, as pessoas entrevistadas, cujas falas eu deliberadamen 

te inclui nele . 

· 0 plano deste trabalho de dissertação está estruturado da 

seguinte forma: no 1Q capit ul o busco entender as póssibi1id~ 

des de surgimento do Movimento de Educação de Base em nível na 

c ional . dentro' da perspectiva do desenvolvimento, atrav~s do 

confronto dos discursos dos repre~entantes da Igreja e do Esta 

do Brasileiro, desvendando os interesses de cada um destes dois 

poderes, no que se refere' is camad~s populares. Em especifico 

aqueles referentes ã Educação e em particular as alianças con 

eretas que vão determinar as direções para a formulação e con 

cretização de projetos no Campo da Educação ~opular. No 29 ta 

pitulo trato do Movimento de Educação de Base no período que 

se refere desde a sua fundação, em 1961, ate o que antecede ao 
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II treinamento da Equipe Central, após o Encontro Nacional de 

Coordenadores do MEB, realizado em Recife no final de 1962. No 

39 capitulo ê mostrado em detalhes a prática pedagõgica desen 

volvida pelo MEB/Goiãs, durante o perlodo de 1963 a 1966, qu.~ 

do se di o encerramento de s uas ativídadcs. No 49 capitulo d! 

dico especial atenção i realização do I Congresso de Monitores 

realizado c"m Goiânia em dezembro de 1963. Neste capitulo tra 

to das relaç5es e alianças do MEB/Goiãs com a -Açio Cat51ica e 

a Ação Popular, bem corno das alianças, confrontos e di sp utasp~ 

la hegemonia na conduçao e direção dos movimentos sociais e do 

processo de transformação. O 59 capitulo ê dedicado a crise 

vivida pelo Movimento de Educaç ão de Base em Goiãs, õpôs o go! 

pe militar de abril de 1964, sua reestruturação. sobrevivência 

após este golpe e a elaboração do Novo P~oce~~o de At6abetiz~ 

çio . . A parte final deste trabalho ~ dedicado is conclusões. 
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CAP.1TULO J 

A ORIGEM 

• •. nOI1 tutV... .i. PlUJóeu,04i.. .601'10 come. Que.l1.a 

h.(ngnOIta.. Non h.i.a.:t.i IUlzuAte. anclte. voL 

Anc.he -óe. nOrl 60no d'acoltdo hU tuto que.l.l.c 

cite c:LU.e, -60 la.. che n06Vta hCUC.t.a non va. s,2, 
-lo una 6C""to. pelt6úta p"" pvunúteM.i. 

di. Il.i. Mu.taJr.e la 9 e..te """ va e le CuUUAe di. 

veMe. E to. ,c""to. pelt6úta no" e1Úl>.te. No" 

lo e ne la. no-ótJut ne l.a vo-óbLa . .. 

P""-,, 

(Lútvw. a una PIl06U60M. - Scuoto. di. 
&uú>.ia1Ut I 

Vom Felt"ando Gomu d06 San-t06 

Pe. Jo.' PeltUfla de IIM..i.a. 

, 
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A concretização do Movimento de Educação de Base dá-se 

através do Decreto 50.370, de 21 de março de 1961, "como re -

sultado dos entendimentos então mantidos com o Governo Fede -

ral, o Exmo. Sr. Presidente da República, prestigiando inicia­

tiva da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil" (1) . Entre-

tanto, para entendermos o real significado de sua prática pe­

dagógica e o desenvolvimento dos seus trabalhos, é necessário -

voltarmos ainda mais no nossO passado recente, para que poss~ 

mos encontrar as ralzes e as origens do Hovimento, bem como os ca-

minhos percorri dos que possibilitaram a sua existência den -

tro da conjuntura brasileira do início dos anos 60. No momen­

to da concretização do ~~B, a confluência de interesses en­

tre a Igreja e o Estado Brasileiro é, sem dúvida, também a 

conjugação de esforços no sentido de encaminhar um projeto 

que ao nosso ver repr~senta a materialização das negociações 

entre estes dois poderes. Entretanto, esta materialização so, 

foi possível graças às raízes plantadas no governo Juscelino 

Kubitschek. E nesse sentido, a formulação deste projeto é mar 

cada, fundamentalmente por parte dos setores hierárquicos ' da 

Igreja, pela ideologia do desenvolvimentismo. ~ acreditando na 

importância de suas ool.alx:>raçCes para a resolução dos problemas 

que o subdesenvolvimento acarreta para o povo, que os bispos 

brasileiros realizam uma série de atividades, na busca de 1m -

plantar em conjunto com o Esnado,urn mov~mento que venha perm! 

tir a efetivação de seus objetivos. Neste capítulo procurare­

mos mostrar como se de u esta confluência de interesses , entre 

a Igreja e o Estado Brasileiro, através dos di,scursos dos re-

(1) -MEB - 5 anos -RJ.-1965 - mimco 
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Possibilidade de syraimento 

o governo de Juscelino Kubitschek é marcado fundamental -

mente pela ideologia do desenvolvimentismo, onde as buscas p~ 

ra sair do e~tá9io de subdes envolvime nto, vai buscar na ade 

quação do sistema educacional uma das contrapartidas pa ra 

a consecução de seus propósitos. O governo JR, no entanto, ao 

sugerir modificações na educação, não chega a levantar que s -

tões sobre sua vinculação aos requisitos da . produtividade. A 

educação, dentro das perspe ctivas ~overnamentais, de um modo 

geral,- é assumida como necessária para o desenvolvimento; Jus 

celino Kubitschek. em sua Men s agem ao Congresso Nacional ' em 

1959, é claro: "ampliar o sistema educacional do País para c~ 

locá-lo a serviço "do desenvolvimento". (2) A vinculação da -edu 

caça0 com o desenvolvimento, colocando-a a seu serviço, foi 

uma das metas à qual se propuseram governantes e educado,res 

deste perlodo, embora esta não esteja entre os requisitos pa­

ra a produtividade. Entretanto, "não se perde, por~m, a es 

treita interdependência que os une, isto é, nao se presume 

que a educação seja condição Pkevia para o desenvolvime nto, 
( 3) . 

nem vice-versa, mas se percebe q~e um depende do outro u
• • A 

visão do desenvolvimentismo, bastante globaliz"ante,assume que 

Ilem nossos dias, a educação, a ciência, e as atividades pro -

dutoras constituem três faces do mesmo problema que , só em con 

-(2) KUbitschek , Juscelino -

(3) Cardoso, M.L - Ideologia 
Mensagem " ao Conoresso flaciona 1. Im"­
Rressa lIaciooa1, RJ 1959. 
ao Desenvolvimen~q-Brasil:JK-JQ 

Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977. 
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junto pode ser resolvido. 'Por. assim entender, é que o governo 

vem dando passos decisivos a fim de que, .6,(mul.tal1e.ame.nte. com 

a industrialização do pais, se acc.1ere o seu desenvolvimento 

cultural e científico" (4~ 

Nesse sentido a questão da produtividade é bastante ylQ 

balizantc e vai até à formulação da questão educacional . 

Miriam Limoeiro, analisando o governo JK, afirma que "a 

luta pelo desenvolvimento e uma luta contra o tempo/ 'sendo as 

sim, o tempo é muito caro e 1?6pe.Ita.Jt. é um tcrm:J que não agrada 

aos desenvolvimentistas. Principalmente por , isso , as trans[o~ 

mações educacionais são vistas como simultâneaz às transforma 

ções industriais. Uma coloc~ as necessidades, a outra vai se 

modificando para poder atendê-las. Trata-se . em ambos os ca -

sos', de reivindicações muito concretas e não de aplicações de 

formas ideais " !5) 

Segundo a mesma autora, "mais uma vez estamos diante de 

uma atitude altamente pragmática da ideologia " . 

Este pragmatismo vai marcar as intenções de mudança que, 

deverá sofrer a escola em todos os seus níveis, para 'que po~ 

sam ser capacitados para servir ao desenvolvimento . Estas mu­

danças evidentemente deve rão levar em conSider,ação o tipo de 

clientela a ser atendida em cada um dos níveis de cscol arid.:lch. 

(4) -Kubitschek,. Juscelino - MensaQ.ern .. oo cOR3ressp.gtlaci ona 1. Im-
pressa 'NaclOnaT. " , I\;;b 

(5) -Cardoso, M.L. Op. cito 

J 

• 
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A articulação do sistema educaciona l com o d~scnvolvimen-

to deverá se processar a partir d~ escola elementar, onde 0_ 

cidad~o de aptidões comuns deverá ser preparado para que ati~ 

ja a prodot.ividade requerida pela moderna sociedade industri-

al o Aos elementos mais aptos serao rese rvados os outros ni 

veis de ensino. "para que possa servir aos interesses su 

periores de nossa c ultu ra" 
( 6 ) o qu e vai defi-

nir o acesso ao grau de escolaridade ser.á sobretudo o t~lentQ 

A ·escola deverá. preparilr cada um de acordo com O seu talento i 

quem só tem aptidões comuns, cursa a escola elementar; quem 

tem um pouco mais, êl secundE}-ia e quem tem mais ainda. a su-

perior . Assim sendo, todos serão capazes de desempenhar as ta 

refas que lhes exigirá o desenvolvimento . 

Entretanto, é para a qualificação técnica que se devem vol­

tar as atenções dos educadores nes te período; será ela que i­

rá perspassar todos os niveis de escolaridade. Na busca de 

técnicas· modernas é que concentrarão os esforços de formação 

de recursos humanos, papel que a escola deverá desempenhar 

dentro dó desenvolvimento: "um País afere-se hoje, pelo nume-

d t -" i t" t d d"" (7) I ro e ecn~cos.e c en ~s as e que possa ~spor... . n 

gressando O PaIs decisivamente no ciclo industrial, serao ne-

ccssários, em todas as especialidades, técnicos . bem prepara -

dos para que venham suprir as necessidades do processo rrodu­

tivo. E é principalmente este processo de industriali~ação ~ 

vai criar uma demanda de especialista s , formando também um 

mercado de trabalho potencial . Com isto será . preciso dispor 00 

uma oferta que responda adequadamente a esta demanda, solucio-

(6) 

(7) 

Kubitschek, Juscelino - l1cn,saQcm ao:cong resso Ilacional, Impre~ 
sa fja'Cronal, P.J , 959. 

Kubitschek, Juscelino - Idem, idem, 1958. 

• 
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nando, ao mesmo tempo, por um lado, o problemêl de elevaç5.o da 

qu.alidade ténica do nosso trab.llho., impulsionando assim o'" 

desenvolvimc.nto; por outro lado , "resolve-sc - pelo menos paE. 

cialmente -uma questão social geradora de tensões graves, co­

mo o desemprego efetivo da mão-de-obra, numa soci edade an que 

o crescimento da população atinge níveis altí~simos e em que 

a oferta de e.mprcgos, embora se alargue mui to com o processo 

de desenvolvimento, está crescentemente a exiyir alguma qu,)l!. 

ficação p~ra o preenchimento dos cargos". (8) 

Assim e que vao ser encaminhadas as resoluções dos probl~ 

mas aeima através dêl adaptação do ensino às necessidades do 

trabalho, ao mesmo tempo em que se atende a uma questão rele-

vante para o desenvolvimento. 

Neste quadro, delinea-sc claramente a colocação da pers -

pectiva da educação para o trabalho , onde a existência de um 

mercado de trabalho, moldado pela industrialização, rassa 

a ser ponto básico de referência para a formação daqueles que 

passam pela escola, atendendo as exigências da econo -

mia em expansão, predominantemente voltadas para a espeçia.li-

Zaçao e a técnica. 

Por outro lado, pontos fundamentais dentro da educação 

brasileira sequer süo questionados pelo desenvolvimentismo 

tais como a evasão, a repetê ncia , ou mesmo que a grande maio-

ria de crianças brasileiras continua fora da .cscola. Dentro 

do quadro ideológico do desenvolvimcnti s mo, estes são apenas 

4ados, c é assim quo sao tratados. 

(8) Cardoso, M. L. Op. cito 
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A preocupação com o ensino técnico e cientifico faz com 

que se e laborem criticas à educação acadcmicista no ensino mé-

dio que nao 'prepara os jovens para a "vida. práticü" após "co,!! 

c luí rcrn o secundário", As intenções são voltadas parêl pôr a 

balxo este tipo de ensino buscando incentivar o e nsino técni-

co-prOfissional necessário a expansão industrial . 

Mas,n ão c somente com a escola UlJe esLão prCfJ{;UpCl -

dos os desenvolvünentistas . O processo de desenvolvimento irá 

necessi tar também de mão-de-obra operária, e esLa não sera 

possível de ser preparada através da escol.:) comumente dr..: nomi - . 

nada de formal. 1:: preciso que se busquem forma s c maneiras 

que permitam às camadas populares participar tamb6m do proc;c~ 

so de desenvolvimento, dando a sua contribuição tecnicamente 

eficaz . Para e l as serão reservadas formas de escolarização ~~ 

não estão incluídas no sistema óe esnsio. 

E neste contexto que s'urgc l ugar para a educação de ba 

6"-.. A grandc quantidade de ' analfabetos existentes no país,sc!!! 

pre foi considerada uma "vergonha nacional "; er.:l preciso aca-

bar com ela. 

Conforme já afirmamos , a prcocupaçao do desenvolvimcntis­

mo é globalizantc e refe re-se a todas as áreas do Pajs. Assim. 

é com este intuito que se realizou em 19 56 , em Campina Grande, 

Paraíba, o "Primeiro Encontros dos Bispos do Nordeste ", o 

qual contou com a presença do Presidente JuscelIno. Deste <.:n -

contro resultaram várias medidas práticas do Governo em carl 

junto com a Igrej.!l, ·tendo como objetivo "o desenvolvimento do 

Nordeste e o bem-estar dos seus h"eróicos habi"tantes" (9) .poste 

(9)- Kubitschek,Juscelino-Discurso de Encerramento II Bncon -
tro dos Bispos do Nordeste, Natal , 
R. iL , maio 1959. Impressa Nacional,RJ 
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riormente foram criados Conselhos de Coordenaç.iio (: Ey.CCU(I~ ~;O !job 

a presidência dos Dispas Diocesanos I Dom I; liscu [.lenucs c DOIn~ 

otávio Aguiar I onde "trab.:llham lécnicol-i ue lrIais ,]r: um,) tk:z<.miJ 

I de Serviços diversos , na melhor harmonia.. (; iUUJU idos d t! um cn 

I t usl asmo for a do call1um. Embora t enha s i do il L r j I>u í (Ia ao 1><' U .... r-

tamento Nacional de produçiio Vcgelõl a coorucn,H;;jo do l,rojr.: lQ. 

todas as equipes cooperaram em iCjui.11dad<.: dI.! condj r;õcs, lt.:Jven-. . . 

cl - . b 1 d • . I . - .. (]O) o ausenCl..a a 50 util o csplr l.lu (.e CO/ll[J('LJ_çau . 

o 11 Encontro dos Bispos do Nordeste, rcali zddo em III<1io 

de 19 59 , na cidade de Natul , IUo Grnnclc do NorL"', vem rc:afi r-

mar os objetivos do I Encontr.ó, bem corno .:t coopC'raçao "·%istcn 

te ' entre a Igreja e Governo na lJlI SCi::1 dc sol uçõú s para o dc'!:>c.:n 
. 

volvimento do Nordeste. Est<l busc<J , bastimte\abr.:lngcntc , íltl!2, 

ge todas as áreas, com prcocupa(;ão espec.Í fica com o homem do 

campo e sua preparaçao para assumir o papel que lhe cabe 

no processo de desenvolvimento por que pas~a o Pil ís. A agri-

cultura e a' colonização são metas fundamenLais c import;:mtes, 

por um lado para a fixação e sobrevivência . r1os nordesLinos 

por outro, se bem exploradas e ilssistid.:ts tccnicamcnto::! pOdc-

rao abastecer os mercados dos grandes centros do Hordeste.Dom 

Eugênio Sales , então Bispo Auxiliar de N.:tt.:tl , desempenha pa -

pel fundamental nesta árca, Corno dcstac.:t o ,Prc!:>irlcnte : 

"No que tange a agricultur.:t, nao se pode sil e nciar a dcs-

coberta dos vales úmidos do Rio Grandc do Jlorte , com u esp lê!!. 

dlda cooperação de ,Dom Eugênio Sales, Bj SfJO Auxj J i.:l r dr! N(Jtal~ 

Ali esta sendo feito magnifico trabalho de colonj'l.ação com 

(10) - Idem, idem. 
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base na produção de gêneros hortigranjciros. Como empreendi -

menta de vanguarda, há que assinalar o núcleo de PiUffi, onde , 

em igualdade de condições e com a ~esma tenacidade, trabalham 

famIllas japonesas e nacionais, o que vem provar que o colono 

brasileiro, devidamente assistido, técnica e financeiramente , 

produz tanto quanto o melhor de outros países. Somente este 

núcleo está em condições de abastecer o mercado de Natal e 

grande parte do Recife . Há, no mesmo vale, cerca de 30.000 

hectares de . terras ricas e permanentemente úmidas, que, se 

bem exploradas, inclusive com a cultura do arroz, poderãq mo­

dificar o mercado de alimentos no Rio Grande do Norte, Paraí­

ba e Pernambuco". (11) 

o papel da Igreja CatõlLca, em especial dos Bispos do Nor' 

deste,é sem, dúvida importante e fundamental para o desenvolvi -

men'to neste momento em que passa o país. As propostas concre­

tas origina~ de suas orientações vão consubstanciar-se na 

"operação Nordeste", assumida e executada pelo Governo Kubi t 's : 
. -

chek. Sem dúvida, a aliança entre a Igreja Católica e Governq 

. neste momento, está bem consolidada na defesa da chamada "ín-

dole cristã" do povo brasileiro, a qual se integra ' dentro da 

defesa e da identificação com a"civilização e com a democra -

cia ocidental cristÃ:' 

Em sua dimensão ideológica, o desenvolvimento ', na ex-

pressao juscelinis.ta, coloca esta "índole" como fundamento 

último, do qual provê~ as ~scolhas de ordem ideológica mais 

amplas. O parâmetro da compatibilidade entre os sistemas ideo 

lógicos deve ser dado pela marca do Cristianismo, de onde se 

deverá conceber a ordem, sendo que esta deve ser primordial -

"(lI) - Kubitschek, Juscelino - Discurso Encerramento 11 Encon 
tro dos Bispos do Nordeste,Na­
tal, maio 1959. Iq:re.ssa ~bcionalr.J. 



I 

• 

29 

mente cristã. toA solução dos problemas nacionais terá de ser 

encontrada dentro de uma organização político-jurídica ade 

quada à nossa índole cristã, . bastante eficiente para não 

-. 
se 

deter ante as dificuldades inerentes ao nosso subdesenvolvi -

mento econômico e financeiro" (12) • 

o combate. ao subdesenvolvimento encontra na perspectiva 

ideológico-política, tanto quanto na per5pecti~a ideológico -

-ieligios.a, suas razões mais relevantes. "Da primeira, como 

preservaçao da liberdade e da democracia que se vcem ameaça -

das pela existência generalizada da miséria; da segunda, pela 

- (13) necessidade de valorizaçao do homem". Juscelino, em seus 

discursos, não poderia ser mais claro,enfatizando: "Somos e 

desejamos continuar uma nação cristã ... Ser uma nação cristã 

nos dias que correm é considerar a injustiça social o que ela 

é realmente, um grande pecado contra o Cristo. Não é cristã 

a 'Nação indiferente à miséria, ao subdesenvolvimento . com todo 
. . (14) . 

o seu cortejo de horrores". "Nossa política de índole es -

senclalmente cristã recebe do home~ o seu impulso e ve no 

homem a sua finalidade". (lS) E Miria~ Limoeiro vai concluir: 

"O estado de pobreza não permite ao homem a sua afirmação ,in-

tegral, os princIpios de justiça social nao resistem diante 

da miséria continuada. t preciso vencer o subdescnvolvUrento~ 
. (16) 

ra resguardar o humanismo". 

Sem fazer nenhum discernimento entre grupos ou classes so 

(12) - Kubitschek, Juscelino" - Discursos, Impressa Nacional ,RJ, 1958 
(13) Cardoso, M.L., op.cit. 
,( 14) - Kubitschek, Juscelino - Discurso, Impressa rlaciona 1,RJ, 1960 
(15) - Kubitschek, juscelino - Discursos, Idem, idem. 1958 
(16) - Cardoso, M.L. - op.~lt. 
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ciais com diferenciação de aspirações, interesses e projetos, 

-a ideologia do desenvolvimento parte ela própria de "uma cons-

tatação de desigualdades entre "nações ou "regiões ricas e po -

bres, adiantadas e atrasadas. No discurso juscelinista, todos 

devem dar a sua parcela de contribuição para o des envolvimen-

to, "não lograria a Nação duradouros resultados em sua luta 

pelo progresso e em seu empenho pela paz social, se todas as 

classes não estivessem compenetradas de que o desenvolvimento 

aproveita a toda a coletividade, e nao apenas a uma parte de-

l a. Certos de que ele s uscitaria uma vida melhor, mais fecun­

da e mais rica de estímulos, o t~abalhado~ ~u~at, o openã~io 

dah 6ábJt..lcah, o alltehão,o pJt.06..i.66..i.ona.e. l..i.beJt.al, o honlem de em 

plle6a, o 4ellv.ldoll pú~l.lco, tOdoh enfim, contribuirão Com novo 

alento" para esta obra nacional de tamanha amplitude e comple­

xidade. Afortunadamente, programa de desenvolvimento global , 
• 

nos" termos em que o propusemos à Nação, constitu i I hoj e , nao 

apenas um plano de governo, mas expressa0 da vontade irrepri-

mivel de todo o povo brasileiro", (17) 

o desenvolvimento se apresenta como um pJt.ojeto 6oc.lal da 

coletividade. A desigualdade social não faz parte do esquema 

teórico que o formula. Neste ?entido o governo sistematiza e 

atualiza a "vontade coletiva" considerada como "irreprimív~l". 

A união ideológica em torno do pJt.ojeto hocial "é condição p~ 

ra a sua execuçao e para o seu sucesso e é dessa união que 

poderão surgir a mobilização e as ações concretas, e práticas 

para a sua realização~ 

t nesse apelo a união, peça fundamental na montagem ideo-

(17) - Kubitschek, Juscelino - Mensagem ao Con~resso Nacional, Im­
pressa Nacional, RJ, 1958 (os gri fos 

são nossos). 
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,lógica" ,do desenvolvimento, que vamos encontrar o pape l da I­

greja Católica . O Pres i dent e é claro: "Não quero, entretanto , 

' deixar de ressaltar o pape l dos santos homens da Igreja Cató- . , 

lica na luta insistente e i ndormida pe l o soerguirncnto do 

Nordeste, desde os p rime iros ins tantes do meu governo até a 

execução da Operação Nordeste. Esta i~iciativa do Governo Fe-

deral é devida, força é proclamar, à inspiração ca ridosa da 

I greja. e ao desejo e nérgico de salvar da miséria tantos valo-

rosos pa t ricios nossos , manifestado pe l os Pastores espiritu -

ais do Nordeste, desde o primeiro encontro de Campina Grande. 

De há muito vinha o GOVe./LHO pltocuJtttl1do .in..te.n6.i.6.i.c.alt a6 Iteal..i.­

,zaçõe6 tendentes a minorar o sofrimento dos habitantes das 

Zonas asso l adas pela seca e a promover o desenvolvimento eco-
\ 

nômico de área tão extensa e importante do nosso tcrritório .A 

c.onc.en.tltação de e..660Jl.ço.6 até então esparsos , o cuidadoso exa­

me global da conjuntura nordest ina e o plano de ação consubs-

tanciado na operação Nordeste representam , no entanto , 

nova e dec..i6.iva na batalha de recuperação do Nordeste, em que 
• 

não mais nos limitaremos a paliativos ass istenciais , mas ten-

ta remos eliminar as próprias causas do subdesenvolvimento nes 

ta parte do país. Para o advento dessa nossa era, a açao de 

Vossas Excelências Revere-ndissimas e o nobre apoio prático 

espontâneamente oferec ido ao Governo deram grande impulso e 

imprimiram rumo certo à Operação Nordeste ... Não nos podíamos 

deter em considerações de contabi lidade , quando um drama t e r-
, 

rlvel se agravava e cresc,ia dia a dia aos nossos olhos e 

quando as mais atroze s e perigosas diferenças de fortuna s e 

vinham acentuando entre r egiões da pátria.' que é uma só , indi 

vislvel ' e solidária". (18) 

(18) - Kubitschek , Jusce lino -Discurso de Encerramento do 11 
Encontro dos Bispos 'do Nordeste 
em Natal,R.G.N. ,maio 1959(05 gri 
fos são nossos) . -

, 
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Mas para que a união social se efetive, é necessá'rio, além 

da idéia de um certo n!vel de igualdade social 1 a aceitação-

da necessidade do desenvolvimento pQr aquelas forças respons~ , 
=veis pela sua promoção, ou que possam intervir decisivame nte 

'nela. O ' desenvolvimc~to ~ apresentado, cntio conlO condição 

de sobrevivência nacional: tio atraso em que nos encontráva -

- mos em comparaçao com as nações industrializadas aumen tava 

de tal mane ira que, ou nos decidíamos a fazer um esforço to 

tal e imediato,ou nos condenaríamos a um estacionamento que 

poderia ser definilivo e extremamente perLgoso" . (19) 

Voltando à questão do papel da Igre ja como força respon s§ 

vel e importante pela promoçao do desenvol vimen Lo, naquc Ic mo­

mento decisivo para ' o processo que se desencádcJva em nosso 
\ 

Pais, os Bispos do Nordeste,no II Encontro de Bispos do Nor -

deste (Natal em maio de 1959) , esclarecem suas posições ofe-

recendo ao Governo as suas colaborações na luta contra o sub-

desenvolvimento. 

• 
1 - A6.tllmamo& que todo& ttÓÓ, B.t&po& da Sal1 .ta 1 glteja, te 
mo.ó bem pILe.óe.n.t e. a mLtI&ão que 'pe.U& HO,s , COH~,,(,O U., de oJtdem 
&obJteJlatuJtal e de. de&tinaçao' eteJtna; ma' tetldo de agiIL 
não junto ao& puJtO.6 e.&p:t.llito.6, ma& a cIL.ta~uJta& humana.6 , 
de COllpo e alma, e. ie.mbILado~ da JtepeJtcu&&ao. &ob~e a ai 
ma, de. tudo o que atil1ge o COlLpO, também a6.tlllllamo6 o 
d.tJteito e. d~velt de .tnlVt(lÓ6all-j1O.!I pela .6ituaç.a.o t<J,mpoli.a. ,f 
do povo, 60blJe.t'u.cf.o eni âlt.éa tlubdc.&envol.v,.tdÇl co mo · o NOlLde&­
te. 

Ve n0.66a palite (I.6.6e. .i.nte.lle6&e. tILaduz a8loJt ao JtebanllO que 
n06 60.t el1tILeglu>. pela PJt ov.i.dê. nc.i.a. e 6a.tvaguallda da paz 
60cial, compllolll ~ .t.i.da pelo gllave. de6 ttivelamenlo ecol1;mico 
e.l1tJte. 1106&4 Jtegiio e. a Jteglão celllllo-óU.t . 

2 - A6.tJtmamo& Jtu.6.6o j~b"('lo ao ve.Jt 6uJtgiIL a OpeILaçio NoJt -
de.6te, apl..tr..aç.ão, de.l1tJto de. 1106&a& 61L0nte..i.lLa & do& pILil1C2-
pio.6 que al1.tmant d OpeILaçio Pan-Ame.li.icana, cuja Bande.tILd 
o BAaó.i.l., em hOltd 6e.l.tl, de& 6ILaldou. 

I 
3 - A6iILmamo6 a nece&&idade de veIL o p.lane.jauterito econ;mi 
co elaboJtado palLd o NoJtd e.&te. , completado pOIL a6pec.t06 

(19) - Kubitschek, Juscelino. Discursos, Impressa Nacional, Rio 
de Janei ro, 1958. 
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humano.ó e pOli.. .lmpt.lcaç:õe.ó ~oc.i.a~ó , a bem do pJlVplL.i.O pia 
nejamento econamico, palLa Que nao óe tOlLne inumano e-
.i..lLlLeal. 

4- A6.i.lI.mamo.6 de.ntlLo de.66e p·en6ame.nto, ba~e.ado l'Ia-6 Conc.t~u.-
6õe4 d04 GILup06 de Ea.t.udoa do Enc.ontll.o, que o de6envulv.i.-
me.nto ecoII;mico do NOlLde6te: 
aI .6Ó a.t.,ing,ilLá. óua e6,icác.i.a p lena 6e 6 e. apo.i..alL no e4~uJlç{J 

con6c.i. e nte e voluntãlL.i..o da.6 6011çaa atuante.6 de .tuda 
a c.omun.i..dade, palta o que .ót tolLna u1tge.nte a p/fepaltaçao, 
em todoa oa nlve.i..6, de llde1te6 eape.ciatizado6 em modell 
na6 ticn,ica.6 d e oll.ganizaçio comun.i.tikia, taia comu i 
pll.omoçio do coopelLativiamo, do 4e.kViço de extenai o /fu 
lLal e de. outlt06 p1LOC e.6606 de educação de ba6 P; 

bl 6upõe que. a aglLicultull.a. kegiollal melt.eça tlt.atame/I.to A-

gual.i.tak.i.o, 40b todV6 06 a.6pect06, ao qu e 6' viek a 
dalt. ao de6envolvim ellto indu6tJl..i..al; 

c.l ex.ige. medida6 não 6Ó Jr.elativa4 a. um mp.thull. nIvei al'i­
me.nta.ll, ma4 também plt ovidênc.ia.6 que vi6em ã 4aiide pu -
bl.ica, te.l1dO-4e. em v.i.4ta <{{te a6 populaç.õe6 /1OI/.. de6.til/a6 
.6io em gelt.al ~ubnutlt..i.da6 , e con6eque"tentenl r vuinelta -
da6 no 6eu e.6tado 6 an.i.tilt..i.. o , /tazão peta quat d(l.vem .6 (11/.. 

pILom ov.i.do.6 toca.i..6 ILe6eIL(!nte.6 a pll.Obl.ema6 6aHi tált.io6 e 
de aÓ6i6.t.ê:nc.i...;t ã matell.nidade e in6âllc.i.a, pa.lta que 6 e 
p06ha contalL c om gCUtt e. 6ad.i..a palt.a 0.6 e.mplt. e.e.lld.<.me. llt. o6 f/O 

No/tde.6te. ; 

dI te.lLá ne.ce66idade. d e. elaboJt.açao ime.d.<.a.ta de um plano de 
tlLat1alho que peILmita a6.6e.gultalt a06 .i.m.i.g/tant e.6 110ILde6 -
t.i..110~ uma 46 iI.i..6tên cia humana co »dig tia, .6 oblt.etudo apal/..e 
lhartdo 0-6 p06to6 de mig/taç,ão e modió .<. cando a O/t.i.vl ,ta ::­
çã.o da~ h06peda/t.i.a6 palta que venflaJll a cump/tilt. adequada 

.mente. 6ua6 6inalidade..6 , uma vez que óão ainda plt.·e.ciJti-= 
a6 a6 cond.i.ç.õe6 de a66.i.6.t êl'lc.i.a, em palt..ticulaIL qua~l.tu 
ao plt.obtema de. tlLan6pOII.t e e colocação . 

5 - A6.iILmamo6 a e.6pe.lt.al1ça dC'. veIL o pILobtema de Jt.eó0ltma a .. 
glt.á1t.ia no NOlI.de6.te equaciOltall.-6e opolLtunamentp com 64lva ­
guall.da, dentILe OUtIL06 . d06 .6eguinte6 plt..i..nc2pio.ó: 

aJ apo.i.o .ticn.ico e 6.inanceilto do Podelt. piiblic~ a paJt.ticu­
lall.e6 de6ejo606 de dali. um de6t.i,w 6oc.ia! mai.6 ad equa . -
do ã.6 plt.Õplt..i.a6 tell.Jta6, atlt.avêil . de. ptal1o.6 QU e. .i.mpoJttem 
na ' gJt.adativa p1t.omoç.ã o de. 6amZl.i..a.6 lI.ult.aió , ab't.i.l1do aó.6im 
ace.66o ã plt.oPIL.i.edade daó gf.~ba6i 

bJ exemplo do Podelt. Públic o ·de adoç.ão de ,ptano.6 1t.4cion.a.i.6 
Ite.l.a:t.i.vo~ a teILILa6 de .6ua pltoplt.ie.dade, mediaHte 60Jt.ma6 
de cotonização de .t.i.po novo. em que atu. em Glt.Up06 de 
TlI.abalho de. que pall.t.i.cip e.m DJt.gao.6 como o M.A., o lN1C, 
o PNOCS , o· 8N8, o· SSR ,. a ANCAR e qu.e o obje-t.i.vo -tam -
bém .6eja o gJt.adativo ac eilhO ã plt.opll..i..edade pOIt. palt..te 
da6 6amZl.i.a6 .6 el.ec..[o~lada6 : 

c) maioll. e6tabit.i..dade do :tll.abalhadolt. ILu/taf. ã telt.1La que 
cult.i.ve , mediante o e6.t2mulo ã adoção de C0l1tll.at06 le­
gai6 .de akltendame.nto e de pall.ce.lt.ia ag1tZcola, em baóe.6 
de jU6.u.~a 6oc.i.at;· 

, 
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dI em ca.6O.6 e.&pc'ciai..6, e tUldo em vi.&ta ampl.i.att e d.i.ve1L -
. .&.i.6.i.calL o paJtque de. pl/.oduC ão de gê.HUtO.6 atimentZcio.6 pa 

·I/.a o aba.6teci.me nto da popu taçã o noJtde.6tina ou v.t&andõ-
a out./[o.6 6.i.H& de .i.t1telLe.6.6e .&oc.iat, aQu·.i.&i.cão, pelo 
Pod~.Jt Púbt.i.co, med.i.ante J}/[eço.& ju.&t.o.&. de telLlLa.6 da 
zOl1a úmida Ou vatoJti.zada.6 pOIL oblta6 do.6 Podette..6 Pú.b ti­
CO.6, quando i.m phodut..i.va.6 ou ut..il.izada& com . exclu6.iva 
ô.i.ttalidad e eó pec u ta.t.i. va i 

el cuida do extJtemo em evitaJt açodam rl'lto.6 dem agóg·.i.co.& , pai­
xão paJtt.i.di/[ia , pelt.&onatió m06, de vez Que .6e tltata de 
matéhia. delic.ada e 6acitmt'l1 .t e exptu.6iua cuja tlta.tamen­
to fegal, pá ltt..i. nd o do.6 e~tudo.6.da Comi66ao Naciuna~ d e 
P~l{t~ca. Ag,,-i~.i.a, deue 6('Jt ~o n6 .i.ado a 9/[upo .i.~t~lt-palt ­
t.tdall..(.o e-6p P C'-<.atmHlt", COtl.&.{ .ttu-<.do palta e6ój} ô-<.m. 

6 - A6 .i.ltmamo.6 o de.6ej o de vplt o plal1rjame' lto lI.eg.i.o llal a 
tOl1go teJtmo completado pOIt atrnd.i.me ll~O.6 lo ca.i.ó imed.i.atoó, 
ú lad.iãv e.i.ó , pOIt coJtlte.6pOndp'lem a jU.6tO.6 e plL06 undo.6 Q,Yl -
.6e.i.o.6 do povo p pOIt 6ac.i.t.i.taltem a ac,itaçio do Noltde6tp 
como um todo. 

7 - A6.i.ltmamo.6 o an.6c.i.o de aÓ.6i.6t.i.lt , 1'01[ oca6.i.io do phóX.i.­
mo atlO eleLtolta.l:, ã demun~.(lI.aç.ão de matuJtidade c2vi.. ca pOIt 
pa.1Lt.e de todo.6 0.6 Palttidoó potZt..<.CO.6 , doó qlla.i.ó e.6peham06 
a co.t.aboltação da Op eILaç.ão NoJtdeóte 6olLa. e aC',.ima daó tu .ta.6 
paltt.i.dãlL..<.aó. ' •. 

\ 
8 - A6.i.Jtmamo.6 a anguó.t.i.ada e.6p€.oILaYlç.a de vell paJta 6emphe. 
banido do No,,-de.6t~ . mãx.i.rna em hOl[a6 de calamidade meteoILO 
.t.ógica, a de.6one1l..ti..dacle de aehove . .i.tadolte..6 da m.i..6êlti.a e dã 
6ome, pecado que bhada aot rCtLÓ. 

9 - A6.i~mam 06 a no.6óa con6iança em que (I Govelt)lo FedeILal 
poupe e ti.. b eJt.e , no fIIomell.lu nece.66àJtúJ , aó Veltba6 do .~ Ólt 
gãoó publ.i.co.6 dró.tinada.6 ao NoJtde . .6tc? " €.ovi.tando aó.6im a 
de6contú1fL.ida.de do.6 ó"lLvi.C.06 pILogILarnado.6 . 

• 
10 - A6iJtmamo6 que nao ~(ulia pO~.6;;'U('t cOl1óegu.i.Jt maioIL ILen 
d.i.men.to e Jtapi.d,' z na atuacâ-o. d{) M.i.nütélL.io da AgILi..cul.tuJta 
no NOILdeóte .6em dah a. eóóe ólLgão (U/la e ,~.l;''L/J.tuJta atuat.i~ada, 
ma.i.olL .6oma de JtecultóOó e 6fex.ib.itidade na 6ua apticaçao , 
be.m a.6óim cO tldiçõe.6 de ampl..<.ação de &eU6 QUa.dIt06 .t.é.cn.icoó 
e. va.·lolL.ização de.6.6f'& pJto6i.6~.iona.i..6 . 

11 - A6 .i.Jtlllam oó Q · pl[ Cf.pól.i. to de o 6eltP.ce lL ·a Cf. Govel[no _a deói!}. 
tP lLe.6.6ada cotab c.i Jtaçau da 19Jt e ja , lia Re.g.i.ao, atltave6 de t.~ 
da6 e de cada urna de .6lLa-6 C.iltCUIHCJt.i.Ç.õe.ó Ecleó.i.ãó.t.i.caó, a 
implantação gJtadual e p~ogJte~.6.iva da OpeJtaç~o Noltd e6te ," 
de.mon.6 ,tltando maü uma V('Z a pJte.6e.nça da 19 ltfja na aoluc.ão 
doa gJtaHde6 pJtobl.emaó " humanoh ", (20) 

o interesse dos Bispos pela '~ s ituação temporal do povo " e 

( 20) - " 11 Encontro de Bi spos do lIordeste. Declaração. Impressa Nacional, 

flatal, 26 de maio de 1959. 

, 
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as pr~ocupações com as situaç"ões 'concretas e m que vivem as 

populações das áreas subdesenvolvJ.das do PilIs ve m ao encontro 

às preocupações do Governo quanto ao desenvolvime n to . I::n lrc -

I tanto, não é 50 aI que encontramos conJu~ação de csforço~ . As 

dificuldades econômicas estão mergulhadas em dificuldad<..:s po­

lIticas, cujos res~ltados se riam imprevisíveis, caso uma ação 

decisiva naa fos se empreendida. 

A naçao talvez nao pudesse resistir intacLa se o estado 

de subdesenvolvimento fos se mantido por mais tempo. Seri.ú um 

risco não Cillculctdo diante da miséria à qual se cnconlr-ava 

sUQmetjda a população e o que . -. era ma1S sc r1o , a poli tizüç50 

cresce nte das massas . " Os povos se 'po litizam de mancircJ cres 
I 

centcias massas humanas reclamam dia a dia uma vida melhor,um 

tratamen to mais justo, nao bastando acenar-lhes com receitas 

de ortodoxia econômica nem sempr e compatíveis com a realidade 

viva de cada pais". (21) 

A urgê ncia daque l es que nao podem, ou ~ão querem m.J.i s es-

perar, traduz - se em pressão . Os processos de c.lcsenvolvim<.'nto , 

não estão isentos da pressão das massas c , nisto eles se dif~ 

renci tlm dos processos passildos . DcJ.i o "cuidado extremo em cvi 

tar açodarncntos düm.~gógicos ... ttHuilndo se tr iltar de matérias 

tão delicadas e explosivas e a exigênci ('l s de ffi(;!diuas con cr:'c -

tas para as condições de vida d.J.s populações das regiões cla~ 

sificadas co.mo subdesenvolv idas, bnde,evidentemente estas po-

deriam realizar-se com maior facilidade . 

Mas a polltica desenvolvimentista , de uma ,forma globali -

(21) -Kubitschek , Juscelino - Discursos, Impressa Nacional, Rio de 

Janeiro, 1959. 

, 
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zante, vai buscar também no campo moral, os argumentos capa­

zes de sustentá-la. Segundo Miriam' Limoeiro, "eles parecem ser, 

no plano explícito dü ideologia , os mais fundamentais. Em ge­

ral, eles aparecem no discurso de U1na forma positiva, at ravé s 

da afirmação dos principios cristüos, e de wna forma ncr)ativil, 

através destes mesmos princípios como anticomunismo , cujo 

significado a'parece como idêntico a antimatcriali smo ". (22) 

CoerenLe com a afirmação anterior vemos a import5.ncJa <luC 

era dada ã cooperação recebida. da Igreja pelo Governo, nc1. im­

plementação de seus planos para o Nordeste , a qU<ll é rcconhe-

cida cxp licttamente pelo Presidente Juscelino : "/\í estão , a 

vist,a de todos, os resultados palpáveis que evidenciam o alto 

e nobre sentido da colaboração que o clero vem prestando ao 

Governo. Os Bispos completaram o planejamento da Operação NoE. 

deste , imprimindo-lhe uma noLa humana e cri stã, com planos de 

ecll1cação de base levados a efeito por Escolas Radifônicas,das 

quais é pioneira e modelo a desta cidade . .. Propuseram várias 

outras medidas, às quais darei e ndosso integral, na certeza de 

que: aumentarão a eficiência da 
_ (23) 

Ope:raçao Nordeste . .. " 

1\ Colaboração : a Igrej q. assume o seu papel 

A Igreja historicamente tem desempenhado papel importante 

na condução dos processos -políticos do Paí s. Naqucle momento, a 

elacabe corno inslituição da socicdade civ il, <l função funda-

(22) - Cardoso, M.L. - Op, cito 

' (2 3) - Kubitschek,Juscelino - Discurso deEncerr~mc nto. 11 Encon­

tró ,de Bispos do Nordeste , Na -

tal, maio 1959. , Impressa Nacional, 

Rio de Janeiro. 

·1 
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mental de orientar c me smo conduzjr aiguns projetos junto a~ 

çamadas pop~lares. Esta função é necessária para que se con -

cretize o desenvolvimento c é parte integrante das allanças 

que se dão dentro do jogo democrático vivenciado pelo País 

no governo Juscelino Kubitschek. Mas , se reconhcLC: que a.. desen­

volvimento não será possível se ele não atingir também as ca-

madas populares , e , prlncipnlmente aquelas das· rClJlões con51-

deradas mais subdesenvolvidas. Se.por. um lado,o desenvolvi~~ 

to preconizado precisa da contribuição des tas camadas, por 

outro as forças que o conduz estão atentas para que as con -

dições de miserabilidade em que se encontram as populações 

destas regiões, não sejam a fonte de onde se originarão ilS ten 

sões cujos riscos este desenvo lvimento c , principalmente , il 

democ~acia ocidental e cristã não querem e não podem correr. 

A concretização desta aliança entre a Igreja e o Governo 

vai ·se d~r 20 dias após o encerramento do 11 Encontro de Ois-

pos do Nordeste , em reunião presidida p~lo Chefe do Gabine-

te Civil da Presidência da Repúbl ica, Victor Nunes l.,cul , no 

Palácio do Cátete,onde encontrilvc)JT\-SC altos di gnitártos di} 1-

greja Ca.tólica e dirigentes de órgãos administrativos,com o 

fim de apreciar as recomend ações do 11 Encontr.o. corno podemos 

ver no t ex to abaixo: 

Os trabalhos de consolidação dos l ex tos aprovados e a e 

l,. aboraç;io de instrumentos legais que assegurassem a par t icip~ 

ção pública nos empreendimentos recomendados desenvolveram-se 

com rapidez e , em 7 de julho de 1959, no Palácio das Laranjcl 

ras, na presença de· altas autoridades civis e e clesiãs tlcas . 

O Preside nte Juscelino Kubitschek assinou os 30 decretos em 

que se consubstanciam as providências legais decorrentes das 

• 

, 
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novas. sugestões dos prelados nordestino~ . Após assinar os 

trinta decretos, o Chefe do Govnrno dirigindo-se ilOS presen -

tes, congratulou-se com todos 0$ Oispos c Arcebispos do N.or -

deste pelo esforço demonstrado visando a redençãu destü vasta 

região do território nacional. Exaltou, em seguida, o papel 

da Igreja "q ue caminha sempre de encontro às neecssidüdcs do 
(2~) 

povo, objetivando' seu bem cs tar cconôrnj co e soei..:11". 

E , Dom Hclder Câmara, no mesmo momento, rcssc11 tundo ;H; 

providências do Governo Federal, adotadas com a colaboração 

dos Bispos, realça <l imporLância dos decretos üSf~inados por 

Ju::.celino Kubitschek e afl.rm.:l: "Cumpriu V. ExcicJ. ., Sr . Prc!';j -

dente , a palavra empenhada no Locantç: .:10 Encontro dos 13ispos 

d d d 11 . b 1 1 b - '125) o Nor este, emprestan 0- les, ass~m, a 50 ~ta co a orilçao . 

Estes trinta decretos assinados pelo Presidente, funda 

mentalmente, es tão vo llddos para.o desenvolvimento sócio-cconô-

mico das regiões do Nordeste incluindo o . Nordeste de t1inas Ge 

rais. • 

Derivando todo s eles das recomendações' c sugestões do 

11 Encontro , consubstanciaram e viabili:caram ao mesmo tempo 

projetos c anseios de trabalhos n !;crern rea lizados pcl~ 191::'e-

ja junto às camadns populares destas rcyiõcs. 

Sete destes decretos sao especificamente vo] tados para 

a concretização de prog~amas de Educaç50 de Bi:.I sc e promoção Q 

(24) 11 Encontro de Bispos do Nord(!slp.. 1<J!:i9. p. 5 
(25) Idem , idem, p. 6 
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pcrãria, cujas sugcslocs foram aprcscn1.1daf: Ili' I :1 CNB"r; :I J'rC"'sidi'11Ci;1 d;1 

Rcpúbl ica. nos tcnnos r.cguint cs : 

E.!J.tabetec,(,mc·.nto clt' tlH!d.i.da6 di' '~illallci(l nr" tlt{J ti" /1/11 "'/lI 

gJLarna de. (ducaçiio de Ba6e. a ,tlLaV(;J.. d(' f ',r otaó P.adi l/ ~ '· 
l1.i.caJ.. palia o Nult.dl!.6.te . 

2 - P/l.Q9ltama de Edu.caçã.o de Baóe a(llavêó ,f(. (',~co(·(l J., ~ndi ( , 
óôn.i.c.aó em' SVlg..i.pC' . 

3 - P/loglLama dp, fducação dt'. Ba6" 11 0 NoJtte ri" L6 lado .t I' 
A.fagoab atlLavê.6 rit· U, c o.t'a.6 Radi.o~ôn('l/u, 1n.(' !OÓQU 1/11 

lLat e cenllt.o de ~hC'illamPI1.to, 

4 - PlLogttama Pi.foto dp de6('uvu{:v.imt',I'I ,(o <1<, Á/I.t"e6a.UI((O - 1.: ( 11 
Gttattde. do Nollte. 

5 - CUIL60 de LldvLeó RUlI.a .i 6 em Coup(!lla.t..ivi Gmu da. Ui G:" " , 
ll1telL -Mun..i.c,i,pa.t RUha.e Á/(qU.i..d.i oc t'6ana , HO lAallanl lao, 

I . - (261 
6 - Eócola de Pe6ca pnr ~acp.(o , 

As~im , preparildils as hases , c COIH i 1l 1l;"I.-! S as cxp,eriêncj ü~ 

será possível, no Governo de J5nio Qua dros, a vioJh.i.lizaç;)o d a ~; 

negociações entre a Igreja e o ' Governo para que se concreti -

zein, em nível , mais amplo do território nacionul, as experiên-

• 
cias de Educação Popular , realizadas pela Igr<:ja Católit:a ;. ', 

(Jlais , se consubstanciaram no t1ovjn\ento de Educação de r,w,se(t-1I.::i3). 

o Governo Jãnio Qnadros c a concretizaç.1o do MEB 

A educação , dentro do pensamento jan.i z ta, é 'J lsta C0mo clc-

mcnt:o~chave .para o fortalecimento naciontll. l\ !Jreocup,:u,ao com 

a formação do' povo e da mão -de-ohra , ass ume encJrme qesta'lu(: , 

sem dúvida, vinculado às nccessid,)dc,~:; de cconúrula , a prOllloç :w 

da eficiência e ao aumento ' da produL ividade. 

(26) 11 t::ncontro d ~ llil:lpPS do Nordcsl{', ]', 2~ 
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Por outro lado, ~15.nio traLando a educação como parte ln 

tegrante do processo cu ltural mais amplo,tentou impedir o tec 

nicismo excéssivo do processo educacional, incluindo como e -

lementos de cJ.c vaç~iu cultural - prcocupaç:ao fundüme ntal e m 

sua política educacional - o r5.di~, o cinema , o tcatro ,o rnu -

seu.Um outro aspecLo i.mportante de sua política é n50 permi -

tir que se elimine cI)fIlp ] e tamcnlo os assuntos dilo:; humanI s ti-

cos d~ e<lucoqcio [orloa ) . 

1\ preocupa ç üo com a cleYüção cultural da populaç.:io brüsi-

leira se expressa espec ialme nle a Lrilvés do esforço pela illllpl.!. 

açClO ü t<:fldimcnto das necessidades educ acionais , e 

pe la melhorio do nIvcl de ensino. J5.nio tentou montar uma po-

lítica .educacional de mopo a superar o problema: "é indispcns.§. · 

vel que os hencrícios da cultura cheguem a todas as camildas 

sociais,e deixem de se r regalia das classes 
(27) 

bem dotada s ". 

economicamente 

Estabelecer urge ntemente Ulfl sistema educacional , que .:.ten 

da a todos os níveig gociais, com igualdade de oportunidades, . 

é o sçu obje tivo, admiLindo apenas as l imitações oriundas das 

capacidades e das aptidões . e o talento como critério básico 

para o ingresso e pcrmanênciü no sistema escol ar. Entretanto , 

este objeLivo n~o chegou u ser traduzido em medidas concretas 

no curto CSpilÇO di. p,/I'I ' · rno dc; .1Z1I.do: 

. . ~ diretriz milis cla r amente delineada nu ·problcm5tica edu-

cilcional como obra adminis trat iva , na formulação janista , é a 

busca da eficlicia ," il!lportar enriquecer a substância de esco -

1 .. (28) E di d 1 - i t t i t a . ·xpün r <J. re e esco <lr sera mpor an C,mas s o so 

(27) Quadros, Jânio - Mensagem ao Congresso Nacional, Impressa Na­
cional, Bras11ia. 1961, p. 61 

(28) Ibidem, p. 58 

, 
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não basta, é preciso 'também CJue nao se percam de vi s ta os 

padrões , a qualidade. Cabe ndo à educação uma função das mais_ 

relevantes no quadro nacionaL, p~rlicularmcntc quanto ã forma 

ção do povo , a rentabilidade da tarefa educacional é, :1CIO dú-

vida , o que interessa . 

o tratamento dado por J5nlo Quadros à educação é o trata-

men ta de um educador c "com sua problclOatlzação , Jânl0 abando 

na a superficialidade do debate do relacionamento e ntre educa 

ção c desenvolvimento, j5 porque o centro da sua reflexão niío 

é ma i s o desenvolvimento. Ele vai ao fundo ela questão educac! 

ollal , cons ide rando - ,) como e l eme nto bás ico da rcstruLuraçdO 

da sociedade , ou mesmo da constjtuição dela em termos de soei 

cdade . funcional . Tanto é assim que l e va a sua preocupilção até 

a elaboração de uma política cu l tural , dentro da q ual possa 

gaQh a r sig~ificado o p l anejamento educaciona l . Não dá a este 

qualquer tra tamen to de sentido utili tarista·, nem imediatis ta. 

Cuida da educação como um educador que não olha "ape.na6 um 

9'LUPO .6e..eUO , maó que óe. volta c.omo 90Ve1i..IHul.te pa Jta: todQ 

povo". (29) 

um 

~ como governan te preocupadO com a e l evação cultural e 

com a incorporaç5o de bases sociais mais amplas que Jânio e la 

hora sua proposta educacional , pensando na "redenção do País 
( 30) 

pela Educação ". Nesse sentido, a proposta abrange todos os 

nívei s · de escolarização , do e l eme ntar ao ~ uperior . Mas é no 

ensino e l ementar que vamos e ncontrar a missão específica da 

(29) Cardoso, M.L - op. cit o pago 276 (o grifo é nosso ) . 

(30) Quadros, Jãnio - Mensage m. p. 57 
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"r e d?nção" . O setor público do ensino primário deverá se 

empenhar para o aumento das facilidades do aperfeiçoamento p!:.­

dagógico , didático e administrativo . O analfabetismo será en-

frentado e combatido, este será o grande e fundamental passo 

para a elevação cultural da população ,é preciso que a grande 

massa de analfabetos se integre no universo da leitura. Assim 

é que , já em . !>ua t1ellsagem aO Congresso Nacion.al, deixa claro : 

"um movime nto nacional ... com o fim d e comb':ll<.!r de form.:t 1na­

pel5vel ~ analfabetismo" . (31) 

Parlindo de uma critica ao período an t erjor , embora reco-

nhccesse que o País esLava se desenvo lve ndo, e l e condena'/il a 

forma como este se processava, considerando- o como parcial e 

desequilibrado. Pretendia uma perspectiva global e estabc lc -

cer um cquilIbrio com a unidade nacional: - "Unanimemente,co,!!! 

preendem as populações que as minhas cU retrizes de governo a-

nunciam o fim da iniqtlidade de um I3rasjl que se enriquece ao 
( 32) . 

lado de "um Brasil que empobrece cada vez mais". · g preciso 

despertar e liberar as força s latentes de todo o Bras.i!. Por -

tanto , é também preciso que <l educação atinja o País como um 

todo e, por iS50, é preciso um movimcn~o de âmbito nacional. 

As experiências das EscoLJ5 Radio[ônica::; que v i.nhum sendO 

realizadas por setores da l'Jrcja no Nordeste foram [unc1amc n -

tais para a criação d<J :-iOVilUI"' lll o (li: I,du c aç :io d e lia :..!..: . 

A aplicação de um sistema educativo através de emissõcs 

.(31) Quadros, Jânio - Mensagem 1'. )8 

(32) Quadros, Jãnio' - Compromissos com a Vi tória in O Cru7.ci ru 

8.10.1960 
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radiofônicas, inicIado pelas I\nJulcli o('csus u'.! NuLal c I\racdju. 

mostrou-se "adequado par<J a aLuilção na:; 5rui..l:; !:iubdt.:s<:nvo ]vj -~ 

principalmente, de recurS03 humilno:::, flwnLém '-t ' m.:J i ori é) diJ. rH)JJ~ 

lação em nIvel cultural , cco.nômic;o c ::;ocial i ncompiltjvel com 
( 33) 

a dignidade humana". 

illlt<'cip:lI1do-Ia' à proposta govc rniJ/lle ntal. a Igrcji.l ,atri.lv(! :: da 

Conferência, Nacion(J1 dos Dispo:.; do BriJsi I, t.:tlllbélT1 intercs~;.J.d.:a 

na questão das populações das r e giões s ubdcsl.'nvolv-idils , quer 

sejà pelas situações concretas de miserabill.<lade em que {!la: .. 

se encontram _ti •• • também afirm.::tmos nosso dIreito e dever clt.: 

interessar-nos pe la 
( 34 ) 

si tuação temporal do povo". quer se 

ja pela preocupação çom os caminhos que possam percorrcres tas 

popula~na busca de soluções concretas para suas condições-

"De nossa parte esse interesse traduz amor ao rebanho que nos 

foi entregue pela Providência e 6aCvaguanda da paz ·6oc~at,co~ 

prometida pelo grave desnivelamcnto econômico entre , a 
(35) 

regi ão e a região centro-sul". 

A Igreja assume seu Projeto de f-::ducucão de Dase 

nossa 

A Igreja, nao 50 sempre esLevc preocupada com u cduc~ç~o 

no País, como de sempenhou papel 'fundamental. em todos os seto-

res desta atividude ao longo de nossa História '. Se por um 

'lado ela é, sem dúvida, a educadoril por excelência das nossas 

elites dominantes desde os lempos do firasil Colônia , mesmo 

nesta época , ela nãp se descuidou das atividades educutivas 

(33)MED em 5 anos, p.S 

{34,} 11 Encontro de Bispos do Nonlcsl(.· - 0r. cit. p.17 

(35) Idem (os grifos são nossos) • 
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volta~a s pa ra os setores dominados, no caso especIfico do p~ 

ríodo colonial, paril os índios . C oportuno lembri.J.r. que 
. 

foram 

os j es uítas , que chegando em 1549, os e n carregados de cristia 

nizar os lndígenas ao mesmo tempo que deveri a.m faze r com que 

fo ssem transml tidos e difundidos en tre esLes os v.:lloJ:cs c pa­
e 3 G) 

drões de clvilizaç~o ocidental crist~ . gm nível de intcn-

çao, a Coroa Port'uyuesa já deixara c 1cJro , iltravés dos R('gú""~J-

-t0.6 de 1548, a necessidade "de qUê os indícJenas adulLos pucifi . -
cados e convertidos deveriam ser aldcados nas irncdiaçõ0s dos 

núcleos de povoação portuguesa - defendendo-se dos atêlques de 

tribos hostis - para que pudessem ser ensinados c doutrinados 

- (37) 
J1a,.6 c.ou&a.6 da YlO&6a .6 an.ta ~e, " . 

As r eferências históricas, sobre o pape l ' da Igreja na Edu 

cação no Brasil , feita s nos pilrágrafos anteriores, têm um únj 

co e exc lusi vo objetivo de mostra r que nao e nova a sua prco-

cupação com a educação de adultos , nem sao novas as suas cola 

boraçõcs e alianças com o Es t ado para a consecuçao deste in -

tento . • 

Não pretendemos neste trabalho desce r aos detalhes histó-

rico-analíticos destas alianças , participações e do desenvol-

vime nto de ativiuadcs cJnterion::~ ao p(.!cíodO por nos estudado . 

Entretanto, é nosso objetivo mosLrar que se n ao ~ilO novas ' as 

intenções, nem as preocupações, são qua.liLativar~cnte diferen-

tes o as alianças que são ' fcita s no final dos anos 50 . Neste p~ 

(36) As referências a es t e período e ncontram-se em Lui s Alves 
de Mattos. Primórdios ' da Educação no Ora~i] , Rio de Ja -
neiro , Ed. Aurora , 1 9~8. 

(37) Pai va , Vani l da- Educação popular e Educação de Adultos. SI' , 
Ec;l.ições Loyola , Rio de Janeiro; 1 972. 

, 
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ríodo, papel imporL.:mte e fundamental é reservado .:1.0 rnovlmcn-

to de leigos católicos , que vai, nao só J.nLcr[crir uc-

cisivarncntc no jogo polítlco c portanto na~ allanç as , IIllJS c 

como no dizer de nule Monteiro lHos (381, "a quem coube tOCi.1r 

o bonde ". 

l\ quem COUuC ''Locilr este bondd', for.::un os setere:;; intclcc -

tua1-S ela Ãção C.:lLólica, funclürncnUllmcntc os mi li Lüntcs (2 ex -

-militantes da Juventude Univcrsit.iria Católica, üllado:.; aos 

setores progressictas da hierarqui.a.. ~ claro que es la nova 

a lianrra não se fez com tranquiliu<.J.dc I sem di vergênciils pro[u!! 

ela.se sem antagonismos , dado a s perspectivas' d e ntro das quais 

cada um des tes grupos se situou na busca de soluções para 
I 

as si tuações de j nj ustiça e de exploração da grande mui oria 

da população brasileira. Se por um lildo os setores progressi~ 

tas da hierarqui a "conseguian , coro o exc rcf cio de s ua he gemo -

nia, o apoio da rgreja para um programa de reformas em colabo 

raçao com os setores mais progressistas das classes dominan 
• 

tes, com o objetivo de propor soluções para a lgumas injusti -

ças sociais con s ideradas graves ... O~; grupos de vanguarda da 

ACO , ao contrá rj o, se engajaruJn uma perspecti va completamente 

divers.1. Propugn :un em favor de tra nsformações radicai ::> da 

estrulura social , que deveriam r ca Li%ür-se com ascensao das 

massas ao controle do poder político , para supr:imi r causas 

estrutura is das injustiças! a nCB, através dos setores mais 

d f · 1 h 1· - ." 1391 avança os , ar1a urna esco a revo UC10nar1a . 

(38) Rute Maria Monteiro Mach ado lhos foi militante da JUC e 
membro das Equipe do MEB em Pernambuco e da Equipe 'l'éc­
nica Nacional . 

, (39) Souza Lima, Luis Gonzaga -Evolução política dos Católi -
cos e da Igreja,no Dras!l , lIipóteses para uma in terpret,!! 
ção, Petrópoli s , Vozes, ]979. 
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A JUC. j.5 no Canse] hu Naclonal de 13elo 1I0rizonte ,realiza-

do em 1959, define mais claramente suas perspectivas de açao 

dentro da realidade brasileira, perguntando : "(lUe significado 

tem pelo desenvolvimento, que a consciência cJ:i~tã entrevê 

como constitutiva do ideal histórico prescrito na sociedade 

brasileira?" (40) . Respondendo que "esse significado só pode 

ser o da constituioção da econonda harmônica ," :;uficicIILcmcn-

te autônoma, não submetida ao livre jogo UilS Lroca s interna -

cionais ... " vai e ncon trar as zoluções : na 5upcraç:ilo uo 

capitalismo através 19) da valorIzação do trabalho humano , que' 

segundo ê.I an5.lise da JUC esLá n!duzido nO níve l ,d a z coisas , a 

simples mercadoria. 2Q) na sul.Js ti tuição da próp ri c dadc pl-iva-

da, que vê como exigência do bem comum. 

Quanto as classes populares , vai. propugnar pe la abolição 

da condição proletária , "enquanLo e s ta signifique a expolia -

ção de grandes massas brasileiras, cujo trabalho pro'duz as . . 

riquozas nacionais, dos ' benef rcios des s a produç,Zio ... " (41) 

Enquanto a hierarquta está interessada em salvaguardar a 

paz social , (l qual elCl vê comprometida pelo "grau de desnive 

l amento econômico" entre o t:orde ste e o cEntro-sul , a JUC dei 

xa explícito que a diretiva da superação do subdesenvolvimen-

to não pode ter outro caminho senão o da superilção do capi,ti! 

li smo. E.no plano idcológico.u educação Vui ser uma de SU<l S 

diretrizes políticas mínimas de atuação. A "educação do povo 

visando despertar sua conscicncia política, nos aspectos fun-

' (40) JUC-Da Necessi,dade de Um Ideal Hi stórico , Uoletim Nacio­
nal n9 2 , Belo lIorizonte, Jul.1959. p. 

(41) Idem, Idem. p. 

, 
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dameF1tais de seus direi tos e do:-; pro})] cl noJ.:::; [tlflf !<.JlnenL<J i:: da. 
(421 

vida nacional " . 

va do Gonsclhu de Belo Horizonte. Nc·L <.! vemo:~ r' xplici l a ti ; . tWtiJ 

maior clareza quanto a import5.ncia d CS l<l pr5li c il soci ... J, !,oIra 
( ~ '~ ) 

as transformações sociais prcCt':m iz. <l dil ~; , Vf.~ r: a ,J-,J/;c)u d "m 

emocion<lntc depoimento a nós prestadu I !':i i lua ,j o rj rj CIn d(~::l"J 

preocupaçao já no início d o s anos 50 , quando ()'; miU Ldn V.!: ; U<.l 

Ação Católica I3rasilcira já a pos s ui u d e ffi iJfI" J ra aindiJ ui fu 

sa. poderiam ser r esumidüs e s tas prcoc.:upaçõc:~ , dos rn i 1.i l t:H I Ler-; 

progressistas, de uma forma yc néri ciI UiJ se gu i rtLc: mane: ica: 

"Insatisfação com trabalho " cmpreyü" ; 

Intenção de trabalhar c om a Igre j a (leigo:; ) 

- uma Igreja mais atuanLe 

- uma Igreja diferente, da "sacris tii1" d i.! Gpoca 

- uma Igreja' prcscnte/atualizad.:t ; 

Concei tuação n.{---.t..{'.da do p a pe 1 d a e ducação ' ju;:m t o : 

- respeit9 à pessoa 

- métodos ativos, 

- aprendizagem na troca 

- revisão contínua ; 

Uma idéia cti6tL~a da pcJrtjcip~ç5o polfti G.J nao p~ rtid ':jri.:ç 

(42) JUC-Da Necessidade de wn ldc al lI i Blórj cf. , holc Lirn II 'H':Jf.J­
nal n9 2, Belo 1I0rizonlc, jul.19 ~ (). 

' (43) Vera Jacoud fpi UInil das fundadoras do t'1EB , tcndo !';i do 
de sua Coordcn.1dor.1 Naciona.l . 
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. Uma visão gellêlt.(o.ca da sj luação brasileira (! dõs ncccssi-

dueles de "mud ança ": 

impotência dos pequeno!.: grupos 

(44) 
- importância da JoC/JAC c sua fCilqUCZ.:l" . 

A perscpectiva de satizfa7.c r a csLa~ prcocupaçocs com u 

particjpação social dos militantes da A\~ão Católica vai 00: 0011 

cretizar através de propostas de realização de trabalhos de 

educação de ad':lltos. Apare cendo inicialmente como um "traba -

lho apaixonantc", motivado prjncipal mcntc po r le ituras e por re 

l atos de experiências de outros países . 

Se, por um l ado , as influências teóricas que a Ação Ctltó-

lica Brasi l eira recebia,atra vés de suas similares na Europa 

e clt:!- lei"turas de autores europeus (Mounicr. Congart. Maritain , Pc. Lc-

bret etc .). foram importan"tes para a rcdefi n iç5.o do seu 1'a -

pel socia l diante da realidade bras] l eira , os relatos de exp~ 

riências realizado.s em países da lur:érica Latina e da Âfrica fo 

ram fundamentais na concretização dos ideais que a levaram a 

se" e ngajar no Movi.me nto de Educação ele Base . E nesse sentido 

"ele oferece aos militantes da Ação Católica uma pista para 

levar um projeto histórico para o r1rasj) ". 
(45) 

Por outro lado, a Igreja j5 vinha realizanelo experiências 

em educação pelo rádio atravé:: da Rede Nacional de Emissoras 

Católicas (RENEC). que era con~tj tuíd.J pe l as estações de ra-

dio-transmi s são pertencentes as dipccscs. Estes programas 

(44) Jacoud, Vera - 'releno.vela " 20 ANOS DEPOIS" (na verdade 23 
e 25 anos), 1 980 , m:muscdto 

(45) Bancelra, Marina, secretária Cbral do MEll , em entrevist a 00 a utor em 
26.01:81. 
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foram.cri auos a partir da experiênci a colombiana de Sutaten~~ 

Segundo clcpojmc ntos , o J.ntcrcssc da Igreja pe l o rádio 

ace ntuo u-se C01[1 u. possibilidade de e la v ir. a ampU ar a s ua n~ 

de de EmiBsoras C;:d:óli cas, que representavam um grande patenc.! 

<11 de seu uso p.:.ra. programas cduc<ltivo~:/evanyclj7.adorcs, y!:. 

rando uma muI ti pU cidade destes mesmos progrcJma:-: orientada; r-":! 

ra a ed ';l cãç5o de ad ultos , o que de fato já vinha ~cndo fcjlo 

através de progruma~ govcrnarncnLilis. 

Entretanto , n" própria consli Luição desta re:c]c eSla il 

ori gem do confll to entre progrc:.ma:; de Evangelizac50 x Educa -

ção para ClS aspiraçpcs . Estes conflitos situaram'~sc entre a -
\ 

quc l es que pensavam ser o papel da Ig rcjn apenas evangelizar 

c aque les que , diante do alto Indicc de anal fabetismo exi.sten 

te no Paí s , e ncontraram a possibi.lidadc de um engajamento con 

ereto , para que pudessem realizar um trabalho soc.lalrnente im-

portante . 
• 

Em 1958 , foi r ü alizada ror eleme ntos da RENEC uma viagem 

ao sis temas de Escolas Radiofônica!::i ele Natal que pe r mitiu a 

estes conhecer por dentro i.I eXjJ(.·riência uli realizada , pelo::; 

monitorüs (o sllpe rvi~orcs . E:;ta visita foj ele fundamental im -

por tilncia 'n Ll [orm,]r;5o dLlquelt.: ~ que viriam mals tarde compo'r 

':-1 prime j ri) Equj pc 'I'éniea Naciollal do t.IJo virncnto de Educação U0 

Base . Segundo um destes componentes "o banho salutar r e cebido 

dos monitores c aluno,s foi ú!(' .6quec.Zv ".t c teve pape.l d"Ói.Ili.f{ 

vo em sua formação". 

Assim é que nas confluênci as de inte resses entr e a Igreja 

e o Estado" nas convergências e divergências de interesses de!! 
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tro d a hi-e rarqula; interesses c posiçõcs entre a h ierarquia. 

c o laiento, fund.:lIncntalrncntc, d.J. cjuc la com 4 JUc..:. r flr-:un assenti) 

das as bases , reforçadas a s aliançCls c a Igre j a oi.l VUnça ::;cu 

Pltoje.t. o de Educ.açã·o de Ba.6e. 

E a MEB vai r:eprcsentar sem <.1úvjda nenhuma~a pr -imcira di 

mensão profJ.ssional, em ní vel nacjonal, da Ação CaLóU Cu , t ril -

zendo para a Hlucação brasj l eira uma contrj bui ç:ão úni Cc1: ,. or i 

ginal na área de wucação de : lr]u1 to::;. 

Em 1961, a. Con6 e~i~cia. Nac~unat dOA Gi 6p06 do BltR6if ~ 
.taboltou um pJl..al1O de. e.6iltutu'Laçõo d(l. um m()v.(·nl(~tlt'lJ educail 
VO, ba6eado na6 ex.pe. ltiên c..i a~ vit(Jn.io6a~ de Na.(al' {I. A./tac ã 
ju. Como lte6ul~ado d06 enteJldiwell to6 e lltio Mantido6 ~O~ 
o Gov e.lt no Fvj.(!.lta.,(, () [ X/1JO; 5:11. . I'IL".bidc)jlte da R{I.pú ld·j c.a 
plU!..6.t.i9-<:OU a .i..n.i..c.i.a.ti.va da. CN68 a.tlLavé.6 do Ve.CI!(I .. 1:o SO.370 , 
d. 21 d. ma~ço d. 1961. 

Po Jt. e.6~d!. dC'.c1te..tu, á.i..cava e.6.tab" . .t~c.i.do que o GovelLI1 0 red(l 
Jr.a.f. , mediante cOllve.lúo6 que 6(!IL.i.a~JI n.tJtlllado 6 com o ,'.L':II.Ü.-: 
tiilL.i..o da Educação e. Cu.f.tulta (I OUtJW6 úlLgão.6 da admúú.6 _ 
.tlt.ação 6edelLat, nOJtI'l(l.c('lL.<"a UI.. JU~.cuIL606 paJta. a a.p.cicaç.ão 
dD pJtQ9.Jtama que a CN66 Jte.at.i..zaIt.A: a atlravéó do Mov.i..men.to de. 
Edu caçdo de. Ba6e,ut.i.li.zaI1do a ,,-ede d e em.i..660lt.aó ca.t~l.i.. 
ca& . (461 

As seme ntes plantadas no Gover.no Kuhitschek vao dar seus 

fruto s e Jãnio, ainda em Londres duran t e viagem apos a vitó 

ria e l citQrill , mantém il pul.l\ira ern(')cnhacJa durante,'"J campanha 

eleitoral com os Bispos, em li bera r fundos pélrü a cri ar;5o c 

implantação do t/lovÚn(Jn.to que iria alfabe tiza r a grande massa 

de analfabetos do país. 

No período por mim estududo, 196 1 a 196 6 , fo r am realiza­

dos 35 treinamentos de formação , amp liação, reestruturação ~ 

( 461 MEB - Op . cito p . 5 

IIBLlOTECA 
fIII)AÇN> amuo v.-
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equipes c de estudo formativo destas I nele fOT..:tffi treinados 871 
" 

profissionais para atuarem nas dj versus funç:õcs c tltiv.ida,dt!::.; 

que compunham os clivc rsos 6.(t..(rma& do MEU . E:!'>tc~ trctnamenLo:; 

rcaJi Z;tt]Ol; nos estados das regiões Norlc, NorcJcsLr.:,L{!.::!. 

te (Minas Gerais) c Centro-oeste., e importante sal ientar que 

já se f'ncont rnv:un em funcionamento iI~ escolas r.1clj ofônic;ls de 

l\r.J.caju, sendo a formação du. ~ua cr.:luipc .:tntcrio r. <.t este: pr~r í s.? 

do. 

(47) 
O primeiro deles, como podemos ver no quadro sC:~luinL<.: 

foi realizado em Goiânia , em março 1961, do qual particjpaT.ilffi 

15 treinados , tendo sido scl~cionados 5 profissionais que vi~ 

ram compor a primeira equipe elo MEU em Goiás. O nosso csluuo , 

vai deter-se particul.armente nos trabalhos desenvolvido::; por 

este la.t.t..tema. , buscando entehder as práticas peda.gógicas uesc~ 

volvidas par ele, dentro do jogo exercido pelas [orças polít! 

cas que atuarem na época . 

(47) Fávero, Osmar - Uma Pedagogia da participaç50 popular 
Análise da Prática pedagógica do '-lEB-r1o­
vime ntô de Educação 00 nacc, 1961-1966 - 'Ibse 
de: Coutoraoo, POC - são Paulo, 1984. 
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, PERtODO 
E LOC~L 

ESTADO 
fU::CI.'D 

Ma~ço COiál 
Jul.17 & 22 Pernambuco 

O\Itubro 

Dezelllbro 

cear. 
PiauI 

Fev. 5 a 15 'pornaebueo 

21.4 a 5.5 Bahi& 

"u1.13 .. 22 , 1.1&9041 

Ju1-.26 a 30 Minas Ger.ais 
SClt..17 a·28 centro-Oeste 

Mar.l, & 16 Centro-oeste 
23.3 a "1.4 Perf)ambuco 

Abr.11 ,.a 20 Minas Ger.all 
Mal.l • 12 R.G. Norte 

Mat.1' • 26 CC.ri 
"un...l ,. 12 Pernlll!lbuco 

Jul.1 .. 19 Minas Ger.i. 

26 .,1 li 3.10 Sergipe 
Dut.13 • 21 M.1nJs GerAl. 

0. •• ' .. 22 ""at.Õni& 

.H.arço Pernambuco 

Mar.5 • 15 Ceari 
(?) centro-oeste 

MlIt.õnill 
28." a 12.10 aahia 

Fev.l A 6 Perna~uco 

Fov. B a 13 Pcrrur.bucD (sertão) 

Fev.18 • 24 Pernambuco 

Hai.7 a 15 Ceari 
Hai.8 a 15 Pernambuco 

""i .. l0 a 18 
Jul.16 • 25 

Serqipe 
Mlnlla Gerals 

Ou~.l' a 21 Ceará 
De~.l • 18 M~ranhão 

25.2 

Mar.4 

16.4 • 

a 6.3 

.12 

'.12 

rari 
R.C. Norte 
n ... tila 

HOVIHZN'N DI::: !:DliC ... r; ... O nr. 0II!f. 
TREINAMENTOS DE C~UIPt5 LOCAIS 

1961·19" 

EQUIPES LOCAIS OBJETIVOS ~;::>"I"' RO I 
T JtC ltI A..~ot; 

Gol.nia For_ç.o eqlÜpe 
Cajazelras, ltacuruba, Na~aró da Mat., OrobÓ, Formaçio equipes 
Petrolin., Recife 
trato, Fortalet.a, L1DOCiro do Norte, Sobral' 

Tero.ina (c 2 do Haranh~ol 

Afoyados de lngazelca, Caru&ru. Itacuruba,H! 
za~é da Mata , petro~lna, R~ci[. 
~, B,:u:rlI, Cloct1té, Feira do 5.:u\t.'lNl. l~. 
RJ1 krboa.l.. Salv:.UJr, Scrhor a:. BorIfial. Vltori4 dl _.. . 
Maceió e Penedo 

ror.ação equipes 

ro~ção equipei 

Formação equipes 

Formação equipes 

Fornação equipos 
Governador Vala~r.s ' For_çâu equipes 
~1abi. Cbrunhi, ClIrpo crMdc e Cl:n:lc!J.ção <b Ar...,...ua Forlllação equipes 

culabi, QIqx> Gl'andê, ~lç;-' d<:'I Ar~ e a,ii."tia Arlplla;io e reforço Uf.Ú.fCS 

~de lr\o;J3teira.,C&rauaN, CUN\'1\ns, It-=uruN,N!. Consolidação equipes 
:I4n! da Mata, Pc~J.ra, ReCUO, 1'~rt!!J e Petrolina 

Belo Horizonte 
Caicó, Mossoró e Natal 

tnto, nrtaleza, t.laoUto <b Norte e Sd>ral 
Todas as 9 equipes do Esta~o ~ls Cajazeiras 
IPbl e Jua~eiro (Sa) 
Selo Horll<onte. Ca~.atlnC],). 01vlnÕpolis, Co­
vern.dor Valada~es, Juiz de Fora, Luz, Ma~­
liérla, Montes Claros, Monto Santo, Olivel-

". ca, TeóUlo Otoni. T,rós coraçõe~, Viçosa 
Eltincla e , Pro[ir!i 
Arasauat, ,8elo Horll<ontc: Carattnga, Marlié­
ria, Montes Claros ~ Viçosa 
BellÍlII, Bragança, SantaréM", COl\rl, !1.lnaus, T2 
fé, Porto Velho 

ACogados da Ingazeira, Cajnzel~as (Pbl, Caru!! 
ru, Caranhuns, Jua:telro (nal, Pesqueira, Re­
cife, Palmares , Petrolina 
Crato, Fortaleza, Ll~Jro do Norte, SObr.lll" 
Cuiabi, Cunjarã-Mirll11 e Portu V~lho 

'Todas 10 equipes do Est~do 

Caruaru e Pesqueira (Agreste) 

InIcio ooo~ esb<hW 
Fon ... çio equipes e 
coordenação estadual 

Tor.ação novo. ele~nlns 
Forlllação novos elemcnto~ 

. ForllU!çio equipes e 
,coo,rdenaçlio estadua 1 

Formação equl~s 

For~ção equlpes e 
coordenação estadull~ 
Fo~açio equipes c 
coorden.llçio e.tadu~J 

FonuçÃo novos ele_ntos 

FOI:II'"çio novos elcC"(!ntos 

Formaçio novos e le ... :n ~," 

Formação novos ele~ntos 

Reestrutur~çio equl~R 

I>[og"do$ de lngazelra, C,,H.ljf.lir.lsIPbl' ,Tlore! Ree.truturação equl;.>cs 
ta, Petrolina e Juazeiro Inal , 
~ de L"lqiUeln, Cajazeiro\.'\(('b), c:a.ru.:uu. Flo-
rest... GUaMms, Ju.ueiro(8.,)) l'\:.'l(fUQir,), Petrol1.na, Treina:%cnto de 'l'reina::!:::m:s 
Recife 
Crato, Fortaleza, Ll.oclro do Norte, Sobral 
Afogados de Ingal<elra, Cnru.lru. Cajal<elras 
(PbJ, Caranhuns, Flore:>ll'l, JU.:J2eiro IBa), Na 
zaré da ~~ta, pesquel~ã. Petr~lina, Recife -

"râcaju, Estância, Prop~iá 
"ras.uai, Belo lIo:1zente, Juiz de Fora, 
Marlléria, MOntes Cla~os, Mnnte Santo, 
veira, Parã de Minas, Tcofl10 Oton! 

Luz, 
Oli-

Crato, Fortalez.ll. Li~lro do Norte e Sobral 

sio Lula; Viana! .... is 2 de Al .... go"'.' 

BragUlça do Pará 
CaicÓ. Mos50r~ e Natal 
Todas 10 equipes do Estada 

Reestruturação equl~~~ 
Animaçio popular 

ReeltrutUraçio equ\~. 
Ani~çio popular e 
pro~uçio programas 

Animação Popular 
Avaliação e pl.noj<'1mcnto 

Reestruturp.ção cq\llpc 

Reestruturação equipc5 
Re.strQtur~çio ~qUlpCS 

" " 
II 

21 

" 
11 

" • ,. 
20 

12 

, 
,. 
14 

" 
ss· 

7 

1] .. 
" 
" 2S 

" 
" " 
" , 
" 
11 

JD 

" 11 

" " Jl 

r------------------------------------------------
TOTAl. DE "RE.t:l,\''V:NTOS: J$ TOTo\L Tfl.EJN,võOOS: ai! 

=========== - - , , 
fTES: ~'l':B. Rclfttõl'I"" <'1nu;).ls no pt"dodo • .:lgcnd.:u e ::el"tõrio:o \l'l t:-<!l:'1;).r.)entos 
"ERV.: N3.o rol cont .• do o lQ treinil~nto do "racaju, re~Ul;.,do m:l l!H,O 

._--------
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CAPITULO 11 

A Chegada 

"A&~az o .óe.nholt .óabe.: a ge.nte. qUetL pa.6haJt 

um Jti..o a nado, e. pa.66dj mQ..6 VM da.It na o~ 

:tIrA banda. e num ponto mu..i..:to ~ emba..i.xo t 

bem cUVeJL60 do que. em pJUJne..Ut.o .6e. pe.n60U. 

V.i.VetL nem não f muU:o peJt..i.gohO?" 

IGuimaAãe4 R06aJ 

Pa.a ApaAec<da S<4U~ e Reg~na Lobo 
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2.1 O MEB em Go~ã. 

liA primeira noticia que eu tive do MEB, que naquele tempo 

nao se chamava MEB mas escola radiofônica, quer dizer, era co 

mo a gente ouviu falar pela primeira vez, nem sabia, ou talvez 

ainda não existisse como MEB. 

Tinha as escolas radiofônicas de Aracaju. E a primeira no 

ticia que a gente soube foi de uma menina, Maria Helena de Sou 

za, uma menina lã da Faculdade de Filosofia, que chegou para 

mim e disse: 100m Fernando estã recrutando gente para formar 

r ~ma equipe para trabalhar na escola radiofônica, ele vai man 
• 

dar buscar um pessoal que jã trabalha com isso hã algum tempo'. 

A noticia que a gente tinha era das escolas radiofônicas, eu 

acho que' era de Aracaju; se "ao me engano, f1o; l a primeira .... u 

A fala anterior, de Maria Alice Martins, coordenadora do 

hihtema de Goiãs, nos permite voltar um pouco no tempo, e ten 

tar reconstituir os caminhos percorridos por toda equipe de co~ 

panheiros que ttfez tt o MEB-GO. A e xpe ri~ncia ali desenvolvida, 

pelo seu conteudo e pela sua prãtica apontou direções e possi 

bilidades para se pensar uma educação que permiti sse vislumbrar 

as formas participativas das camadas e grupos populares. 

Segundo Maria Alice, a primeira reunião com Dom Fernando 

Gomes dos Santos, Arcebispo de Goiânia foi assim: "Primeiro ele 

contou das escolas radiofônicas lã da Colômbia, ai ele contou 

a história, contou que em Aracaju jã havia a primeira experi~~ 
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eia do Brasil e ele queria muito fazer na Arquidiocese de Gaiã 

na uma experiência desse tipo. Contou o que na cabeça dele na 

quele tempo era a escola radiofônica, que era uma maneira de 

fazer com que o povo da zona rural participasse da cultura uni 

versal, do acervo universal da cultura que o povo nunca tinha 

acesso. Então ele disse que haveria aula de tudoi eu ainda me 

lembro muito bem dele dizendo isso : 'Vocês jã imaginaram: Beethoven. 

quem e na zona rural que jã ouviu falar e, no entanto, isto e 

uma coisa que o mundo inteiro tem direito a ter acesso .. . I Vo 

tê jã imaginou lã no fundo do sertão, o sertanejozinho, lã no 

ranchinho dele, e de repente a gente explicar para ele quem foi 

Beethoven e ele ouvir a Nona Sinfonia .. . •. A gente se entusias 

mau. achou aquilo muito bonito e aí a Maria Helena de Souza foi 

mandada a Aracaju. Foi lã~ ficou uns dias~ viu ,tudo aquilo. se 

informou e tal ~ trou xe o material e foi marcado o primeiro trei 

namento .. . 1I 

o Movimento de Educação de Base nasce em Goiãs com uma pr~ 

posta pedagógica na qual a Educação ê vista como processo de 

aculturação; isto ê, era preciso que aqueles que sabiam, ou me 

lhor, eram educados, detinham a cultura, doassem aos que nao 

sabiam, aos "incultos ll
, os conhecimentos, a "cultura universal ti. 

A preocupação inicial - pelo menos em parte - de seu fundador 

era que o movimento transmitisse os conhecimentos produzidos 

ou elaborados em n;ve l acad êmi co, para aqueles cujo acesso is 

to e r a impossivel . 
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Assim é que, desde o seu primeiro instante, o MEB esteve 

preocupado com a transmissão dos conhecimentos produzidos ou 

elaborados em nlv~l da academia, " ... e al ele explicou também 

toda a outra parte que haveria; lições de saúde, sobre o traba 

lho. quer dizer, seria uma coisa assim completa, desde o Beetho 

ven ati como comer ... " (Maria Alice) 

2. 2 o PAime~Ao T4e~namen~o da Equipe 

o treinamento de equipes sempre foi uma preocupaçao do MEB 

enq uanto movimento de amplitude nacional. Esse treinamento, 

parte intrinseca de sua pedagogia, procurava, por um lado , for 

necer elementos teóricos para reflexão das pessoas jã envolvi 

das no trabalho, bem como transmitir técnicas; por outro. era , 
oportunidade para a seleção de pessoal para compor as equipes 

locais. 

Para o primeiro treinamento de Goiãs, a escolha inicial 

das pessoas deu-se de uma maneira bastante individual. Não exis 

tiu, segundo depoimentos, nenhum critêrio "mais objetivo". De 

onde pode-se concluir que a escolha foi baseada em conhecimen 

tos pessoais da futura coordenadora, Maria Helena de Souza. "Eu 

sei que ai o pessoal foi recrutado dos mais diversos lugares . 

Eu era da Faculdade de Filosofia, tinha terminado a Faculdade 

de Filosofia e naquele tempo lecionava ou jã trabalhava lã na 

7~ CR., nem me lembro. Isa era da Faculdade de Filosofia; Ap~ 

recida, da Fa culdade de Direito; Darcy Chagas, da Filosofia, 

tambêm; Gaudência e Irene da Farmãcia". (Maria Alice) 
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Esse trei namento foi rea 1 i zado no mes de feverei ro de 1961 

sob coordenação do PSicõlogo Célio Garcia. especialista em Oi 

nãmica de Relações Humanas (DRH). r importante salientar que, 

nesta época, o MEB ainda não se encontrava organizado, não ha 

via se constituído como organismo nacional, portanto não exis 

tia ainda como tal : O órgão responsãvel pelas escolas radiof§. 

nicas era a RENEC (Rede Nacional de Emissoras Catôlicas) - 'Eu 

sei que, nesse treinamento. a gente nunca ouviu falar em MEB. 

essa palavra nem existia U (Maria Alice) 

O treinamento durou três dias nos quais foram as pessoas 

treinadas com base ~m técnicas de organização de grupos e rec! 

beram informações mais detalhadas sobre as escolas radiofõni 

caso Dele participaram vãrias pessoas das quais foram seleci~ 

nadas, apõs o trei namento, ' as sete componentes da primeira equ..!. I 

pe. u ••• e ai a gente fez uma festa onde se criava o MEB, pO!. 

que naquele tempo, lã em Goiânia nao se chamava MEB, se chama 

va SETERGD - Sistema Educacional Teleradiofônico de Goiãs. E, 

Dom Fernando fez questão de ss e ~ele aí porque estava começando 

a televisão em Goiãs . Então ele disse que assim que fosse Po! 

sível as aulas seriam dadas por intermédio da televisão u (M! 

ria Alice). Nesse período , vãrias experiências de rãdio-educ! 

çao estavam sendo realizadas no País, sob a coordenação de SIRENA 

em colaboração com a CNEA e convênios com as dioceses. Havia 

as experiências de Crato, Bragan ça do Pará do Pará, Pato Bran 

co, leopoldina, Aracaju , Natal etc., daí a importância dada a 

este instrumento. 
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Entretanto, neste período. a visão que se tinha dos traba 

lhos a serem realizados, era de que seriam trabalhos regionall 

zados, funcionando como sistemas radiofônicos (ou radioeducatl 

vos) independentes em cada Diocese. Os intercâmbios seriam man 

tidos atraves de viagens, para que se conhecesse o material e 

a experi~ncia de outros lugares, mas resguardava-se a autano 

mia de cada 4l4~ema e de cada equipe, embora houvesse mesmo, 

ate participação de elementos de outros 4l4temaA, para haver 

troca de experiências. sê com a criação do MEB foi possível 

englobar todos os 4i4tem~ jã existentes . 

Por outro lado. vejamos como viam esta questão os elem.en 

tos do Nacional: u ••• eu acho que o MEB existia, pelo menos na 

cabeça, existia desde esse tempo. Talvez não com o nome, como 

és~rutura não; isso foi imediatamente antes. Eu me lembro que 

no começo de 1961 fui convidado para entrar na RENEC, com vis 

tas ao traba 1 ho do MEB. Custou um pouco para engrenar, ate sa i r 

os convenios e o dinheiro. Pode-se afirmar com segurança que: 

19) o MEB era um projeto da RENEC e 29) alguns bispos queriam 

fazer as coisas diocesanas com uma coordenação nacional; mas 

nas bases não, concentrava-se somente uma visão diocesana ... Is 

so e uma coisa importante que estã no fundo de todas as tensões 

durante o periodo todo: nacional versus diocesano, tensão que 

aliãs jã vinha da JUC t da Ação Católica. Quer dizer, a ideia 

do MEB jã existia nessa epoca, como um projeto da RENEC. Mas a 

coordenação era muito fraca; não se tinha dinheiro. havia so 

um pouco de cobertura e era muito mais forte a linha 

na .. . 1I (Osmar Fãvero) 

diocesa 
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2.3 Ah PILi..me..tlLah Ehc.olah 

o Decreto Presidencial ~ue fundava o MEB, previa a insta 

lação e ampliação imediata de milhares de escolas radiofônicas 

nas ãreas subdesenvolvidas do Norte. Nordeste, Centro-Oeste e 

Leste do pais. Então era urgente e necessãrio que se inicias 

se sua implementação. OOeereto 50.370 de 21.03.61, que apoi~ 

va o • 

"M.ügo 2Q - O MEB execu:taJtii um plano quinqüenal 1961/1965 

duJuln.U o qual .i.M:ttWuUl 15.000 Iqu.inze mUI ucolah ItIJ.dJ..o 

6õnica..s em 1961, e, nOh anoh hubhe.qilentu,.tomaJtá. plLOv.i.dê.n 

ci.aA necu.ii1r.<a4 paIUt que" expanoão do. .. ede ucolivL hej" 

hemplLe. ma,W1L do que. a an:te.Jti.D1L." 

"IhhO 6oi.. ~odo o ano de 6J, feita a inauguração solene do . , , 
MEB. foi uma cerimônia muito solene de criação das escolas ra 

diofônicas e que foi num salão lã não me lembro onde. Foram ra 

dios, jornais e figuras importantes, autoridades. Do~ Fernando 

fez um discurso, criando a escola radiofônica. Apresentou a 

equipe, teve coquetel. Um negócio solene! Ai, feito isso. a 

gente começou a trabalhar ... " (Maria Alice) 

Entretanto, durante o ano de 1961, a atuação do MEB-GD re 

duziu-se a apenas 15 escolas radiofônicas, nas cidades de Inhu 

mas, Itauçu, são Geraldo e Trindade, todas situadas nas proxl 

midades de Goiãnia. 

Na fase inicial do trabalho, a equipe emp~nhou-se em re 

crutar e organizar aqueles que seriam os futuros monitores das 
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escolas . O primeiro grupo de monitores foi escolhido atraves 

dos pãrocos: "Nõs lamos e os pãrocos i ndi cavam, nós conversãvamos 

com as pessoas ... '1 (Maria Alice). De uma maneira geral, eram 

. indicadas as professoras primãrias rurais. O criterio funda 

mental para esta indicação e, posteriormente a escolha como mo 

nitar, era de que fossem pesso,as que-ridas pela comunidade, que 

tambem exercessem alguma 1 iderança dentro dela e que estivessem 

dispostas a dar um trabalho voluntãrio. "E geralmente nós fa 

lãvamos com as pessoas e elas aceitavam com uma boa vontade mui 

to grande, nunca se recusavam. muito raro haver uma recusa" (H! 

ria Alice) . 

Os treinamentos de monitores realizados neste período, ate 

o final do ano de 1962 ~ preocupavam-se muito mais em preparã­

los para serem a1fabetizadores. Daí reduzirem-se ao ensino de 

técnicas, palestras e discus sões de conhecimentos gerais. O 

contefido limitava-se a transmitir "no çõe s rudimentares de por 

tuguês, aritmetica e conhecimentos gerais, dentro da mística : 

a família das EE.RR., unida, procurando atraves do trabalhare!. 

lizado com amor, con s eguir a elevação das condições dos 

humildes para, todos juntos, tr~nsformarem a situação".4 

Inicialmente esses treinamentos serviram como um 

mais 

instru 

mento para se instalar as esc olas. Tanto isso ê verdade que 

4 MEB/Goiãs. Uma experiência de Educação de Base, RelatÕ~o-Vocumento, 
31, Goiânia, janeiro. 1967. datilografado. 

p. 
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eles começavam falando a respeito da nobreza do MEB. Não se ti 

nha ainda uma concepção clara da alfabetização enquanto instru 

menta de conscientização e de libertação. 

Preparados a equipe e ~s monitores, instaladas as escolas, 

estas começaram a funcionar. "Durante o ano de 61 todo, fica 

mos mais ou menos assim com poucas escolas. Havia aulas, todo 

~ rlia linguagem e cãlculo. Era: segunda, educação sanitária. te! 

ça, agricultura; quarta, educação domestica; quinta, educação 
-
clvica e sexta, religião. Eram as 5 materias e aos sãbados não 

tinha programa. Me lembro ate dos responsãveis: Irene, educa 

ção sanitãria; Emília, agricultura; Aparecida, educação civica, 

Isa, economia domestica e eu. religião. E a Gaudência era a 

administradora, encarregada de finanças; a Maria Helena,a COO! 

denadora geral e A~~ cinco, as professoras, cada uma de uma ma 

teria. Aparecida, alem de linguagem e cãlculo, fazia a aula 

de educação civica; mais tarde, ela usou para introduzir novos 

elementos. O primeiro bode que deu foi com uma aula de educa 

ção c'vica da Aparecida" (Maria Alice). 

Não nos foi possivel recuperar o "script" desta aula. En 
• 

tretanto~ segundo depoimentos dos outros elementos da equipe 

do MEB-Goiãs, ela ê, pelo seu conteudo, uma demarcação impo! 
. 

tante nos caminhos pelos quais se desenrolaram os trabalhos. 

Ao vincular a educação civica aos direitos fundamentais do Ho 

mem, dentro da visão do processo de transformação social que 

se tinha naquele periodo, pretendia-se realizar um trabalho de 
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conhcien~lzacão destes direitos, tornando explicita a situação 

de dominação das classes populares. Esta visão veio, evidente 

mente entrar em conflito com aquelas defendidas pela Igreja,da 

qual o MEB e parte. Somou-se a isto o fato de que o Estado de 

Goiãs era fundamentalmente um Estado agropecuãrio. em sua maior 

parte constiturdo por latiffindios. Ora, uma das reformas de 

base fundamentais. caminho pelo qual se preconizava as mudan 

ças estruturais no Pals, era a reforma agrãria. . Embora as 

EE.RR. tenham sido implantadas tanto em regiões de pequenas co 

mo de grandes propriedades de terras, o seu trabalho atingia 

indistintamente os camponeses que vendiam sua força de traba 

lho nestas regiões. Por outro lado, ê importante lembrar que 

as emissões radiofõn;cas eram ouvidas em toda a extensão atin 

gida pela Rãdio Difusora de Goiânia, e isto evidentemente _nao 

agradou aos proprietãrios da terra que, atraves de ameaças co~ 

tra os camponeses e contra os membros da equipe do MEB, tenta 

ram impedir que as escolas continuassem em suas propriedades. 

Viam claramente nelas um perigo de organização e subelevação 

dos camponeses em suas fazendas, colocando em risco o trabalho 

destes. que era necessãrio para a continuidade da dominação. 

2.4 O Pe4Zodo de Expanhão 

Embora o Decreto Presidencial que criou o MEB tenha sido 

assinado em 21 de março de 1961. a parte substancial dos recur 

sos financeiros sõ foi liberada de fato no final do ano. Assim 
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e que, durante este ano, os trabalhos ficaram reduzidos a ap! 

nas 15 escolas, como foi dito. Entretanto, com a liberação dos 

recursos financeiros, surgiram condições concretas para a ex 

pansão d"os trabalhos. A instalação de novas escolas tornava-se 

urgente, " •. . Dom Tãvora botou na cabeça que tinha que ser r,! 

pido. que era uma campanha .... , que se tinha de i .nstalar 15.000 

escolas. Houve uma reunião da CNBB. quase que se rateou: qua~ 

tas escolas você pode fazer? Posso fazer 100, 200 e tantas. 

Era uma loucura, ... Tudo tinha que ser feito a toque de caixa 

no começo de 62, quase tudo nesse esquema" (Osmar Fãvero). 

Em Gaiãs o processo nao foi diferente: t'Eu me lembro que 

foi uma loucura ... n5s ~ramos seis. Nos dividimos em 3 equ! 

pes, de duas cada uma, me lembro que eu fiquei com Emília o., 

mas era assim de duas em duas, e a gente se mandava, fazendo ' 

treinamento de monitores por aqueles municípios. Eu me lembro 

que eu fui p'ra Morrinhos, Caldas Novas, Narzagão, Corumbaíba, 

Catalão, e como e que se chamavam todos os aqueles "pais! 

nhos" em volta de Catalão ?" (Maria Alice), "Goiandira". (Naz! 

ra) 

... "Eu sei que a gente saía, e chegava a ficar um mes to 

ra de casa. Olha, em Morrinhos estava tendo um encontro de pr..Q. 

fessores primãrios, a gente aproveitou, entrou lã e falou so 

bre a escola. O pessoal aderiu, fizemos um treinamento de umas 

50 pe s soas de toda aquela regi ão. Ficamos hospedadas no cole 

g10 das freiras . Foi no mês de fevereiro, eu me lembro que a 
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Eml1ia chorou muito, um dia ela teve uma crise de choro, nao 

aguentava mais fazer treinamento naquelas corrutelas. Mas, foi 

uma loucura, demarcamos a Diocese em 3 regiões e fomos duas p~ 

ra cada região e treinamos aquele mundo de gente e instalamos 

escolas. Aí voltamos, ficamos um mês lã e quando voltamos, ti 
nha' cento e setenta e duas escolas instaladas. E 81 a superv2. 

sio? N5s fomos muito "caxi.as" e ~ramos 55 6. Chegãvamos a pa! 

sar seis fins-de-semana fora de casa, rodãvamos aquilo tudo." 

(Maria Alice) 

o ano de 1962 representou para o MEB-GO o ano da sua expa.!', 

sao em termos num~ricos, em termos de radicação de escolas. En· 

tretanto, este rãpido crescimento veio demonstrar que a 

tão da alfabetização não se situava apenas na instalação de es 

' colas e no treinamento de monitores: ~ratava-se fundamental 

mente de um trabalho mais profundo que demandava supervisão e 

assistência direta a estas escolas e aos monitores. Era neces 

sãrio uma integração maior e mais consistente entre a Equipe 

Central, os monitores, os alunos e a comunidade. Por outro la 

do, a Equipe Central não tinha condições, dado o seu reduzido 

tamanho, e nem clareza sobre o processo desencadeado. A que! 

tão das escolas radiofônicas estava ainda bastante centraliza 

da no fato de ensinar a ler e escrever àqueles que não sabiam. 

Daí a postura, assumida nao só pela Direção do MEB/Nacional e 

por sua Equipe Técnica, como também pela Equipe Central de Goiã 

ni a . 
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Entretanto, no final do ano de 1962, no I Encontro de Coar 

'.l denadores realizado no Recife, o Movimento se redefine: "consi 

derando as dimensões totais do homem e utilizando todos os pr~ 

cessas autênticos de conscientização, contribuir de modo dec; 

sivo para o desenvolvimento integral do povo brasileiro, uma 

perspectiva de autopromoção· que leve a uma transformação de men 

tal idades e estruturas. Essas transformações se nos afigura ne 

cessiria e urgente no momento atual. n5 

• 

Essa redefinição vai interferir diretamente na condução 

dos trabalhos do MEB-GO. Segundo Maria Alice, "ate dezembro de 

62 o MEB foi uma coisa e desse en~ontro em diante o MEB mudou 

1800. 11 

Por outro lado, a . crise vivida pelo , movimento neste peri~ 

do, coincide com a formação do g~upão que se transformou no mo 

vimento político ACão Popula~, cujos fundadores e militantes 

eram em sua maioria originãrios da Ação Catõlica, fundamental 

mente de yuventude Universitâria Catõ1ica (JUC) . E neste p! 

riodo também que vemos crescer os Centros Populares de Cultura 

(CPCs). promovidos através das entidades estudantis - União Na 

ciona1 dos Estudantes (UNE) e Uniões Estaduais dos Estudantes 

(UEES), assim como outros movimentos de cultura e educação p~ 

pular em todo o Brasil. Os militantes da JUC desempenharam p~ 

5 MEB - 19 Encontro de Coordenadores, Concluhõ~/l. Rio de Janeiro, s/d, 
Objetivos Gerais. 
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pel fundamental na organização destes centros e movimentos e 

encontravam-se bastante envolvidos com eles, ao contrãrio do 

que esperavam os bispos. O desejo destes era de que os mil; 

tantes da JUC entrassem para o MEB e ai desenvolvessem a sua 

militância cristã redefinida como engajada na realidade bras; 

1eira. 
.. 

A questão da alfabetização e recolocada, neste momento, 

em termos mais amplos, dentro de uma visão que abrange os as 

pectos politicos e culturais. r a C.UltulL4 que estã colocada em 

questão por todos aqueles que estão envolvidos no processo de 

transformação do Pais, · conforme a visão que se tinha nesta ep~ 

ca. Paulo Freire realiza no Nordeste sua experiência de alfa 

betização elabora e sistematiza uma metodologia que vai influe.!! 

ciar de maneira Idecisiva os trabalhos em educação popular PO! 

teriormente realizados no Pais. 

Neste contexto, o MEB redefine tambem em seus 

palLt.ic.u.l.alLe.4: 6 

objet.i..vlJ.4 

"PaJta. a.t..i.ng-úL.4eu..\ obje1:i..voh geJttzi...h. o MEB .4e pJtOpÕe a 

6azeA um b!abalho de Educo.çM de Bahe Que oo.,..i..I.te .. " 

191 Al6abe,tizaçM e ú • .iwção em oonheC-Únen.to. que .. 

.ú!aduzam no oompoJt.tamen.to p1Úi.ti.oo de co.do. homem e 

da c.omunidade, no que .6e lLe6eJLe.: 

6 MEB. Id. ibid. 
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- ã .aiide e ã atimen-tação {1Ug.ienel 

- ao moCÚl de v.iveJr. {hab~, 6amU..i.4, comun.icúufel 

- ã. Itelaçõ .. COm o • • emelhan.tu {/LI.ac.útüv":'mo I 
- ao .tItabalho {.in60Jtmação pItO 6..:. • .ional I 
- ao CJt"c.<men.to .. p.i.It.Uua.t. 

291 COnhú.n,tização CÚl povo, levanCÚl a: 

d .. oo~1t.iIt o valolt pltÕplt.io d. oada homem, 

- d .. peJr.talt paIta o •• """ pltÕplt.io. pItOblem/LI e pltOv2, 

0aIt uma mudança de • .i.tJulção, 

b~OaIt .ofuçõ .. , c.ambthando pOIt .. ~ pltÕplt.io. p .. , 

- /LI.wnV<. lt"p0nhab.i.Ucúuf .. no ,0eJiBuimen.to de .ua..\ 

comun.idad ... 

39 I An.imação de gltUpOh de Iteplt ... ntação, pItOmoçao e plt~ 

hao. 

49 I Valolt.ização da ouUuIto. popu.lalt, p .. qu.iAanCÚl, apItOv~ 

tanCÚl • divulganCÚl /LI It.iquez/LI oul..twuLiA pltÕplt.ilLl 

da povo." 
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E ao se redefinir, diz o que passa e entende por educação 

de base: 

Con..sidVUlndo lU d.ún€JthÕU J.:.o~ do homem, entende.-he c.~ 

mo Educação de. &lhe. o "pJtOCUltO de au.toc.Dtt6c..i.e.nti.zação da..6 
ma.6ha.6", paJUl uma valoJÚzaç.ão ple.na do homem e. uma c.ott6ci.ê.n 

c.<a OJtLüoa da Itealidade. Ehú eduoação deveItÕ paJLÜJI. dah 

neo .. ...:dad .. e do. múo. popu.lalt.. de UbeJr.tação, .integ~ 

doh em uma. "autên.t.i.ca. C.uUWUl popu.l..aJt." que. .te.ve. a uma acão 

.tItanh 60Jtmadolta. COlioomi.tatttemente, pltOp.iúalt :à!do. Oh ele 

me.ntal! ne.cuhã.u.oh paIU1 ca.pac.UaA cada. homem a pa1tt.i..c...i..pa!t. 

do duenvolv.imen.to .in.tegltal de hua..\ oomun.idad .. e de :à!do o 

b '" 7 po vo !ta.6.(A.UIlO . 

7 MEB. Id. ibid. 
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Partindo desta definição e de uma reflexão critica com re 

t lação ao desenvolvimento do MEB nesta data, proeuraram os COO! 

denadores, de uma forma abrangente atingir todo o conteúdo do 

seu trabalho, bem como propuseram um novo planejamento. Quanto 

aos aspectos relativos ao trabalho de cultura popular, as cri 

ticas feitas durante o encontro foram: 

"'ai Á6 aul<u. da./, EERR não .têm t.valÚJ em ""., .... d~ a c.u.t 

.twul po pul.aJl. 

bl Temo. pMj<.ta1ÚJ uma cut.twul d. mabM, em V'z d. t.v"" 

em conta OIJ valoltu pltÓplLÚJlJ do povo. ,,8 

Propondo os meios (arte popular, folclore, entrosamento 

com estudiosos da cultura popular, pesquisa, exposições, cara 

vanas etc.) e tecnicas (rãdio, teatro, novelas etc.), o plan! 

jamento deveria ser: 

8 Id. ibid. 

9 Id. ibid. 

"I I A c.u.t.tuJul poput<lJl d.v ... .t<lJl p .... mt. em .to1ÚJ. o • .tMba 

th .. IÚJ MEB. 

2 J PIWCWrJlJl e.n.tJwIJamen.to a:ti..vo com oubuJlJ mov.tmento.6 que. 

d .. <nuotvam ativ.idad .. d. cut.twul popul.aJl, d .. d. que 

não .. jam cOmpMmmlÚJ' O. ob j mvo. IÚJ MEB. 

31 No tJlO.batho d. ""nocü..,tüaÇÕ-o da comun.idad • ... p.C<Jtf 
mmt. IÚJ' t<:d ..... , pMCu.t<lJl a cotabo.tação .tambêm d. ü", 

m<n.to .... p ..... ntaüvo. da cut.twul poput<lJl qu., .. po~ 

neame.nte, podeJl.ão le.VaA ao povo a.tJurvé.6 de. hua pJtDpJri.a.. 
aJLte, eLeme.nto.ó de. con6c..i.e.nt..i.zaç.ão. ,,9 
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A questão da con~cientização das populações atingidas p! 

10 MEB, através de programas de educação de base. e criticada 

a partir da falta de unidade do trabalho das escolas radiofõni 

caso As cartilhas usadas são consideradas obsoletas~ critica-

-se a falta de preparo do pessoal para a elaboração das aulas, 

a falta de globalização da aprendizagem; o uso somente das es 

colas radiofônicas e considerado insuficiente. 

Diante disto, e que serao planejadas as atividades post! 

ri ares tendo as seguintes orientações: 

.. J I TeA uma CilILtilha qU2. ai.6abetize OJJ mUmo tempo que leve 

wna. c.o t1.h ci.entização . 

21 PJlepa1UVl. adequadamente pUhOai. pa1la o..ti.ng.iA o. obj~ 

vo. do MEB. 

3 I Atem de EERR, o MEB deve contaJl com outllo. meÁ.<" 

açao c.omo: 

c.aAa.val'UL6 

comdü de ação popui.aA 

c.otUieL.ho.6 de c.omunúfa.de 

- club .. 

- aJlt .. ana.to. 
c.oopeJLat.i.Va..6 

de 

4 I Semp!Le que po •• Zvel. pJlOmoveJl com ent<dadu VWM, ~ 

nejamento c.onjunto, c.oolLdena..ção de a.ti.v.i..da.du de ajuda 
mútua. 

5) LeVaA em. conta a necehhida.de de aAticutação com outAa4 

601LÇa-6 a-tuantu que t enham tinha de val.OJlU co""entu 
com 0.6 objmvoh do MEB. 



• 

70 

6) E4tudaA a pcoo-iAil..i.dade de 6azell caJttaz .. :tuuiD pclt ba 
..• ".L_ . .."., "_ ,,10 .6 e. a ~ que. v.t.eJt. a 11M u..t,.(..(...oLZduu. 

Alem desses aspectos. propunha também o I Encontro de Coor 

denadores que O MEB deveria "h u.h c.Ltall, a pau.i/t. de c.ada eAc.ota. 

ILadio6ôn.i.c.a, o desenvolvimento de responsabilidade comunitãria, 

levando em conta a auto promoção do homem na comunidade e des 

pertando-o para sua inserção no contexto local, regional, na 

cional e internacional. llll 

Mas ê criticando os aspectos formativos e de capacitação 

das equipes que o I Encontro de Coordenadores vai produzir os 

seus efeitos mais fortes: 

" 
- Não houve., a.tê agoM, p1Leoc.upa.ção de. c.Dl'UCÁen.tüaJL Oh 

tAei.na.ndoh . 

Há. mu..i..:to mai.6 C.uú1a.d.oh com a paJi.te. t'êc.n.{c.a. do que. c.om o 
c.on;(:e.üdo e. a con6c...i.e.nt.l.zação. 

00 tlte.i.namen.too 601tam bao.tan.te vãLi.doo. co ... .<de.Jtando-.. 

um paohO .uu.cial paIta Oh tM.balhoo. 

- Não .tem o'<do 6eUoo .. .tõ.9'<00 complemen.taJt .. aoo tlte.útoo. 

de 601tma o..:..temmca. 

00 obje.t.<voo MO .têm údo .to.talmen.te alcançadoo. 

Noo tltunamen.too há. 6al.ta de ma-<olt qUD.n.Üd4de de ma.te 
JUa.l uCJLi..to paJta. C.On./)u.l.t.a pOlJteJLi..oA. ti 12 

10 
MEB. Op. cito 

11 Id. ibid. 

12 Id. ibid. 
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Portanto, a seleção e a capacitação das equipes estaduais 

e locais, para suas funções especificas. deveriam visar: 

191 paJLtíA de cotÚt~CÚ7lento ap1W 6u.nCÚldo CÚl "e.aliCÚld~ .ocútl 

local., paJr.a uma v.u.âc global CÚl "e.aliCÚld~ b"aúi.eúta ~ 

.úLteMD.ci.onai. . 

291 S.ituaJr. o MEB como .i.MtJr.umento paJr.a a mo<Ü.6.ico.çiio du.a 

Jr.e.aliCÚld~ . 

391 FoJr.maJr. mentaUCÚld~ CJtWco. ducon<Ü.ci.otuutdo oonoeao. 

uUJr.apa4.ado •. 

491 Vuwvolv~ a .in.ici.o.üva pu.oal. 

591 In6oJr.maJr. 4Ob,,~ o MEB; mitodo. ~ • .uuo.çiio. 

69 1 COn4.id~ ~ .in6oJr.maJr. .ob~ o. 6u.nCÚlm~nto. do. pJr.Oou 

.60.6 eCÚLCJl..Ü.VOh e. .6ua. COMe.taç.ão com 44 a.:Uvi.da.du do 
MES • 

• 79'1 AbJr..iJr. p~p~ctiVa4 paJr.a' 

- o"fjan.izaçiio d~ comu.n.iCÚlde, 

.6i.ndica1.i..6n1O , 

- outtu.a populaJr.. 

r nessa perspectiya que vao ser recrutados e "treinados os 

novos elementos da Equipe Central de Goiânia, em março de 1963. 

O processo de escolha e seleção destes novos membros vai obed! 

cer a criterios que fundamentalmente se diferenciam do treina 

menta anterior, realizado em 1961. 
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CAPITULO II I 

A MUVANÇA 

P<Vul 

NU,Ut1ta..6 holUl..6 .6on m.i.nu.toh 

CLUlJ1do UpVlamO' .abVl., 

Y '<Bto. CLUlJ1do .abemo. 

lo que .e puede apllR.ndVl. 

. . . Todo pa<a y :ttJdo qW!.da, 

pvw lo nuutlto u pa.6tVl, 

pa.6aJL hav..Le.ndo c.am.útoh, 

cami.no.6 .6 obJte .ta mM '" 

I An:ttJn.io Machado' 

MalLia Ae.i.ce 

CaJr1.M 81Ulndão 

Gaudênci.a. 

Wal.de.nolta. 

llLe.ne. e. 

F-WUl1ha 
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3.1 O 29 ~4e~namento 

Apõs as reflexões e criticas, referidas no capitulo ante 

rior, foram recrutados os profissionais que deveriam ser trei 

nados e selecionados durante o 29 treinamento do MEB realizado 

em Goiãs. [importante salientar que a seleção se dava duran 

te o próprio treinamento, com a partic~paçio dos treinadores e 

da equipe central. Este treinamento foi tecnicamente prepar! 

do e realizado com os recursos da Dinâmica de Grupo. Entretan 

to, jã neste monumento, algumas críticas eram feitas, tanto ao 

contefido. quanto i metodologia empregada: "Dinâmica de Grupo 

não pode ser Psicoterapia de Grupo; não temos o direito de de 

senvolver um processo sem condições de tratamento e acompanh! 

menta, o que interessa não e o p~oce~~o p~icotõgico que se 

passa, mas a dinâmica propriamente dita em função de um objet! 

VO ll (Vera Jacoud). O planejamento e execução deste treinamen 

to foi recuperado e recomposto atraves de depoimentos dos trei 

nadores, dos treinandos e do texto manuscrito inedito de Vera 

Jacoud, intitulado Telenovela 20 anos depois (na verdade 23 a 

25). 

Deste treinamento participaram 27 pessoas, virias delas mi 

litantes da Juventude Un~versitãria Catõlica e da Ação Popular 

que jã vinham participando de outras experiências e trabalhos 

na ãrea da Cultura Popular. Foram selecionados apenas7. Os crl 

terios para a seleção privilegiaram fundamentalmente a competê~ 

cia tecnica e intele ctual e a formação ideolõgica aliada ã uma 
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prática politica. Assim e que entre os selecionados. duas pe~ 

soas eram militantes da Juventude Universitãria Católica e , co,!!. 

traditoriamente ao esperado - o MEB deveria ser um lugar de en 

gajamento para os jucistas e e x-jucistas - ê exatamente quanto 

a contratação desses dois elementos - Alda Maria Borges e Eur; 

pedes Dias - que vai ocorrer sua reação, por parte do Arcebis 

po de Goiânia, Dom Fernando Gomes dos Santos. A dificuldade nao 

foi outra senao o motivo deles serem membros da JUC. Dom Fer 

nando não aceitou inicialmente que fossem escolhidos. [ntretan 

to, após discussões entre a Equipe Nacional. a Equipe Central 

e Dom Fernando, foi possível efetivar as contratações. 

A recomposição da Equipe desencadeou um processo interno 

dentro do MEB-GO que se caracteriza por uma divisão de pessoas 

entre aqueles que eram os "teóricos" 'e aqueles que eram os "pr! 

ticos". Embora esta divisão seja falsa, pois na realidade ha 

via uma conjugação de esforços para a realização das tarefas 

cotidianas, ela representou muito mais as dificuldades existen 

tes na epoca em se compreender o processo pelo qual vinha pa~ 

sando a sociedade brasileira e quais as propostas e soluções 

para as mudanças pretendidas. De um certo modo, eram ca racte 

rizados como "teóricos" aqueles elementos da equipe que por suas 

opções participavam, ou melhor, encontravam-se engajados em ou 

tros movimentos ou eram militantes da JUC elou da AP. Isto fa 

zia com que estes e lemento s tivessem acesso a um maior numero 

de informações, principalmente politicas. que os outros.Os "pr~ 

ticos" seriam aqueles que. não sendo militantes de nenhum dos 
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destes movimentos, nao estariam, assim, preparados para as d;~ 

CU5soes e reflexões mais profundas e deveriam então realizar os 

trabalhos prãticos. Assim podemos sintetizar esta divisão atra 

ves do diãlogo seguinte: 

- ".,. eu me !emblW de :tvl ouv":do 6aiaJr. em outJuu, opçõu. Não 

4Ú 4e 60": você ••. 60": em SVlM.r>ha dwulnte 11 4 upeJLv.i4ão , 

em que d.iJ.CJJtim04 JteI1bnet1.te u.ta. pJWblemã.ti:co. e que alguém 

coloc.ou. Eu acho que 601. voc.~, Pei.xo:to. (Nazi ra) 

- E 6ui eu mumo. (Peixoto) 

- Então você. fu,h€. que. e.w.tl.am ou.t:Jttu c.o..i.ha.6,outJuu apçou. 

(Nazira) 

- f me lemblW que eu u.ta.VI1 6alando l14úm, poJtque não eJLI1 .tiio 
chuw p<UU1 m.im .também. Eu u.ta.VI1 há um ""O "" UniVeJL4.úia 

de, e toda. 11 m.inhll 1LW.tõ!WJ. de paJLÜUpl1Çiio pol.Ui.co. mw 

COnhe.qüente., vem depo.i.h que. en.tJte..i. pM.a. a UnivVL6.i.da.de. . E, 

não eJLa. .tão cl.aJto, unto que eu ,te.n;te.i. 6a.la..t a.6h.im, em "ou 

:tJuu opçõu" ..• (Peixoto) 

- Mah, MO e.Jta. c1.aJw, pa.!td nÕh. E6:tou . c.oloc.a.n.do i...6hO, paJta 

uVt como é ..i.ntVlUhante., pOlLque mUmo .iAhO eu 6u.i. OUv.vr.. 

lâ., Mo na. e.qu..ipe. do MEB, eu. ou.vi. lá. na. hupeJtv.i.&ão. (Nazi 

ra) 

- No óW1do, não JLeplle.H.nta.va uma c.i..6ão .ideol.ógi.ca? (Osmar) 

- Não; eu acho que. .ide.ológica, não" Eu acho que. Jt.epltue.nta.va 

ma..i.6 óa.U:a ck :t.n.s.tJt.wnentoh t:.eôlLi..coh paJta. campal[ com o p~ 

40al. (Betinha) 

- Saóe. o que eu hen.ti.a.? Que a "equipe .teôlLi..c.a." linha. mu.i.to 
ma..i..6 apoio do outJw PUhOa.l do que. I1Ôh. Então:tinha mu..i.:to 

ma..iA di..â1.o90 com o ou.tJw pUhOa.l. do que a gente. . E, mu..i.ta.h 
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ve.zu, nÕll c.he.gamo4 a penAaJl .6e. não u.t.aJtZamO.6, como .6e. cU 
z.i..a. na época, "e.mba.na.na.ndo o tJwc.o", quando tinha gente. em 

melho" ... concLicõu p<W1 a.!4um.úL, ao pa.!40 que, o6-i-c.iabne!! 
.te, quem u.tava ali Vtam04 nÕ4. (Nazira) 

- AgoJta, eJta .i.ntl'.ll.UMnte que quando 60Jta {eu me temb.u. de 

teJt v.i.ajadol coJtJt.i.a.tudo bem. (Betinha) 

- Tudo bem, ma.! tudo bem m ... mo. (Nazira) 

- AX que acho que 11M eJta .i.deotãg.i.co, 04maJt ••. (Nazira) 

- PodeJt.i.a teJt até 4e toltl11ldo. (Pei xoto) 

- O que. .impJLe.6.6.Lona., pOA e.xempto, ê. o 6a.to de. que c.onClleta 

mente eJta um tltabal.ho 6e.i..to"j unto, po" «empto, nao hav.i.a 
nenhuma cLiI> coJtdânc.i.a na pltOgJtamação, entende? Não~.t.i.a 

o "Jutc.ha", pc/[. e.xempto. No gJwpo não e.x..i.6ti.a .i6ho, e.u não 
me tembltO. (Maria Alice) 

- O que. eu quVtO diz~ é que. nÕh não :t1.nJw.mO.6 c.oncI.i.çõu de 

a.tJtapa.t/uuL. O mãx.i.mo que 6aUamo4 eJta não entendeJt. Po"-
e.xemplo, 0.6 uxtoh que. v.útham do Na.cioYU1l.., a.6 ve.zu que 4e. 

jUlLtou p<W1 ... .tudoA aquet ... texto., 11M entend.ümto. nada. 
(Nazi ra) 

- Que u.tãvamoh com .inteJte,64e. de. MEB, e. veJl.dade., rnaA além de. 
MEB. (pei xoto) 

- E Uh!!. negócio e.Jta. uma. lI.i..t.ua..ção a.64.un qua.6e. .úu.o.tú.ve! Pc!! 

que. hav.i.a. U4a cUvi..4âo na. e.qu.i.pe. t, p01!. OuXM tado, .6e~ 

mOll que. hÕ aquel.a..6 pe.6.6oa.6 que. ut.a.vam a.6.6wn.i.ndo a. paJLte. 

:te.õJri.ca. .tinham c.ond.i.çõu. NÕ/J não :ti.nhamoll Ilealme.nte., p~ 

d1.amOh 6azeJl. a.6.6.ún: "Bom, vam06 agoJul .<.gual..a1t. toda. a. e.q~ 

pe.; num mÜ uma paAte. :te.olLiza. e. a ou.tJta. v.i.a..j~ no ou.tJto mê.6 
e a. oubul paMe. . 1I 11.a.6 não .tinha condiçõu P0lLqUe. 42. pUb~ 

4e. a ge.nte., quem .tinha. c.ond.i.ç.ôU, "eJu1 a maJta.tona" mu.mo, 

então Vta uma di.vi.hão. Ma.6, pO.ll ou:tJw llldo ... e MO .se. 
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pode dizVl. qU/! não 4e 6az alauma CD.i1.a pa1UI. 4<'>lM U4a di 

v.i1.ão, pa1UI. dÚ"ÚUWl U4a d.i1.:tânci.a poluiU/! 6au-04 aque 

lo./, ...... wWiu de u.tu.do CDm todo mundo, 4Õ 6aUilva pMÜ~ 

.pa1l a SaILÜ"", ma4 .ú1 todo o MEB, MO .ú1? (Maria Alice) 

- VOc.ü ma.6.tigavam o tUhun.to, maA não ad.i.antava muLto nao. 

Olho., 4e você me peJtgu.n.taJl 4obJr.e aquela4 ltewWiu de u,tu 

do, aqueLe negõc.i.o do MES, até: hoje ·eu não 4ti.te diz";" ... 

(Nazi ra) 

... a.tê ceJr..to pon.to MO Unha mu.i.ta 4Ot~ão nac. T.i.nlw. que 

.teJr. 4.i.do aqueLe je.i..to . ... Eu 4ti qU/! .i1.4o 4Õ pode 4V1. 4.!! 

peAado, MO deu. ltaclw. nenhum den.tJto do. equ.i.pe, pOIt cau.4a 

nem hU do que, d'um c.aJ'Ú.nho muLto glLande. que. .óemplte. .se. te. 

ve. W14 peloh Ou;tJwh, um Jt.e.6pe.i.to muLto glUU1.de., poJtqut. hou 

ve. mome.n.toll no MEB-GO em que. houve. um mal-u.taJL mu..ito g"1Ul..!!. 

de.. A gente. v.i.ve.u "momentoh a.64.im de. ~e, de. mal-u.taJt que 

eu 4en.t.úl que quatqueJt holta .ú1 .tVl. um ltaclw. enoltme e ""O 

chegou a tVl. poluiU/! o ItUpe.i..to de paJt.te a paJt.te, o c.aJt.i.nho 

eJta. veJuia.dt..i.Jw. Ma.6 houve. mome.ntoh de mal-uta.JL qu.e. voc.e. 

4en.t.úl que quatqueJt holta pod.úl aCDn.teCeJr. um negãc.i.o 4ê1t.i.o. 

Che.gaJtam a haVeJL momentoh mu.U:o 4WOh, ma.6 e.u nã.o vejo 

quat podeJt.úl teJt 4.i.do a ou.tJta 40t~o, poluiue a equ.i.pe eJta 

Jr.eatmen.te div.i.d.i.do.. (,Ia ri a Ali ee) 

77 

Este dilema vivido pela equipe do MEB, era o mesmo vivido 

por todos os catõlicos engajados em movimentos sociais e polI 

ticos deste período. Teoricamente era um problema da epocaque 

atingia a todos os catõlicos engajados em movimentos políticos 

e sociais que, buscando uma definição de linhas teõricas para 

os seus engajamentos, "saltavam de Pe. Vaz, para Emanuel Mou 

nier, para Pierre Chardin quase todo ano", no dizer de um mil; 

tante da época. 
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Nesse sentido, para os catõlicos, o engajamento, a militâ~ 

eia, as prãticas desenvolvidas nestes e em outros trabalhos re 

presentavam buscas para uma saída de transformação da socieda 

de brasileira. Delineava-se um programa político que permiti! 

se a concretização das lutas necessãrias de serem travadas, p! 

ra que se pudesse transformar a realidade brasileira. jã que as 

experiências histõricas dos partido·s políticoS ate então exis 

tentes no Brasil eram, no mínimo, questionadas por diversos se 

teres da esquerda brasileira, inclusive pelos militantes catõ 

11c05. 

3.2 NOVd pehÃpect~va 

Os efeitos do I Encontro de Coordenadores e da ampliação 

da Equipe Central começaram a ser ~erltidos logo no 19 semestre 

de 1963. 

A realização de um Encontro de Monitores em fevereiro, no 

qual se reuniram 86 monitores de 29 municlpios, deu-se sob o 

impacto do I Encontro de Coordenadores e teve as seguintes fi 

nalidades: 

- revisão do trabalho feito no ano anterior; 

- planejamento das atividades deste ano; 

- integração dos monitores na linha de pensamento e açao 

do MEB. 

, 
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Da crltica sobre a atuação do MEB a partir das escolas ra 

diofônicas e da constatação do fechamento de muitas delas (mais 

de 150), destacou-se a necessidade de um novo instrumento de 

motivação para a reorganização destas escolas. 

E importante salientar.se que . o fechamento de escolas dura0 

te o ano de 1962, deveu-se em parte também a uma falta de p1! 

nejamento no que diz respeito ã emissão e ã recepção a tra ves 

da Rãdio Difusora. Depois de entrar no ar o transmissor de 10 

kw, em onda media, verificou-se que a referida emissora não era 

ouvida em grande parte da ãrea onde se encontravam as escolas. 

Verificando-se a impossibilidade de funcionamento de grande nQ 

mero de escolas, foram as mesmas fechadas, pelo menos tempor! 

riamente, ate que se conseguisse a onda tropical para a Rãdio 

Difusora. 

Assim e que se desencadeou a Campanha de Atóabe~ização~im! 

diatamente após os treinamentos de monitores que se realizaram 

em janeiro e fevereiro de 1963. Os objetivos desta Campanha 

foram: 

- dtvL ""nhec.imen.tD dJl pOh6.ébilidJlde de ~""taLlção de u ""lM 

paJUt adu,U"h; 

- muda.A o .s.i.h-tema de ~C.ula, que c.On6.iAti..a na p1Wc.Wta do.s 

a.l.unOb pe1.o moni..tolL, paJta. uma bu.6ca do. Mc.oia peio.s i..nte 

ILUhadoh.
1 

1 NEB/Goiãs. tina expVL<.ênci.a de e.du.c.a.ção de b/Ue.: relatório-documento. Goiâ 
nia, 1967. 25 p. 
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A primeira fase constou da organização de comitês, nos di 

versos municípios compostos por 4 ou 5 membros, escolhidos en 

tre as autoridades, lideres e pessoas de influência na comun; 

dade, os quais se responsabilizaram pela escolha de area e apr! 

sentação dos candidatos a monitor. As funções destes comitês, 

foram: 

- 6aZVl M.un.i.õu p<VU1 pfun.jaJI. o tMbai.ho; 

- .tn60JfmaJI. IM a<dtJudo.du f.0ca.U. hObll.. IM El,CJJf.M Rad.to6õn,f 

ClU> • a Campanha d. Af.6abmzaçiio, • CJJn6<gu.tll. o .eu apo.to; 

- c.onv.idaJt o povo e. tU autoJt..i..dadu paJUl a.4h.i.h:tiltem, 1twni.do.s, 

aoh pltOgltamM Jta.tÜoÓõYLi..C.O.6i 

- apOh o. pll.OgllamM, 6azVl d.baxu com o povo hObM. o pII.Obl~ 

ma. apILU e.n.t.ado; 

- pll.OmOVVl II.Wn.tõu e palutJuu. de ucfuM.úmmto p<VU1 o PQ 

va; 

6azVl vuUM de u cfuII.eúmento ~ 6amZtúu.; 

6azVl .tlU/uM.uo hObll.e a pVlCentogem de anal6abm.mo lo 

cal; 

- MaJI. tJJdo. o. me.to. de pll.Opagando. d«potÜ.vu. 

60th.h,., altiJ- 6afuntu, etc. J; 

- apll.OveilaJL tJJdM IM opOll.tunú/adu p<VU1 ucfull.ecVl o povo 

hoblte a ne.c.u.s.idade. de. uc.ola4. 

A organização dos referidos comitês, com as responsabilid! 

des definidas acima, era parte de uma c.ampanha de. mo~.ivação, a 

fim de esclarecer as comunidades sobre as escolas radiofônicas, 

e de motivar o povo a frequentã-las. Esta campanha, lançada em 

todas as comunidades onde funcionavam as escolas radiofônicas, 
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foi realizada simultaneamente pela Equipe Central e pelos moo; 

tores auxiliados por alunos e pessoas de suas comunidades. 

o procedimento utilizado para esta c.ampa.nha de. motivação foi 

o seguinte: 

- Lançamento de Campanha: no d.út 2 dR. maJIÇo, 60.c .iNuld.útdo 

em pltOgJtama. upec.útl., a. que. d64Ls..tiJtam, em cada. c.omunldade 

(povoado, 6aze.nda., etc.. J Oh mon.U:oJte.6, aluno4, rudoJÚda.du 
e. o povo. ApÕh o pltOgJtama.. oJtganizaJtam-he. de.ba.tu hoblte. Oh 

p""blemcu do. Ji.e<l.Udo.dR. bJICUil<0ut, MbJ<Uudo o anal.6ab~ 

mo e a obJL4Jação que todo o bJICUile.úw Ú1II dR. ~a.tItM ~ 

Jw. mei.hOIlJJJL a 4Uuaçãc do paZ4. 

- Desenvolvimento da Campanha: dUJuln.te o pVU.odo em que .. 

dR.4envolve.u a Campanha, vuvrr .iNuld.útdo6, cu. :tvu;cu, qtÚ!! 
~ e. hã.badoh. pMglUlma.6 e6pe.c..i.ai..h de. con6ue.nt.izaç.ão, d6 

6.u.:Üdo6 "e4. CDmumdo.dR. e 6egu.ido6 d06 dR.ba.tu, pel.o PE, 

vo. hob4e. Oh d6.6untoh 6o~zado.6; 

- Encerramento: a. Campanha. e.nc.VtIl.Ou-he. no cU..a. 23 de. maJtç.a 

CDm a aula .inaugWU1l do.6 E4CDleu Ra.d.út6ôn.cCJL6. A aula co~ 

tou de. uma. lLeW'Ú.ã.o 11 o.te.ne., em cada. c.omunúiade. c.om a ~ 

.. nça de autoJÚ.do.de e L<deJr.u loca.u., e gJw.ndR. pan.te do. PE, 

pulaCM. 

Apô6 ouv.iJl-.. pelo JÚÍd.út a pal.avJw. do. p"" 6U60Jw. local.oJw., 

cada. comwú.dade. pltO.6.6e.gu.i.u a hua hole.n.idade, c.om c:l..iAc.U!!. 
606, palu.tJuu e deba.tu 60b~ E4colcu Ra.d.io 6ôn.cCJL6, e 6E, 

bote d.iVeJr.606 cupecto6 do. Ji.e<l.Udo.de b.teuil<0ut. 

A Campanhc. do. Mo:üvacão CDn.tJLi.bu.iu paJw. elev,,", o nÚnt"'" de 

mo..ttUculcu, toMM cu ucoleu Jw.d.i06ôn.cCJL6 conheud0.6 na 

comu.rú.da.de., e. 6azeIl com que. a comwúda.de. .6e. .i.nteJl.e.6.6a.6.6e. 

pelo UCDla, 6azendo delo um cen.tJw de otwMôu, de deba 

:tu e a:Uv.cdo.du. Con.tJLi.bu.iu a.t.do. paJw. dupeJr.:taJr. o up~ 



to de. .i..ni.c..iJLti..va e. o e.~.i.a.hmo f!1Q...Í.6 dUJUldoW'LO noh mon.i.:to 
Jte4 e ctlW1Oh. 2 
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A necessidade de uma ligação mais profunda com as raizes 

culturais da região fez com que a equipe procurasse, em todos 

os niveis, as manifestações mais representativas das populações. 

Os entendimentos entre o MEB e outros orgaos, que jã vinham 

tambem desenvolvendo trabalhos de cultura popular na região, 

permitiram trabalhos conjuntos no sentido de virem aqueles a 

contr ibuir para as atividades . do MEB. 

o Centro Popular de Cultura (CPC) da União Estadual dos Es 

tudantes de Golãs e o Instituto de Cultura Popular do Estado 

de Goiãs (ICP) eram os õrgãos que até então vinham trabalhando 

mais i,ntensivamente na ãrea da cultura po~ular. 

A produção e montagem de peças teatrais, organização e pa! 

ticipação em festas populares, religiosas e folclõricas,era uma 

exper iên cia jã acumulada por quase dois anos pelo Centro Pop~ 

lar de Cultura da União Estadual de Estudantes de Goiãs, vincu 

lado ao CPC da UNE. O CPC preocupava-se tambem com o processo 

de renovação musical em curso no País, bem como a busca das raí 

zes musicais existentes em cada região. Este também era o es 

forço e eram também os objetivos do ICP. 

2 MEB/Goiãs. Rei~õ~o do 19 hem .. tAe de 196;. Goiânia, jul. 1963. 
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Desta preocupaçao conjunta entre os membros da Equipe Cen 

tral do MEB e dos militantes do CPC e do ICP surgiu a possib~ 

lidade de trabalhos conjuntos e para Campanha de A lfabeti za 

çao. Este trabalho conjunto teve~ atraves da pessoa de Eliza 

beth Hermano. uma contribuição valiosa no sentido de elaborar 

e selecionar mijsicas para os programas ' ra diof5ni cos do MEB. A 

mfisica sertaneja. "caipira". sem dijyida uma das manifestações 

musicais mais importantes da região~ foi o veio musical encon 

trado para servir, ao mesmo tempo. de fundo musical para os pr~ 

gramas e como mais um motivador para a campanha . Assim e que, 

para a Campanha~ foram elaboradas duas mfisicas que passaram a 

ser tocadas e cantadas em todos os programas do MEB. uma por 

Elizabeth Hermano e a outra pelo monitor Jose Moreira Coelho e 

Percival Moreira Coelho, monitores da escola radiofônica da Fa 
, -

zenda Serrinha, Município de Itauçu, Estado de Goiãs. A música 

de Betinha, de tal maneira foi importante para a Campanha que 

passou a ser o prefixo das aulas e programas durante o resto 

do tempo de existência do MEB em Goiãs. Transcr evemos a seguir 

as letras respectivas 

Levanto junto com O ~oi 

E j ã o: holuI de .tIuIba1.haJL 

En 61LC!.nto a tvvr.a. com a e.nxada. 

E ~Õ de. noi.linha que vou duca.I'U!aJt.. 

Então deix.o a enxada. num c.a.nto 
Pego II1('U UVILO e vou u-tu.daJt 

Com a ajuda do moni;tolL 

Seja lI o,c'te de. chu.va ou noile. de. luaJt . 



, 

Ve dUt ganho.ndo pão I b.iD J 

Ve. noite ti. VltlJ na. mão 

Sabendo lVl. e UClLevVI. 

A nO~ha vida vai melho~ 

E4tudo. homem e mulhVl. 

Po.u tI vida que. um le.va ou..t.Jw deve. le.vaJl.. 

E um dUt no 13Juu..i1. . .i.n:te-iAO 

Toda m.úê.u:.a va..<. ttcabaA 

PO"'lue o povo blUMilUM 

Sabendo o que quVl. havvúi de lu.:taJt. 

Ve dUt ganhando o pão I b.iD J 

De. noUe UvltO na. mão. 

I 

Aqui. va.{ o meu c.onvUe 

A vo C.Ü I c.ompanhÚlUldah: 

Vamo.6, vamoh U.tu.daA, 

COMendo a !cuIg<L6 p<L6had<L6! 

AgOM. gJul<;<U> a VeUh. 

Nã.o temoh que. pa.gaJL nada, 

Aqui vai o me.u c.on6elho: 

Não peJLCam u:ta paJulda. 

III 

E4t.ã Óazendo milagll.e 

No fht.ado de Go.iãh 

A Ehco!a Rad.ioóôn.ica 

E 11.6,( 110 mu..i..to e. 6-(..ca.z 

Nã.o p CJtcahl IUJ.paz1..a.da.! 

Vamo~, vamoh utu.daJt.. 

AgoJtct .tenho c.eJt..te. za. 

QtH' ('l vida. va.(. meiholtaJL 

VAMOS ESTUVAR 

II 

NMh'a cia.6he. ca.mponua 

Plle.wa ap!LO ve.U:.a.JL 

E4:ta opoJt:tunidade 

Que tem .. pa1Ul utudalt 

A E4 cola Racü.o óÔ n.ica 

NOJJ u:tende. a. hua. mão 

AgoM chegou tI ve.z 

PaIUl O povo do heJtt.ãO. 

IV 

Ve hegunda a hex:ta-óe-iAO 

N .. hO Jtiícü.o u:tã ligado 

Ã upeJr.O. dOh am.igoh 

Que já u:tÃ.o c.onvi.dado/>. 

Ehpvw que. Oh cmnponue.6 

E.6 t e. j am .i.n.tVt.U h adoh 

T omClll pClIl:te do utudo 

NOMO :tão cob.içado. 

84 
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Paralelamente ã Campanha d~ Mo~vação. foi realizada WM pe! 

qu;sa sobre o analfabetismo em cada uma das comunidades, pelos 

monitores e pessoas interessadas. Esta pesquisa constou de um 

inquerito. atraves da aplicação de questionãrios,3 preenchidos 

em cada residencia, buscando levantar o percentual 4e analfabe 

tos com mais de 14 anos, dentro da população. Tinha ~omo fina 

lidades principais colher dados sobre o grau de analfabetismo. 

verificar a aceitação da Escola Radiofônica e despertar lide 

ranças locais. 

A anãlise dos questionãrios mostrou os seguintes resulta 

dos: dos adultos entrevistados, 56.95% eram analfabetos. Des 

tes, 50,72% mostraram. se dispostos e desejosos de 

rem uma escola. 4 

freqUent! 

A participação efetiva dos monitores e alunos, organizados 

nos comitês, foi fundamental para a instalação e reorganização 

das escolas nesta fase. O pioneirismo do MEB/Goiãs, no senti 

do de incorporar ao seu planejamento interno e na execução do 

mesmo a participação de elementos da comunidade, fez com que 

se desse um concreto envolvimento dos monitores, alunos e pe! 

soas da comunidade local, na condução deste e de futuros traba 

lhos. 

3 Não foram encontrados registros de quantos questionãrios foram aplica 
dos, mas segundo depoimentos, a pesquisa abrangeu todos os municipios on 
de o MEB veio a instalar Escolas Radiofônicas. 

4 MEB/Goiãs. idem . 
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Este envolvimento pode ser visto atraves da 

eia recebida pela Equipe Central, dos monitores: 

correspondê.!! 

Comun..i.eo-voh que nohhO comitê. u.tã. 6oJunado. Comb.inamoh 

em agVr. na Fazenda SeMinha, a.s 6egu.intu 6azenda.! ... E6ta 

mo. mu.ito an.imado., tDdo. a. que 60""," .in6011mado. da e"'-ola 

utiío anÚOM' pOlL .abvr. o dút .i.n.i.c.i.a.t da.! auta., p<U!t.ce que. 

vai. hitveJt uma conc.oJtJtência. mu..Uo boa. 5 

-A participação efetiva dos monitores neste período, jã se 

dã tambem em nivel do planejamento interno das atividades do 

MEB e dos treinamentos por ele realizados para os novos monito 

res. Assim ê que nos treinamentos de fevereiro de 1963, con 

ta-se com a "participação dos 6 primeiros monitores das escolas 

da Fazenda Serrinha. 

Entretanto, est'es treinamentos foram ainda bastante' céntr,! 

lizados nas escolas, com a preocupação não só em radicã-las e 

aumentar o numero de alunos, mas também em melhorar os aspeE 

tos relacionados ao conteudo. A questão do material didãtico 

utilizado jã aparece explicitamente neste período: 

ApeMIl da poblleza do ma.teJLia.t d.i.dã.ti.co . u.ado (lQ . . <-ido -

Rãd.i.oc.aM.ü:lta; 2Q <-ido - a"""Le.i.a, JQ l.i.v/W de lUtUJutl, ""'" 

:ti.lhlt6 e UVIWIJ que. não 1Je. adequavam ã Jte.al..ida.de vi..vi.~ ho~ 

ve um eI> 60~0 da Equ.ipe em 6azeIl a complementação com dado. 

da Ileal.i.dade loca.t colh.i.do. a.tJW.ve. da. mon.UollU e a.tuno6, 

que pMMMIIl a paIlÜ.<-ipaJt uúm da elaboJulção da.! auta. e 

pllOg"""""'. MeI>mo nu auta. de 1VLi..ó!,e.t.tca, eJuun u.t.ilizado. 

5 Moreira, J. Monitor da Fazenda Serrinha em correspondência a Equipe Cen 
tra1 em 21 de fevereiro de 1963. 
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Por outro lado, apesar da centralização das atiyidades na 

escola, intencionalmente jã existiam as preocupações de se ati.!!. 

gir a comunidade de maneira mais efetiva. Apõs a recomposição 

da Equipe Central, o MEB/GO começou a estruturar mais clarame.!!. 

te sua metodologia de trabalho. Fundamentalmente, esta metadE 

lo91a baseou-se no desenvolvimento de quatro atividadesque eram 

produzidas de forma integrada entre a Equipe Central . e os moo; 

tares. Estas atividades eram: aulas radiofônicas, supervisão, 

programas de sãbado e o encontro. 

o aprofundamento dô processo pedagõgico desencadeado por 

estas atividades permitiu que os trabalhos realizados a partir 

deste período assumissem qualitativamente características dife 

renciadas do anteriormente desenvolvido. 

As possibilidades de contatos diretos e mais intensos com 

as comunidades foram delineando as prãticas pedagógicas que 

iriam caracterizar a metodologia de trabalho que marcou o MEB 

em toda a sua existência posterior. 

6 MEB/Goiãs. Uma expe4iência de educação de b~e: relatõrio-documento.Goiã 
nia, 1967. 25 p. 
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Embora algumas destas atividades, como as aulas radiofõni 

cas e a supervisão. jã fossem parte integrante do . trabalho do 

MEB desde o seu início, é neste período que elas vão, juntame~ 

te com as demais, adquirir uma função bastante fundamental e 

uma agilidade maior, permitindo que se transformassem em for 

mas pedagógicas de atuação junto às comunidades. Neste perí~ 

do, tentou-se dar ã supervisão um carãter mais dinãmico, utili 

zando-se um questionãrio . para levantamento de ãrea, preenchi 

do com monitores e alunos, aproveitando a oportunidade para f! 

zer debates sobre pehhoa, ~~abalho e cul~u~a, debates que eram 

motivados com a apresentação de trabalhos de artesanato. 

Numa tentativa de maior participação da comunidade, a su , , 
pervisão passou a ser feita com a reunião de vãrias escolas num 

mesmo local. 

Este tipo de supervisão tinha como objetivos imediatos: 

- complementação do trabalho radiofônico; 

- contato direto com as comunidades; 

- revisão e planejamento conjunto; 

- motivação e abertura para a comunidade. 7 

7 MEB / Goiãs . idem. 
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A concepçao de supervisão criada a partir deste trabalho e 

qualitativamente diferenciada daquela em que se acostumaram a 

pensar os educadores tradicionais ate então, onde a supervisão 

em geral era: 

- direta, quando a visita era feita na escola, no horãrio 

das aulas; 

- indireta. quando a visita era feita apenas ao monitor e 

a alguns membros da comunidade. 

Entretanto, este trabalho 50 foi posslvel porque: 

"Com uma supervisão melhot equipada e com maior duração. 

houve possibilidade de um contato mais proveitoso para mon; 

tares e alunos, e para a Equipe Central que adquiriram novos 

dados e maior conhecimento das pessoas e lugares com quem e 

onde trabalha." 

Esta maneira de pensar e de executar a supervisão, como um 

encont4o entre os técnicos do MEB, os monitores e a com unida 

de, dentro de uma sistemãtica que passou a fazer parte integra~ 

te do processo pedagógico do movimento, gerou uma experiência, 

que no dizer da própria equipe, "talvez tenha sido a mais ori 

ginal" vivida pelo MEB-GO: o enc.ont40. 

3.4 O Encontllo 

A experiência dos encon~406 começou a desenvolver-se no 

correr do ano de 1963, nos municípios onde funcionavam as esco 
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las radiofônicas. E tem, inicialmente, os mesmos objetivosime 

diatos da 6Up~~V~6ão, 

- complementação do trabalho radiofônico; 

- contato direto com as comunidades; 

- revisão e planejamento conjunto; 

- motivação e abertura às comunidades. 

o começo da experiência foi a partir das exigências do tra 

balho, e como não se dispunha de técnicas para encaminhã-la, 

ela foi feita quase na base da intuição, tendo a equipe a cons 

ciência de que se tratava mesmo de uma ~xpe4iência. 

Cada Encon~~o abrangia um município, era realizado aos do 

mingos, num l.ocal indicado pelo monitor, com . a participação da 

Equipe Central, monitor e alunos e outras pessoas da comunida 

de onde funcionava a escola radiofônica. Começava geralmente 

com a colocação, por uma supervisara, de pontos jã vistos ante 

riormente, co mo início do debate. Essa colocação tambem era 

feita, na medida do possível, com esquetes ou ·pecinhas de tea 

tro", levada s, inicialmente, pela Equipe Central e, 

mente. elaborada pelos próprios monitores e aluno s . .. 

posterio.!:. 

Nos primeiros eneon~o6, o debate partia de uma percepçao 

e c ritica da realidade. Nos ültimos, a partir de algumas revi 

sõe s que a equipe fez, o debate era centrado na visão do eX~6 

~i..1t ltumanu6 e.6Ua.6 e.x..igênCÚl6 . Depois dos debates, em grupos se 

parados com monitores e alunos, uma supervisara tentava uma re 
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visão do trabalho, fundamentação. motivação e planejamento. Ao 

. fim disso, novamente a Uturma ll reunida, era realizado · um "show", 

Esse "show" constava de nfimeros musicais, poesias, danças etc., 

normalmente apresentados pela "turma" do lugar. 

Como continuação do encont~o numa primeira fase, ficava o 

"Guia do Monitor'I, espécie de apostila que visava consolidar os 
. 

conhecimentos do monitor. Numa segunda fase uma apostila de 

fundamentação geral, que era o "caderno" que colocava o probl! 

ma do Homem e a H~~tõ4ia. 

A tarefa concreta de continuidade, na primeira fase, era o 

aumento das escolas. Na segunda fase era a uMão, de uma ma 

"eira generalizada. pois ao lado da escola apa~ecia a motiva 

çao para sindicatos, principalmente. cl.ube d~ mães, cooperati 

vas e outras formas organizativas da comunidade. 

Entretanto, a falta de clareza para a continuidade dos tr! 

balhos a partir desta segunda fase, onde aparecem motivações 

bastante explicitas por parte da comunidade dos alunos e moni 

tores, traz dificuldades concretas para a Equipe Central, que 

a essa altura sentia a necessidade de um aprofundamento. "En 

tretanto, não enxergavamos concretamente de que maneira fazer 

isso, pois ji haviamos aplicado tudo que tinhamos". 

Analisando as duas primeiras fases da experiência, a equi 

pe chegou aos seguintes pontos positivos: 



• 

- com o e.nc.ontJto, O.ll !aço/, de c.onhecime.nto en.tJt.e. a. 

tU c.omu.nidadu aumentavam; 

- a4 comunida.du .6e mov..ime.tttavam e ..se di.veJLt.iam; 

- atunentavam cU 40UcU:a.Q.ÕU de ·tngajamertto c.onCJLe..to; 

gente e 

- o enc.ont'W .. ealmente o6vr.ec.io. opoJl-tu.nida.du de .intelt6.i6i~ 

ção de .tudo o que o c.onta.to diJr.e.to pvunUe. 

Por outro lado, anotavam-se como falhas: 

- o enc.on.tJr.o eJul ".t.evado" pe.l.a Equipe Ce.ntILa.l; 

- a paJtÜci.paçã.o dt:u camwúda.du he JtUdJi..ing.t.a. a ouv.iJl, eM 

.tah., JtepetlA, 4e cUvVLtiJL, cW.c.u.ti.Jt ponta. PMPO • .to. p~ 

v.iamente; 

- a .toJte6a da. c.omWLi.da.de, além da. .ugV<-i.da. pda. EqtÚpe Cen 

t:JuJ.l., 6(.ca.va um pouco vaga.. 
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Assim chegamos ã conclusão de que o trabalho era vãlido~ 

mas deviamos caminhar para uma terceira fase, que seria não sõ 

a simbiose dos pontos positivos da 1~ e 2~, mas também a opo~ 

tunidade de superação dos pontos falhos. tiS 

3.5 A Animação Poputa .. 

A terceira fase constitui-se num momento em que a Equipe, 

a partir das constatações acima, volta-se para uma reflexão no 

8 ~'EB/Goiãs . Rel.a.tõJL.io de An.imação PoputaJl, Goiânia, outubro 64, d.tilogr~ 
fado. (grifos .nossos). 
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seu interior e coincide com a preocupaçao do MEB-Nacional em 

aprofundar a discussão sobre o trabalho chamado Animação Pop~ 

la". 

A An.imação Popula" era uma proposta pedagõgi ea de trabalhos 

populares que foi desenvolvida dentro do MEB, numa tentativa 

de ver de maneira globalizante todos os seus trabalhos. Teor; 

eamente definia-se a Animação Popular [ANPO) como trabalho p~ 

dagõgico onde a reflexão política tinha seu lugar privilegi,! 

do: 

II An.imação PopulaJt (ANPOI é um pltOCU6D global de pltOmoçao 

do Homem, a.tJt.a.vú de. hua ph..ÔplÚa ação. 

21 A e.XplrUlIM "AtúmaçM PopulaJt" ..s..i.gn.i6(.ca, 

:tM.balho an.imado po" elemento~ populaltu. 

No CMO dp :tM.balho educal.ivo, ~eJtãO elemento~ do povo 

que ahhum.iJlã.o IJua. plLÔplli.a.. edu.cação e. Oh eng«jamen-tch con 

~eqÜR.ntu . 

31 A An.imação PopulaJt é um pltOCeh6D de u.tJw.tuJtação de com~ 

n.<.da.d.u e oJLganização de gll.UpO.6, pMglLuh..i.vame.n.te. a.6.6um:f. 

do po" ~e"" pltÓpJt.iM membltOo a paJttUr. do. UdeJtança. A co 

mun.ida.de. oJtgaru:.za-,6E~. como c.onóe.qüinc..ia. da duc.obeJt.ta de. 
he.U6 va.tO/ú!..6, ILe.CWthOh e hua..6 ne.cu.6..i.da.du, em bU6ca. da. 

.6upeJt.ação de. he.U6 pMblemCL6 hOci...a.l.6, e.c.onômi.coh , cuUu 

h.1J..i.4, po.e1:tic.0.6 e lteUg.i.oh0.6, no .6e.nti..do da. a6.vunaç.ã.o de 
.6f.1.L6 memblllM como .6uj e..i.:to6 . 

41 A An.imação PopulaJt é uma tMe6a do. comun.ido.de. Faz-ze 

a;tJw.vú da. .tIla.n6 60Jtmação de. um conjun:to de. i..ncUvZr:fua6, que 

vivem jun:to6, em uma i..n.tegM..çã.o de. pU601l6 que. pen6am, ~ 

ne.jam e. agem em c.omum , bw,c.a.ndo a..t.e.ndVl. a todo6 c.omo m~ 

bltO~ do. comun.idade local, ~em duv.<ncu.f.açã.o do. pltOblem~ 

c.a. nacional e i..n.telU1a.c..i.ona.t. 



51 O 'lUpecto 1U!.6lexão e ação ê .... enc.io.l. na "An.imaçii.o POP!! 

ltvI.". O .tJulba.lJw educaüvo ... tJ:vr..ia 6alho .e pctJiJU>H na 
rU6u.ão dt. .i..c!ú.tu,. A pilÓpJt.i..o. pücolog.i..a do povo euge uma 

conCJtU.i..zaçii.o do que .e 6ala. 
Sem &lcaJl. em .6ol.uç.õu .(me.~:tiL6, a "Animação 

tem que. heJL objetiva, .tu a.tua.ç.ão v.i.6Zvel, com 

:6ÕU e. con.seqUênc.i.a.6 he.n.sZVW. 
EntJLe.t<mto. o .tAabalho não H 6echa no âmb.i..lo ... :tJLU.to dt. 
plUlblemlU .imerUa,t.,.. ~.e .i..Mv<e. como ponto de lle6l!: 

xão e ação. no corLtex.to ·da lu.ta. pelo .tJulM 6ollm<lÇão dt. ... 
~, d.a.bolUl.ção de. uqu.ema.6 ma..i..6 huma.noh, .Um o que. 

o heu .sentido .se uvaz..i..a. 9 
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Dentro de uma proposta para os trabalhos a partir da comu 

nidade~ a Animação Popula~ ê formulada politicamente dentro da 

seguinte perspectiva: 

9 

J I A An.imação Popultv!. ê ..... enc.io.l.merLte. um pIlOC ... M pcl~ 

co em tJt.Ü IUpecto. eomplemen.ta.ll..... Em pll..úne.i..110 lug<tll. 

pOllque ê uma edueaçii.o de v.i..da comun.UáM.o.. de paM.i..C.i..P!õ 
ção CDmt.un nOh plWbtemlU e na.6 holu.ç.õu de. cada c:U.o.. Só 
pOli.. 'ú'IlO, jã heJL.i.a. um pJwC.U hO pol1.:tic.o, po-Úi tJw..z i"ev~ 

.ta.ve.lme.n.te. uma. tomada. de. c.onhc.iência de. uma 1te.a1.i..da.de., 

po.iA :toda a e.ducação Jt.e.a.lmente. c.omuni..tãJú..o. ê ca.u.6a e. CO!! 
c!le.qü.ê.nci.a. de. um plWC.U.60 glUl.da..ti.vo de. COn6c.i.e.n.tizaç.ão. 

21 A An.imação Popultv!. ê um pIlOC ... M .... enc.io.l.men.te poa.ti.co. 
em .egundo lug<tll. pOllque ... tJw.tww. a comun.i..dade de tal 

60llma que po •• .i..bU.i..lo a paM.i..e.i..paçii.o poLUi.ca de cada um 

na vida. da. c.omunúfade., dlutvü de gJtu.pa.ó e. de. .tJt.a.ba1.hoh 

c.omwt6 . 

MEB. MEB 5 ano.6, Rio de Janeiro. 1966, mimeografado . .... 
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31 Em ú.Uúno lugM, a An.imação Populivr. é um plLOtel>OO po~ 

c.o pOJt.que leva, .i.n.e.uLtave1.men.te, a. c.omun1..dack a ampti.aJL 

um 4ua. vida pollUco. pa.IU1 o pltOC.UhO poLWc.o nacional, 

oo..<.ndo do. lIIMg.inaUdo.ck em que .. enoontJtct 11 qua6e .to~ 

do.ck lÚJO l4vlUllÚJlIU. 

4' Conóc.ien.ti.zação e paJLt.ici.paç4o num pMC.U40 de hOci.o.UZE;. 

ção e. palLticlpaç.ão pol.U..ic.o. .são u4encia..i.6. ahll.ún, ã Ani 
- - - d J.. - 10 mctçcto Populivr. e a oontepçcta • EuutctÇctO de &16 e . 
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E importante salientar que toda esta elaboração teórica que 

traduz na opção política perfeitamente definida da Anima.ção p~ 

pula.Jt. foi fruto, ao mesmo tempo, das refl exões desenvolvidas pela 

Equipe Tecnica Nacional e por diversas equipes estaduais. Funda 

mentalmente, ela e, por um lado, fruto da experiência dos c.a.Jt.a 

vana., vividas pelo MEB/Maranhão. Por dificuldades de se obter 

a concessao de funcionamento da emissora,. a equipe do MEB/Mar! 

nhão passou a promover o que se denominou de c.a.Jt.avana4,isto e, 

os tecnicos se deslocavam para a zona rural e promoviam, na co 

munidade, debates sobre a realidade local, estudos, planejame~ 

to de ação, revisões com os lideres da comunidade, alem de pa~ 

ticipar de reuniões de comunidades, festas, jogos, etc. 

- OfJ plLOblenlM c.om a Uc.ola, ma...i..6 Ú'Lte.gltada e. CU6um.ida pei.a. 

oomun.idade, d.im.inu.ilUlm unúvwente . A po.Jr-tiA. d. plLOglUlm!! 

çõu upe.cZ6.ic.tU, lU em.úfJÕU pOfJfJ,("bili.ta.vam a 6oltmação 

dCM a.tuno.6 na fJua ação c.omun.i.t.ãJU.a., nOfJ t..i..ndi..Cltt0.6. c1.ubu 

de. MU e de. jove.m, "tU c.oopeJta.tiutU, c1.ubu C6pOJt.,Ü.VOfJ e. 

10 MEB. MEB 5 anoo, Rio de Janeiro, 1966, mimeo9rafado. 
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Jte..6, ma..i.6 plLepaJtildoh e mw bem 444U.6oJtado4, CDn6egu.em uma 

a,tuação po .... Uva j uM:c ao. di..vVL60. 9,"",0. do. locati.do.de. 

Ventlte 04 gltU.pOh, o que mw e.x.lg~u um acompanhame.nto 4.i! 

temã.ti.co pOlI. paM.e do. ttcn.ico. do MEB, 60.i. o riD. .t.<:dVIU 

4.i..di..c.a.i.4. o •• .i..cJ.<.ca.to. "uJr.a..i.I, CJI.U CVUlm e H multi.pli~ 

""'" elÚg.i.nriD, poJULle1.amellÚ, um :tI!.abalho de educação 4.i..cJ.<. 

cili. COlOCJl'H paJUl o Mov.i.meMo o P'-"4!o de vel!. um :tI!.aba 

lho edu=vo, .i.denti.f,i.CJldo com ação po.t.<:ti.CJl. Houve cJ.<.~ 

c.ut.dade., paJta '0.6 lL64UlaOItU, em Jt.UpondVL iü ex.i.gênc...i.a6 u 
'" J. • J' •• ' 11 pe.C<.lt'-c.a.6 uu gJtUpo ,6.( .. nINl-C(.LoL. 
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Por outro lado, ê fruto, tambem, dos trabalhos de superv~ 

sao realizados pela equipe do MEB/GO na forma de e.co.ww. com 

as comunidades; das reflexões sobre as prãticas ate então de 

senvolvidas e dos estudos dos primeiros textos elaborados pelo 

Nacional. Nesse sentido eram constantes os estudos conjuntos 
• • 

da equipe central, onde na maioria das vezes participaram tam 

bem pessoas participantes dos outros grupos jã referidos. 

No final de 1963 foram realizados dias de estudos conj u,!! 

tos entre a Equipe do MEB/GO e a Equipe T~cnica Nacional. Estes 

dias de estudo permitiram que se ampliassem as perspectivas no 

sentido de encontrar possiveis respostas para as dificuldades 

pelas quais passava o trabalho naquele momento. Para a Equipe 

Central e os demais participantes, foram abrangidos nestes dias 

de estudos todos os aspectos que direta ou indiretamente se re 

lacionavam com An~mação Popula~. 

11 MEB. AlES 5 MM, Rio de Janeiro, 1966, mimeografado. 
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Assim ê que partiu-se para uma quarta fase dos encon~~o~, 

na qual se tentou um aprofundamento dessa experiência, atraves 

de um novo estudo realizado de maneira intensa, onde foram di! 

cutidas as causas, objetivos, caracteristicas, etapas do trab! 

lho, recursos e tecnicas empregadas. Destes esforços, result! 

ram as seguintes sugest5~s prãticas para o aperfeiçoamento do 

traba1 ho: 

1) conUnu.i.da.de do apll.06undainentc do. utudo. e em paJLti."!! 

l.aJL da "An.imação Popui..a.A"; 

21 pJteoc.upa.çã.o de que. a comunidade. não JLe.c.e.bu<óe., ma.6 dUhe. 
coMci.e.n.tement:e., e. que. não hOUVe6hem C'Ü.h.tinçõu c.laJuu, e.n 

.tJLe ao atlUbu.i.çõu do povo e ao da. Equ.i.pe CentJull; 

3) va.loJLi.~ão da. euUwu1 do povo; 

4) plLeoeupaçao em uti.mui.aJt tII.ObillM conClL<to. na. comWlÁ.da. 

du ating.i:da.o; 

5) plLeoeupaçao em MO plLeCÁ.p.i.tcul etapM de coMCÁ.enUzaçâo, 

p..unci.pa.lme.nte. no .i.1'Ü.c<.o do :tJta.balho; 

61 pJt.eOc.upaç.ão c.oMhtnte. de te.vaJt ao povo o que. o povo uP.! 
MUd, já que o EncontllO hav.<a paJLti.do de uma e.x.igênCÃ.a do 

povo; 

71 cu.i.da.do de, M pll.OgJUlllldçáo upeCÁ.a.l p""" a comWlÁ.da.de, lLe 

heJtvaJt hoJt.á.lLi..o upec.i.a.lme.nte paJ'Ul. Oh an.ima.doltu loCJJ.Â...6; 

8) d.<otJLi.bu.i.çáo de tMe6ao, dúxando memblLO. da. Equ.i.pe Ube 

IUldoh palUl tU obheJtvaç.õu dWta.nte. o EncontJw; 

9 J ucolha e. plLe.paJUlÇã.o de. lLupon6âvw de cada. EncontJto; 

10) p<JL.<od.<CÁ.da.de da. EncontllO.; 

) .. _ •.• =. d da E 12 J J lLev.t.6ao e. 1L~Jt.(.O e ca. nc.ontJto. 

12 MEB/Goiãs. RelatÕJL.<o de An.imaçáo PopulalL, Goiãnia, out. 1964. Dati109r~ 
fado. 
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Estas sugestões, fruto da reflexão realizada neste periodo, 

levaram a Equipe Central a uma nova estruturação dos encon,tltoh, 

na tentativa de fortificar os pontos "positivos" e de solucio 

nar os "negativos". A nova estruturaçã~ dividiu os encon~40h 

em dois tipos diferentes. 

o primeiro foi denominado ' de "enc.on~4o chama-a~ençã.o". Fun 

damentalmente, este tipo surgiu da necessidade de reavivar e 

retomar os trabalhos, naquelas comunidades, que apõs o golpe 

militar de lQ de abril de 1964, sofreram uma retração e uma so 

lução de descontinuidade. Esta retração deu-se principalmente 

naquelas ãreas onde vinham sendo desenvolvidos os trabalhos con 

seqUentemente voltados para a organização dos camponeses em tO! 

no de sindicatos. Por outro lado, servia tambem, este tipo de 

encon~40, tomo oportunidade para o inicio de novos trabalhos. 

o processo deste enc.on~4o obedecia ao seguinte 

men to: 13 

ai ObjeUvOh 

1 .... .tJI.Utamen.to de c.onheci.men.toh; 

2. levantamento de: 

po .. .i.b.i.ti.dade e tipo de :tJw.ba.t.ho .i.n.i.c.i.al; 

encaminha 

4ec.WthOh (ucolo..h, anknação, pOllllZve.i.h expeJúênci.a.6 

c.omu~, e-tc.. J; 
pOhÚb.i.ti.dade de c.on.ti.nu.i.dade de um :tJw.ba.t.ho de An.i 

mação Popu.iaJt; 

pOllhZvet "h ede" mun.i.c..i.pa1. de. .i..JVW.clia.ção; 

loc.aUzação de P066ZVW atUmadõJtM loc.ai6. 

13 MEB/Goiãs. ido ibid. 
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3. IUldicação de UMlo.. 

b I Como 6ClZVl 

cI 

1. ",,-da (,i..xo nem II1g.í..do; 

2. contato ant.eJú.olL com a c.omunidade. pOJta.! 

ouu..Ut. 

cW. eu.ti.JI. 

pta.nejaJI. 

3. pMgJwmo.ção e itUl.í..zo.ção a CaJl.go da Mmun.í..dade; 

4. paJLt.í..c.í..po.ção da Equ.í..pe CentlUll JiU.tJúng.í..da a ""'U6O 
1LÚl, ou ~ntão, alguma apJtUen-tação e.úg,ieJo. pe.la. c.om~ 

dade; 

5. batR.-papo no 6.(.nal. do EnMrWw pMa di6undiA a e.x~ 

lliênc.í..a de An.í..mo.ção Popu!aJr. e~ ou.tJuu. Mmun.í..dadu. 

Múo. 

1 • uque-tu 

2. .i.mplLOviÃoh 

3. dua6.(.o. 

4. mÜ6i.c.a.6 

5. palUDulh, ae. 
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Um exemplo deste tipo de enc. on~lLo foi o rea l izado em hidro 

lãndia, municipio próximo a Goiânia, que, no 19 semestre de 

1963, contava com apenas duas escolas radiofônicas e cuja pop~ 

lação era tipicamente rural. Para a sua concretização foram 

desenvolvidas as seguintes fases: 
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1. SoU~ 

A .0Uci.t4çiio do E.co.ww, pehx comun.i.dade .f.oCJJ.l, dwumte 

uma v..:agem da Equipe Ce.w.a.t ao mun.i.clp.é.o. E~...w, -e 

-i.mpoh..tan:te. ~a1...i.enta.Jt que. nem Oh mon.i.toJtU, nem OIJ alunoh 

COnM.c.iam uta. "e.xpeJf.iênCÚ1", poJtim 4oUc..i;ta.vam uma v.iAi 

.to. da Equipe Ce.w.a.t ã locati.dade, M qual houv ... e uma 

Jteun.ião c.om a comunidade .tendo em vi..hta. Oh objmuolJ rk 
aumelltaJl a ma.tJt1cu.t.o., 601Lt.i.6.i.c.aJi. a 6Aeqüê.cia âh aulah, 

601Lt.i.6~c.aJi. o t.abalho do monitoA valo~za.do e ~6eJLe.da. 
do jutLto li comun.i.dade .ua mo.uvaçiio e .UC1.h .to.JLe6C1.h M .. 

cola. 

2. Mo.uvaçiio 

A motivação 6e.Lta aVtavú do "PJtOgltama. de. ,/)ãbado" deno'":f. 

nado "A Comun.i.da.de. .6e. Ji.e.Úne.", onde 60,( dedicada. uma paJt.te. 

da pAOgJLC1.mC1.çiio p= a p~p=iio do mun.i.clp.é.o pC1.AC1. a Aeu. 

.uzaçiio do e.co.ww. 

3. Realizaçiio 

O E.co.ww 60~ ~zado numa 6aze.da do mun.i.clp~, aP"!!. 

v~do um dW de 6".to. e COl1htou dO' 

ai aMmaçiio 6ú.to. poA v~olUJLO' e ea..to.doAU .f.o~; 

bl uque.t .. ehxboJLC1.dah e apA .. e..to.dah pe.f.o pUhOal da co 

mun.i.dade .f.oCJJ.l. Eh.t .. uque.tu, 6u.dame..to.lmwe, abo:', 

davam o pAOblema da .ec ... ~dade e C1.h va..to.gel1h da W 

.tJw.ç.ão, atltavú de um d.iãlogo humoWüc.o . e.ntJte. uma 
p ... oa mMh ~11htJuU.da e um ma.tuto. POA ou.tJLO lado, abo:', 

davam o mUmo .tema, a.tJtavú da. "c.olaboJUlç.ão" de. um PItE.. 
btema. c.onCJLeto, onde. um camponú Ite.c.e.bia uma. caILta do 

pa.tJLiio, 6az .. do-lhe uma cobJLMça. A ectJL.to. eJLa .também 

humow.ti.c.a., poiA .tIutta.va-he. de. uma c.obMnç.a. a.bhwu:l.a, 

6ato bC1.h.to...te 6Aeqüe • .te .a v~do Aeal. O uque.te .aüe.". 

uva o ~e.xame de. q ue.m nã.o habe. .tu e. .tem que. tolU'llIlt. CE.. 

Meudo. de ou.tJLah P"hOC1.h .eUh pJLOblemC1.h pa.JLti.c~ 

ItfUi 

IIILlonC4 
~1<1Wo ..... 
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cl d~~6io. humo~tico.; 

di "dect.amo.do." 6útc. em .toJtJW do M.u.nto .i.nUJu'Ção-m! 

lho""",ento. do pa.Ú. 14 

1 01 

Foi-nos possivel recuperar parte da gravaçao realizada du 

rante este encont~o, em 04 de outubro de 1964. Dela transcre 

vemos um esquete e parte de um desafio : 

1. TeaMo 

p -

C -
D c.umpadi, ne.gocio pita. mim num ~ bom 

Num :tõ. indo bem po",!",-, cum~di? 

- , nac. 

p - D. Negoúo in. pJul mim v~ mu.i.to ~pVLto.do, IUlp~Z. 

O, o meu Jt.eca.nto t:ã. moltltendo no ma.to, a mu.iê .tó. ti pa.6hando 

6ome, o'!' me.ninoll .tã :tudo 1ULÚn. E 4901[4 e.u. tambem não ando 

bom MO, cumpadi.. 

C - M, mM ptuque q"'- não ~dd bbm .tanto M.im, ~? 
P - õ cumpadi, e.u. já. .lõ ve.w. t hÕ no lIe.Jr.U.(.çO bJUlÇ.L1l, heJtv.iço 

ck e.nxa.da.. Num .tem a.6h..i.6.te.nci.a., num .tem c.on6oJtto, num tem 

na.da., nê? M.6Á..m ê dif7.ci..J... da. ge.nte. me.6mo v..tveJt.. 

C - Não. Ma.\ LoM cü, de pouco ~ pouco v~ meiholUlndo .~ • .i.t= 

ç.ã.o al ... M c.o..i.6C1h va.i. 6.tcaJl boa plUl 0&, c.umpadi. 

P - Nã.o, c.umpadi. Até. qu.e. Oh OLWwh 6a.la. iÃhO plUJ.. mún, que. ÁAhO 

nú..lhoM, ma.6 eu acho q~ num UM mU.hoJtã nada não. 

C - Não. Ma.ó o c.a.60 e. Uhe.. cê deve. c.on6oltmalL, pe.gaJL cum Ve.u.6, 

qui. logo m.i1.holUl. 

P - E. MM eu ... polLece q"'- num he.Un ma..6 eu ac.ho que num 

vai mUho..w. nada pIlA. mim, nM. 

C - Não. /.!.UholUl .im. 

P - O Cum~di. , eu vou 6~zê um ci.gaMO ~qui. plUl mim. E '.Mido 

.também ~ 6umã? 

14 MEB/Goiãs. ido ibid. 
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c - Não. OblÚgado. Pode 6umã, cumpadi.. 

P - Po.ú. " cumpo.di.. E.I.e negoc.úJ .•• 

C - A ""Çll lá.? rã 600.? 

P. - Ab! No.cia. Cumpadi.. O negouo pJul mim num lá. nado bom. /.IOlr. 

Ir.eU de ... Eu não. plan-tU, MO .tenho :tempo 

C - Sua. ItOÇ4 .tã. ê cbii.o aJUldo, ne? Ou num' ê? 
P - Não! t /tOça de t;oUD, nê, cumpacU.. 

C - E ""Çll de .tolr..to? . 

P - E, de .tolr..to. Num .tem .tIr.o..tOlr., num .tem 6-io •.• quo.tqUVI. uma. 

c.o..i.ha p1U1 o •• Num tem a/Uldo. Num pode pagaJt, ne? E6he neg~ 

c.úJ d .... plr.e6úto. Ele nem o.jucia ninguém. 

C - Não, cumpadi.. O plr.e6úto ê muao bom. Ele .ocolr.lr.e muao o. 

gente. E muao bom .... plr.e6úto. 

P - O, ma.6 eu •.• ma.6 eu .•. me.tU! me.n..i.no~ :tõ. lã. em c.a.&a tudo 

doente, .em .... .ú..ténc.io. . . Tão plr.ewo.ndo de .lr.emêdi.o. E ... e 

plr.e6úto daZ num .tJul.to. cia ... üde cia gente tU, ... be, pJul •.• 

C - Não, cumpadi.. O plr.e6úto ê muao bom, v.!.u? 1 •• 0 tU ... Acho 

que num .tem de Ir.eclo.mã no.cia ele, não. 
P - Ah! Ma.ó acho que. he. eu vo.ta..6.6e., eu' vouva nu Rangel, poJtqw! 

o BigolLno. num lá. valendo no.cia MO. 
C - Não. /.I ... O Ro.ngel .út hê o. m .. mo. co.ú.o. q;'e o BigolLno.. O B.i 

goJtna. ê mu.U:o bom. Ma.6 voc.ê num votou. não? 
P - Ah! Eu nem hU o qu.e. ê i..hhO, c.umpadL 

C - Você. num habe. vo.tã. não? 

P - i\h! Ve júto nenhum! 

C - cé num habe. lê. não? 
P - Ah! Eu num .6U nem 6a.zê. "01/ com o 6unda da. gdlVi.a.64 PO!!; 

que 

C - Cumpadi.! Mdh en.tiio o henholr. .tii mu.Uo alJulho.do! O .enholr. ... 

POJt que. o 4eMOll num vem utwiõ., .6e. nhoJt.? 

P - Ma.6 ut.udã. como, palA he. ... num p0.6.60 paga, u.a.i? 

C - Não, "' ...... 
P - Num tê dando conta. nem da. m.i.nha oblLigaç.ão, u.a.i? 

C - Não, cumpacU.. Ma..s o elMO ê e.ue., ba.be.? Foi OW1da.da Q.901Ul a 

E6co.c.a Ra.cU.oóôn.i.ca., .6abe.? EMa ucola. ê pita. adul:to mUmo I 

viu? 
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P - Como ê que voeê 6alou? EioeoLo. Ra.diD6õn.lca? 

C- I'. EioeoLo. Radi.o6õn.i.ca. 

P - Poio ê. lia.! ê pM C4ü4a que o .. nhDll, o .eMM de ""da. AgI!. 

!ta, o .henholL vindo u.tJ.J.d4, o Jie.nholL c.omplte.ende. .tudo. O que 

é wna Uc.ola ... úJia uc.ola. é' de muLta. u.tilldade. , v.w.? 

p - Ma.6 que num pOlu~O pagã i...6hO não, c.umpadi. Eu /Jõ hôme. qui 

.tJrabatha, .eu. 

C - Não, eumpaeU. I' gM.fu. Num paga ""da não. 
P - Ah! lIa.I que negoc.i.o ê u.e de dado? Hoje em cUa ninguém 6az 

maio ""da dado não, cumpaeU . 

C - Não, ma.6 Uha ê. dado . 

P - Num tem q ui pagã ""da ? 

C - Não. Num tem qui pagã nada não. O .enholl pode .iA u.tudií qui 

<lu ... 
P - lIa.I u= aqui, eumpaeU . Eu.tô .tJraba.i.ando de cUa, á .. .ún o 

di.o .i.n.te.iAo, num .tô dando eonta ... PJt.i.nc.i.palmente.e eu 6õ 
.lo.JtgaJt de .tJraba.i.ii pita moeU u.tudii! 

C -
P -

C -
P -

C -

P -

C -

F -

C -

Não! Não ne.c.UJiUa laJtgã nã.o! 
• • Ua..i! Ma.6 como é qu.L não ne.cuh.i.ta? 

E6ha u cola. ê. ã. noite. 

Ã noae? 

E. ELo. eomeça a. 6 e 15. 19 c.i.c.to. Agolta, ee .indo .. .tu 
dá. .. , c.ê. va..i.. en-tlLã no JQ ci..cl.o, que c.ê. num habe. nada, nê? 

Num .6e..i nada. Nada. mumo. 

Poio ê. cé vem u.tudii no 19 c.i.c.to. Começa 6 e 15. Pode .tJra 

ba..iÁ e .inda. v.(m u.tu.dõ. a.i.nda. 

Ma.6 UJia e.6 cola num vai. dá. c.Vt.t.o pltÓ.. nó.6 não pai. . 

eU nem ê holta da gente dJr.um.i.. Num dã ceJt.to não. 

Nã.o. Ma.6 num ê di no.i..te. não. A u cola não i. di. noUe. não. 

I' de .taJteUnha. A. • .ún 6 hoJtah , 6 e 15. Jã .tJtaba.i.ô e pode ~ 

caMa. 

F - lIa.I de noae ê holta de nõ. duJtm.i. . 

P - E de dioean.ã . 

C - Não. Ma.6 num ê. di noile. não. E de taJuie.u.nha., a.6h.ún começ.an 

do o ueMece. Pode .tJraba.i.ii e dioca .. ã também. E .. .tudií. 
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P - ú.a ucola, ela e ... • itutJ.do. ... 

c - E "'lu.< mumo, oabe? E pVLti.n1w "'lu.< .•. uoa ucola. 

P - Aonde ela (,LC/1 .itutJ.do., ao"'m ... onde utuda? 
C - Ah! Fica tl4hi.m ... i. uma c.a..sa, .sabe? Vai lá na. venda, com 

plt.e.ende., que eu .sou o monitolt., habe, pilá. l.e.WnaJL nU.6a. U 

cola. 
P - Suo 

C - F.i.C/1 pVLÜnIw dIUIu.<. eê pode VM u.twiá ..• 
F - Ah! Meu .(AhO num vai dá. cVLto, não, ne papa..i? 

P - Ah, meu 6Uho, num he..i. não. ÁgOJUl c.é:, .inda tem jei.to de. u 

tn..dó., poJtqu.e .inda. é: novo. AgOM e.tI., e.u não hU não. 8UMO 

veLho não apJtende. maJtc.h.a, meu 6..uh.o? 
C - Não, mao apJLendi.! Com u6ollÇo a gente ap~nde. Eu também 

num oab.i.a nado.. ApltenciZ, uai.! AgOIta c€o .tudo pode ap~ndê 

também. 

P - E, ma.6 eu num 4pJte.ndu. não, né: me.u frio? Cé -babe. que o neg~ 

cio pItO. M-Ó agOM anda. mUmo dww. Úbe. negõc.úJ de. u,w 

dii .•. Nã. num ando. podendo compJtã nem C/1deJtno, nado. fu.o. 
C - Não ciJmpadi.. Olha, cumpadi., eu vou explicá u.e negoc.i.c de 

e6tu.d.ã~ c.ê num ap1Le.ndi. hã a lê, UCJLevê ... nem lIÕ uCJtevê, 

nem hÔ c.ontã.. cé aplLe.nde :tudo, ui.u? Cê ap1te.nde. aM-Ún qual é: 
a boa aUmentação pita .ua .aúde, qual a aUmentação que 6az 

b(!m, qual.. a alime.tttaç.ão que. tem vLtamina., qual. ê. a.6.6-Ún 

Se p~cU.a vaJLi.á. de alguma aUmentação ... E .i.I..a. 

P - ué, c.umpacLL! Ma.6 MAl ne.gõc1..o de. alime.ntação, que. que. e. i..h 

hO? 

C Num habe que que. ê U60? E aqu.i1.o que a ge.nte. come, habe? 

p - Ma.6, me.u frilho, p.lul i..h60 a ge.nte. num plLewa utudá não, nê? 
NÕh habe comê muita bem, "ê? 

F-E. NÓb habe. cumê mu..ito bem, nê". O que que. vem plUl no.ó cwne. 

qui. nô.ó 

C - rá bom. 
- ". come., ne, pa~. 

VDCÜ .óabem, nê? Ma.6 DCU num .óabe qual. e a 

qui. tem v-<..tam.i.na., .óabe? 

p - Uai.! E a óltu.Unha plte..ta. qui nó.ó come ! 
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c - Irao. M<u. aqueLa ... Aquilo é: uma 6JULta, ~abe ... Não é: 6"!O 
.ti.nba ""e-ta. Aquilo ê jabo.ti.CD.ba. A 6JULta qui oê deve oumê, 

qu..L e a ,1ULta qui .tem vLtami.na., é l.a.Mutja, banana, mamão. 
E UM. são ~ 6~. 

P - Ah! M<u. iuo a gente tllm lá 11m ~a e nó~ come dllm~ tam 

bé:m. 

C - Po.i..6 e. Mtu num habe., ne, qui 6a.z bem pILa. .sua. ..saÚde., ..sabe.? 

P - ~, ~eu FucJúco, que jeA:to tê. u~u ·vi..tami._ du 

c - Uai.! M<u. a gente comendo a 6JULta, ~ando a 61luta, de.ta m~ 

mo 6o.ti.6i.CD.. O ~angue da gente, o~ O~hO~. E aqu~ que po! 
..su.i v..i..tamina. 

P - Ah! M<u. oê vê .. • Eh.e negócio du~a u colo. de apllendê <.o 

hO, -ÍJ:JhO é. bom mumo, c.ompadi., ma.6 i..66o não é. de. mcU.OIt. .inte. 
1LU-cSe. pILO. gente. que. malta. aqui no .6eJLtã.o. não . 

. C - Não. M<u. é: de mu.i.to i.n.tVtU4e. POllque o maioll 61la~~o da 
vida.. do he.MOIL ê. -i..6.60: de. habê lê, nem UCJLe.vê. E .i...6lJo. Num 

.tIUn ~aüde. POllque O .eMall num ~abe lê nllm uOIlevê. Cumo é: 
qui o he.nhoJt. UM chegá a.Z num pàlJt.o de ..saúde. a1.., heim? Num 

pode. .tiJIÃ. uma viA. nenhuma! 

P - Ah, bom! Ma.6 Uhe. negõci..o dU.64 MeDia. ... Sei nao . NÕh .tIt.a. 

btúii aqui o dia .i.n.tÚllo pila compltâ . . . pila 6amU..i.a oumê e 

nô.6 num damOh c.onta! AgoM c.ê .indo pItO. uc.ota va..i. c.ompJtã. .lã. 
~, UM compilá C4dvul.O .. . Va..i.tê qui.. ... A. Uc.ola. o heMolL 

6alÕ qui num paga nê? 

C - Não . A u coiA. num paga nada. . 

P - M<u. U~~ co<.ou, pOllque num dá dado també:m? 

C - Não, ua,i.! Ma./, dan.do a. u c.o.ta., dando 04 UVII,tJlJ hO paga 

um ca.deJulO, um .tã.p.i..6 e. uma. bOIVUIc.ha. Não pJle.ci.64. Já..tá. 
bom. 

P - Ma.6 no.6 num pode c.ompltá. i.6.60 nao. 

C - Ah! Ma.6 um cadeJLl'lo, um l.ã.p.L6, uma 

ptu, wú! 

• boltlUlcha, 

F - seJtá qui vai dó. pM. 110.6 c.ompllJi iA.60 , papai.? 

e. c.oi.Aa 
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P - AIt! num ~Ú nao, meu f,i1.lw. PlVlece qui. num ;tÕ •.. MuLto di.:! 
Mente. cJ..i.AhO. Que. qui c.ê t.á. ac.ha.ndo? Si ce quizi vZ, cê p~ 

de vI, qui c.ê é ma..i.6 novo ... inda o.. num ti no .tempo de. 
aplte.ndê, não; jã pa.660U um. pouquinho, ma4 inda. :t.ã. ma..l4 no 

vo do que. eu ... POlLqfle. eu ... eu jã .tô vUo. 

F - E, cumpodi.. Eu;tÕ /M.Ú novo, podi.o. .i.nteJr.M.á. Ma.! num tem 

jeil.o, nê! Como ê qui nÕh vem, ni? 

P - E um pouco di.çcil. m .. mo, meu 6.i.tho. 

C - Não, ".,. num ~ di.çcil.. Cü pode tIulba.i.ã e vZ .. tudã, "oooU 

E 6 e 15 qui. começa a aula. Cü pode vZ. Cü tJutba.i.ã ba.tan 
te, ne. a.té. 46 5 e. múa.. LaJtga e .inda. vem plUt cõ.. 

F - Eocuta aqui.. Nõ. tamb~, cumpodi., a gente piut .. tudã tem 

qui. compJlii llDupa, llDupa boa, u.n.i.601tme ..• e-t.. 6a.la ... 

E wú.6oltme mumo, nê pa.i.? 

P - E. 
F - Po.ih ê. E nó" num pode. c.ompltá ~1I0 

C Não, m.:u ... 
F - Roupa de tJutba.i.ã 

C - Não. Ma.! o caoo ~ ..... b oenhoJi. pode tã tã na 1lDÇ4, .abe, 
.tJtaba.th.a.ndo, habe? Ve.u a holUl de. vZ pJUI. auta., hÔ lava tt.6 

mãoh pJU1 nwtl hujã. 6 livJW e. o c.adVLno e pode. vz. u.tudã. 
P - E pode. vZ hujo de. telLlta.? 

C - Pode! 
P - Ve tudo quanto e júto? 

C - Pode! Lavando a.6 mãOh pItO. não I.ujã o c.adeAno! ... 
P - Ah! bom. Ma. aZ ... aZ já que tem ponto qui. 6avOllece pila 

gente. Que que cê tã achando, meu 6.i.tho? 
F - Ah! lo ac.llal1do ... rõ .in.teJLe,66ado vim pJL'U.6ct ucota., nê? 

Tem alI.6.un ••. FavoILe.ce. mu.i..ta.6 co..u,a.ó nê ptÚ.? 

p - rã bom. NOII impelLi.me.nta num cLi.a., nê? 

E - -, F - • Convem, IH?. 

P - Vama .i.xp,umen.tã um cLia.. Se. nÕ.6 aglta.dâ., no.6 6ica. ut:.udando. 

F - E. O M~.nhoJt qui .6abe.. Se. o .6e.nhOJL qu.izé: vZ, no.6 vem. 

C - Eu 6.i.co Mt .... 6úto. 
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F - A ge.nte. bÔ num .tem ~ nenhum pa.Jt.w de. Jtoupa. bom pJta vZ, ne? 

c - NãD, ma.6 num necu.6ita. ltOupa. boa não. Roupa de MlILVi..ç.O 

mo pode viA. E igual ""mo eu jã 6a.f.e.i. rã .tJutba.t..&a.ndo 

mU 

deu II holLa. de. v.ún p1Ut . uc.ola., lava a..6 Mo6 e va.i. uhu:lÕ.. 

P - E. Eua ucota ... Cumpadi:tã 6at4ndo qu.i ê di noite. 

Ma4 et4 ... O .uje.itJJ vai pJuJ. u""ta depo.i4 qu.i .tJutba.La 

E num coblUJ. nada da gente? ... 

C - Não. Ve j e.itJJ nenhum. E gltáfu mUmo. 

P - úlIe povo e.ntão e bom dema.iA, UtÚ.! 

c-E. E um pU.6oal. mu..Uo bom mumo, viu? Ma.6 mu..i.:to bom. 

Tanto Qui c.ê peYt6ã qui é bom, .inda. é ma.i.6. 
P - E o qui .tã. p41Lec.endo mumo, ua..i.! Nó/) vem, 6io? 
F - Convem nõh v.im, ne, pa.pa.<..? 

lã , 

C - Eu 6.[co muLto .M.i.66e.itJJ de cü vim u:tudã aqu.i ""m.Lgo, .a 
bel Eu o •• e.u 1I0lL mon.UolL. F.ice mu.U:o IJ0.t.i...66e.i..t.o de c.ü vim 

utudã. 
p - Ma..6 nÓIJ hÓ habe. ... Nó./) num babe. nada mehmo. 

C - Não. ~oiA ê. AgoJut, cu vem , utudã., cu 4pJtende.. 
P - rã bom. Nõ.s vem, fri..o? 
F - Vem. Então, he.ndo Cl6h.im, &i-c.a c.eJLto de. noIJ v.i.m amanhã, né? 

C - t, cü podem v-iA ama.nJúi. 

P - Então pode 6alã pItO mondoll. que amanhã no. vem. 

C - Nãc. O mon.UolL .6ou e.u, nê? 

P - Ah! O mon.U.olL é o 6e.nholt.? 

F - t. O mondoll. ê ..te. 
P - Ah! bom! Então amanhã o "00011. pode contã a ma.tJUcutll de 

ma.i4 do.i4 aluno •. 

C - Sim. 

F - NÓb vão v.un um cU.a.. 
C - Po.ih é. Cu vi.ndo wu. 2 cU..a..6 0.1.., um ou doiA c:U..tu, cu acha 

bom, a1 vem di.Ãlúo. Num pVtde. de. l' eito nenhum. 

p - Se. ac.hã. bom Ituu.tta.do, nÓ6 c.on-Unua., ne? 

C - Nã.o. Eu.tenho c.eJLte.za que. o lLuu.Ua.do vai. Aê bom. 

P - E. En.t4o, meu óilho, nô.6 vem aZ i..xpJU.me.ntã U.6a uco.f.a, nê? 

F Então, nô.6 vamo .imbolta agoJt.a., nê pai.? 
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P - Eu tê vendo que o jUá> :tã bom. E eu plLeWO ehegii logo, que 

e.u tD levando un.6 uem, qui. eu. puc.i..6o levá plut mu.iê lÃ.. 

C - Ve.ixa :tã. 
P - YIÚ dii muLto ... v.u: ehegaJt tõ:, VIÚ bltigii eomigo, PO"4ue eu 

tê levando mantúga, .<w .tJr.em pllD. 6azê janXiJ. aLndo., uma ~ 

d -, Jta. Uha, n€.. A c.onveIL6a. .tá boa, c.umpadi FucJúc.o, rna...!I 

:tã ehegando. 

C rã cedo! 

P E amanhã nõ..s vem al. 
C - E. Eu el>pVW. 

P - Nó/> vem amanhã al. Eu ma..i.s meu 6Uko, viu? 
C - Eu ... pvw. 

P - Então , tê manhã. 

F - ré manhã, heu. Chic.o. 
C - Tê manhã, .6.(. Ve.U6 qui.zé. 

P - Tê manhã. MuLto obJÚgado o oenho .. , 

2. V ... a6-úJ 

P .... onageno: Voti eumpad.-... 

Cl Be.nção , he.nhoA. 

C2 - cé. vai bem? 

v.i..u.? 

Cl - Ma..i.h ou menoh. Negócio aÃ, c.omo e que. vai? 

C2 Ah, vai .indo bem, v,w. ci vw na 6u.ta. ontem, c.umpadJte? 

CI - Não. Num 6ui. 
C2 - Ah! p.ouquê? 

Cl - Ah. SenhoA, eu .ta.va can6a.do, habe.? Eu .tinha. um jogo mallca. 

do. Fui pILO jogo, num qu.iz -iA na 6u,ta não. 

C2 - Cé. ac.ha.. que. . .. O he.nhoIL acha. qu.i. hÕ lIVlve mUmo plUl jogá, 

nê c.umpadlte? 

CI Eu go.:to muLto. PIID. mim ê jogo e apoo:ta. Sõ. 

C2 Ah, eumpadiLe! O oenholl pegou o pllOglW.ma ontem do. Mmun.i.do. 

de? 

C 1 Nã.o. pegul. nao. 
C2 - Nã.o? 
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Cl Pou mui.tD m<Ú.I valê no meu jogo que lUU/ode p""gJUU!l4. 

C2 - Ah, cumpadlte.! Ma.! cê num pode 6a.tií i..I.oo, UJJ.i.? Poi..l. e um 

pltOglLO.mO. mui.to bom! 

Cl - Ah! Acho mui.tD mw jogá, apo.:tõ., do que aqude. p""gJUU!l4. 

C2 - E ... p~gun.ta.6 do Joaqu.bn? 

Cl Ah! Aquda.6 p~gun.ta.6! Eu ou mui.tD m<Ú.I que aqu.Uc, oeu! 

C2 - D qui c.ê num habe., hem, cumpadlt.e.! 
Cl Sei mu..i.to ma..i..6! 
C2 - Cê num pode 6a.tií i..I.oo. 

CI - SÚ! 

C2 - rá do.i.do! Cê oabe m<Ú.I que o Joaqu.bn? 

Cl - V~.i.! Mui.tD M<Ú.I! 

C2 - O qui ' h~ num habe! 

Cl - su. renho cVLteza. 

C2 O.ia qui eu num .óU metade du. qui e.le ha.be e eu. hei. maLs 

que. oc.ê! 

Cl - Ah! Puxa de bobagem! 

C2 - lUa, Jtapaz! LaJtg4 de hê ..i.gnoMnte!. Eu hei qui c.ê num .óabe.! 
• • 

Cl - Eu ;tÔ CUh.to.ndo a vencê mu.i..ta gente na..\ plVIgun.ta.6, o.i.nJúi! 

C2 - O.i.a! cê pegô ... pltegun.ta.6 de o..tem, que de 6ez? 

Cl - Ma.6 eu já num li c.ontei. que eu. Uva no jogo, num ta.va PILe! 

.ta.ndo atenç.ão nu plLOglUlma., não? 
C2 Ma.6 vuo a.6 p1t.egun.ta.6, voei MO pltUtDu atenç.ã.o. não? 

CI Ma.6 eu uva nu jogo, c.omo qui eu 604.6e. plUUJtã. atenção n..L6 
. , 

.60, tuU.. 

C2 Po..i.6 e., Jta.pdZ. cé pvu1eu. mu..U:a coiAa., v.w? 
C J - Ah! PelLdeu nada. I 

C2 - E6.óe. negócio de plt.e.gun.t.cu, você. qui.. le.ve .6Ô apol>t:.a..ndo, d6 

.6.im, como jogo, he. c.ê. pe.ga.ll.6e. um pltlJgJulma daque1.e, ouv.i.6.6e. 

todo .óã.ba.do, c.ê apJtendi.a. mu,Uo ma..i.6 c.oi.6a.6! 

Cl Ma.! eu ... 

C2 Ap~"<Üa mui.tD m<Ú.I pllegun.ta.6. 

Cl Ma.! eu 6aço mui.tD m<Ú.I pltegun.ta.6 do que de 6az naqude 

plt.Ogttama, wú! Tã.o na minha idéi..a. mUmo! 
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C2 - rã bom. Então que di.zê qui todo pltegunta qui ele 60.z ee ho. 

Ci 

C2 -

Ci 

b -, e, n€.. 

Eu hei.. 

Ma.to. <14? 

Mo..tc. E 0& quê muito 

Plte9untah • 

c.o.i..6a, vamo apoh.tó. intã.o c.om.i.go 

. C2 - O.úJ.., IUlpaz! Eu num queJtO ganhá. nada. di. oc.e., nao qui.. oei UM 

pvulê pJul mim! 

Cl - Não, e.u pVt.co ma.6 tenho pJtaze. di.. pvuiê. E e.u hO dwr.e.za ruu. 
plteguntah • 

C2 - cê go.nho .... Mf.Dg.i.o. num 60.i.? 
CI Eu. ganhe..i Uh€. lle1Õg.t.o. O, Uh€. Jt.elõgio a.qu.i e.u ganhe.,[ num 

jogo. Go.nhei. onti. E vou o.pohtii cum oeê pJul go.nhó. ° heu 

também. Ganhá doiA, u.iu? 

C2 - /IIum o.di.o.n-tô no.do eê go.nhã .. he "-~g.i.o. 

ele. agOIta mUmo plUt m.i.m. 

C I - Áh! /IIum tenho medo di. j ei..to nenhum! 

C2 - Oia., e. 4.( nõ-s apoh.tá., c.ê UM pagã? 

CI - Po.go m .. mo! Cê quê <14 gOJul? Mo.h depo.i.h 

-q ue. o c.e UM 

. 
oei. rni dá o hW. 

C2 - Não, e.u. pohhO pe.gá ele. agolUl. Ma4 e nela pegá antu, ne? 
De.vo upVta.. 

CI - Pode. Mo.h tii 6ei..to. " <1pOh.t<1? 

C2 Tã. O..i..a: .se. e.u pVt.dê eu ti. dõ o ILel.ÕgM, ma.6 hi.. oei pvuiê., 

oei. paga c.om o Jr.e.lÕg..i..o qui.. oei ganhõ ont..i.. 
Cl - Pago. Pa.go mUmo. 

C2 - O.i.a., vai come.çá c.wn a plle.gun.ta. qui o JoaqtLÚn 6êz onti. . vão 
vê hi oei. mata ela. 

C1 - Num .tem i.mpoJr.tô.nci.a, Ai.. eu num ma..tá ela, oei. mata ali m<. 

nhM. 

C2 - O.ia: qui di6Vle.nça tem a hanóona c.um a e.xna.da., hem? 

C1 - Ua.i! Tem mu..i...ta. di.6eJLença.! A han60na a. gen.te. óaz a.6.6,Ún cum 

<14, 60m. 60m ... Á enXl1do'. ° '" 
C2 Na.da. rJ.i6hO! Onde. lIe. v,(.u óa.lã uma. c.o.i..6a dU6a.6? Num e.. 
C1 - Ah~ Num ~? 

C2 cé num habe não? 
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Cl - Ah, i..ntã.o num hei.. não. sã .óe.i iAhO. 

C2 - Eu num :ro 6a.lando pita. ocê qui. ocê ê b= doma.i.h! Se ou 

.tiVU.óe. pegado o pJl.OglLO.ma., cê 6ab..ia. ILupondê. a pJt.egunta.! 

C1 - rã bom. Então vama vê. .6i.. oei ILUponde. a minho.! 

C2 - Cé num habe., não ir 
Cl Tã bom. EYLtão quê qui. ê? 
C2 - Po ... con:ro ela? 

Cl - Pode. 

C2 - O, Jtapaz, ê qui a. .6an~ona. toca, e. e.nxada. u.toca, viu? 

Cl - Ah! rã. bom. rã. ganluutdo, nê? AgoM, deixa. eu 6azê. a m.Útha.. 

C2 - Faz. Faz qui. eu. vê. matá.. 
Cl - Tã bom. lYLtão vao ve. 
C2 - Faz. 

el - Ai! E.sha ê minha. mumo. Eh.:!.a num ê da Joaquim, nao. E6.6a ê 
mútlut. Qual ê a cü.6Viença qui. tem do Ju.l.ião com Uh ·Wl.ubü? 

C2 - (SLtêncioJ. 
Cl ,,-, 

- I'W., o. 

C2 - Pêlu:t, .tã! Vô Jte4pondê.! 

Cl En:roo VM. 

C2 - E qui. Uh Wl.ubü ê b.i.c.ho e o Ju.Uão ê ôm.i.! 

Cl - Ne não! Ah! Ah! Ah! 
C2 - Então, p~ que. qui i? 
Cl - E pltLU/uê o Ju.Uão ê 6azedô cü. JWM plta.h mui.ú 6.i.ã, nê? Ele 

6az JWM nu chão e o. MUbü 6az JWM !ã em c.i.m<t! 

C2 - Ah! Ah! ÚbCl agOJLa e.u num dei.. ccnt.a., Uba e.u nao ti lLU 

pandZ, não. Ma.6 e.u vou li nazi ou.tJta.. 

Cl EYLtão 6az. 
C2 - ci nwn vai. ILupondê e1.a.. 

C1 - Ah! vão vê.. 
C2 E: o que. qui e um hiibio a:n.t:u de. hê lJâb.i.o, hem? 

Cl - Bôbo ! 

C2 - Ah! Vi jeLto ninhum! Ele. num VLa um bõbo, nao , ua...i.! 
Cl - EIta. bôbo! 
C2 Não h.i.nhô! 

C 1 EM h-Ún! 
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C2 - S~ num 4abe o qui i, não? 

CI - Não. 

C2 - E igno~e. 

CI - Ah! rã bom! Então tã bom. 

C2 - rã bom. J~ tem 

CI - AgoJul de.i.xo. eu 6"zê "miM«. V<lmU uê I>.L ooê ItUpond.L. 

C2 F"z. 

CI - Então, qual. ê " 61tUt<l qu.L " gente comi qu.L t.iJulndo " letJul 

do deltJulde.LJul I>Uab" e bottlndo o nome de um" C<lItt<l do b<lJul 

lho, M o nomi de um uttldo bJuli>ilÚlto? 

C2 - Duxa eu v~. E ... Ah! E mamão, cumpadILe. 

Cl - Ah! Mamão! Dia. a.Z! C~ num ~abe nada não, v.i.u? 

C2 - Ah! Ma.6 i mamãe, eumpadILe. 

CI - Num e MO. Cê que qu.L eu ti cont.L? 

C2 F<ll<l. 

CJ E go.i.a.ba. T.iIta. a ú.U.ima. ~Uaba - ba - e. põi a c.aILta. "az". 

Go.i.a.z. Viu? 

C2 - Ah! Bom! ~~a, ganhou. Vou:ti. 6azê outlta, viu? 
• • 

CI - F"z. 

C2 - Oi<l: quant<ll> oltde"" o C<lcholtltO M pItO lú&o, hem? 

Cl - T~! 

C2 Ah! De je.i.:t.o nenhum! Ma.6 c.omo é qui oeê num ~abe eMa p~ 

gun.ta, Jtapaz! A pllegunta ma.i..6 6ã:c.U! cê num ~abe i..h~o? 

CI - Eu j~ ltuponcU qu.L 6o.L tltUl>. 
C2 Eu t<lmbem j~ d.LI>I>e qu.L MO 6o.L tltUl>. 
CI - Então quant<ll>? 

C2 - Ua.i! Q.uan.ta.6 eu quizi! 

C1 Ah! Tã: bom! 

C2 - Jã pelldeu me6mo, caboclo. Eu ~e pego. 
Cl - Não, não. Então vê. Vão vê o~. 

C2 - F"z. pode 6"zê. 

CI - Então, qual. e o nome do ................ 00 00 00" 00 00 .. 00 00 
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o uso de jogos cênicos como instrumentos pedagógicos. foi 

sem dúvida de grande importância no trabalho do MEB/GO. A sen 

sibilidade da Equipe Central em recuperar o ludico como parte 

do processo de aprendizagem, onde as questões e os problemas da 

realidade vivencial pudessem passar por um processo de ref1 e 

xão, permitindo a elabor'ação do conhecimento de uma maneira 

brincalhona e prazeirosa, era tambem, por outro lado uma forma 

de atingir as comunidades, dentro de uma linguagem caracterís 

tica e própria do local. 

Nesse sentido, ê importante salientar que a própria Equipe 

Central, ao fazer a avaliação deste eneont~o, se apercebia da 

importância dele para a continuidade e para o aprofundamento das 

suas perspectivas politico-pedagõgicas. Assim viam surgir mais 

claramente as pistas que permitiriam, dentro da nova conjunt~ 

ra politica do Pais, a continuidade dos trabalhos. Vejamos c~ 

mo reveem o encon~~o, na epoca, os profissionais da Equipe Cen 

tra1 : 

A Equipe Cen.tJt.a.t. ~evendo o Encol"t.bt.o, concluiu que.: 

ai enquanto mo.ti..vação pa:JLa. a uc.ola., e1.e alcanç.ou. .6eUh obje 

.ti..volJ pOIL teJt. .6,ido ltR..al.izado 110 nZve1. do pU.6oal, pa.!Lti!! 

do doh plLobtemeu. rna.i..6 henh.ivw e aplLuentado.6 de mane.Uta. 

a ati..n9.u... a comUJ'1.i.dade local; 

b I emboJta. tenha h,ido o pllim(lilto Et1c.onbw do muni.cZp.i.o I 601Utm 

localizado.6 an<.madolLU que podelli.am heJI. .tJt.úna.do.6 paJul o 

.tJt.abalho de "An<.ma.ç.ão Popu.f.alt"; 

c.1 o mwu.up.i.o com o Enc.on.tIlO começou a heJl bem plLepa;t.a.do ~ 

Jul o tMbaiho de Julckcação de <u>cola.6. 15 

15 MEB/GO. Rel.a.tõJÚo de A,1Ainação PopufaJI.. Goiânia, out. 1964. Oatil09rafado. 
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o segundo tipo de encont4o, foi est~uturado tendo em vista ' 

a esquematização de aulas, supervisão e o programa de sãbado, 

de maneira que, cada uma dessa~ atividades, embora conservasse 

suas caracteristicas e objetivos próprios, formasse conjunt~ 

mente com os entont~oó um trabalho global complementar. Esta 

esquematização parte de uma reformulação baseada · nas conclusões 

dos dias de estudo anteriores e foi feita não sõ por causa da 

unidad e do trabalho, mas tambem porque as falhas encontradas 

nos encont~oó eram comuns às outras atividades . 

o processo de encaminhamento deste segundo 
\ 
I 

tipo foi o 

guinte: 

1. Obje.üvo. 

- 604.ti.6icação do :tM.balho jã ' 6Uto; 

- conUnui.do.de a..tJta.vê.6 de uma .taJte6a poóóz.vel no tugaJL; 

- d .. cob~ e 6o~ação de P06,ZVe<4 t<d~' de animação; 

engajamento c.onCJte.to du~u UdVtu num tJt.a.balho de an.imaç.ão 

que eM PMpiciado p04 

"pJtogJt.ama de óábado" - ute plr.Og.ltama eJta ouv.(.cW a c.onv.Ue 

do t<d<4 p04 vMiM .«>munidad .. juntM, depo':' comptementa 

do pM eiabo"açõ.. ImÚ6.ica6, deciaMçõ .. , debat .. , dc. , 

c:la6 c.omwtido.du j 

"Jt.e.ul1AÃ.o cpm puóoa.6 do tugaJL" - o l1dVt. pltOcUJr.a.va ~e.a.U.. 

ZaJL Jteuniõu com pUóOa.6 do tugaJt que puduóem .i.nteglUVl o 

:tM.batho; I 
"c.o.f.ttbolulção na Jw.cUc.a.ção de u to.la.6" . 

se 

'-
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2. Como ó«ze4 e melo6 

O c.omo-6azeJl e. 06 mUo.6 Vtam Oll mUmo.6 u..tilizado.6 no JQ .tipo, 

aCJ1.e,6 cido6 de uma Ileurúiío do6 l1de4e6 no ó.i.nal do Enco...tllo ~ 

!la: 
• 

6azVl lu?v,uão do fnconVwi 

planejall o tipo ma.<.. adequado de tIlabalho palla cont<nuação 

de animação, 6o~6icação e aumento de e6CO~; 

l.evantamento de pe660M do l"!JaIl d.i.6ponZveU e adequada6 

paIla .i.n.tegllall a equ.i.pe local de tIlabalho; 

d - 16 levantamento e novcU .6ugutOeó. 

1 1 5 

Os encont~o.6 de 2Q tipo representam, dentro do trabalho do 

'MEB/Goiãs, a maior expressão de integração entre a Equipe Cen 

"tral. , monito'res e a comunidade local. Nesse sentido. o traba 

lho pedag5gico realizado permiiiu uma conjugação de esfo~ços 

para o aprendizado da reflexão possivel de se fazer junto com 

as c~madas populares. 

A preocupaçao com esta perspectiva pedagógica foi uma cons 

tante dos_ traba1 hos do MEB/Goi ãs e perpassa todas a~s ativida 

des assumidas pela Equipe Central. Entretanto, isto nao quer 

dizer que nao houvesse, por parte da Equipe, uma intencional i 

dade, uma razão consciente para levar adiante os trabalhos. O 

compromisso fundamental desta postura pedagógica estava em acre 

ditar que o "pessoal da comunidade deveria assumir a condução 

dos ·trabalhos", Par·a -que isso se torrasse possivel, era prec,:!. 

16 MEB/Goiãs. Relatéll.i.o de An.i.m«ção Populall. Goiãnia, out. 1964. dati1ogr. 
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50 a viv~nc1a comum d~ todos os passos do processo desencadca 

do, buscando juntos 05 encaminhamentos necessãrios para a exe 

cução das tarefas 9ue permitissem às camadas populares o uso 

de suas prõpr.1 as tecn; cas e formas de aprender e de se comun; 

caro Por outro lado, o processo pedagógico do eneont4o era o 

momento da busca e da elaboração de novos conhecimentos prod~ 

zidos: na tr~ca entre aquel~s que detinham o conhecimento e o 

saber acadêmicos e aqueles que os possuiam adquiridos através 

da história e da vida da comunidade e de cada um. 

No relatório de um eneont4o "apresentado como um ofereci 

menta das comunidades de "Serrinha e Grama para a comunidade de 

.Cabeceira d~ Inhum~s't, vemos explicitamente a preocupação com 

esta proposta/perspectiva de pedagogia atraves de reunião pr~ 

parat6r~a do mesmo: 

A e.qu.ipe 60.i ao munic1.p..i.o, num cUa ma/lCado pJtev.iamen-te., 

,oaJta. uma btoca. de .idé1.a..6 com 0.6 mon.UoJtu, .6 em nenhum uqU!; 

ma de. Jte.un-i.ã.o. 

- Apena.6 :tÃ.nhamo.6 claJto que. .6omen-te 0.6 mon.U:oltu 'op.(.naJUam 

de 6a..to a Jtupe..i.to do Encontlto. Não no.6 plteocupamo.6 em d..i.Ai.. 

g.iJl, a conveMa. Pa.6.6anl0.6 wna .ta!t.de. jun.to.6 e. o a.6óunto .ia 

óa..indo nOlUnalmente, entJtemeado com otLt1t.a.6 convVI.6a.6. No 6Un 
do dJ..a, p<Wlmo~ e 6<zemo~ - jUMO~ - W71 apanhlldo gVULt. :te • 
.tandc cooltdenGtIL a.6 op..i.n.iõu, no 6entido de claJteaA 06 ob ieA:.i:. 

. --" - d E 17 V06 e 06 me..c...o6 pa1la a Jt~zaçao o ncotttlto. 

17 MEB/Goiãs. Rela.tô/Úo de Anúnaçâo PopulaJt. Goiãnia, out. 1964. dati10gr. 
(os grifos são nossos) 

, 
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Como atividades centralizadora de todos os trabalhos do 

MEB, os encont~o6 passaram a representar papel fundamental na 

elaboraçio pedag5gica desenvolvida· pelo Movimento junto is ta 

madas populares. 

. foram eles o nucleo central da An.imaç.ão Popul.alL, onde a pr~ 

sença .contin~a e ativa da Equipe Central p~de sentir-se mais 

eficaz. Assumja esta uma função de assessoria constante 5 co 

munidade, fornecendo elementos para a reflexão dos problemas 

levantados, para os quais a comunidade não possuía as informa 

ções necessãrias. 

A assessoria dada pela equipe, inicialmente de maneira in 

formal, tornava-se mais orgânica na medida das exigências do 

prõprio trabalho. Por outro lado, junto com e$sas assessoria 

realizada no dia-a-dia, i participação dos monitores, -alunos e 

llderes das comuni~ades, onde a troca de conhecimento e sabe 

res era a fonte fundamental para a própria programação do MEBI 

GO a concretização das atividades realizadas. como podemos ver 

nos depoimentos seguintes: 

/IA90Jut, uma co'úa-a gente nao viu ainda, mal> que. :também 

.: .impoll..tante 6a.faJI., .: que 06 .úutba.fho6 rúu. comuni.dadu 6-,,-

1Lam, O.I)~ pOUC06, tU~.ún 6eao6 pelo pe66oa.t cl.a6 comun.i.da. 

du •.. f.Jõ~ tJunOh pJt09Jt.a.mM que. acho Que aM.ún ma...i..6 da. me~ 

de .: 6u.to pelo ",,",ooa.f rúu. comuni.dadu' caMM, poeúM, adio . -
vinhaçõM, uc.,- que elu MCJlev.iam , /1 .(Maria Alice) 

"Ad.i..vinhaçõu, no.t('.'citU e, 6..inalmente, el.u v..inham aplt! 
~en.taJl co.i..6a.h :., â6 ve.zu, vinham tt..VlJ7lQ.l, enOIUnM. Eu me lem 

'-
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blto de uma. comuyú"dade que mandou .ta~ta gen.te, uma .tU/vna .tão 
. glLande que niio cabia. de.ntJw do u.(.údio. Fic.ou .todo mundo e6 

plf,J!J)Ii..clo, apwado lã denvUJ , " (Betinha) 

"Voc.ê~ lemblUlm? Vinham com v.i.olOof. Vi.nham gltuplJ6 .i.ntu 
It06 ~ Entã.o d6 pltogJt.ama6 M.cüa 6ôn,,<,co6 pM6aJtam a .óelt M6Wnt 

do. pM .tM também." (Nazi ra) 

liA pltõpM.a pltogJtamação do ano 60..( nula en-tJl(' a vquipe. v 

a oomulÚdade., no 6~nat de 65, oomeço de 66." (Betinha) 

liA ge.nte pltogltamou ct6 aula6. Eu me temblto que I1Ó6 60m06 

â.6 cornurú..dadM e ó.i.zemo6 aquelu le.vantcunento6 dM na6e.6 do 

tnabalho na /taça, quando e.lta a timpeza do te4Ae.no , a época 

do ptan.ti.o ... Eu.tão, o pta""jame.nto- eM todo 6edo pOli. ÚM . 

06 ptanejamento6 que antu a gente. ,impunha, pOI!. V:í'mplo ago , -
M, vam06 6azeJt uma. 

-IwJt1.a. De. lLe.pe.nte., 

comunúia.de, .ti.nJta a 

abJLiJr. uma 6aM1ácia 
(I~aria Alice) 

campanha de. holLta, lodo mundo va.<. 6azel!. 

a c.o.i6a começou a .6el[ plane jada pO/l cada 

comwúdade que não quVLia hoJt1:..a. queltia 

60i.. .6e .t:Itat1.6 6oJunando compluamen.tt'." 

"E lã. 6om0.6 11M lte.6oivelt com etu O n".qõuo 
cio.." (Betinha) 

11 8 -

'. 

Da realização dos en cont~o.6 entre a Equipe Central e as co 

munidades e das diversas entre si, foram geradas formas de . so 

lucionar "seus peque~os problemas locais. E iam resolvendo. 

E. de repente. esbarravam com um problema muito maior que nao 

era da alçada deles. nem da nossa. O caso da comunidade de 

~ Serrinha. por exemplo. Elas não tinham escola p'ras criançasj 

construíram a escola. Aí não tinham professores ... " (Maria Ali 

ce) . Ao se tentar resolver a questão relativa ã professora "bus . -
.cou-se s·oluç·ão atraves da S.ecreta ria de Estado de EdUCação. A 

Secretari~ negou. Ai .resolveram pagar uma professo~a por con 

, 
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ta deles ... mas, esbarravam no faze~deiro. Quer dizer, esbar 

ram na estrutura. Então. na verdade, o proc ess o educativo do 

MEB, que era o processo de formaç ão da comunidade e de entam; 

nhã-los para eles andarem com os prõprios pes. acabava sempre 

esbarrando naquele grande probl ema , quer dizer - e agora? é pi1~ 

sar p'ra um projeto polTtico mais amplo de ação? e parar? - sem 

pre esbarrava naquilo, 11 (Betinha) 

Diante de tantas questões, para as quais o ME B, pelas suas 

próprias caracterlsticas, não podia ter re spbs tas, é importa~ 

te salientar a luta desenvolvida e o processo pedagógico viven 

ciado. Este processo representou - para a comunidade de Serr; 

' nha, por exemplo - um momento de forte uniã o do grupo em torno 

de um problema comum e os caminhos buscados para resolvê-lo con 

forme podemos ver atraves da correspondência dos monitores dos 

locais, onde encontramos todas as fases pelas quais passaram, 

desde a identificação do problema, falta de escola para as cria~ 

ças, a opção de construT-la com seus prõprios recursos, at~ a 

sua inaugVração. Vejamos como se deu este processo. 

Primeiras reuniões 

" no dia 4 lleJtÃ também" lleaLizada, aqui., uma ILewu.ão 

c.om a delegaci.a de eM.i.no e Oll óazende..i.1t06 det:da zona, e6tá 

muLto di.fi.ci..l, ma.6 o povo ILuotveu me6mo .i.IL ao M.m delJ te. PIlE. 

b - )18 lema." (Oscavu 

18 Jose, Oscavü" - Monitor do MEB na Fazenda Serrinha, correspondên"cia 
Equipe Central em 23.05 .65 - manuscrito. 

a 
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Segundo Edgar Saldanha. 19 "com o de5envolver das iniciati 

vas da ~omu nidad e e as objeções que se seguiam", por parte dos 

fazendeiros locai s, "nossa assessoria era de maneira informal, 

ate que surgiu a necessidade de um encontro que possibilitasse 

uma avaliação do que estava sendo feito e uma previsao de con 

tinuidade. " 

Uma série de reuniões foram feitas, nas quais eram discuti 

dos os meios e as medidas a serem tomados para a realização do 

pla~o de construçio da escola, até que em 1,5.65 a Equipe Cen 

tral e pessoas da comu nidade 

nizaram- se um comitê forreado por 

realizaram um Dia 'de 
\ , 

lideres locai s. ' 

Estudo e 

A capacidade de lideranç a deste comitê foi fundamental p~ 

ra a continuidade da luta que passa a ser documentada, ca nfor 

me podemos ver na ata de uma das reuniões: 

• 
Realizou--6 e na Fazenda do SM. Ue.te. Bu e.no na ca.6a do 

Srll'l , LollÂ.vai., aO-6 '5 ,U,,Ctó do 'mu de Maio d~ 65 a.6 'lJ IIOIta.6 

uma l'lC!w1ii:i.o paJta .tJta,ta.,t do a,66un.to da. con.&.tI'luç.ão de. wn gll.upo 

(I..6 CotM diILig"<'do peia, .tUllma que. óe. acha pltejudi.cada pela de 

Mcivnci..a da eócola já. iocaLi za'da ~Ia mUnI(t Faze.uda, 0.0 vJt<. . . 
cia/( a It(luuiã.o 10-6; MO/L(I.úta Coelho como 1te.la..tOIl nP6 ucla.Jt.e. 

c(men.to 60bll(> a óina.Udade da plte6e nt.e. lleuniÃo, em 6egu...i.da 

6a.tou o -6UJf.. LolÚval' pedindo a tUltma que. pe n&6a.66em an..tv..6 de 

0õell.e.c(I.I!. 6C!U6 dona..ti.vo6, palia. que ma..i.6 .t.aJf.de nã.o a..t'egM6em, 

19 . _ 
Sa 1 danha, Edgar. Educaçaa de Base no Processo de Des'envo 1 vimento de Co 
munidade - Trabalho de Concl~são de Curso, Faculdade Serviço Sacial,UG: 
1966, dato 

" 
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ou pOIL ve. n.tuJut não ilVe.66e o complexo de dono do ambie.nle., e. 
que depou da. cOn6.tJwç.ão pJton.ta entltegahóemoó a chave. da m~ 

ma. pa1Ut o óM . lle.te, que óendo o doado/[ do .tVtlleno 6-i.Ca..66e 

..também 4endo o poJtl:.adolL da chave, 601. também nomeado o 6tllt. 

FJr.anwco ou me.fJwlt LoM.va..t palUt .6Vt o geJten,t('. da. C.OMVtu 

ção, dC?6cuti.am váJúo6 a.6óuntO.6 enquanto eu, Oó cavú JOói CO! 

t~1O ltece.ú.i(t 06 nome.6 doó contJúbLLintu já. contanto 4ua..6 con 

.t./i..ibu.lçÕell, 6icalldo c.omEú .. nado que.6e não bd6.ta.66e t(!.ltem06 

que conl/Libu.útmD,6 de novo, .tendo já. pltev.L6,to a ptan.ta. da 

c.on.6.t'lução. em lle.gu.i..da. apanltamo6 a Li.At.a. do.h CJti.ança..6 dOlJ 

pa.i.6 que 6('. adiava pllueJt.te. 06 quai...6 .6ão 53 a.tun06.6em (IA co 

ta , e nada rr.a.i.6 avendo a li€. tAo.J:.o.Jt. ence.Mou a. plLue.n:te Jteu 
- d". 20 n.ulO com a. pILU e.Hç.a 0.6.6 eg lU.t",-U pa..u •• . 

E a l uta c,ontinua ... 

... u.tamoó em .eu.ta dWUl aqu.i, que mu..U:o noó entVl.eça. tam 

bem. óába.do a. noile 6.(.zentM uma. borti...ta. lLewuão, pa.Jt.a. p,fa.l'!ej~ 

menta da COM.Dtução de noó.6o glLupo jã começamoó o .ó2JtV.t.6ó o, 

óoi.. planejado, e vcU. ~e!t COM.DtuÚfc com a paJtÜu.pação de. .tE.. 

doó cada wna 6a..la o Que pett6a, da o que pode, e. ~az o que. 6~ 

be .• 21 

Re.al.izamoó aqui 110 c.Ua 15 pMóado wna n(UlVO ItOÓa ltJ!u.u.ão; 

cuja óimtli.dade eM .tJta.,taJt-moó de aMuntoó da cOl1.6.t1tução de. 

um gJtupo (i'Áco.(.aJt que. e.6 trono!.. a"AJlrado6 pOli. Q4e. rrO!..6 a Ite.u.u.ão 

contou com a pJtu e.l1ça de 24 p~60M, {' .tOd06 cordlLi.buiJtaJII l1a 

mec.Uda do po.óóZve.l., que. lodo6 «tim de. daJr.. di.nlr p.(Jto , ajudam 

aJ.nda rIa mão de. obJt.a., curl.t.a.l1do que. rúio é 6(; paió que. .tem 6i: 
llto6 palia e.ó.tudltlt, a..tê. 06 moço6 C!J:..tão con.tJti..bU(·fldo com IW6CO 

20 . Ata da reunlao reali .zada na Fazenda do Sr. Ilete Bueno em 15.5.65. 
nuscrito . 

21 José, Oscavu - Monitor do MEB na Fazenda Serrinha, correspo"ridencia 
Equipe Central em 16.5.67. manuscr i to . . 

1 21 
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dizendo que (} plWPlema é. também dete.ó, ve.ja voeu 
.6emPAVte. t:.eIlMJ{Jó ucola pMa. .toda..6 a..6 Clúançd6 daqut. óe 

a.66im o pe~. e paAa adq~ pIlOne660Ila. pli.f~amOÓ 
- 22 ajuda de voeM. 

A construção da escola 

no 29 

VeU4 

da 

122 

o monitor Oscavú Jose em correspondência ã Equipe Central 

relata detalhadamente a participação de pessoas da comunidade 

na construção da escola : 

'1 

PaIta apJl.Ovei..:tM ma..i6 ('.6,ta opolLlunidade. ~ com mu..U.o PIlE:. 

ze..Il que. 6aço a voci.ó ma.i6 uta. c.aJt.t.i.nha. paJta. comu.n.i.caIl do 

1'10660 mov.unen.to aqui. Já .i.rú.ci.am06 a c.on&btução do n0660 

GltUpO uco.taJt, o bu.UamU6 mtU..to bem glulça.ó a VeUó. vã g06.tO 

a gen..te vVL a bôa vont.a.4e. com que. o povo utão ~'Ltici.pa.t1do 

d0.6 6 VÂv.i66 O • quem não tem um t:.II.J2tOIt palU1 ajudaA ajuda com 

6e:u CaliJto de bo.<., otdAo c.om 600 CaJVlOça ql~e.m não óa.be M6e.!!. 

tLVL .ti.joio 6abe nut6.6lVt (} ba.MO palla. o pe.CÍIluM, 6e. tudo cOJt 

I/.Vl. bem, 6e. VPU6 peJtJr!.UA.',Jt. abt"da" teJtemo& aula nu.te 

IJe.nlutJte. O gltr;po de. áu.ti..õe6 daqui vão &aiA com uma 

/J..eA.6, de&.tiYlada a cole.ta/J.. dOHa.t.i.VOIJ palLQ 0& pob/J..e..6. 

&egundo 

6olio. de 

[ poli.. ~qui ~VIJ)1i..110 com wn ab/J..aço a .todo& vocr&, e adeu.ó 

du ami.go. 

Oscavú José 23 

22 Moreira. Jose - Monitor do MEB na Fazenda Serrinha, correspondência a 
Equipe Central em 16.5.65. manuscrito. 

23 Jose, Oscavü' ~ Monitor do MEB; correspondência a Eguipe Central em 
11.7.65. manuscrito. 

, 
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A inauguração e funcionamento 

Conforme estava previsto. a Escola para crianças foi i na u 

gurada dia 29.8.65" passando a funcionar imediatamente. E a pr~ 

fcssora con tratada ' para a mesma a ss im relata: 

li queJH'm06 cunrurr.<.caeM .l'ambém que já e6-tá nl!equet1,fa~ 

du a uc.oia, o tlÕm eAO dt' S2 a.luno6. De> notrnlM que e.6.tamo6 . 

curilentÃA6VJllu6 com O 91la.tlde númeJto de. a..t:un06. 

Se não me engano 06 pa.-W • .tan.to quanto 06 a.tun06 
6cU.ihnÚ . .Â.ú6 cut/l.tgo. co.i.6a que m!LÜO me a..t:egltO. ... ,,24 

Tanto ne sta , cOlno em diver sas outras experi~ncias de luta 

em torno da consecussio de um Objetivo comum, foi possivel que 

os grupo s ex istent es nas comu~idades vivenciassem uma prãtica 

democrãti ca , ate então inexistente para eles que estavam atos 

tunlados tradicionalmente a pedir tudo e a e~perar solUções da 

das pela s instincias s uperiores ~a .s ociedade. 

o desenvolvimento dessas experiências, onde tudo era discu 

tido c questionado, permitiu a esses grupos o exer cício, com 

relativa autonom ia, de c riaç ão e de formaç ão de uma con sc iên 

ci a de que a uni ao e ra fundam e ntal para que se pudesse real; 

zar as arti culações na busca de soluções para os seus probl! 

ma s cotidianos. 

24 Lima, Neu.sade Souza - Correspondência a Equipe Central em 9.9.65·. manus 
crito. 
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3.6 A Comunidade ~e Re~ne 

"A gente ia começar a falar sobre os eneont~o6 de comunida 

de E, como apareceu, quando foi que foi in troduzido n 

(11aria Alice). 

"Eu nao me l embro; parece que ji começamos co m o encont~u 

de cumunidade. em 63. Porque eu sempre me lembro que existia 

uma tarefa paralela ã preparação de aulas que era a elaboração 

do~nconl~o de 6ábado e a 6upe~vi6ão girava muito em torno des 

se encontkQ de 6ibado tamb~m. Porque ai se coletava material." 

(Nazira. grifas meus). 

"Nazira, mas parece que tinha ~m propõsito, ~ que 50 com a 

~upervisão. para vote suprir na supervisão o desenvolvimento 

das ~scolas. todas as atividades que estavam aparecendo paral! 

lamente ã escola, tava fica~do complicado. Então voce dedica 

va tempo p'ra ver essas coisas especificas e mais outras. Então 

ficava muito tema, acho que tava ficando muita coisa sem buri 

lar, não e Maria Alice? Tanto que a gente começou a fazer em 

fins-de-semana." (Betinha) 

"Mas ai tinha duas coisas: tinha um programa de ridio que 

era 4 Comunidadp 62 Re~ne, aos sibados. e tinha um encontro 

da comunidade que era um dia inteiro de encontro, lã na comuni 

dadc, inclusive o pessoal de putras cbmunidades ... levando a r 

tistas de outras comunidades" (Nazira, grifos ~eus). 
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"Com os monitores?" (Osmar) 

I'E , com os monitores e a comunidade toda, quem quizessc." 

(Betinha) 

" Então no começo levamos as coisas preparadas ... aqu~ 

les teatrinhos rãpidos. aquelas coisinhas" (Nazira) 

"Mas depois houve encontros em que famos e esta va tudo pr~ ' 

parado, tudo pronto ji . Nõs ramos para assistir." (Mari a Ali 

ce) 

" E o interessante e que eles faziam tambem os teatri 

nhos, depois tinha jogo de futebol. Mas tinh a muita coisa, in 

clusive, tinha atividades para haver discussão com homem, com 

mulher. com criança; era tudo separado. depois juntava todo mun 

do." {Nazira) 

" Eu estava me l embrando daquel es que usavamos at~ alto 

falante na praça, em c'ima de um cami nh ão " ... (Peixoto) 

" Num desses, quando entramos na cidade estava uma des 

sas kombis com alto-falantes correndo pela rua e grita nd o: es 

ti ' chegando nessa cidad~ a equipe da Escola Radiof&nica traze~ 

do grandes atrações .. , convidamos todo o povo dessa cidade 

Tinha tanta gente que dividimos as turmas; às vezes chegava a 

ter 15, 20 em cada sala. E tinha dis cussão sobre um tema se 

rio sempre ligado i realidade brasileira, depois havia uma 

assembleia geral .... As vezes, mandávamos um impresso antes com 
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o tema para eles lerem. discutirem .e depois se reunirem. E al, 

reunTamos, por exemplo. quando tinha campanha de vacinaçao" 

(Maria Alice) 

"r, mais isso ji era na parte da tarde, porque a parte da 

m.nhi era uma discussão mais s~ria. sobre a realidade brasilei 

ra. A parte de horta, de sa~de, e tal I ficava p'ra 

nha" 0.0 (Nazira) 

tardt:zi 

"[, fazTamos um estudo para ver qual era o ponto de con c c~ 

tração deles no fim-de-semana porque nas roças era muito dis 

perso, as distâncias eram muito grandes. Então , reu nir muita 

gente era dificil. Tinha circo , vamos lã, ou era venda , que e 

' 0 boteco, pdrque ele s viviam indo para cidade para fazer corn 

pras 0.0 Então eles prõprios começaram a observar isso. para 

ver onde que se concentrava o pessoal da redondeza todo. E ai 

no fi 'm-de-semana, ~uando fos se o horirio de maior presença do 

pessoal é que se realizavam as reuniões. (Betinha) 

" No horizonte, a esperan ça era que chegasse' o momento 

em que essas comunidades fizes sem seus encontros e convidassem 

o pessoal d'o MEB como espectador ... E na Fazenda Se rrinha chc 

gou esse tempo, que os caras iam convidar gente de outra comu 

nidade e convidavam o pessoal da Equipe Central pa ra apena s ir 

assistir" . (Carlos Brandão ) 

o programa radiofõnico A Comunidade .6e R('úll <, foi criado p~ 

ra desempenhar um papel de asse sso ria pelo radi o , aprese ntando , 
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quadros entre os problemas comuns às comunidades rurais, divul 

gando as experiências e solicitando sugestões para os debates. 

Era ele apresentado aos sãbados . atrave s de diâlogos tea 

tralizados, nos quais os pe rsonagens eram retirados do dia-a-dia 

da vida rural, servindo como elemento animador das reuni ões que . 

se reaJizava~ nas comunida~es, de uma maneira geral aos domin 

90S . 

Para a sua elaboração a Equipe Central contava com a parti 

cipação dos monitores e de pessoas que, embora não pertence~ 

sem ao quadro de f un cionirios do MEB, trabalhavam nela ca nti 

nuamente. 

Este programa, procurando sempre mostrar a importância do 

diãlogo da tro ca de id éias entre os diversos grupos e pe ss oas 

'1. . de um,a comunidade e também entre essas, contribuiu para a cria 

çio de instrumentos pedag6gi co s q~e possibilitassem aos pr~ 

prios monitores e lídere s encaminhar soluções e buscar formas 

organizat~~as, como podemos ver atrav~s dos ~ecado4 ' que os mo 

nitores trocavam entre si . utilizando-se muitas vezes ,os pr~ 

prios programa s , 

" ao n0440 Amigo Ra.ímulldo c: ~e.U6 compallllc:.tJr06, Ja qu(> 

e.tu 4ão cinco e. a comunidade niio quelt .i.1t M ltc:wLÍõet. detu, 
é. e.lu .i.1L a Jte.uni.ão da comuni dade , ta 110 ba.i...te. de. 4(>.« zi 11M 

6oguUJta.4 d04 v-ü>i n/104 ou rn ('.l!mo lia maltca do 4 e.ltv.i.ç.o do com~ 

dJr..e. Manoei e e.xpUca.ndo a e.leó , CLte. que. eiu 4e e.n..teJte.ce. ~/O 



'. 
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a66Un.tO e. a6Ó.ún pa.6<ÓVlI a compaJtC!.cVt 

que .tenha como ptvi..me.i..ItO pa660. 1/ 25 

A e.votuç.ão da expe.lLi.êt!ci.a du.te pltlJglrama deu-6e a paAt:i1t 

de eugênci.a.6 da comun.idade. em cima de. um pM91ta.ma in.icial: 

me nte. .tAa1t6~i. tido apel'lM como ,,"iert-t.ação d06 muni tOIte..6 : 1/[11 

cohb!.o c.om " MorU.tolt" Que e.1ta 15 mÚIIUo6. Palta. eó.tM UIIA' {:' H 

taçÕe.6 (.pi CJUado wn pll.OgfUlma Mpcu6.ico paJr.a. 06 mon-UOIt{16 

e. (} pltogll,ama de 6ãbado óo..<. .tIuln660lUnado em "A Comwudade 6" 

Reúne". com dUAação de 60 m.tllu.to6" .. . 0.6 encol'l tA0.6 da comu 

n.idade. 1'/0 domingo e (} pltoglt.ama de 6ábada, paMManr a ÓCUI. 

mal6 ,i.mpolvtan,te.ó que M aufM . Todo o PIlOC(YJ60 daó ««,eM. 

aquele btã, b.tã, bf..ã. todo, dUltantp a óemana, «qu.,iJ" .tudo C?lf.a 

uma upeci.e. de. .6upolLte. p'/ta manteJt. wn tJt.a.ba.fho que Vta muito 

ma.i.6 .iJnpoMan..te., que e.1la. (} con.ta..to d.i.Ae.t.o a-clavú dM encon 

IAM de. c.omUlu.dade. E" pltog."t.a.ma. de óábado I que. de. um pilE... 

gJtama. pali.a. morrÃ..tOIt .. . , houve toda. wna evolução, pa..660U a 

.óelt wn pltogltanJa. da comurú.dade. Pa..660U a 6Vl um )!f!.góci.o ntiU.6 

amplo , pOllque inclU6ive não eJta. 6Ó 6mo pelo pU60al do 

ME8. E havia iugMe.6 em que o pli.oglUlma· de 6ábado eM ouvi.do 

com rllui.1:b .i.nlelte.66e., lugallu onde. não :ti.n~lam nem MEB .•. " 

(Darci Costa) 

Por parte da comun idade ele servia tambem como motivação. 

nao sõ para reuni ões como tambem p~ra re a li zação de festas, lei. 

lões durante os q·uili .s se conseguia dinheiro para manutenção das 

escolas e outras atividades. 

25 Jose, Oscavu - Monitor do MElf, Fazenda Serrinha, cor.respondência a Equi 
pe Central I em 15.6.65. manuscrito. 
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acabamo~ de ouv..iA t'lu..te momento o e.l'lconbto com o monUolt 

hoje. lLea.U.zado aqu.i. na eMa do compal1heiJw Ol.lcavu, adiamo-BOI.! 

Jte.un.idoll nute. momento 
de. paJtte. de. mOlladolte1.> 

do tã. 6oJW. 06 tutõ." 

com mu.U:06 doI.> n06606 aluno6. e. gM.!.!. 

aqtu. do aNtedolt , utâ. lJendo rnov-úllenta 
•. d ,26 

pa.!Ul a manu.tfulçao e. rW66a. UCCJ<..4 .•. 

• ,. 110.6.606 pitogJtamah de. .6á.bada e.6tá mu.Uo al'/wnado , o Plt09"a. 

ma. de. hoje. vai 6eJt 1te.a..ti.6a.do aqu-i. na. 6a.la. de. aula. , o de!. sã. fJ 
João 60,( 1te.a.U..6a.do na eMa do/, alUIIO.6 •.• e. jã .temo!.> uma. ~.ü'a. 

de. pe.di.do6, a-tJtavé6 do.6 lei1.õu d" do,,(,6 pltOgltMla.6 compMmo~ 

um ca/Lltega paAa. (} If.á.di.o. um WAo de Af.côof. pa./Ut o 6unuulIa 

me.n.to do Lamp.iÃ.u e. cu.nda. .te.mO-6 em ca..<.xa. a. empoJr..ta.ncta de com 
. 27 

pMJt uma. la..ta. de queJt.O&enl paIUI o 2'1 &eme..6,(It(!.. 

Entretanto. nao f oi apenas como forma para animar a comun ; 

dade que o programa teve grande êxito. Os seus conteudos eram 

d~batido s e discutidos na s conversas existentes durante as fes 

t.s e reuniões, sobre as quais posteriormente manifestavam os 

monitores em correspondência a Equip e Central. quando esta nao 

se encontrava presente. 

. 26 

Hoje. depo.ú.J de OUVi.A a pltogl!.ama da c.omurt.idade, a. tU/mra. 

com nÔ6 c.onc.oltdamo& com -6ugutão da. rlwn...U:ol!a -6obltv ltenOJthra 

a.gJtáJúa., e além duta, -6oblLe o &Ú,CÜC.M:o ItU/la.t, ac.ltamo& que' 

ê de gltatlde. pll.ovwa wna. e.x. pt.i..caç.õ"6 &obJtI' li a.6óUl1to, o óiu 

di...co.,to e 06 ó eU-6 oúj(~ti..vu ~, ,~ qucul.-tu a lI.e ~fI ·mla agttiilLia glU{~1 

de. palLte de c.a.mpol'l~...6eJ compM...el1d('m quc. ê tUIlla.Ji.. ..teltlta d06 .~~ 

zende.úto-6 t ou obJr..igã-to ~ a. dali. a~ · .ttUI1I.M 61' 111 aJtJteud1l6, adWf,1 

.também que ó.t.l1C:Li.ctUO 6U ~(!Jtve palta qU.c'6titJllalL com 06 pa..Ulill'~ 
- 28 e a.taca-la6 . 

Moreira, Jose - Monitor do MEB. Fazenda Serrinha, Correspondênclú 
Equipe Central em 25.6.63. manuscrito. 

27 Moreira, José - Monitor do MEB, Fazenda 
Equipe Central em 29.6.63. manuscri"t'?' 

Se rrinha. Correspondência 

28 Jose, Oscavu - Monitor do MED. Fazenda 
pe Central em 3.8.63. manuscrito. 

Serri nha, Co.rrespondênci j) ã 

,) 
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Mas se junto aos canlponescs crescia'a sua audiincia e e l e 

àlcança~a seus objetivos, - . . . n0460 pkogkarna i o campiio do 

IIVllã/Lio, quando a "ã(Uo e6.tã no a/L t.Oe/Oh 0.6 que. pO.6.6uem lLád.i.o 

,i6 qUP6/iu de ouvi" d~ volump 'a beklo, o plI.09/iama intei4o, p.'!. 

1 "1 29 . t t (('mu6 O!Lgu.(" lalL com tlu66u pltogllama ••• - Jun O aos se ores do 

minantes da socie dad e era ele visto como perigoso por ser con 

trãrio aos seus interesses. Não podendo impedir a sua irradia 

ç~o, uma vez que o MEB contava com apoio explicito de Dom fer 

nan.do Gomes dos SanLos. a form a da qual se serviam estes seto 

res era a de atuar junto aos elementos da Rãdio Difusora de Gaiã 

"nia conforme depoimento da coordenadora . 

29 

. .. O pe660al da Rádi.o V,(' nU601ta t..i.nlla uma IlltLva datlada da 

gellip ~ e.tM todo o di.a l'Iaq~e1e.. 11OliáJUO ... O Dom FeJu1.a.ndo 

nOliçava, mandava, m«.6 o dia que.. e.tu podi..am 6a.bo.taJt. 6abo.ta. 

vam. [("6 colLtavam a luz, coJt.tavam o 60m tlO mei..o da auta, 

du6 tJlLogJ(lunM, e.l:c. . flu ,u'1/1am uma. Ju:uva- e.fIOJtme. poJtque. 

DJt. t:;i;f..('eflC'ouJt.t ,30 ele quw.a U6a.Jt 06 pnogJt.ama..6 do M[B, 

.t;i.,dlam uma auc1i ênua ntUA:..tO 9~II·de. na wt1a 1'1 Wta.t: , p 'lta 

pJlopagamla PlJl'j ,CA,'ca d(.J.~, pOlU(ue. ~1'.p 60i c.attcücJa..to a 

do. L a g('I1((1 Ilao acei.-tuu de. jeiJo 1'I(' ,dlWn, Então a 

o 

Que 

dai f,f,' (,'vt' a ma,(ofl.. má vOllfwJr/ Com a gpu,I(>. (tp óCf c"di.a 

"H' :WUJ lJ IWllã/I-lu pOfl.. caMa. d/) Dum I "fl..l1audu J f{uel a Jtádi () e/ta 

C/A Dom F(·I!I/fl. l1dlJ " ~t(' malldava .. , NU~6a: "li me. .t~lI1blto qual'l-t"1lh 

V(I ,'C'Ó cmnc'çava a OUV4,'!t a pwgllo.ma, cu4tava o 60m: (u 6o.,(a d{l 

Moreira. J osé - Honitor do MEB. Fazenda Serrinha,correspondência ã EguJ. 
pe Cenlral em 1.11. 63 , manuscrito. 

30 Or. Jose Bittencourt. politico pertencente ã UON. ligado aos setores 
mais tradicionais c reacionários da igreja em Goiás. foi durante o iJC 
riodo da existência do MEB. diretor da Rádio Difusora dc Goiânia, de 
propriedade da Diocese,. que transmitia os programas radiofônicos doMEB . 
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c.Ma, rlJOMendo de ItMVa, dle.9av~ lã, xútgava fodo mUlldo, .te 

.(p6onava p ' ItO Dom fVt.nando V .gava P"lCl. Vintt6 Ulln: - Que:' .lá 

a('o)lt{,c(>tJ(lu?~ - ;.660 ~o.i ml:i..ta6 vezC:'.6 •.• [ •. . eu h'nllO a .inl 

pItP.6.6i:io d" qu e. p ' M elM, quando ac.abou 60i.. o ma)OIt aVvi..o. 
MaA:.t, uma. 110M de.'. pa..tI!oci..fladoJte..6. Qu(' a ge.n.tp .,ã.o ti. 1111{{ pct tÃ!!... 

('itladuI!f!/.) . t!JIQ plto.tegido .... (Maria Alice) 

1 31 

A grande aceitação deste programa pelas comunidades eslava 

nao 55 em que ele, como mot1vadúr e desencadeador de situaçcies 

para di scussões. ~conversas s~rias·'. era tamb~m um momento de 

lazer em que a comunidade se divertia, brinc.ava c reconhecia-se 

nos perso nagens. A recuperação do 1 üdi co foi de fundamen ta 1 

importânCia para o processo pedagógico que se pretendia . A se~ 

sibilidade da Equipe Central em captar este lado da Pedagogi a . 

fazéndo com que a Escola propiciasse momentos de divertimento/ 

aprendizagem. permitia que a tro ca se fizesse, numa linguagem 

possível de ser entendida por todos . Não se tratava apenas de 

uma tradução simplista de um conteGdo comp l ex~. mas do reconh! 

cimento de uma linguagem própria. de formas de comunicação e 

de aspect~s culturais de uma região historicamente contextualf 

la da . 

A colocaçao na boca dos personagens. identifi ca dos com pe! 

soas das comunidades, de quest ões lo cais , conjunturais ou es 

truturais. f eita dentro do seu linguajar. foi sem dGvida um dos 

componentes pedagógicos importantes para o processo educativo 

e de conscientização. 
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Rec up eramos um destes programas. que bem caracteriza a nos 

53 afirmaçao, e o transcrevemos abaixo: 

A Comunidade. hv.. R"ül1e. 

LOC Abe4tuna da P"og"ama 

TeC Fuga da il6JUca 

LOe A Comw'Lidade 6(1 Reúne 

TEC 

LOe Um pll,ogJtama ded.<.ca.do «6 nOl.>-6M comwti dadM . 

TEC 

PROF- Quando a comunidade ./) (' Jr:(>Uil(J muÃ ta c.oi~ a. pqde. ae oH,tece" . 

TEC - MÚ6.i.ca dM gll.Qnde6 AlLco-6 

LOC - No mundo do. CuLtWla POpulM 
TEC - ________ _ _ 

PROF- No.uci.a..6 qut'. 06 IwlU1cU.6 puúlicaJlam 

·TEC 

LOC PeJtgurvtlU> e acüv~nhaçõ.., 

TEC 
PROF- Â nOMa 6am<1.i.a. aumenta 

TEC 

LOC 

TEC 

PROF- COfll./eJLóe com O motUtolt. 
TEC - ________ _ 

TEC 
LOe No mundo da Cu.UUIla. PopulaJt •. AplLucntação da pOM.i..a 

de Vicente. AnhmÁ .. o AbJteu 

TEC - _____ -----
JOAQUIM- Minl,a gente, vou ca.uM 

quanto 6064 <'.. wn 1I0 CQ,[~O 
.t:e.van.ta de manl,ãz..(·.nha 
e .tAa.balha. " dia .i.n.t('-illo 
qu.a.ndo é d,,_ .taI!.de.z.ÚtIIQ 
j unto com .sua. compal'llt e..(Aa 
a.ó.se.n.ta num banco dUlto 
paJt não teA uma cadeina 



• 

'., 

• 

• TEC 

11 

Ago~ eu vou 6alaA 
No coliado do vaqulÚlLo 
levanta de madAugada 
pega o gado no c~ 
e enlhegGl ao ~etiA~o 
que, tambem levanta cedo 
plUl de6e"dV!. 6eu d.l"he.iAo 

11 1 

O laVlU1.dolt na enxada. 
d~amal1do 6eu 6uo~ 
en6Jtentando arrgÚ6.ua e. dOIL 
e.nnlt.ettta 06 cLi.ah chUV0606 
o .6ol. quente como 60lt 
com .6UQ.6 mão.s caJ.e.i..jadM 
e.ie. e um 6061te.r1M . 

IV 
Múdta gente tenha pena 
de.ll6e povo 6on/[{!.doJt 
dê , diAúto a UM gente 
pita. que elu p066uam valo/t 
agoM. lã. na ci..do.de 
vou 6ataJL 1'10.6 opVtâJt,iOlJ 
que .também v.i.vem 606Jtendo 
pelo 6 eu 6~co MlÓJUo 

LOe Notlua..6 que 01:1 jOl!Y1W pubi"; ca/tam 

TEC 

LVe Re6eJtêrn;.-i.a.ó - V.i.nda. do ~.{'i. l'U·h lJw da Cducação e 

CuUWla, pM6. Jiiti.o 5ombaqu.<, "O d.la 23 . 

- PlLOblp_ma da .tax.a.6 <'AcotaJtu 

TEC - __________ _ 

TCC . 

Re6eJI('I1,('(? a cOn6.t~ução da Cal/ai de Pallamã . ConA Jta.,t06 

d06 ú.dado6 UnA".d06 com o Pallo.má. 

PROF- Realiza.ção em BIU16ih."Q. - V C(JII!jJzC'660 ri" Tltabalhadoltu 

da. Amwca La.lina - u tudam pltoblc.>ma..6 c. tJtaçam pt'al'lo6 

paM. uma ação conjunta. d 

TEC - _________ _ 

ClLiaçao do Sint.Ü.ca..t:o cl06 .tltabaRfzadol!C'6 mt6 .indÚ4.tJLi..a.6 

Wlbar1!t6 em Com. Falolt. o Plte:.ó{dente. do SÚIC:ti..Ca,(O 

JÚlio He~que Cç4te. 

1 33 
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JOAQUIM-CI"""ada - diJ Jo.ê Mok...u.a COe.i11O 
TEC - _________ _ 

A 6amZlia CJtUc<' 

Come.ntlÜúo 40bILe o aumento de. ucotcu. e aluno4 "04 

mwticZplo4 . 

PaJLt.icipação do povo nal! dewõu e nM Itewuõu 

00.6 pa..(...6. E {] povo /)a..i.ndo da maJtgC'.m e. en.tJta.ndo na 

c.OJVteMe do lLio. 
TEC - __________ _ 

TEC 

TEC -

Se.ia v<.6:tD. - Nova monUoM - Vany Ve.i6ino o 

PJtOmUha de. ducoblLÚt. manUol[. na SeJUt.aJti.a Beta V.i.6.ta.. 

Abad.i.ân.i.a Pakcy Senu SOU6a utá tMb~hando muito 

- manUol!. Sebaótião CaJtd040 P~eiAa - Faz. Caplv~. 

Ma<A u co.fa.6 em AniipoU.. 

- Capelinha, o manUal!. ValdemaA Gamu sã; Faz. Gen9~b~ . 
• 

G~do P~eiAa Rezende e no F4igo4Z6lco Goid6 e 
o Sk. Anton.i.o RoM.cguu Amo~. 

JOAQUIMo Reun.i.âo em Hidkoiând.i.a na 2~ 6e.i.M. pltuentu: 8 pUMM. 

ComUê 60Jtmado de' PeUa Altaújo, Jo.ê Chavu, Levi Bat<A:tD., 

AbZUo Chavu, Anton.i.a M~ de JUU6; Ecúon GMpak ~ .. 

e MaJl..Úl LUÁ..za Pe.v-ino · - ComUê de. ClÚação de uc.ollUl de H. 
TEC - _-'-________ _ 

c~, 

Adão PeJte.i.lta - B. V~.t..a - aplLue.n.tação do pltogl'Ulmo. na cómun.úf.~ 

de v.iz..i..nha. combinou JteUlu.ão no ou.;tJi.O 4ã.bado. Come.n.tÁJL.io dele: 

mudança da. atualidade blUt6,u,ei.JUl - a de.6ol/.dem nacional mali:lta 

ta. mu.i.ta. ge~ - 04 melL4 ami.g06 u.tão quVtendo ac.olLdaA do 40 

no plt0 6undo . I 

PROF- Apltue~ 2 monUMu' Pedko Leorúd.i.o e GCJtaido Lo""enço Ro 

dJr..igU2..6 - <!x-a.tuno do 2Q ciclo do 4'JL. O~llJai.do V.i.e.i.Il.a. Vútda de 

uma moç.a da 6azenda da. v.i.z.inha pita. óa.zeJt ,tJt.eúuxnttnto. 
! 
, 
f 

I 

, 
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TEC - _________ _ 

Comen.táJiioó 6Ob~e eu. Eócofeu. Racüo6õrúccu. - ~ .. po ... ab", 

Udade do c.idadão b~.uwo. 
TEC - _________ _ 

CumpJrA!nento.& ao .61t. O.ówa.ldo V.i..ei.1t.a um e.x.·aluno .6eJta mon.i 

tc~ em S.U. 
TEC - ~ ________ _ 

TEC -

Lamento - Tango -

------------------
CM-ta de. MaJt...i.a Cae.tano ClÚação de. dUM eA c.o.ta..6 no Mwu. 

c1p.io de. Nova Ve.neza. 

CaJt.ta ao 6J1. Uno - Ent!l.6.i.Mmado c.om a..6 e.6COt.M COf1he.9~ 

deu. - femb~e.te a ouo. Mude. 

Alô M~ Jo.óê, V.iv.i.na Flávia, Conc.eição, Ana Caroma -
ab4aço.6 a VOC.e6. 

TEC - _________ _ 

CaJLta do M. A.e.v~no - ltauçu - ap~ .. en.ta o cancüdato Ub", 

IUljaJlil. Flta.nc..i..6co de. SOMa - plLeocupação pela e.6 c.ola. que. 

.i.n6 talaJtá na 6a z . 8aJvte.ilui o . 
PRO F- PJtOme.te.u .ida. cla.6 .&upeAv.t.601lM .lã e. e.ncontJtaJt com" o .61(. 

A.e.6Mdo. MoUvação aoó mon.uo~ ... 
TEC - _________ _ 

CalLta. de. JOllê. MOILe.ULa. Rewuão de O.6cavü, JO.6ê Moltwa 

com M comurúdad .. da 6az. S~nha e 6az. GJtama. CancüdEo 

tO.6 a monitolteA! Joltcelino P. Silva, Jaime P. S~va. e 

Joaqu.úrJ FlI.O.zão. 

TEC - Mu.~ca Meu T o~ento · - PMc.ivat 

Av~o.6 -

Reunião em CatU4aZ e Go.i.anápoli4 
TEC - _________ _ 

Ai'Ú VeJthâJt..i.ofl 

JOAQUIM- P~un.ta de Nova Veneza - Fõ.Uma e quem manda. 
TEC - __________ _ 

ConVeA44 com o monitolt. 

135 
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TEC - Saudadu de UbeJulba - mÚh~ca 

Conv~a ~om o monito~. 

TEC 

VÚU 1 S e 19 dute - btunanren.to palia a.6 Ec/ucadolUU de 

Clube de /.fã .... O Meb colabo.ou com O VepMtamen.to Na 

uona1 da CiUança - Pall-tl.ci.pação de. mowott.a..6: R.i..ta, 

l.f2dia. ISUvân,(al, EWLicUce - BCJtt6.i.l1ópo.ti..6 e Ctl6.6e.m.(.1Ut 

IColLUmbá) - plLe6en.tu gente do 110JLte., óu1 e. ce.n,(Jto do 

Eotado . 
TEC - _________ _ 

R.opoot~ da Ch~ada e da p .. gun.ta do Joaq~. 

TEC PJte.6.(·..xo. 

3.7 O PILog4ama "No660 Mu.tl~ão'l 

o mutirão e uma prática tradicionalmente utilizada 

136 

pelas 

camadas populares para realizar. trabalhos . No meio rural, es 

pecificamente, e bastante utilizado como forma de se conseguir 

mão-de-obra necessãria para o cultivo da tçrra. De uma manei 

ra cooperativa, como ajuda mútua, conseguem os camponeses tra 

car suas forças de trabalho em todas as tarefas necessárias - bar 

rear casas, melhoramentos e abertura de estradas, limpe za,pla~ 

tio e colheita etc. "Nesse sentid~, desempenha ele uma função 

de solidariedade e de companheirismo bastante fundamental para 

a sobrevivência destas camadas da sociedade . 

Por outro lado, tem o mutirão um sentido festeiro, recrea 

tivo, onde predomina a alegria de fazer coisas juntos. Assim e 
que praticamente todos os acontecimentos festivos são realiza 

dos em forma de muti r"ão para os casamentos, os bati zados. as 

• 
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festas religiosas lo cais sao "reunidos homens e mulheres de to 

das as idades, cada um contribuindo com O que sabe fazer: docei 

ras, costureiras, quitandeiros, musicos, carpinteiros, etc . 

Inspirado em todo este contcGdo de cooperação. solidaricd! -. 

de' e o imenso carãter lúdico do mutirão, o MEB-GO criou um pr~ 

grama . radiof5nico onde, quase sempre aproveitando-se de sit ua 

ções comumente vividas pelas pessoas da comunidade , elaborava 

em forma de pequenas peças de rãdiotcatro as questões de fundo 

que serviriam de base para um a discussão e ntre os monitores ou 

lideres e a comunidade, nas salas de aula ou qua l quer 

lugar onde houvesse um radio : 

outro 

.0 primeiro deles foi ao ar em 24 de março de 196 6 e. dada 

a sua importincia para a compreensao global do . trabalho do MES, 

a sua função didãtico-pedagógica e a sua recuperaçao histórica, 

o reproduzimos abaixo: 

PROGRAMA NOSSO 1.IUTl RAO 

LOe - Atenção ouvinte6. o Mov,úl/{~l1to d(/' Edu.cação dp BMe de Goiâ.6 . 

a..tJi.avi6 da R. D.i 1U60Jfa d(' Goiáni.a, pM~a a aplte.6enta/1. 

TEC Mú.6i.ca pltV 1ixo: Mu.tiAii.o 

LOC N066() Mu,ti.ltão 

TEC continua MutiJfão 

LOC Ma.i..6 um plt09ltama dedicado a.6 comuni dade,6 de Go.(" ã,) 
T[C MU,tÚlão 



, 

. . 

PROF- BO'a tloUe, gente amiga que HO'.6 ouve . Hoje. é di...a de 6eó.ta. pilá. 

nó.6 tado.6, pOJ{que apa1te.c~ ma.L6 uma opoILt.unúlade. do. gVI1.te C!J.> 

.taIt junta, tJr.ocando .idéi..a.6, .tJta.ba1.hando, aume.nlando a 110660. 

uniãO'. 

LOe - 1.6tO' IIJeómo, PV..66oal.. O pltogMma. "N06.60 MuJ:i./úi.o"~ que apll.UC'rr 

;tamo6 hoje. pela ,r: vez, deve 6eIL maM um ponto d('. ('tlCOt1-tli" 

em Ylo.66a.6 v.idM, nM vi.dlVJ de todo.6 «queirÁ que QUV'tMl1 nllZ('''' 

o.lgwna coi...6a de bom pelo '-'eu p,,-Õxi.mo e p(lta 6(t!l comutI,,< dade. 

TEC - MtLÜAão 

PROF- E pJtá. come.çaIL, "N06.60 Mu.tiJtão" pede a a.lvução de. .tOd06 VO C(!~ . 

pOlLque nó.6 vamall ouv.iJt. um eMa , wlla hiAtÕIti.o. mtu' ta impolLtall 

te.. Mu.i..ta a..t('nç.êio, minlra 9(1I't.tr, pOlU{uv. d"poiA nÓ6 .tOd06 va 

mO'6 conVV!:haA 6õblL€. u.ta. fLihtólÚa, a fu:.6.tólLi..a de. zé. GO.tlltlO e 
6e.U6 v.i.z..i.nholl . . 

TEC 

Loe (em • .tom de naJlJta.ção) Zé Go-<.at10 mOita toga alJ. t'laque.te Itanc.ho. 

TEC -

Ol.ha.ndo a.66.tm, a gente petl.6a que. na.o cabe ILtl1guém.lã. de.Mlto 

Maó Zé Go.i.ano, &ttbi.l1a e miUA 0.6 6 n.i1.hotu do Cct6ai , v{ 

ve.m a.l.i.., do pouco que. COI1.6e.guem t.Ã.J/.J1A do tJtaba.l/ro da Itoça . 

Quem pa.6.6a poli. a1..i.. de noil:.i.l1ha, ucu.ta. o ~om go~to60 da. v.t.o 

ia, e. ~e.n,t:e' ioga o che-iAo de ca6ê: Uai.: Ma.ó hoje a v.i.oia. e..6 

.tã. qu-i.e,ta e pMece que. não vai. .6a..iJt ca6é . Vam06 chegaJt ma..i6 

petLto. gen.te, pita VVL O que que al1da acontecendo ? 

Zê Goi.ano 

BalL.i.na 

Z.G. 

Ba..t'b.i.na 

Como é que tã. o men,úlO, Bafb.úra? 

P.(·.olta.rrdo, Z~. · Té; qUa.6(' d('.&(/"óp(,IIQnçada 

Pode. não, lhlbi.ua.. /lã de. 11a.\:(, um j( •. i .t.o. Num v(t.( 

.6ê pitO mode uma. nt'blte. dM6a. que o N.i,co VM n.i.calt 

.6em v.('.da. 

Se.<. IIa.O, l!Ome . Se. )10.(,6 ao m('IlO~ purh;.6.6e va.tt.i.ã. de 

Itv.mêcLi.o. Ma..i..6 65 U.6a.6 nôtha nvr.v.i.dlt , 6.i..co com 

m~do de não altllehoivê. 

Z. G. - Também ma..i...6 vi..vi.. .in6U1lnado aqui. plt06 ma.to, duc~ 

nhe.cendo a..tê o ;lOme. de.. aigum me.cLi.camen.to que p~ 

dU6e colLtá. U6a óeblte. Nem.6ei.. .6e .tem alguém 

da..6 Iledondeza. que .inóoJurra. nU.6e. M.6un.tO. 
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Zi.dolio 

I.G. 

V. /.lltetlç.a 

----
M(1 lU' rlC;.a. 

&.fbúIQ 

M('lietrça 

Z.idolto 

Epa, Zê! Fa..f.õ em gente d~ Ite.dondeza t10.t..6 apa!l~ 

ce . 
Bá.6 110.i..t(l, I z,{dOl[o. Bá-6 'IOUv.., V. J.I(I.Jt {Inça. Vamo 

entllanda , ó{lm aJVlepaJtá na 6ujeúla, geu.te . 

Bá6 Mil" , 6PU zé. Pode. apllove.i"tá Zi.dolLo ai.. pila 

wna pIlO.6a, que (lU vâ rnai.6 a Bo.tL.ina oiã. o m(>lú 

no. 

_. 
Xi., Ba.tb.i.na: Vaond". que. veio tan.ta fama pllM 000 

dM.6e merU.ylO? 

Quá, Eu .- tô ve fiO : 60. Ja n('1I'I 

Mai .6 "um podC' deixá de V,, &t.tb-i na. EMa 6{Ljwa 

pode a.te p.i.ollá o mal do N.i.c.o, 
.- , 

mtue.. 

\ 
Ma.6 ê como eu ,(,.(t cü..z"no I zê Go~no. E.66e ne.9õci.o 

qui. ocê ~o.la da. gente num tã. .i.rtn0ltmO.do nem pJiá 

oi ã a 6aúde d06 f/..o me põe pILá. matu.tá . 

luca Eu to.mb~m f õ malutal'ldo I1M.6e. 6(1U c.a.6D, 6(1U zê. E 

ma..i.6 em mWo6 OU-Ut06 CMO.6 qUI> acontec.e. aqU<. 

pf11L:t.o de. no.w . Eu mMma, 60U v-<-z,Útho d ' OCW, num 

.tpnho óitho, mM Mco aNle.paJt4rrda em .ta.ttta.6 cai. 

6a que. 110.<..6 .tudo pM6a. pOIt aqui. . . . 

Ir G. 

li do 11. o 

ZIi G. 

Jura 

Z, G. 

[ m/.>.6mo. 6Ô ~ A vi da. .i.rdpi.Jr.a ncu,6e JtamVt1lão, .ó l?m 

conhec"-'t CÜJt.eÂ..to M co.u,a, 06 Q,66unto ••• 

- S" 110,(.06 ap1l.Ove..tá P(.'tt.6MH?n.to turfo, e. olã junto 

p1!fJ6 ph.c;bfpma aqui 'do euga/l , ê ('apaz de no.i..6 de6 

roblLi. mui ta ('(J(' ·~a ... 

[.6.60. pJto~a já tá mel de.(xatlo mo,('.6 animado. Acho 

ltuim nW.6mo é o IlUm" fri.cã penóal'ldu 60ún/lO,6061Le.!! 

d" ~Õ Z..jl1/lO 

Oi(I , vamo COfll('ça pOJz uóú>? Já (amo aq/u' me6mo, 

ua...n f 6Õ cllO.mã a V. Mi)I('Ylça C' V. Bafbina, pOftquC! 

M m/Ü.i de.ve .(eA mtU.ta co,(·..óa pitá 6atá também. 

D V . . Melterrça! O Bat'bi.l'la : Chega pitá rã. Ocêi . .6 já 

lava me6mo e..6cu.ta~1O a cOl1v(lMa .t:ã de denlJlO, {I 11 

.tão· vem ajudá no.i..6 aqui. l1e..6óe mu,t,úrão! ' 
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TEC - MUTIRÃO 

PROF- A hi.6tãlÚa mtu acabou, m.tl1 fla gente . f t a c.on-til'lua al, com vo 

cê.6 , com cada comun.i.dade que 1'10.6 ouve. Vamo4 apJtove.i..taJt a. 
idéia do Zê Go.ial'lu e .6eu.6 v.iunho6? Você.6 todo~ que eA tã.o 

JH!Un.i.do4 e que ouv.iJram a 1ú.6.t:õJt.i.o., vam0.6 COn6eJLvalt jUn:t04? 

rrc -
PROr~ Bem minha. gfJn(e., vam06 veJt en.tão qua..i.6 M p'wbfemM ma-iA CÁ . 

.tado6 na CQHv(>Ma na CMa do lê GO,(.Qt !O . 

LOC - Como I1Ó,6 ouv.imo6, O que deu motivo a COtlvelt6a noi.. a 

do N.ico. 

PROF- Sim; a palvtiJt dtÜ quan-ta caiA0. óa..iu 

doe YH;.a 

LOC - A ~a.tta d(' higi..er1(, qu e con .. tJúbU-tu palia que a dU(lnça 6(> aglz~ 

vM6e ma-i.6 

PROF- E ComO 61.'. nã.o ba..ów.6e 6Ô .í..h:to , a óilla. de e&daJi.e.c . .i.mento . 

Não .6ab .. i.am o que 6a.zVt plVl.a que a 6ebJte ceduó{'. um pouco . 

LOe - r de nato, não v.davam 1.'6c.taJtec..i..do6 6ôbJte o que. dev.i.am. o que 

pod.i.am óa.ZC1.II. . 

PROF- PoiA é. minha gen-te. , e o que óaz com que nao haja eAc.laJte.u 

mpnt.o , bloco. de .i..dêi..0.-6, é o ..iAolamen.to em que mt.U.tM de nÓ-6 

v.(.vemo6 ... 

LOC Ma..6 J'1O etMa de zê Ga.i.âHo , a c.o.i.&u palte.c.e. que. V(Ü. mee.llOltaJt - o 

pC'.-6-6oa.l já e-6..tá penha. lu io ('m eonvr'/J,hlV'!. -6 (1 1.)/1.(>. I',h.ta -6.i..tuaçã.o 

quI.' P.f.V-6 V-6.tão v.(V(ll1clo. [ .('.6 (0 i bom -6.(na.l . 

PROF - r a.M.i.m que locio-6 /uwlt.i.dO-6 podem riM. 6ua..6 i.dê Út6 . :tJtoeM 

.( dê; a..6. 6(> oltgan.i.zaJt(,rtr. 

LOC - Cpuo : [ aM-im (,/Iãa mu.i to maJ,h íÕ1u;a, ~('I/a o 11111,( to rna..i.-6 óo~ 

{('6. POI/.que 0-6 p!wLf<'I11ft6 ~;; -6e I/Y6ofv('m 6<' tue/06 d(ll/<'m a p~ 

cefa. de. 6ua eO lltlL<'lJu,ição . dr -6('U (,6~ÔltÇ.O , de 61'U pe ~lham(Jl1.(o. 

PROF- ,\!u.{.,ta g('I1,fl' pr'Il.6ailrlu junta , peMa 1110...(..6, t{lm mai-6 pO-66-i. úi. fid~ 

d{l de o.c(!l/..talt . de agUz. 

LOC - VOcV-6 pf'tlha.m tM6.im, 9('1/('? CO/110 {I qUI' !t('60fv/"liam o pltold:"ma 

do Zé GO.i.o.I10? 

TEC - __________ _ 

PROF- Na eMa do zê- .Goiano nOltam ff'van.tado6 06 pltoúl.'('lna-6 qUf' di6-6P 

mo6 ago!ta. 

140 • 



• 

• 

• 

... 

LOe - E. Ua.6 mtÚ,t.o.6 plt{Jbf.~ma..6 que eu.s(c'fII pOli fá tlal) nlJllam naf'arf/·', 

a.i.nda. 

PROF- CtJLto. MM <'/11 uu.iJia.6 CU IlV{'/lJja ~ Z,'": (iVf'anll /' !lC'H~ vizilllltl-!l Ih· .. 

coblUltiio ou.tAOIJ ptLaLt: ('mM e ("11 taJtt1fJ ({d,lUI /WIll 111ft I H' illa , /Ih 

jw.o de. ltuo.t've-fo6. 

TEC -

PROF- A.6/).('m, minlla grr!;(!, v.('mo6 uma po.~(r· rir. I/IIBIJ P'lI lrjMl.l/lfI., M(1I', 

tMde apagQIUlnl06 O /lá,U u (' rlm ti IIIJI1/I/O Jj a ('(HI \lC'II 6(11, 6l1/J}/C' I ' " 

pltoh.t:erna..6 do lê Go.ia tlO. A!Jolia vamo/.) r(/ IIVI'lI.6all 1111' pIJUf"U, tI ' 

bAe ... 
/ 1/11 

convile a t.ÔdM a.6 pV,ó,60M 'i1H' 6 1' .6I' ld(l/l! 11~'hpf)II.úiVI'(·6 C' lJ'I I' 

cWtam um me.to de .tJr.abal.lievt po·~ Jjua. comul1i datle! . 

PROF- Um homem n/10 v.(,ve 6oúnflO. Um honwm ~rão clt".6CP .óõz.(',nl/O. A ('o 

da .i.n6t.an.te., vm cada pedaço d(' 'lU.Ba w:da . 1If'('('.6Jj.('tamoJj ri!' 

outlto ao 110.660 lado, .óeja. df! «IH' ~Mtma. nóJt. 
LOe Ve Um .tJr.aOa.l.ho qu~. o ou.,tItO ~"z, d(' uma pal'avlla, d~ wna. Gpi 

niÃ.o, de uma pa.f.avJta., de uma ajuda, tlr UlI1a plt(l,6(' Y1ça: 

PROF- Nó/) /)omo/) l1Om(I"'L6. Nõ~ ~omo~ pf'-B 00,6 . [6 tá di Zf!)"lo a l'1Oóóa .(1'1 

te1..igênc..i..a, utá a,ç..iJtmandG a Hu66a vorl.tadr. 1 ~60 fle.n.t-imo6 . 

WC - Maó é. p1LeU6o maiÁ do que. Ó(t",tÃlt, (. ph.eci.ho 6('11 homem. (; pJ:~' 

ci.ÁO vi..vM. como homem. 

TEC 

LOC Vamo.6 óaze/l. o nO/)flo mr..di./tão? 

PROF- "NM60 mu.tWúlo" ó{'/tá mai6 um illtdlfum<'Y1to palta ('evaJtmo6 ã ~J"'H 
.te a .faJtf',ça qur ab1!açou a -LQuip" C"lItllal'. 

LOC - A .fall.",ça qu" ê> de )lú6 .ludo ~ _ CtH'~flll li 1/01!n dj'.6 6f' .t 1!abai t". , 

m"U6 ami..go6, pOllqu{' nÓ6 .~c'ntin:r(f6 ma,'!;) do qrJ." r/lJII~a de' qw' n 

110/)6a aÓ.tlfmaç,ao ('orno homenl (Ic'pc'udf' elc' m;6, dc· cada. 11m ( I ,f,. 

todo •. 

PRO F- E fie e.66a. a.,çJJtma.ção df!pC'Yldf' dr' 'W ~, f' 61' ~flll l(}6 '1"6p(} tl6áVf, i~ 

UM p e.lO/) Ou.tJtO~1 vamoó fu.talt, a.gU1!a, !;)flm vacil'aç.ão . 

LOC - O Mov.i.me.nto de. Educação d" 00.6(' de Goiã-6 convo('a a .(or!oó, di' 

tôda.6 a./) c.omuni..dadu dr? Goi..Óv6, palia. um C'nco rrtll() df! m"ia Im 

M, .tóda..6 a./) .teltçaó e. qu.irrla6 nf!·ilrM, M 6 (I mria da taltd('. 
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TEC - _______ __ _ 

PROF- No" 1'106606 e.nCOntJW6 meU6 am.igo.6, cada c.omufu:.dadr. M..taJt.á Jte 

ce.b<:'.ndo a.tAa.vê6 do gJtupo Oll.9lJ.l'Úzado um .unpuUo. 

LOC - E um gltupo da. comul'tlidade. que. .6C oli.gan.iza. E a comUlú.dade de 

pU60a..6. 

PROF- EM e. .t1t6.th:ume.n.to que. di-6.6vmo.6, nó.6 da equ...i.pe cen.tJral , Vt.emo.6 

U6aJt, pode 6eA .também, palia você nl{lU amigo, o mp"io dp C.OrlW 

ç/lll o ,"u .tMb<Ú'.lw . 

Lor - E você. peJtg wLtaJúi: c.orno? 

TEC 

pU.60a.6 no.6.6a..6 conneu.da.6. 

PROF- E pa..6.6runO.6 a c.ornen.talt aqu.ele. 6aJ:.o, "1M nii.o coment.aJi. lJ.i.mpt(>~ . 
men.te.. MCl6 pe.tt6M .6e1Uam(lIl.t(> em cada c.oi&a ac.on.tec..i.da e pp!!. 

.6a1l. no poJtquê de c.ada. c.o.i.&a del.:d:.Q . 

LaC f diAcu.ti.tt., di..6c.utiJr.. cla/ulmen.te , . ca(la. um di ze.ndo o que pe!! 

6«, .6vuamente., .6e.mpJtc?' .6M..ta e. honu.t"ame.tt.l:e.. 

PROF- 00 óa..to que ouv.<.mO.6, pa.6.6amo.6 a veJl a. n0.66a. vi.da, a vida. que 

vivemo'!' nÓ6, hoje., pU60a..6 que :tIu1balham06 na !laça, pU60a.6 

que. vivemo6 no campo. 
LOe - Pa.66am0.6 a pe.rt6lUL e. a di.6cu...ÜJi. em no&.6a.6 vida.6, nô.õ que v.(.v e. 

nlO& rtU:t'a. óazenda, net.te povoado. 
TEC - ~ _________ _ 

PROF- E vamot. ó.tCaIl t.ô n..i.66C? 

TEC 

LOC 

PROF-

Que 

Nó. 

ducobJt.i.mot. que tC!mot. nlU.i...tot. plLoblema.ó, mu..ito.t. pltobfem06 

podemot. Jtuo,lveJt. . 

ducobttimot. que tt'/tIo.ó nllt..ito.6 pJt.oblemM que ou..tll.a.ó pr~ 

60a..6, pelO& CMgOt. Qii e. utão ocupatldo, devt?m 1tC'.6otVeJL. 

LOC - Nô& de..6c.obJt...imo& que pltec.üamo6 de. {o'.6ctaJtec.imen..tot. , de ajuda, 

de wúao e de mu..Uo .tJr.aba,flto. 

PRO F- E diante de tudo .u1>O. o Que vamOI> 6azelt? 
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TEC 

LOC Vnmo.6 ,{omaJt uma CLtUude. 

PRO F- Vamo.6 6azeJt um mtuAJr.ão . 
LOC - $om06 um gJtupo de 3, d. 4, d. 5, d. 10 p C?..660a.6? 

PROF- Nã.o ,únpolLta. o númeJwi vama.& pel'l.&aJt, vam06 cUlJctdi.Jt, e tAazVi. 

mll.i).) pM60M palia a n066a It oda . 

LOC - A.&6-im como uma p{!,MOa neto v.i.v(' 6Õ Ul1/la, woo. comuni dade? pJteci . 

.6a 0.(1 au..tJr.a. , um ('Atado p'H.' cúa do ou,tJw , um pcÜA plH'Ci6lt do 

01.d1l.0 . 

PROF- NÚlgUém é. del!t1f.'..CP.66áJU.O, .todo/) -6ao únpo4tantM. 

tOe - EMe 6Mâ. o ,úllci.o minha !Jf'I1j'(? - O com~ço de uma I'u.ta paIla 

.t.ntegJtM a 11066a comunúfade a palLfÁ.CA,',pa1l com a 6ua con.tJLi..bui. 

ção, hoje, Qgolla, pela IlUma~,.úlade .t.nt(úJla . 

PROF- E a. 11066a comunidade que dMpcJt.ta e começ.a ,1 e6C1tpvell lil1.hCUl 

palta compOl!. uma IIÃA:tóJL.i.a. A ItAh-tótLi.a de um ~ul1do qUf! .6(;1, queJL 

cOl'lhtltu.i!t . 

tOe - Um mundo que I.litva, que ./Jeja cOM.tJtu1.do pel':o6 homc.'lUl paM. 06 

Iwmen6 . 

PROF- Cle 1106 6o.i <'lttltegue. pelo C~· a.dolt. [ 6alluvI.eftlOh 6e rlao di..6 

hellm06 plleA~n.t~ neA6a COMUIUç-ão. 

LOC - MeU6 am.i.goll, rlP .tôda.6 a.6 c.rmlwudadM, ent;opgamo6 a. voeM 

mai..6 um i t16.tIi.Um~n:to pa/i.a a rlOMa .tMe~a, 

PROF- NOh60 rntLti.Jtão l um eOrlvilv ~ 'i 'um av.t.6o , r. rl066a IlOlla, ge.,!! 

.te. 
TEC - Ml,dillã.o , 

PROF- POI{. quv "rl066 0 mu.t-;',iio"? 

TCC -_._----------
LOC M{'u..ó o.mig06 , o nomv do nOMO pltogllama tem uma Ito.za.o de. 6Vt. 

Vamo6 jWI ( oh rfMcoóltill. ('Ma ·r.a. zão , 

PROF - O quc' ê um mutiJr.ão? Que -6iglli ~-i.cado Â{'m p1Ia gerl.te e6-6a pai!! 

vila? fLizcmr!o mldillão, o '1(/{' (I 'lI/C" nõ~ p<'ManW.6? 

TEC - __________ _ 

PROF- Penhamoh e.m C'6nÕI'Lç-O co~jul1to na 60fuc;ã.o ri'! um pIlIIUf('nrl , 

Pen6am06 pm cofaboltação 

P~n6amo6 '-'m (;',flcon,fJt{J 

P~n6amOh em w'Li..ã.o 

14 3 



• 

PerttaamO-6 na ajuda miLtua que. dC!.ve eU4 UI!. e.ntJte 06 IlOme.l1.ó 

P,·tt6am06 na ILPApolt.6abilidade. quP. cada. um de tem rom a.6 ou 

tAa.6 pe.6f1oa.6: da .6ua 6amZLia, da &ua comunidade. , do fleu paZó 

e. do mundo ,{n-tcUAo: 1t<'...6;xIIl6abif.úladr. de ajuda, di! rlltall 6etn 

pit e p!tCHU:O palia wna tl.da pelo bem de téidM a.ó pe,66CJa.6. 

LOC - L6.óa l'uta p('fo b(l,m, M6 60 CO tt6<,glUmU.6 a.tJlav(.& dtl um 9Jrandp 

mul.illão. 

PROF- Um mu.t.iAa.u que· conte. COm o Ch~ÕI!_ÇO (! o valOIt de cada p(l~ 

-6oa. 

LaC - M(!Uh anLigo6 , e.6.6a e a Itazao do nome dê6.te. p!l.ogltama: 

TEC 
PROF -

LOC 

TEC 

ml..Lt:iAÕ.o"; qu(' ó.i.9Ju.6.i.ca p'l.á I1Ó6, Como já ~o.i. vi..6J:o, união, 

M~ÔItÇO cOll j unto na p1tocUI! a do b(llll, na .6olução d" .radal> 06 

pltobtema..6 qu(.l 110.6 ceJlcam. 

, 
M"U6 am.i.go.6, e .. Me e Cltl.tãO, () .úü.ua do "N0.660 rnu;tA:l/.ão ". A 

6ua conUnuação depend" de .todoó rróó . Contamo.!> com VOC(!Â 

T Mça - 6 e.iJta. U.taJtCWIOó aqui 110 vanH.' Itte IIU.6 e /numo hoJt.á.JUo . 

A.C. tii e boa l1oae. 
Boa noile, ge.nte, e. a.lé o pltówno pltogltama.. 
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Em seus objetivos, o "Programa - Nosso Mutirão" procurava dar 

consciência ao homem de sua ação sobre o mundo, motivã-lo para 

o trabalho em comum, fornecer-lhe dados sobre a realidade so 

cia l e especif i camente sobre a situaçio do campon~s e s ua rea 

lidad e concreta. Por outro l ado, procurava formar nele uma ati 

tude de crltica frente ao processo de exploração e dominação. 

o retorno das discussões realizadas nas comunidad~s pode 

ser visto atraves da co rrespond ência dos mon; tores a Equipe Ccn 

tra 1 : 



• • • Vem plJlL meio duta comwUCM Que hoje 6U1t9,(U a ptUmwa 

, JH!,união .6oblLe o pI/obt('..ma d06 plLo91/ama.6 de ,t('}{ç,a I:! qui,l1ta 6"'~ 

It« I!o j e compa/leceu 14 PMÚ,M .tot.la.-6 aclIMam mu.i.tu bom. Zé 

Go.i.arlO plteW,a dI:! c.on-taio com 0.6 ou..tA06 da óua eomtmúfa.de ~ 

Ira cLi..6 cuJ--iJt. Q -6 eu pitO btemn j unto de oJt.i (l1l..tação ptlIt.a -6 ua. v.(. 

da, úm quP 6"1/ conhec../: do com 06 ou.tJt06 Iwme ll.6 6C!n1 

çao .. I . ó 31 nao pOl C! V.tVC!/l (')n •• • 

Rr?.aLi.zou-06e na cada do SIt . Mllal.do PolL-to wna IIeun.i.ão do 

plLogltama d" tl!Jtça 6eiAa oflde c.omp(lI't(lceu 13 p<'ó-6ôa-6 .tJtocamo-6 

.ir/riM o6ôbltv a v-ida dv Zé GoiaIJo d(Jpoi.A ,(/locamO-6 irlUM 60 
, . I 32 
ult(' a n0-66a w{a . 

Re.a..tizoU--6e. uma IIeunião na eMa do SIt . .l06é Bw de. VeU-6 

na 6az. gltama pMa M6i..6ÜJt o pltogltama do 1100660 mUÜJtão. Ou 

v.im06 o pltogllama , deAcuti.mo6 o açun.to do homem que mOlt/{eu 

pOli. 6afta dI:! uc1.alteumento pOIt não 6abelt que. u.te lremécLi..o 

não pocLi..a .6('Jt bom . E6,te, IIemécLi..o ;(.a..t como o hWl10 com Wt.i.na e 

o mUma como .te", aeunteudo' aqtU. mumo, poli. utVltCO de. atU. 

mal ou a.6 vez 60.(. o pa;tJuio que. não dava pltMO ptlIt.a o camaJta 

da pltocUJtÓ. wn ltecuJt.6o de .tJw..taJt.. E ao6-6.tm que pode. 6U1lg.iJt. uma 

moll-te an.te6 do tempo. 
33 • 

14 5 

A intenc i ona l idade da Eq u ipe Central era criar um i nstru 

menta de comu n icação q ue permit i sse desencadear nas comuni dades 

um processo de discu~são e troca de ;n f orma'ções, reve l ou~se bas 

tante vãlida durante seis meses; até o mom'e n to em q ue se to r nou 

impossivel dar seguime n to aos ass un tos disc u tidos, jã que o nI 

ve l de exp l ic i t a ção e c ri t i ca a rea l idade exigido não pOderia 

31 Aristeu ~ Monitor f.1EB. Coltltupemdénc..ia ã [qtu',pe Centltai em 24.3.66 , 

32 
Porto . Arna ldo ~ Mon; t or 
ma r ço de 1966 . . 

MEB. COItli(Jópondênu.a ã Equ.ipe CerlÂM.t em 29 de 

33 Porto. ' Arna 1 do - Moni t or MEB . Coltlte6pondênu.a ã Equipe CentJtat em 14 de 
abril de 1966 . 



• 

146 

ser levado avante pelo rádio, dadas as limitações impostas p~ 

la conjuntura polltica da epoca, Por outro lado, a ausência 

de pessoas que, preparadas para coordenar os debates, pud essem 

pres cin dir do rádio, tornou- se tambem um agravante para a con 

tinuidade do programa, 

A saída encontrada para dar continuidade ao programa foi 

realizar um treinamento para coorde nadores de dabates, qu e p~. 

dessem preencher as la cunas deixadas no ar pela emissão r adio 

f~nica, Isto foi feito em vários sistemas do MEB, no caso de 

Goiãs, este treinamento concluiu tambem pela necess idade de que 

a Equipe Central elaborasse um roteiro dos programas que seriam 

distribuídos aos coordenadores. Estes procuram organizar nas 

suas comunidades pequenos nG c leos de "Nosso Mutirão", composto 

de 5 ou 6 pes soas , re spo nsivei s pela execuça o do prog~ama na s 

comunidades. 

Os roteiros elaborados para os coordenadores de debates se 

guiam o esquema· do programa, partindo sempre de uma situação­

problema. As situaç~es-prob'ema escolhidas foram as seguintes: 

1) o homem derruba c mata para o plantio: domí ni o da natu 

reza - trabalho criado; 

2) pessoas trabalham juntas para fazer o trabalho: cooper! 

çao; 

3) trabalho desta fase servindo a outras pessoas : funçao s~ 

cial do traba'lho; 

, 
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4) hã terras sem c ul tivo . Latifu nd i o impordutivo: 

eias sociais da terra nao aproveitada . 

conSl:qüen 

o roteiro sobre a s ituação- prob1ema nC'J 2 destacou os segu i,n 

tes ponto s par a dis cussão nas comunidades : 

A Ite..laç.ão de um f/Ornem com 06 ol.d/t(J.6 ê ,~f!.'(' ta r UI[ nlf' ((} d" 

.tJta.ballw . Todo homem tem válti /l..6 Mc.eh6úfadf.',.6, como: comel! , 

V€?.JJLi.A, .tVt 

c.om O 61tuto 

a./ I ' ndi da ~ 

rir> .6C'u .tJtabaflw f? do t ltaua('11O do (,tdlto . 

[U.6.te_ uma .tJt.oca de .ur.a.batltQ . ( nau.lldo e1.16a tJwca qlLe' (' 

homem tem 1/.e1a.ç.ão com o ou.tAo , .óe. comt/H.(ca cem ou.tl! O. 

Todo6 0.6 home.M .tIulbalham. UM .tJw.baillam 6azf!.lIdo vu .t.(nwlI 

t~, otdJtO.6 ptantam v coHf!1'ii al..ú1!l! l1t06 . TOrlOfl f'66U hOmeu,6 

junt06 6o~am uma comunidade . 

Se. numa comuYlÂ.dade. tod06 tlW.ba.iham (I 6Ó afgw z6 t em (} qUI' 

p1Lewam palIa v.i.veJt, Ou.lA06 que. lambim tJlabalham , paA6am 

nece6.6'<'dadM, não e6tá. ItaV(!Hdo wna vM .. dade..Vra .tItOca de tIra 

ba.tlro. 0.6 que pa,6.6am nec(!..6.6-idadu M/ãa J.i(! ndo exptoJradoJ.! .. 

Un.6 Mtão dom~nando 06 outAo.6. 

;-Uma v.ida em commu.dade 6Ó é velldad(!A.lta qual1do não 

domi,naçã.o .. Só é jU6ta, quaudo um homem tltata o OU.tIlO como 

hom(.lm (! não como objf!..to qU(! pud(! ,6(>11 v~(JlOMdo . domi nado . 

o 'tOmem 6Ó pode domtl'laJI. a lU:t.tUlleza . Tudo o que e.f e eUlcun 

tII.a na na..tu/[(! za ele pude do,rLi.nall , mM Ilão por/(' dom.; 11M UIl 

:tJto homem. A lLe.f.ação eu t ll.e 06 1101IIel1.6 de' ve 6(' . ...'t 6{'IIIPII.C' de' 
. " ·d a1 . . di· 34 Ileópl.:AA..a, e v Olu..zaçao . {' II.(' CO t ! H!CA.m'!n.tu. 

34 MEB/Goiãs . Ro tei./to palia o PlLogMma 1 J 1 Programa , Go i ân i a . 13 .. 1 0.66. da 
ti1ografado. 
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lIA id~ia do LkaLalhu, nesta fase, passou a unificar toda a 

programação do MEB. Do t~aLalltu concreto, vivido e com " 

matéria-prima de situaçoes, form ou -se o curr ; ~ulo básico. O ~ur 

r;cul0 de qual.quer matéria, fosse Aritmética ou Higiene, L in 

guagem ou SaGde, tomava o thaLaChu COIIIO ~onto d~ partida f· (0 

mo ponto de chegada. Ass im, o "Programa ~osso Mutir~o" 

parte de uma unidade do phog4anla nariunar pa~n 0.6 P6cafot ~o. 

~io6~nica6 do M[B em que o educando cntnntrava-~c envolvidci c 

que se caracterizava por formar um todo compreensivo". (Alda 

Borges - os grifas sio meus) . 

Entretanto, se foram superadas as dificuldbdes t~cnit as e 

metodolõgicas, restaram as de carãter político do programa~ p~ 

ra estas, a conjuntura da epoca encarregou-se de encont rar uma 

soluç.io: 

"O Phogttama dl!.i .y.aJtá. de I!Y.i6'(i~ 110 mml/C'/l,tu d(' 61!./1.. tevado 

ao a!t., já. que o h(II!.á.lJ.iu e~(f)l:lu'ú(J ('li! COl/lum P(./'U6 Uc1M.J!A e 

peta. [qu.i.p~ CeMllttt, ~o,(· li. f'q LÚ-!>i la dI! pl·.fO TRL. paIl.a acamPE! 

nha do. ARENA. ,,35 

35 MEB/Goiãs. tlma l!..:(peJÚêrlci.a de. "duc.açõ-u dc' La,l(,: rel atõr io-docurncnto. 
Goiânia, 1967. 25p. 
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Neste capítulo procurei mostrar de maneira descritiva os 

diversos instrumentos pedagógicos que foram criados e utiliza 

dos pelo MEB/GO, a partir das reflexões teóricas, discussões, 

seminãrios ', dias de estudo, mas fundamentalmente através da cri 

tica sobre sua própria prática. Neste sentido é importante s~ 

lientar o papel exercido pelos monitores na elaboração' de todo 

este instrumental pedagógico. Temos certeza de que sem esta 

contribuição teria sido, senão impossivel construí-lo. pelo ffi! 

nos, jamais se conseguiria que fosse ele tão rico de soluções 

e de criatividade. 

o dinamismo imprimido a partir da 6upe4ui6io. permitiu a 

Equipe Central reescrever e reelaborar o conteudo do MEB/GO, 

contribuindo assim de maneira decisiva para a reflexão sobre a 

Educação de Adultos no pais. A abertura e a disponibilidade 

demonstrada pela Equipe Central foi sem duvida um elemento de 

c;s;vo para que se pudesse estabelecer um confronto real entre 

suas concepçoes e posições teóricas e pedagógicas e a prãtica 

pedagógica cotidiana que era realizada em conjuntos com os mo 

nitores nas comunidades loc a is. 

Assim, ,não temos duvida em reafirmar que sã foi possível 

criar novas formas de educar ou mesmo uma nova pedagogia porque . 
os saberes foram mutuamente questionados e confrontados numa 

reflexão conjunta entre educadores e educandos. 
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Os capitu l os seguintes serao dedicados a dois momentos que 

ao meu ver foram de fu ndamental importância nos traba lhos do 

MEB/GO e que representam a g l obalização do seu esforço na edu 

cação políti ca dos tamponescs de Goiãs . No IV capítulo trata 

rei do I Congresso de Monitores e, no V capítulo destacarei o 

processo de c riaçao na conjuntura após o go l pe militar de abri l 

de 1964, quando, o MEB/GO , ao aprofundar e suas experi~n c ias 

num contato mais direto com as comunidades locai s , elaborou o 

Cu trjul l.to Virlitico 8pnedilu c Jo vrei lla . 

\ 
I 

• 

• 

Jp •. 
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CAPlTULO IV 

o I CONGRESSO DE MONITORES 

", CaMO' 

E plUl/Lto. 

Que 'U6pVut 

A ÜJuJ. 

A al60mblUl 

li. 60mblUl 
• 

, 
" 

I 
\ , 

E"co/Ltllu p' lUl tL" . 
(Castro Alves) 

Ma.6 a.6 c.o..i..6a.6 Uncúu I 

mu.Uo ",IÚI> que Ü"cúu, u.ta.6 6icaJuio 
(Carlos ' Drummond de Andrade) 

PaAa Beti"ha, Tza, Na~ e Welti"gtc" 

• 

• 

, 
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o I Congresso de Monitores do Movimento de Educação de B! 

se realizou-se dentro do amplo quadro de mobilização social 

existente no Estado de Goiás no perl0do do Governo Mauro Bar 

ges. Este quadro situa-se não 50 dentro de uma dinâmica em ni 

vel nacional, ou seja, a busca de participação política das ca 

madas popu·lares, mas e tambem devido a intervenções provenie~ 

tes da estrutura tecnico-administrativa dos órgãos do Governo 

do Estado, com o apoio do Governador. Em particular, atraves 

das Secretarias do Estado - fundamentalmente, a Secretaria de 

Trabalho e Assistoncia Social (SETAS) -, vinha sendo executada 

sob a orientação do Secretário Erides Guimarães, uma política 

de mobilização social que visava essencialmente os trabalhado 
, 

res rurais, uma vez que o Estado de Goiás e fundamentalmente 

um . Estado agro-pecuário, concentrando-se no campo o maior nume . -
ro de trabalhadores. r importante salientar que esta po1itica 

de mobilização, situa-se d~ ~aneira coerente com as orienta 

ções do PTB, partido ao qual pertencia o Secretãrio, dadas em 

nlvel nacional, · A criação de associações de lavradores e, ~ais 

tarde, de sindicatos era um dos objetivos a serem alcançados . 

. A fundação dessas associações era marcad.a por grande ajuntame,!!. , 
t~ de lavradores, sendo que em agosto de 1963, seis mil camp~ 

neses reuniram-se na cidade de Itauçu. conforme notTcia "O ANA 

POlIS 11 em nov./63, numero certamente exagerado se se compara 

com os aproximadamente mil participantes do I Encontro de Tra 

ba1hadores e Estudantes realizado em 1963. Este encontro, pr~ 

movido e prestigiado' pelo Secretãrio de Trabalho e Assistoncia 
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1 

Social era uma esp~cie de preliminar ao . Congresso d~ Trabalha 

dores que foi realizado em Belo Horizonte, no inicio de ' 1964. 

Durante o ano de 1963 . foram fundadas 26 associações de lavrado 

res pelo interior ~o Estado e, em dezembro de 1963. Erides Gui 

marães prestigiava a visita do deputado Francisco Julião ã Gaiã 

nia. desenrolada dentro de um clima de grande mobilização. 

FreqUentemente. era o Secretãrio de Trabalho e Assistên 

eia Social alvo das mais contundentes criticas por parte dos 

?iv"ersos setores e grupos dominantes, entre eles a Igreja e 
. 

inclusive os próprios quadros do 

eia o Governador. Nesse sentido 

PSD, parti de ao 
\ 

as divergênc.ias 

qua 1 perte.". 

internas e xis 

tentes dentro do PSD e, conseqUentemente, do Governo Mauro Bar 

ges, vão levar este partido a retirar seu apoio ã orientação da 

da pelo PTB e fundamentalmente ao Secretãrio de Trabalho e As 

sistência Social. Em entrevista dada a F~anc~&co da~ Cha9â~ 
• 

fvangel~~ta Rabelo' por um militante do PSO, são mostradas as 

razões das divergências e da retirada do apoio deste partido 

ao PTS: 11 ' ••• deixamos de apoiar a politica do PTS em Goiãs, po!, 

que nao estariamos de acordo, pois ela estava sendo degenerada 

atrav~s de imediatoi que nio condiziam com a tradiçio e mesmo 

com o programa do PSO. E nos diretõrios municipais, havia uma 

insatisfaçio geral pois nao estavam satisfeitos com a at~tude 

1 Rabelo, F.C.E. GOVVU10 Maww Bo~9e..6: TJtadi..ci.ona.U..6mo, Planejamento e Mo 
bilização Soci.a.t em Go.tá4 -UFMG. Tese de Mestrado, Belo Horizonte, 1985":" 
(grifado no original) 

, 

, 
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do PTS pOllque o PTS e.4.tava hC?gui.ndu .toda. aqu.el.a oJtie.n.taç.ão do 

411.. Jango Goula/tt e. do hlt. B/ti.zol.a. Ê isto jã tirava as Cdlt4f 

te.Il.t-ótica-ó do PT8 de. Go.iáll palla 6e.. tOltn41t um PT8 de. GO.i.ãb, cumo 

que ma.i-ó nac.ional1..zado, um PTS que. já Ite.c.e.b.ia olt.ientação da. &ua. 

c.e.ntltal nacional e. he. incompatibilizava, dea,te modo, com a di 

Ileção do PSV em Go.ió..6 .•• " 

Para se compreender as· causas dessas "insatisfaç~es" dos 

pessedistas, e necessãrio lembrar que o PSD tinha sua força p~ 

lítica fundamentada e comprometida com os ch~fes políticoS lo 

cais, isto e, os fazendeiros, os senhores da terra. Estes nao 

viam com bons olhos o processo pelo qual estava se encaminhan 

.do o Govern~ Mauro Borges. Entretanto. as oposições às mobili 

zações sociais e politicas no meio rural não partiam apenas de 

setores ,da PSD; elas eram exercidas pelos fazendeiros como um 

blocQ e passaram a assumir uma radicalização maior após uma po~ 

taria e que regulava a sindicalização rural I baixada em novem 

bro de 1962 . Atraves dessa portaria. a SETAS imprimiu um novo 

ritmo ã as-sistência ao trabalhador rural, com a campanha de 

sindicalização rural. A oposi~ão dos fazendeiros passa a ser 

ameaçada ,om violência. tentando por todos os meios impedir a 

mobilização que estava então existindo. São exempio6 de6.tA. Ile.a 

çã,o dO<!l 6azende.i.Jt.o6 a6 OCOllltê.nc..i.a6 em Nazãll.i..o e. P.úLa.caujuba. Em 

NazãJt.i.o, 06 6azende.i.Jt.oh tentallam .i.mped.i.Jt a olLgan.i.zação do 6.i.n 

d.i.cato, com e6pancamen'to de c.ampone6e6 e de pe6.60a6 que ajud!:.. 

vam ne.6,ta oJt.gan.ização. Em P.i.Jt.aaaujuba, qu.ando 6e pJt.omov.i.a um 

, 
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e.nCOl1tlLo de .tavJtadolLe.~, t.i.delLado peta camponeh JOlJe Po1t.621ti..o e 

ele.me.nto6 do PTS, en.tlLe 0.6 Quai..lI o de.pu.tado <!.6,tadual. Gitbe1i..tu 

Sant'Ana, o gove.lLnadolL .6U.b4,t.i.,tU:tO . Alm.i..1t TUIL.t.6C.O telLia IJ,("do ad 

ve/l..tJ..do que oh campO/1eóe.6 invadi..Jt.am a. <.i..dade, tCLtldo o GOVeJLtIO 

enviado 60ILça polic.ial pa.lla. i..mped.i.1L o V'tc.on.tILO. 2 

Mas, da oposição clara e objetiva ao processo de mQbillz~ 

ç5es, fundamentalmente ãs db meio rural. e das ameaças de ~on 

cretização de violências por parte dos fazendeiros, partem es 

tes para a busca de formas concretas de organização que venham 

representar diretamen~e seus interesses de classe, uma vez que 

ji não ' tinham para dispo~. a0 seu belprazer. todo o aparato es 

. tatal, nem a máquina burocrático-administrativa, devido às di • 

vergências na condução política imprimida pelos Secretãrios de 

Estado, com o apoio do Governador. Assim e que. em 22.06.63. 

a Folha de Go~ã. pUblica o seguinte: 

2 

Em NazâJúo, doiA .óeClLe..tâJú.o.ó 60Jtam enc.ontItaA lteun.id06, 

ma.U de. 100 6azende.iJto.6 exa..Uad<:6.óimo.6, plWtu-taHdo COtt.tlta 

Jta.6, F..i.Juninõpoti...6, A,n.ic.un6 e. .Ile.p1lue.ntantu de TlL-indade e. 

TtVluátÚa. Na opolLtun.idadi. ~o-i. c.onv(;c.ada. uma lte.ullião em' COtl 

jun.to, flob a p.llu.idênc.iâ. do Jlki.z de. V.i.Ae..ito da ComaJrca, .te." 
do fI.i..do deli.be.tta.do que. 0.6 c.amponue.fI podrvt.ã.o' oltgan.i.zaJt. .6 e.u 

flbtciic.uo, pO.llêm Ofl 6a.zende.iJtofl .também 4e. o.llga.ni.zaJLão em 

ú"dico..to pa.tJwnaL 3 

Rabe lo, F.C.E. Op. cit., p. 1l 3. 

3 Folho. · de Go~;;'. Goiânia, 22 de junho de 1963, pago 8 . 
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Uma serie de episõdios mostram a radicalização existente. 

tanto do lado dos fazendeiros quanto do lado dos camponeses. Um 

desses epis5dios de radicalização da mobilização camponesa foi 

a dgitaçio p~~movlda pon elemento6 que" o PTS, com camln/r~e6 ~e 

pt.eta6 de tlLabalhadolLe6, .tnvadi./tam a cidade de 'Faltm06a pal[d lnt 

pedllL a lLeallzação de uma expo6lção dglLo-pecuálti.a . 4 Entretan 

to, se esta radicalização dos camponeses era feita com a aquic~ 

cência do Governo do Estado, quando ela escapava do seu contrE 

le, isto e, quando estes iam alem dos limites estabelecidos p~ 

lo Governador ou pelas forças que o apoiavam, ele 

nestes episódios para garantir a ordem. 

intervinha 

A realização do I Encontro de Trabalhadores e Estudantes 

em Goiânia, de 25 a 27.10.63, patrocinado pela Superintendê.!!. 

cia da politica de Reforma Agrãria (SUPRA), contou com o apoio 

do Governo do E~tado, atrav~s da Secretaria de Trabalho e. As 

sfstência Social, a qual teve atuação destacada na sua organi 

zação e execução; .6egut'ldo o di.âlLiu I Folha de "GU(" á.6 I. o GoveJtllo 

Maullo . BoJtge.6 Tt.i.xe.i.Jta, além de . .t1La.n.6polt.te e at.i.nr e ~l.taçâo, 6o/ft1~ 

ctu ceJtca de um m.i.thão de cltuzeÁ.lto.6. 5 Mauro Borges, apesar da 

ruptura com o PTB, não abria mão da mobilização social. dando 

4 . Rabelo, F.C.E. Op. cit., p.113. 

5 Id. ibid., p.114. 

, 
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seu apoio direto às . atividades desenvolvidas neste sentido. Fran 

cisco Rabel0 afirma que o Governador teria d~ixado cla~Q ~ua 

p04.tçâo diante. daIJ JLe6ollma4, ' m06 .t4.ando qUI? a Ite.6olima a!Jltál!ia d~ 

ve 4eJt Itadic.al., não na mane.tlta de ob.tê-.f.a. , ma6 lI a rIluáu d c' al'li. 

executa.da. 6 

Mas. para a oposição ao governador ist o nao passava de d~ 

magogia, procurando sempre ~dvertir e chamar ~ atenção para a 

intromissio de elementos de outlla.6 c.la661? 6 nu movime lllo camp~ 

nia palia. pllOmOVEJL agilaçio, enquanto isso a imprensa ofi c io sa 

acham ava -o como de6en~oJL in.tllan6igent e d06 lllabatha.dolle6. Esta 

advertência, bastante com um nos pronunciamentos dos parlament~ 

res oposicionistas da epoca. era uma referência clara ao Encon 
• 

tro ' de Trabalhadores e Estudantes que era uma tentativa de es 

tender a participação operãria ao meio estudantil. objetivando 

a formação da "Aliança Operirio-e st udantil-c amponesa" . 

Este Encontro foi realizado com a parti c ipa ção de deleg! 

çoes dos sindicatos rurais de mais de 40 municipios, reunindo 

cerca de mil e duzentos camponeses, alem da participação de e~ 

tudantes. o.peririos e lideres ·das esquerdas e de linha s progre~ 

sistas do Pals. 

Contou ele com o apoio e a participação dos estudantes atra 

ves da União Estad~al dos Estudantes, dos Centros Academi cos. 

6 . 
Rabelo, F.C.E. Op. cito (grifos meus) 
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dos Gr~mios Estudantis ~ecundaristas e da Uniio Goiana dos [s 

tudantes Secundários. Foi apresentadà através do Centro Pop~ 

lar de Cultura e do Instituto de Cultura Popular a peça de tea 

tra Mut.i.ltão e.m Novo Sol, de Augusto Baal. r imp.ortante sa li cn 

- -tar que estes orgaos congregavam as diversas correntes das cs 

querdas então ex istentes: Partido Comunista, Ação Popular; Po 

l1tica Operiria e Ação Catõlica (JUC e JEC), fundamentalmente . 

Nele foram apreendidas e debatidas diversas teses sobre 

as reformas de base (urbana, tributária. banc.ária. universitár i a. 

etc.). Mas ê a questão agrária, bem como as propostas polit! 

cas para a condução do processo revolucionário, a ser ;mplant~ 

do para que se dessem as tran s formações radicais nas estruturas 

sõc io- econ5micas e po liti cas do Pais, q~e constituem o conte~ 

do fundamental do Encontro. 

"Entretanto, se todos acreditavam na impor~incia da mobili 

zação soda l dos camponeses e concordavam em realizá-la, isto 

nao se dava nas propostas de cond uç ão deste processo. Os diver 

sos grupoS-discordavam e divergiam quanto aos caminhos que le 

variam â r ~vo lu ção brasileira; a luta pelo controle hegem5nico 

na própria condução do processo fazia com que as forças de es 

querda tentassem conquistar e ganhar os diversos organi s mos de 

represe ntaç ão dos camponeses (associações, clubes e princjpa! 

mente os s.indicatos). Tend o assim uma possibilidade concreta 

de co ntrolar a viabiliz ação de suas propos~as politicas. Este 

controle visava tambem aqueles campo neses que nao se encontra 

' . 
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vam integrados aos órgãos de classe, na busca da ampliação de 

quadros partidãrios que, evidentemente, poderiam com maior cfi 

cãtia encaminhar. junto aos campo~eses. as propostas politicas 

de cada uma destas forças, acelerando ou retard~ndo assim, se 

gundo a visão de cada um, o processo de transformação que se 

vi'slumbrava. 

4 . 2 A Real~zaçio do 1 CO"g4'660 de Monito~º6 

Dentro do quadro anterior, o MEB, como uma das forças que 

atuavam no campo e contin ha dentro dos se us quadros, como fun 

cionãrios ou como colaboradores, militantes da Ação Catõlica 

" (JUC e JEC)'e da Ação Popular, vai expressar muito c laramente 

a sua diverg~ncia nesta luta. E. ao expressã-la, propoe a . re! 

lização .do 19 Cong4eó6o Eótadual de MCllito~~6 , um mes apos O 

, q Encont~o de Tkabalhado~e6 e C6tudante6. 

Na correspondência entre o MEB-GO e o MEB-Nacional encon 

tramos as_ justificativas para a realização deste Cong resso: 

1 J. Rea..f.L:ou-6e há. POUc.o , aqui em Gu'.i.ánia. o 1<1 COl'tgltfl660 de 

CamponUM do ' f6.ta.do. ~.tivVutm pkuentV.6 cekca de 1200 

campone6e6. E ÓO.l n('..ó6('. cc.i ng~u60 que .ti..vemD6 opoJttuttúl~ 

de de VeJl, em toda. cxterL6ão, o /turno que v('~)! .tomando o mE. 

vi.mento .campemú no n0660 E/).t'ado . r ..i.mp/tu6.l0flall.t.e vett a 

ma.6/).lÓ.lcaçào toM de. que u:tiio 6emlo vz.ti..ma.~ Oh campo H!. 

6U, po/t palLte de g/tlJpo/) que he ~ow6.lc.anl cada VPZ ma.i..ó 

no campo . 



• 

Ve.poil:. que a gente. tem wna i;déi.a do que IJe.ja. COtl.6cü.rI.ti. 

zação, cll(~ga a. -6Vl Itevo.ttante pJr:e6vtlc<aJt {'.66a nafta de. 

lteAPWO pelo/' .taVltacio/H!.IJ, qU(I. e..6.tii.o IJendo ma.~úpu.la.dU6, 

f.l.óadolJ em jogoo POt1.tiC06 , ·P .. ffl .inteJle.66e6 d(~ gh.up06 • AI, 

.6-i.6.ti.mo6 a .t.660 no COtlglt.{,..660 de CampOne.6f!A, e L{'m pod! 

m06 .<mag.i 11M o que 6f!lUa uma !te vo.f.uç,iio bll(l.6 i f (·i lia n(·i ta 

nU6 eA tvmlO6, oem a p~ci..paçã.o cOI1l.!ci.en.te do povo. 

~u,u bem, ('.n.tlte. 0.6 campor/(IJ.:,e6 plteJ.:,e,I1Ú'A hav,ia muni..tolte.6 

e duna/, 110.6.606. E -pud<'mM conhia.tall que ete.ó 110.0 M,tao 

pILepa.!tO.do6 palta a. ação {'ug.ida delíUJ no mome.lI.tu. FaUa­

.fhe.6 toda wna vivacidade paJta. e66a upéu<' de atuaçã.o. 

Fa1.ta.-l.hu e66a. "manlw'" poUti.ca, en6.im , {'4Óe ",(JUl.qU! 

jo", como ei.u mumo dizem. E vVldade. que .temo6 pItO CUllE;. 

do, na.6 auteu, ,601tçaJI. WlI flA P:útilo ClÚÜCO. 

Ma..& a .teoM..a di.Mociada da pM..t.i..c.a pouco va.te. E o noMo 

'):lU.6oat continua com a v.i.óão .ingênua dtt6 CU,(4tt6. l.6.!lO 

no.!l .tem pJteocupa.do muLto. A equ.tpe de .6i.I1(J.i..c.o.i..i..hmo 7 e.6.t.á. 

com e..6.6a rnl'..6ma plt.e.ocupaçao . Ve.io- nO.6 então a i.di...i.a. de uni 

congJteMo de moni..toJtM. paJta. o Qual convi.dalLZa..rnM também 

membJt0.6 dM d.i.ve/t40.6 .!li.rlcLi.cato6 Jt~ já. eW..tentM. S!. 

JÚa Jtealmen .. l'l? wn congJtU60, com pJtuença de. autoJti.dadu. 

apJtuent.a.ção de. .tuu, C0m.t.66ÕU . c;{,U,cUhúio de a.6.6 un.to.!l 

t.i.gad06 li kea1'.i.da.de bJu<6Ue.iJta, pkobtema agkiVUo. a."Ú'. 6a 

be.ti..6mo, cOn6cien.tização, e.tc. Va,l. l?JUa. como uma .te.nta.,t,i. 

va. de .i.nte.gltall o n0.66q pM.6oa..f nWl1a. .tinha. ma.u.. po~.ti.ca. 

de, a...tuação . 

çao ma..i..6 .6õe..i.cIa. 0.06 muni tOI/.".6 e alufl06 . Nã.o 6('lfá 
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7 Embora o sindicalismo não tenha sido uma atividade específica do I~EB/GO , 
sempre existiu uma integração entre a equipe de sindical ismo que era for 
mada por militantes da AP e da JUC e outros independentes que atuavam nã 
área .rural. Esta integração se dava atraves de profissionais perten cen 
tes a Equipe Central destacados para esta atividade . -
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vei upeltOJL detu uma. a,tuação 6cgWl.a, .6e. Irão UUV('./t Ú{'/tl 

cl.aJto O "pollquê U e "pOJW. qupll do (/I.a.bal:lw. LMe CIJll9!t"! 

.60 6wa uma. opolli:ulI.i.dade df? ('xam.tnM 06 gltandU p'wbe~' 

mal! de I101l6a /t('aJ:.i dade â. .tuz de uma. nurrdanwrrlaç,éio. 

31 O/L( /to p"obf,'ma ~ a lI.(>ação, ma.i.6 ou m"no6 Ab<,/f1.a , qu(' 6/' 

v{'m (!Ábuça.ndu , u.f: limaml'lI (c' , ao nM6u btabatflO. LlI/á. (lt f1l. 
cjf na.o 6Ó a. /IJ1.di.caç.i:i.o de twva..6 McolM palia o pItÚX,Ú, IO 

a '"10 I como a celnti.mtaçao dM já {' W.i:" n.te6. AlgUM muni te 

Itv,ó {' atunoob m06.tJram- .H' jâ. a.mítCÚlonlado6. 

TOII.na-6 (' 'H'.C{,.66âM:o um e"6ctMecime.I1.f'o ma,h'}r, wna. af/tl1l'!! 

çao d" pontol! d(J vi.ó ta, lima .tomada de pOli iça0 COtr-6 cú'Hf (, 

que PU66ibi.Li.,t" ao 110660 pe66oai: em6Jten.talL hem /l('('uaJl., U(' 

pJtóumo ano , uma flLta qtle óe. anunua cLi.~Zci.1.. 8 

1 61 

Por seu l a do os monitores expressavam a sua opinião sobre 

a mobilizaçao e sobre ti proposta de real i zação do Congress o : 

Hoje Jt{'.uni. palia ouv.tlt o pJtogJtama e .tJta.Mlúti. a..fguma (0-<. 

6a do t10.660 C0t1gJt<'.6-60 ,,_ todo-6 n.(-_caJ!a.m e.n.tu&.i.Mmado-1 com o 

mov.(·me rito ao ouvil! o pJtog.'tanra e alguma.6 "xpfi caç.ão t106.óM. 

Pft>d.iJta.m-me que e.rlv.(.M.&('m o .&{!u apÜ.i.a d(> tudu que. a..i .tIta..ta 

nrU6. já.- 6.i.caltam con.t."nt e {'li! 6abeJt que a ca.mpo,,('_z pode. (J1!..tu-
_, -. d 9 

me.n06 ~amaJt. o que ~.ta .& (:'nt.i.n a . 

E o MEU, assim, nao abriu mao de s ua parli c ipaç ~ o no pr~ 

ces so de mobilização do s camponeses, tomando a s i tamb~m ares 

ponsabilidade na condução da s lutas que se travavam na disputa 

8 Trecho retirado da carla enviada pelo t~EC-GO ao r~EB-Na cional em 19.11.63. 

9 Jose , Oscavü . COliJLltllpo}/drr/c .• ia ~ lqui p(l Cell .(!uú' em 12.12.63 . 
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pela hegemonia dentro do processo de Inobilizaç~o satia l levado 

a efeito no Estado de Gaiãs. Ao assumir esla re~porlsabil id~dc 

o MEB teve que definir mais clara~cntc suas posiçocs política~ 

diante deste mesmo processo de mobilização . que na pcrsp~tliva 

da epoca iria gerar a revoluçao da qual deveria vir as 

formaçoes radicais da sociedade brasileira. 

Nesse sentido, ~ impor~ante sa li entar que o MEU, enquanto 

movimenlo fundamental mente voltado para a educaç~o de ba s e, ji 

havia superado o cariter de escolarizaç~o supletiva, de t amp~ 

nha de combate a igno!incia e ao subdesenvolvimento, dirigindo 

suas atividades para o concreto das situações de vida do~ gr~ 

pos sociais,com os quais lidava. A responsabilidade na condu 

ção ' das luta s e pela hegemoni a no movimento dos . camponeses era 

também fruto do seu própria trabalho e dos seus esquemas de fu~ 

cionamento, no qual 6okarn-6e con~o~rnalldo cada vez mai6 ao 'dina 

10 miómo de um movimeflto peAmeãv~f ã pa~ticipação popufak. 00 

ponto de vista dos seus dirigentes e demais componentes da equ! 

pe, trataxa-se de uma responsabilidade histórica, naquele mo 

menta específico, lutar para que as orientações deriva~as de 

suas formuíaçõe s tc6ricas e de suas origens . crist~s ocupassem 

os seus lugare s e demarcassem cla·ramente as suas posições na 

condução dos proces sos de transformaçoes político-sociais do 

pais. O MEB acreditava prOfunda me nte nas possibilidades c ul lu 

10 Bezerra, Aida. Op. cito 
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' rais e políticas das camadas populares, derivando da; a sua 

crença e a certeza de que a revolução brasileira viria da or~~ 

nização consciente do povo. Corno veremos adiante, ai estrio ij 

origem e a razao da~ suas divcrgincias com os partidos e tor 

rentes marxistas na condução da luta. r lIerbcrt Jfjsé de SOUld , 

então coordenador da AP, quem vai afirmar enr entrevista a Cel 

50 de Rui Beisegel: O movimen.to e..6tudal'l.t.U~, na épflf'a, (I outlro<ó 

óe-Lúlleó da -inte.le.c.tua.f...i..da.d(l de (!6C(ucltda, 1/1 a.i 6 do ((Inl u-6 paJt(i: 

do.6 poLi.ticoó ... a 19lteja, o /.lU'; (' .tc . , ti.nlram uma pl'lo~ullda CO H 

yitçio de que a. ollganizaçiu cOl'l6cipl'lte do povo ella um ~ato 11.(1 

• " -" 11 vó.(.uc..to naJt-lo . . 
\ , 

Embora a Equipe Central do MEB. em sua maioria, nao fo sse 

composta de militante s da Ação Popular, e a propo s ta desta or 

gan1zação que o MEB vai viabilizar: 

liA AP opta, assim, basicamente, por um,a política de prep~ 

ração revolucionária consistindo numa mobilizaçao do povo. na 

base do desenvolvimento de seus níveis de consc i ência e organ~ 

zação, firmando esta mobilização numa luta contra a dupla den~ 

miriação capitalista (internacionaloe nacional) e feudal ° FOJr...ta 

vez maoi.6 o papei: de pJtomove./t. (I oJti..(ln.taJt c ada /IIoú.(°l' .(°z açeio,apoia!! 

do-a em i..n.t elL ve.Ylçõe-6 di..lLeta.6 pr.ta a.tuaçao ('o(Jll d e.Ylada dI! -6('1.1.6 

11 Beisegel, Celso de Rui. PoiZ.ti.ca e. Educação Popui.'.aJt: a teoria e a prãti 
ca de Paulo Freire no Brasil" São Paulo, Atica 1982"(Ensa io 85) p"234~ 
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militantell dentlt.o dali t'6.tlLulult.all a.tua.il:l de pod(,ll. I Lta 6(' plI. !!. 

põe a lalt.eõa de etaÚult.alt. cum o pov u , na ua6 e da 

de6,te, a nova 6ociedad<,' ... Em relação ao problema no campo . 

as condiç~es objetivas indicam a necessidade de outro tip o de 

trabalho .. . Ai, porem, o problema capaz de sus'ci tilr o c':.fJiri 

tO . de lut~ ~ mais estrutural. ligado i propriedade da lerra. u~ 

toda forma, ~ necessirio co nsiderar que o trabalho no ca ropu ~u 

encontra raizes nos pioblemas concretos lo cais, sendo lento o 

processo de formação de c on sciéncias e extremamente dif;c...il IlIn 

çar palavras de ordem pOlitica.,,12 

Após debatidas, entre a Equipe Central e a Equip e de Sin 

dicalismo, as finalidades e a prop osta do Congresso foram apr~ 

sentadas e discutidas com os monit o res e l1d eres si ndicai s que 

se encarregaram tamb~m da escolha dos participantes. As "teses " 

propostas para discussão, foram elaboradas pela Equipe Central 

e de Sin dicalismo com a colabora ção de algumas nessoas engaj~ 

das no trabalho político em realizaçao no Estado de Goiãs. O 

esforço para elaborá-las, foi feito com dificuldades que situ~ 

vam, por um lad o. no nível da formulaç ão teõrica, da qual sen 

tia a equipe i ne cessida de de maior co n s ist~ncia. Ma s "a c r edi 

to eu, que por outro lado. fos se ainda mais difl c il faz er uma 

traduç ão didática dos conteudos dos documentos e fonte s, nos 

quais o MEB buscava se basear e fundamentar. pos s lvel de se r 

compreendida por cam poneses . 

12 A -çao 
na 1 ) 

Popular. VOC.W1Ie.n.tO BMe, s.l., l-9?3, m;meo. (grifaS meus no origi 
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••• e.u me. lembM Que eu e.6CJtevZ CQm a. Af.da aquela 

ReaLidade. BItMUe.úta. No.ó~a! nó.!. vaJtávamo6 IlO.i tC'.6 

hOJtM, ~lão ,6(:', c0J1.6e.9u..i.a e.6C1lev"ll. dua.6 n.lUt6('..6 •• • 

rlt('!Java ~ 

Quando a 

gente tvun<.nou de e.6clteveJt aqu{I.fa tue, 6e voc.V viM" o ItM 

cunlw, eIUt de mOMVL de 1ti.A, d" .tii.o lLe(!.M:.JI.Â.A.u que {'Ila . Sailt 

wna co.i..6.inflO. pt'.qu(lna. Saiu hom, na v(lltdadf' , /)"1,' d'alto. M(l .6 

a d.i6<cu.f.dade Vla mu.Uo glla"d.. (I'la ri a A 1 ice) 

165 

As "te~es" procuravam pedag6gica e didaticamente colocar, 

a partir do processo de desenvolvimento social, polltico. eco 

nõmico e cultural pelo qual passava o mundo e o Brasil em par 

ticular, a visão de homem, mundo, cu ltura e tra nsformação 50 

eial do I1E8 fundamentadas principalmente nas propostas e visões 

da JUC e da AP. 

o homem utã cotucado 11« l1a..tUILe.ZCl , .<Alo ê, no mundo. P<, 

lo he.u COltpo, de. 6az paJt.te. do mundo, po,ú, .&·~u coJt.po ~ ma'; 

4ia, como O mundo. Poltêm, o homem não e. 60 COltpo, 60 m~tê 

lUa. Ele. .te.m em 6i.. alguma co.i.-6a completamente cü.óVLen.te. da 

ma.twa, o que 6a.z com que ele 6eja 6upvrú;-t , que. ut:tIlap~ 

6e a tudo que. e do mundo: a '·con6c..i.Pt1ua" ... E C!n:tiio o povo 

vai.. pVt.cebendo que a.tguma coi...6a e6tá t!A/lada. r a co n6 Uê.11 
- c.i..a populaJt. que. MUce.. 

pop~ E, 
.eM, o 

.tuação 

povo vai.. e.n,tendeHdo tambitm qu~ é pltPc.i~ o mudM a· 6~ 

e. que ele. pod(l ~azM ·i660. POlL.tau..to, o de6(1llvoivime!! 

to dV.A6a conhciênc.i..a populalt... 6Ó podf! jPVM a wna. r.'laII..6~01tm~ 
- da. d . - d • 13 çao, a WIId. mu nça a 6.t,tuaçau o pa.(,6. 

13 MEB/Goiãs. 1 C0/1gltU60 de Moni..to-te1J, Tema I - Realidade BrasilciriJ,Goi.Q. 
nia, dezembro de 1963, dato 
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livlte.. Como I.a.l., e1eVo.-6e au ulLiv~Ma.t. a.u ti.V1Lf! <'IICOn.tJr.o 

com o ou.Uw. Soci.aL:.Za.-6(!, r da pf!.&6oa , po.i.6 , Q(l(' ,ÚI.1ta.tüa.m 

a..6 ,(JtVA dill~ÇÕM me.6,(Ju)..6 da. 1/.l.·-6.(ÚII..(~a.; a f.iL(·/i.-façao . a. uni 
_,. .. . ,. . 14 

VI'.II1H.u.Â zaçau, a 6UCAa" l ~at;o u . 

Atraves de exemplos tirados do dia-a-dia dos operá rios e 

camponeses, mostrava-se as corltradiçoes existentes dentro do 

sistenla capitalista, bem como do desenvolvimento do Brasil. Po 

r~m. o MEB, como movimento de crist~os . vinculado diretamente 

~ hierarquia catõlica , vai justificandO a sua divergência fun 

damental. quanto ao processo revolucionãrio Ide tra ns f o r maçio 

das estruturas: o homem, a.tvm da paIL.tc! ma. te.ltiaf, PC66I..Ú uma. 

ou.tJta. eóp.ilt.i.,tual que o toltna óu.pC!Iti...OIt a. tudo tiO mUtldo e .tem uma 

- d . - . 15 
po~çao e ex~genc~a~. o MEB ~ssumindo .sua concordincia com 

as teses fundamentais da AP continua afirmando: Atgul14 g4up04 

entendem o homem a4~im. · 
J 

[óóP6 9~upoó. pn/ao , l4abalhan40 com 

o povo pa4a uma mudança na 6ituaçao du R~aóif. pk o ru~a~am 6! 

ze~ com que e66a mudança 4eja jU6t.a e completa a.t('l1dendo ao "ho 

mem todo U
, ma.têILia " c0l1óciêl1ci.a.

16 

~as. ~ dos partidos e da s correntes marxislas que ~ l e va i 

divergir neste momento: .. . na.o baó/a ap"ua-s ('64fJ , r/au pode PE! 

~a~ ai. . .o IlOm"m ê .(ambém COI!6 c~'vn C ('a, tamb("";"", pa~tc ' C'.6pill.i.tuaf.
17 

14 Ação Popular. Op. cito 

15 MEB/Goias - Tema I - ReaUdade BIIll6ie{'.i~a. I Congrcs~e de 
Goi ãnia - dez. 1963, dat. 

16. Id. ibid. 

17 Id. ibid. 

/10n i teres. 
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Entendendo que estes partidos e estas correntes, em suas prãt! 

cas politico/revolucionãrias não consideravam esses valores fun 

.damentais em Sua concepção de homem, devido às suas tradicio 

nais formas de manipulação das camadas populares c sua ut iliza 

ção em jogadas pollticas, defende: Polt.tal1.to , ê. PJtPc..i..t.o f('val! 

em conta a"6 e.x.igênc.i.a6 da cot16c.iêrlc.ia do home.m: Ite-õpei.:to a 6ua 

pe66oa, ã d.ign..i..dade, a..o valolt que cada um tem; ti.beltdad(! de e.6 

cotheh.., de lte40tveJt pe.rl.6ando nã.o 4Õ nele , ma6 em tado6; di..Jt.rz..i 

1.0 e P066.ibil..idade de cada um pal!t..i..c.ipa!t da.6 deci6Õe.6 , da vida 

.- o d - 18 po~~t.~ca o pa~.6. 

Ao ~ivergir dos partidos e das corre ntes marxistas, o MEB 

nao só deixa claro a sua visão cristã do homem e do mundo, dai 

derivando a sua posição diante do processo de tran s forma ção da s 

estruturas, mas, de ~aneira clara e didática, e co m competê~ 

cia polltico-pedagõgica, também faz questão de expl icitar para 

os camponeses as co ncepçoes que têm estes outros grupos .... Ex..W 

.tem , poJt.êm, outJt.o/) g1t.Upo/) qu e .t~m uma OU .t.Jf.4 v.i.lJii o da hom em, que 

entendem o homem de ou.tlt.a mane.i.lt.a. 

ma ti It..i.a. 

con/)c.i.inc.i.a nio .tem uma medida e/) p.i.lt..i.lual , e pUIt. .i.66 0, a na.tu 

Jt.eza do homem i .i.gual ~ nalult., za da/) cui6 a4 du mUtldu. O homem 

é Jt.elJui.tado do ap elt.6e.tço am l'lIto da ma .te ,'!(·a , c nãu ~u.i. cAi.allu paI( 

" _ 19 
ve.UIJ, nao .tem uma alma. 

18 MEB/Go,o-aso Id °bOd • , , o 

19 MEB/Goiãso Ido ibid . 
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o Congresso realiza-se assim num c lima d~ di~puta pela h~ 

gemonia na conduçio das lutas que se efetivam d~ " lro do quadro 

de mobilizaçio social do Pa1s e especificamente dü Estado de 

Goiãs. Portanto. era necessário ncsc;a disputa d .(~ j;,a r c laras as 

posiç ões . «6 aó.iltmaçü"ó de PUllt (J':' de vi6(a, ti/til/ ( ('Ij,a rla rir }.Jo6{ 

ção COtr6c.<.r"d" que PlJ66.i.b.i..f.ifc' ao 1I066 1J pC'ó-:.. oa (' 1'1I~ '{(,II((UI. 6('/11 

, - , , ( , I ' " '" 20 JLe. c ualt, no plt.ox-<;mu ano, uma. ,,-u a (fU(' .6(' (ll'lllll t" ÁQ ( 11I C (t- . 

Dele participaram monitores e alunos das eStolas radiofô 

nicas, lideres sindicais, repre senta ntes do J.!Ee/tla c ional e I~[BI 

Minas Ge~ais. assim c~mo representante s da União Estadual dos 

Estudantes, Diretórios Estudantis. Secundaristas c Universitã 

. rios, Centrq Popular de Cultura, In stituto de Cultura Popular, 

etc., num total de aproximadamente 170 pessoas. 

No ' entanto, a participação de pessoas representantes de 

entidades e instituições, sem duvida em sua grande maioria eram 

estas militantes ou Simpatizantes da AP . Fato este facilmente 

explicãvel devido a hegemonia desta organização nos movi~entos 

estudantis e de cultura popular na época. Quanto ã liderança 

sindical, a participação foi heterog~n~a. dele participando l! 
deres nio sõ dos sindicatos ' co ntrol ados pela Ar e pela Igreja. 

mas também de outras correntes e fa cçocs da esquerda . 

20 MEB/Goiãs. Uma e.xpeJt.i.ênu.a de. e.ducação de ba..ó(l: relatõrio-documento. 
Goi ãnia. 1967 , 25p. 
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A estrutura organizacional do con~rcsso foi prati~arl!l· r.l . f: 

a mesma do I Encontro de Trabalhadore ; c [~t u darlt~S . 1.0 1,', ' 0 IJ 

de apres entação de Uteses" para debat<: s, utili/ ir ndo-sc de 1.,~ r. 

nicas de trabalhos em pequenos grupo s e assembl~ias pnrij rli~ 

cussaa das conclusões. 

Os temas escolhidos para estas l(:H:S for am fundilIrH: nl," 11111: 11 

te os mesmos - A Realidade Brasileira, As Refor rll ils de Ba se, A 

Cultura, O Processo de Conscientizaç~o - cscol~lidos para o ~'l 

terior. 

Não se trata apenas de um coincid~ncia de temas e/ou rncs 

mo de conteúdos, mas, alem de nas comissóes org a nizadora s dos 

dois congressos estarem pre sentes as mesmas pe s~oas ,t;nham ~l(:s 

como meta o engajamento dos trabalhadores nas lutas pelas trans 

form~ções estruturais do País, e nisto jogava papel importante 

a aliança operirio-estudantil- ca mpone sa. Esta al -iança era c n 

tão, a proposta co ncreta de articulaça o entre os setores médios 

e popu lares da ~ociedade brasil e ira, amplamenl~ divulgada em 

nível nacional, visando o processo r evol ucionirio. Ora. o MEB 

era não s6 o emergente setor ca mpon6 ; ~a AP, tomo tamb~m pijr le 

integrante do seu pfojeto pedag6gico c , se ela nao p o~s ui~ .I i~ 

da suas bases do operariado urban o , d~ti nh a . ~om o jã di sscmn~ , 

a hegemonia do movimento estudantil, co m for çd ~ uficienl~ IJ~ra 

colocar em discussão sua proposta políti ca_ 

Na avaliação do Congresso feita po r elementos pela Equi~e 

de Goiãs e por eleme-ntos das Equipe s Nacional c de Mi nas Gerai s 
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concluiu-se que o resultado mais positivo desse Congresso foi 

o funcionamento da estrutura do MEB no "papel exclusivo de as 

sessori a. 11 , 

Entretanto, ao meu ver, embora concorde com esse p~ 

pel exercido pelas equipes, nao foi este o principal resulti.ldu. 

devendo-se ele muito mais as preocupações excessivas com os dS 

peetas não-diretivistas da epaca. O Congresso teve como pri!! 

cipal função pedagógica explici tar as posições do Movimento dian 

te do processo de mobilização social e deixar cla ras suas prQ 

postas p~dagõgicas na condução politica deste processo. E com 

isso. evidentemente, ganhar aliados para as propostas e pos! 

çoes, suas ou aquelas por ele assumidas na conquista da hegem~ 

nia " e do controle dentro do movimento campon~s. 

Se· isto nao ocorreu de forma homog~nea dentro do movimen 

to campones como um todo, os monitores via encarregar-se de di 

fundir e divulgar em suas bases de traba1hQ estas posiç~es. 

lt.eai.i..zamO-6 uma It.euru:ão riO n0660 Úf..timo plLog.lUlnta onde t~ 

mM algW1la.6 .tuu e 6.iz(tmo.6 (lXpe.ic.a.ç.Õe6 ~ve.IL6Mt e conta. 
ao povo M ma.1tavi flw.-!l QlH' vim06 ai 110 noMO 

o pe.66oai pCVlece QU(' impuJ:çou palUl o .'.IU;,2 1 

21 Mo ' J - C d-'-re.l ra. ose. ollJt.upeln e.ncut a. Equipe Cel1.t11al, em 30.12.63. 
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COnc.lU6ão 

A realização deste congresso e o fato do pe660al te~ ~ , m 

puiçado pa~a 9 M[B, no dizer de José Moreira, ao meu ver foram 

frutos do s trabalhos realizado s durante o ano de 1963, dentro 

e como co nseqüên c ia de que denominei no capítulo anteri or de 

nova perspectiva. Entretanto. se a colheira destes frutos foi 

bastante generosa e gratificante, como aprofundamento das pr~ 

postas e per spect iva s para o trabalho do MEB e para o processo 

de mobilização socia l como um todo, a conjuntura política do 

País posterior a este período veio interferir na co ndu ção des 

te mesmo pro cesso de maneira ba stante decisiva . A luta que se 

anunciava dificil. não foi bem a previ sta pelos dirigentes do 

MEB / GO . Os re c uos foram necessirios para que se se pud esse en 

frentar a conjuntura pós-golpe de abril de 1964, recriando den 

tro de s ta mesm a co njuntura a pO SS ibilidade de continuidade do 

movimento e do processo'. 
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CAPITULO V 

A CRISE DE 1964 E O NOVO PROCESSO DE ALFABETIZAÇ~O 

Pla.nt:aIt C4Jtvalho.6 l' Como, he. jã. he de 

c..i.di..u.. qu.e homen.te eu.c.o.U..p:tD1J hobltev..i.v!. 

/iÕ.o? Pl.an.taJt.tâJnaJuu, paJuz. colheJr. 6"!!: 
to.6 daqu..i. a cem 4nOh? Como, he. jã he. 

decidiu que tDdo. ÚJLemM de pl.an.taJt 

abóboJUl4, a 'eJr.em collUdM daq<ú a 

.6W mau? 

(Rubem Alv .. ' 

PaM 

Alda, Nci • DaJr.c '· 
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5. J A Avat~açdo do ano de J963 

Os trabalhos realizados durante o ano de 1963 foram obj! 

to de estudo e avaliação. durante a revisão feita em conjunto 

pela Equipe Central e Monitores, dentro do treinamento no in; 

cio do ano de 1964. 

Esta avaliação relevou aspectos do trábalho que deveriam 

ser motivo de aprofundamento durante o per;odo seguinte, junt~ 

mente com a continuidade das atividades em andamento. Os aspe~ 

tos, pontos criticas, levantados nesta época. referiam-se a um 

decrescimo nas escolas radiofônicas quanto ao numero de esca 

las, numero de alunos, ã freqüência e ao aproveitamento, ap! 

sar dos recursos técnicos e do conteudo usados na radicação de 

escolas, nos treinamentos, nas aulas e nas supervisões. 

No inicio de março de 1964, sob a coordenação de Raul 

Landim, autor do texto Eduea~ão de 8a~e e P4oee~~o de Con~cien 

tÁza~ão, foram realizados dia~ de e~~udo, dos quais particjpou 

toda a Equipe Central do MEB/Goiâs, juntamente com outros com 

ponentes da Equipe Nacional. O tema bâsico destes estudos foi 

o mesmo do texto acima. Das discussões, das criticas realiza 

das sobre o trabalho e o aprofundamento das questões em torno 

da Educação de Base e da Conscientização, a Equipe Central de 

Goiânia, imediatamente aproveitando também as conclusões do I 

Congresso de Monitores e do Treinamento de Monitores realizados 

em fevereiro de 1964, elaborou um novo planejamento, que reafir 

mava: 
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a I a valida.ck da.6 EE. RR. como "Ün.ioo me.io de a.t.i.ng.i.Jl a m~ 

Jr.Â.D. doll lugCVLU da zona JUUtal" e. o "Wu:co ..tn6tJt.umento 

conCJLW de mo.ti.vação p<W1 o tlw.ba.lho do MEB"; 

b I a neo ... údade de ... peci.alização da. Equipe CetWtal em me 

.tDdo.tog.iA., Úc.n.i.Ca.6 h.t1di.o6ônica..6, lIupeJlv.i.Aão, de. de óo~ 

ma a ..... pond"" me.l.ho .. a cU.6""en.tu MV ..... do tlw.ba.lho; 

01 a ex.i;gênc.iD. de um conhecimento maU pJr.o6undo do pJr.OOU60 

de educação e de .técn.i.ca6 de al.6abe.ti.zação. em ... pec.i..al.. 
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Enquanto a experiência das escolas radiofônicas era anal; 

sada, criticada e novos dados entravam no seu encaminhamento, 

a experiência de desenvolvimento de comunidade foi ocorrendo 

de mo~o ainda disperso e sem muita firmeza do objetivo, . at;n 

gindo aos poucos. mais solidez e cri ti cidade ã medida em que 

foi sendo assumido em plano de trabalho. tambem de assessoria, 

I especialmente atraves do P~ogAama de. Sábado. 

Por outro lado a participação de monitores na elaboração 

dos treinamentos, programas radiof5nicos e na programaçao geral 

trouxe para a Equipe Central contribuições fundamentais para 

um melhor entendimento das questões do seu trabalho assim como 

para o seu planejamento. Assim foi colocado em execução o pl! 

no elaborado em conjunto. tendo em vista as criticas anteriores, 

buscando ao mesmo tempo novos instrumentos de comunicação e 

açao, um aprofundamento das questões em torno das escolas ra 

diofônicas e tambem do pro ce s so de alfabetização e escolariza 

çao. 
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Entretanto, se as perspectivas eram bastante promissoras 

para o ano de 1964, o golpe militar e os acontecimentos post! 

ri ores a ela, vieram interferir profundamente na execução da 

programaçao. Ficando a Equipe impossibilitada de manter cont~ 

to com as comunidades, procurou ela superar este problema, co 

locando paAa o pe.64oat ponto4 de lLe6lexão hoblte 04 6a.tOh e. aco!!: 

tecimentoh que he dehe.nca.deaJt.am no Pa.~.6, at1La.veh do 

lIA Comunidade he Re~neN.l 

Pltogltama 

o acirramento do processo de repressao, as prisões e IPMs, 

o fechamento de todas as outras instituições que até então vi 

nham realizando trabalhos de mobilização popular e de cultura 

popular (Instituto de Cultura Popular, Centro Popular de Cultu 

ra), as intervenções imediatas na quase totalidade dos órgãos 

es~udantis, esvaziando-os dos conteijdok ' polrtico-ideol~gicos, 

por eles assumidos, levou a uma desarticulação das atividades 

realizadas, com conseqUências diretas nos trabalhos do MEB,uma 

vez que, embora cada uma destas instituições possuisse autono 

mia para desenvolver seus programas, havia entre elas prOfundas 

vinculações, politicas, ideolõgicas e metodológicas bem como a 

realizações de trabalhos conjuntos. 

Estas vinculações davam-se principalmente atraves dos mi 

litantes da Ação Catõlica, em especial da Juventude Universit! 

ria Católica e da Ação Popular, que tinham o exercicio de suas 

1 MEB / Goiãs. Uma expeki[ncia de educacão de b~e : relatõrio-documento.Goiã 
nia, 1967. 25 p. 
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militâncias nesses õrgãos, sendo que na maioria dos casos eram 

as mesmas pessoas que atuavam no movimento estudantil, no CEP, 

ICP, nos trabalhos da ãrea camponesa no MEB. 

Entretanto, para se compreender todo este processo, nece! 

sãriD se faz retornar ã conjuntura política particular do [st! 

do de Goiãs, neste período, jã abordada em parte no capitulo 

ant ~ rior. 

5.2 O Gove~no MaUAO Bo~geh 

Não e intenção , nem e objetjvo deste trabalho fazer um es 

tudo aprofundado do Governo Mauro Borges. Interessa apenas, 

nos limites pretendidos. delinear os traços bãsicos fundamen 

tais da conjuntura política do per;odo, ' na qual estão inseri 

dos os trabalhos realizados pelo MEB/Goiãs. 

As eleições de 1960 representaram um marco no processo p~ 

litico que vinha desenvolvendo-se no Estado de Goiãs . A condu 

ção, atraves do processo eleitoral, do Coronel Mauro Borges Tei 

xeira ao Governo do Estado vai representar o coroamento da di 

nâmica que vinha tornando-se cada vez mais efetiva, neste Esta 

do, a partir de 1930, com a ruptura da dominação politica res 

trita ã familia Caiado e seus aliados, durante a República V! 

lha, principalmente no periodo que antecede ã Revolução de 30. 

Na conjuntura de 1961-1964, em Goiãs, constata-se um for 

te aprimoramento do aparelho do Estado e a tentativa do Governa 
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dor em concentrar o poder em torno de sua pessoa, articulando 

acordos pollticos entre frações e grupos sociais representa~ 

tes da sociedade civil. Estas articulações visavam, em ültima 

instância, um acordo em torno do seu plano de governo, no se" 

tido de mobilizd4 O~ g~upoh ~ cla~heh hoclaih, que he encon~~a 

vam ã ma4gem do p4ocehho polltico: ope~ã4ioh 4u4aih, t4abalha 

d04th 4u4aih e ehtudanteh. 2 

Por outro lado a penetração e expansao capitalista em Goiãs 

se insere dentro da conholidação do capitalihmo pe~6é4ico no 

B"aúi. 3 Nesta consolidação o Estado .desempenha papel funda 

mental, seja como organizador, seja como empreendedor do pr~ 

cesso de produção. Em Goiãs, a dinâmica do capitalismo perif! 

rico brasileiro para sua expansão vai ocorrer através dos avan 

ços das front1ei ras agrí cal as, onde predomi na o pa.dltão de. ac.umu 

onde. 

pite dominam padltÕeh não-c.api~alZh~~c.oh de ltela~Õeh de pltodu~ão, 

c.omo 60ltma e meio de hUh~en~a~ão e al~menta~ão do c.ltehc.imento 

dOh hetOlteh ehtltategic.oh nitidamente c.apitalihtah, que hao a 

longo pltazo a galtantia dah ehtltutUltah de domina~ão .e Itepltod~ 

~ao do hihtema. 4 Segundo Francisco Rabelo 5 e neste processo de 

2 Rabelo, F.C.E. GoveJlJlO Maww Bollgu' TJLad.i.c.<ona.i.i.l.mo, Plan<jamen.to e Mo 
b<liza~ão Social em Go~. UFMG, Tese de Mestrado, Belo Horizonte. 197~ 
175 p. 

3 Id. ibid. 

4 Oliveira~ Francisco. A Ec.onom.i.a. BIU1Ú.1.ei.Jta..: ClÜtic.a à Razão Vuaf..i..h.ta.. Es 
tudos CEBRAP. são Paulo 1:7-78. 1975. 

5 Rabelo, F.C.F . Op. cito 
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intervenção estatal que se pode inserir o Plano de Desenvolvi 

menta Sõcio-econômico do Estado de Goiãs do Governo Mauro Bar 

ges Teixeira. Entretanto, na medida em que o processo de ex 

pansão do capitalismo ocorresse no Estado de Goiãs. seja pela 

sua própria dinâmica. seja pela do processo político. iria ser 

questionada a estrutura do poder rural vigente. Mas. o proce! 
• 

50 de expansão do capitalismo periférico no Brasi'. exigiu que 

o Estado aumentasse sua capacidade de intervenção e que tambem 

se redefinissem as relações entre grupos e classes sociais. E, 

nesse sentido, grupos e classes sociais que sempre estiveram 

fora destas relações, agora direta ou indiretamente passam a 

participar das alianças que são feitas e compõem o bloco do p~ 

der. Assim o Governo Mauro Borges, pelas características le 

vant adas anterior~ente. aprOXimou-se da política populi~ta de 

senvolvida no Brasil, tendo como referência os centros urbani 

zados após os anos 30. 

porêm. segundo Francisco Weffort~6 o populismo brasileiro 

se insere no clima de crise orgãnica que atinge a sociedadebra 

sileira a partir dos meados da década de vinte e do processo 

de desenvolvimento urbano-industrial que OCorre principalmente 

após os anos 30. No entanto, estes elementos estruturais que 

fundamentam o populismo bra s ileiro não estavam pre se ntes em 

Goiãs; po~ con~eg~n~e qualque4 tenta~iva de explicação do Go 

6 Weffort, Francisco. O Poputi6mo na potZtica b4ahileina. Rio de Janeiro, 
1978, Paz e Terra, 181 p. 
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ve~no Mau~o Bo~ge~ deve eon~ide~a4 que, dada a dinâmica in~e~ 

na da e~t~utu4a 4ôcio-econômica de Goiã4, a implantação de uma 

polZtica de de4envolviment.o pelo E4tado p4ovoea uma di6e4enci~ 

ç.ao de temp04 e.ntlLe. o qu.e. he. pltoje.ta ao nZvel do polZti..c.o e. o 

que. Oc.olLlLe. naquela e.46elLa.7 

Assim o processo politico desencadeado, então, pode . ser 

analisado da perpectiva de redefinição das forças sociais pa! 

ticipantes no poder, para respaldar a ação do Estado e tendo 

em vista um reajustamento no campo dos interesses. 8 Francisco 

Rabelo levanta e aiscute em seu trabalho a hipótese de que o 

processo político ocorrido no Governo Mauro Borges -foi fruto 

de uma conjuntura política nacional favorãvel, na qual se del; 

neava a crescente intervenção do Estado na economia, a prática 

de alianças politicas e de mobilizações de setores populares 

atraves de uma ideologia nacional desenvolvimentista convenien 

temente manipulada por lideres politicos de tipo populista. Mas, 

devido a radicalização do processo politico (intervenção esta 

tal, mobilização e organização das classes populares, apelo ide~ 

lõgico, etc.) aumentou a pressão politica das forças oposici~ 

nista (inclusive de fração da força politica dominante, os pe~ 

sedistas tradicionais) sobre o Governo Mauro Borges, que rede 

finiu a sua orientação aderindo ã doutrina social da Igreja, 

7 Rabelo, F.C.F. Op. cito 

8 Portantiero. J.C. c.e~.6e.6 Vomina.Jt.te.6 e. CILi.6e. PoR1..t1.ca. na. ÁIlge.n.tiJ1tJ: a..tu.a.l 
E.tudo. C.b~ap. São Paulo, 6: 79-123, out./dez. 1973. 
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influenciando tambem por grupos de militância cristã dentro do 

Governo. 

Entretanto, nem esta redefiniçãó de orientação nem as ar 

ticulações do Governador Mauro Borges durante o golpe de 31 de 

março de 1964, sendo mesmo um dos primeiros governadores a. de 

clarar o seu apoio aos novos detentores do poder, foram sufi 

cientes para que ele pudesse dar continuidade ao seu Governo. 

A participação ativa do Governador Mauro Borges na indicação 

do Marechal Humberto Castelo Branco para a presidência da Repu 

blica e sua adesão ao gOlpe militar, tão logo este havia ganh! 

do forças com a adesão de Adernar de Barros e do Comandante do 

II Exercito, foram pouco significativas diante das intrigas tra 

madas pela oposição de Goiãs ao seu governo. 9 Dentro do jogo , 
político do Estado, a composição de forças políticas que se co 

locou contra o Governo Mauro Borges foi praticamente a mesma 

do período anterior ao golpe de 31 de março, acrescida dos ali! 

dos militares. Os serviços prestados não garantiram, como pe~ 

sava o Governador, a continuidade de sua administração e a exe 

cução de seu plano do Governo. 

Após o golpe sao fechadas as alternativas, rompidas as 

alianças anteriores a este período e e instaurado no Estado de 

Goiãs o processo que vai se encarregar, atraves de intervenções 

9 Stepan. Alfred. O~ ~e6 no Pode~. Rio de Janeiro, Atenense, 1975. 
pãg. 160. 
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nos diversos organismos do Estado e da sociedade civil, de prl 

soes e da repressão às forças sociais que ate então atuaram ju~ 

to aos setores populares. A administração Mauro Borges assis 

te então a um gradativo espurgo politico que vai atingir deci 

sivamente a execução do plano que fora o elemento bãsico de 

sua estrategia pollti~a. 

Apôs lMPs, conspirações e acusaçoes nao comprovadas de c~ 

nivência com comunistas, contrabando de minerais radioativos 

para os paises comunistas, hã reticências dos meios militares 

quanto ao afastamento do Governador, no periodo imediatamente 

posterior ao golpe. Entreta"nto a oposição não desiste e vai 

lutar para depô-lo. E na articulação do golpe em Goiãh vao~ 

ticipa~, não hÕ ah 6o~çah opohicionihtah como tamb~m o velho 

PSV, incluhive Ped~o Ludovico Teixei~a, que também 60i ouvido 

e pa4ticipou indi~etamente dah negociaçõeh que culmina~am com 

a 6õ~mula do a6ah~amento de6initivo de Mau40 804geh. Ce4tamen 

te, tudo ihto higni6icava a 4edu~ão do podeA de Ped40 Ludovico 

Teixei4a, que pOhte4i04mente teve o heu mandato de Senado4 Cah 

hado, mah de qualqueA 6oAma, paAa o movimento implantaA-he em 

Goiãh, teve que contaA com o apoio da 60Aça hocialmente domi 

nante e ehta, na tentativa de Aeadqui4iA hua hegemonia, a ele 

D • 10 4<{..-<.ou-he . 

10 Rabelo, F.C.F. Op. cito 
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Se o desfecho que marca o fim do Governo Mauro Borges, não 

tem o poder de encerrar definitivamente, como desejariam seus 

opositores, todos os trabalhos ate então desenvolvidos. e sem 

dúvida melancólico. Considerando que o perlodo de seu 

no foi, fundamentalmente, marcado por intensa mobilização 50 

eial e participação politica ativa dos vãrios grupos da socie' 

dade civil e ainda mais se relembrarmos que Pedro ludov;co Tei 

xeira, pal de Mauro Borges, lider mãximo do PSD, foi o revelu 

cionãrio de 30 em Goiãs, tendo sido a maior expressão de lide 

rança politica do Estado de Goiãs desde então. Deixamos aqui 

ao próprio Mauro Borges a palavra para des'crever este processo: 

Vepo.i.6 de viÍlLi.al. dl'JllaJI.c.hu com do.i.6 depu.tadoh 6edeJul.i.6 do 

PSV de Go.w.., aoVLtou-he a 6õ"",ufu-hoiução: a Al.hl'Jllbiéio. L<!il~ 

.edti..~ j ulgaJLi..a c.omo bem entendu.!le OlJ lMPh lLeltiti.voh a Mawr.o 

BoJtgu, ap.IWVaJI.-he-.ia. uma. lei.. ltedu.úndo Oh plUlZOh paJu1 Uh€. 

juigame.to, OJti.cvr.-he-.i.a a 6.igUlUJ. jwüdi.oa do "utado de neou 

h.i.dade" pcvr.a pltOp.i.C!.i.aIL a deoiaJr.ação de vaoânc.út do ~o de g!!. 

vVtnadoll e he eiegVLi.a um depu.tado 6edeJlal. do PSV go.i.aM pcvr.a 

o meu l.ugaIL. SWtgiu um -Únpa.6he: o PSV c.on.t.ava com 23 e pOhlJ:i: 

veime/l-te 24 depu.tadoh pcvr.a a eiúçâ:o do novo govcv"ur.doll. Mah 

eJtam necuhãJu:.oh do.i.4 .teJt.ç.Oh, nute. c.a.60 26. A UVN e heu.6 ha 

ÜLUu lUl Al.hembiéio. L<!il.i.6ia.ti.va lluoivCVtam UhaJI. dUM eM. 

c.UtUltâ.nCÚl paJLa. lLe.cU6aJL a ei.e1..ção de um pUhe.d.i.6ta.. O nome h~ 

citado e ~Umo uooilUdo eM. o do SIl. Benedi..to Vaz, mu.UiJ j,,! 

.tamente cOn6idVlado "autêntic.o lLevoluci..onálú.o". VWLa.nte VWOh 

c:Ii.a.h due.nvolveu-he a. inte.n6a lu.ta. POlZ..ti.Cil em .toJtno deJ.,he. ~ 

pahhe. Fáaime/l-te Oh depu.tad06 6edeJul.i.6 pU6ed.u._ que he w!!o 
nalLam polLta - vo zu do h eu pa.!i..ti.d.o nUh e.6 entendúnen-toll t ace.U:a!! 

do hugU.tão do pllu.i.d.",te Ca..teio B"""co, pltOpUhCVtam ã banoada 
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Mas, se e melancõlica o desfecho, o encaminhamento post! 

rior e irônico e trãgico. Damos a palavra ao deputado goiano, 

para encerrar este desfecho e anunciar o periodo que se in; 

ciDu apos a queda de Mauro Borges em novembro de 1964 e a in 

ter""nçio do Coronel Meira Mattos. 

Hoje~ pa..6hamOh a uma nova. óa.se no E6:ta.CÚJ de Go~. 
mOla tIrI novo govelLnadolL. Qual e e.6he govVUta.dolL? SIL. PlLu.idente 

e 51th. Vepu:ta.doh qu.em ê Uhe. GOVVUU1doIL que. ningu.em c.onhe.ce.? 

. Nenhum de ";;0 oabe quem e ° MMechal que va.C gOVeAMJt Go.uú.. 
Não .60mOh c.on.tJta a. eleição do MaAe.chai, mall ilomOh c.on.tJta. qu.e. 

Óa.ç.amo.6 aqu.i dentJw a eleição de. um homem que. nunca. vimO.6, qu.e. 
12 nao oo.bemoo de quem oe .tII.o..tD.. 

o periodo que se segue ã deposição do Governo Mauro Bar 

ges e a Intervenção no Federal no Estado de Goiãs e caracter; 

zaçao por uma profunda retração nas mobilizações sociais ate 

então desenvolvidas . O processo de repressao e as prisões das 

lideranças desencadeadas no Pais, que atingiu profu ndamente e~ 

tes trabalhos em todo o território nacional. não isentou evi 

11 Teixeira, Mauro Borges. O Go!p~ em Goiâ6 - H~tõ~ d~ uma Gkand~ T~ 
ção. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1965. 

12 Sebba, Jose. Discurso. V~âAio da A6oembté<a, 1542: 4 set., 1965, citado 
por Rabelo, op. eit. 
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dentemente o Estado de Goiãs e dentro dele as areas de atuação 

do MEB. 

Mas,mesmo antes da deposição do Governador e da interven 

çao federal. a Equipe Central do MEB/Goiãs. logo após o golpe 

de abril, retomou os seus trabalhos, redirecionando-os a par 

tir da nova conjuntura polltica do Pais. 

Com o ac.i.Mamen.ta do.h d.i.Mc.ul.do.du houve qUlUe que uma 

u.tag nação do tJw.ba.lho. AI, ba.JlJl.e..iJuu, • e apltU en.ta vam maL! 

ou. me.na.6 .i.nten6a.6, :tomando um CL.VLâ.tV't. ma...i.6 60ltte, paIUl 

Go~, no 29 h e.mu.tAe (de.pOh.iç.ão de. Maww, .in.teJt.uenção J • A 

""õplLiJJ. documert.tD.çâ.o Mcou pltejud.i.cado., jã q .. e o cLima de 
ap4een6ão apontou. a necuhidade de COn6~ gnande paAte do 
mateJLia.t. O tJw.ba.f.ho .õ 60i.. Jte4imen-te ItUomado a po.!LÜIl de 

nov ... lte6iewu, que ievaJtam a Equi..pe a condui..Jt peta necC!! 

.... do.de de' 

- con-ti..nuaJt Mei €i Me .. agem do MEB; 

- dohaJ/. o ..tJta.balho de ac.olllio COm O momento, não .!Iame.nte 

c.omo me.dida .tã..ti.ca., meu. pOlt.que. a Equipe. he. duc.obJÚa 

di..6:ta.n;te. do "lt.ea.t", empe.nhando -,6 e. na. .6 o.i.u.ção de. ne.c.U 
hi..dadu 1Lea.i.6 1 ma.6 não .6 e.nti..da..6 pela.6 c.omunidadu. 13-

Por outro lado, se e verdade que aconteceu uma retração 

e um descêncio nas mobilizações sociais neste peri odo, devido 

as dificuldades jã apontadas, logo no 19 semestre de 1965, se 

tores da esquerda dão mostra de sua articulação e entre estes 

13 MEB/Goiãs. Op. cito 
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incluem-se a JUC, a AP e os militantes profissionais do MEB. Es 

ta articulação evidentemente vai se processar dentro da conju~ 

tura instaurada no Pais, com as dificuldades a ela inerentes, 

tendo vãrios de seus lideres. na prisão, vivendo clandestina 

mente no País ou exilados. O golpe e a nova ordem que se ins 

taurou com ele não conseguiu desarticular totalmente todas as 

forças a ele contrãrias, nos primeiros anos. 

As articulações que se dão no período, fundamentalmente. 

vao ser mais expressivas nos setores medios da sociedade. Exem 

plo disto são a retomada dos õrgãos estudantis pelos setores 

da esquerda, ou por setores a ela aliados, promovendo manifes 

tações de protestos contra a ditadura, a repressao, as prisões. 

a política educacional etc., em todo o País. 

o MEB tendo seus trabalhos fundamentalmente na ãrea camp~ 

nesa, tornou-se o instrumento principal para a atuação nesta 

ãrea pelos setores que nele atuaram . E em Goiãs o processonao 

e diferente. Nesse sentido, o MEB ao redirecionar as suas ati 

vidades, vai encaminhâ-las para o aprofundamento dos trabalhos 

em comunidades e para a formação de lideranças camponesas. ls 

to nao era novo, mas durante o 19 Encontro de Animação Popular 

do MEB/Goiãs, realizado em julho de 1964 aprofunda os objetivos 

desta formação compreendendo ser no momento de fundamental im 

portância para a animação das comunidades. 

Neste periodo, o MEB enfrenta dificuldades politicas, con 

seqüência não sã do seu trabalho, mas tambem das tensões ger! 
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das no seio das relações entre a Igreja e o Estado~ apõs o gol 

pe de 1964. A Igreja que havia não só apoiado o golpe,mas con 

tribuldo para a sua efetivação . atraves das mobilizações CO" 

tra O Governo João Goulart, jã não tinha livre trânsito dentro 

do Poder . Se as alianças não foram totalmente rompidas, estão 

estremecfdas e não ·sõ os militantes de esquerda da 19reja sao 

considerados pelo poder vigente de comunistas, mas também seta 

res da hierarquia e ate bispos o são. Este estremecimento vai 

afetar diretamente aqueles trabalhos considerados contrãrios ã 

nova ordem, atraves de prisões, perseguições e atrave s do cor 

te e retenção de verbas e financiamentos concedidos pelo Poder 

Público . 

Os cortes e retenção de verbas vao interferir diretamente 

nos trabalhos realizados em Goiãs. En contrando-se o MEB em si 

tuação financeira difícil~ sua equipe e reduzida, falta mate 

rial e condições de contatos mais constante com as comunidades, 

superv i são, reuniões, encontro s etc . , os quai s s empre represen 

taram a fonte viva e crítica para a sua elaboração e açao. As 

s im ê que a Equipe Central vê ~mp o b~eeida a ~a~e6a de ahheh~ O 

. 14 
JU.a. 

Porem se a tarefa de as s es soria da Equipe Central e de 

fundamental importância, ela não e o único ins t rumento para o 

encaminhamento das ativ i dades. E o MEB como edu cador vê a rea 

14 MEB/Goiãs. Idem. 
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lização concreta de seus ideais. A correspondencia dos monito 

res e líderes ã Equipe Central não nos deixa dúvida para a af;!. 

mação de ~ue os mesmos se encontravam, não s5 ideologicamente 

comprometidos com o MEB, mas tambem preparados tecnicamente p! 

ra o trabalho politico-pedagõgico ao qual o MEB se propos. 

. .. Ehtama. com uma .tU/lma de 14 hcme"" comb.úlJldo paJUJ. .todo 

úbado aj udaJr. a. autJw. já. utama. com 4 .á.bado que e uma 

glUlndua .toda. pega com coJUlgem de Hdo a "".(.te e .todo. CO" 
.ten.te. 15 

Do ponto de vista das possibilidades de mobilização e ar 

ticulação int4d e e nt4e grupos e classes sociais no que se re 

fere aos setores sociais considerados historicamente como ap! 

tico~ ~ incapazes de se organizarem, o MEB veio mostr~r a fal 

sidade ideológica destas posições desvendando, através do seu 

trabalho, as possibilidades destas articulações e organizações : 

Nesse sentido não podemos dei xar de transcrever, pelo seu con 

teúdo e beleza de linguagem, um discurso cheio de esperança e 

fe na solidariedade humana e na capacidade do s homens se reuni 

rem em torno do bem comum. Este discurso foi es crito e lido 

pelo monitor Jose Moreira na inauguração da Capela da comunida 

de de lageado, onde compareceram várias pes s oas da comunidade 

de Serrinha. t importante salientar que o comparecimento de pe! 

soas desta comunidade tinha o objetivo de estreitar o intercâm 

15 Porto. Arnaldo. Correspondência a Equipe Central em 11.12.65. 
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bio de e xperiências e trabalhos entre os grupos e as comunida 

des locais . 

• • . Eu na quaUdack ck fldVt. CÚJ MEB . Niio pod.i.a ck nenhuma 

60","" de.ixaJL de pILU.tivl InitÚta4 homeJUlgenh ao e/f.Oico po vo ck 

Lag1..a..CÚJ, embo/t4.6 eu não c.onhe.ç.o o lugall, nem o povo nele. 
ew-tente, ma.\ conheço muito bem Hu.! plLOblema.\ a..úto.ve. de 

Hu.! ILepILuen.ton.tu e lide/f.U V. MoJLi.a ]oaJUl, o SenholL Ge 

Jta1.do, Vic.ente. e. Wco, 0.6 qua..i& ja .tiVemD.ó d.i.veJtça..6 ve.zu 

aglLadaveU. .tILOco. de ide.úu> .Uha.\ que noh deu opo/f..tun.idack 

de oonheo ... Oh plLObtema.\ UM CÚJh ou.tMh , mah MO bah-ta ha 

bVl. um, o que. Oh ou;t)w,6 ut:40 406lLe.ndo, o nec.u.6á1úo e com 

pa!t.ti.lhaIL CÚJ h06lLimento um CÚJ ou.tM , e pOli. hab ... dih.to e 

que D. MaJU.a. Joana. e. he.U6 c.ompanhe.útoh pÕe. U.6a c.omun1.d.a.de. 

em maIJ.X4 em bu.!co. de diah methoILu. Ai utã: um glLande exem 

p.f.o que. plWV4 aquele. veLho dU:c, "A. união 6az a 6oJl.ça.". 

Hoje 6;;:' tlLu mUU e nove diah que .cJUl"!/""i""Oh JUl F.S'!!o 

JÚ.nha. uma. ObM como uu, V. MttILU1 que. u.ta.va pIlUe.nte. cLi.6 
H ao henhoIL GeILalCÚJ, du utã:o -telLm.iJUlndo e nóh quanCÚJ 

MoJLi.a , 
c.ompanhú 

ILOh não duan..imou, e. pOli.. i..hho, La,gi.a.do e. .óua.6 comunidadu 

v.cúnha .cJUlugUlLa hoje Uha MalLavilho.a capda paILa o bem ck 

.tanta. gente.. AClLe.dU:.e. VOc.ü que. utou .i.moci.onado com o e1I.Oi.! 
du.ta.I comunidadu, pelLmi.ta Veu.! que Uh. e/f.O-Chmo MO du 6" 

lUha má.6 aumente. cada. vêz ma..i.h. E c.omo é. meu C0.6.tume. ap~ 

ve.U.aJL u.ta.6 oc.cu,..(.õu pa;ut 6alaA alguma coiAa de. n04.60 6amE. 
060 M. E. B; , vou 6azeJl uma. c.ompaJulç.ão pa1lil mOh.tltaJta. de. que m~ 

n~ e.u c.umpJÚ.e.ndo o mumo, c.ompaAD a equipe. c.entnal c.om o 

hemêa.doJt, 0.6 ildVLu ê. a t.VtJIA. a .6VL plantada, a equ.{,pe .6(11.. 

.a p./tOC1..UUVt onde pla.n.;t.aA. a lIeme.nte e.nc.on.tJw.m t.eJt.IUU que. €hu 

mUma..6 pJtepcuuuu:vn, ptanta. uma hementuinha a lIemente nac.e e 

CIle.6c.e c.om a a..6.6.i..6t.el'lcia. do hemeadôJt, dão 6Jtu.t0.6 ma..i..6 a.bun. 

da.ntu, vão madoJte.c.el'ldo e. c.aem novamente. na t.eJtIta., mu.i..tall 



vtzU não p1LUh.ua. ma..i.h heJt piA.nt.a.d.a..6, bahta. o heme.a.dolL ze 

i.aA paM q~ não 6úlue abando",,"", e vamoo c.hegiVl a um Ú!!! 
po em que toda. .tVtJt.a .tem hua hemente. na..ti.ua., é a..6h.im meu mE. 

do de enteJt.pJt.e.taJt. o movimento de educ.a~o de baze, e p01tÃ..! 

00 dDu meUh paMb'nA ao Lag.i.o.do com ouao.teJlJuL\ 6~a!! 
.t .. e q~"Uh ólULtoo madwteçam e mu.t..tiptúlue, e paMb'nA 

.também aoo oemeado" .. que .teve o .pJr.<tze" ·de veJr. 00 61ULtoo de 

oeUh .tJr.abalhoo. 16 

1B9 

Entretanto, e nesse periodo de repressao política, de cri 

se, mas tambem de esperança em realizar trabalhos conjuntos e~ 

tre professores, pedagogos, monitores etc .• que o MEB/Goiãs 

aprofundou as quest~es relativas i alfabet~zação. Aceitando e 

enfrentando assim o . desafio de produzir um material didãtico, 

que viesse ao mesmo tempo responder aos justos anseios dos ci 

dadãos pela aquisição e apropriação da leitura e da escrita, 

mas tambem contribuir para todo o processo político-educativo 

no qual se encontrava envolvido.' 

5.4 Veoa6io da al6abe.t~zação 

o primeiro treinamento que nos fizemos, com as fichas de 

cultura, com Paulo Freire, com debate, aconteceu uma coisa ate. 

Nõs tinhamos nos preparado bem, tinhamos feito as fichas e acon 

teceu um negõcio ... , a luz estava apagada, estava no escuro e, 

16 Moreira, Jose. V~C.UhhO, Fazenda lageado em 11.12.65 
Transcrito de MEB/GO. Op. cito 

manuscrito. 
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a Alda e eu estavamos fazendo o debate. Não sei se vocês esta 

vam na sala ou se nos estavamos sozinhas. O pessoal ali faze~ 

do aquela primeira etapa de treinamento, a projeção de slides, 

as fichas de cultura e o debate. Então o pessoal se entus1as 

mau muito com a discussão sobre aquela descoberta de fazer cul 

tura. Um deles comparou com a lâmpada e tirou a conclusão, 

bom: lia lâmpada e cultura e tal e. a minha cultura ainda tã na 

lamparina. a minha lã do meu rancho", No meio da discussão um 

deles perguntou: I'eu queria saber se essa cultura que n55 tamo 

falando ai ê a mesma cultura que nõs fazemos, quando a gente 

planta a terra nos tamo fazendo cultura?", E uma expressa0 c~_ 

mum deles. "Então qual veio primeiro, " essa que n5s tamas dis 

cutindo ou aquela lã?" Antes que a Ada e eu pudessemos respo..!!. 

der que a deles era a primeira, Dona Antonia levantou-se e fa 

lou assim: "Ih, pera ai, mas ci ti misturando tudo. Aquilo que 

nõis faz lã e curtura, isso que nóis tamo falando aqui e cultu 

ra". (Betinha) 

A situação narrada por Betinha em entrevista ao autor, 

aconteceu em 1964. Entretanto desde o inicio dos trabalhos no 

MEB jã existiam as preocupaçoes com as questões concretas da 

alfabetização. Para o MEB alfabetizar nunca significou apenas 

a transmissão de códigos ou, muito menos, ainda a aprendizagem 

das p~m e~~a~ l et~a6. para ensinar o nome. Ao pensar a alfab! 

tização como um processo cultural e critico, dentro do qual se 

inclui a apreensão dos códigos de leitura e de escrita, fez ta~ 

bem com que se defrontassem os seus profiSSionais diretamente 
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com os recursos didãticos para a alfabetização ate então exis 

tentes no Pais, confrontando as prãticas escolares, formais, e 

informais, com os amplos trabalhos realizados 

to junto às camadas populares. 

pelo movimen 

Evidentemente estes confrontos e as .dificuldades a eles 

inerentes nao eram particulares dos trabalhos do MEB; eram in 

tegrantes de toda a mobilização e de toda a discussão que se 

fazia na epoca em torno da questão da alfabetização . Os movi 

mentos de educação e de cultura popular de inicio dos anos 60 

tiveram no seu bojo a discussão ampla da alfabetização.coloca~ 

do dentro desta discussão. a questão dos 'recursos didãtico-p~ 

dagõgicos, ai incluindo especificamente a questão da cartilha . 

As razoes do questionamento e das criticas sobre material 

didãtico, em especifico sobre as cartilhas, são encontradas ini 

cialmente quanto ao s conteúdos das diversas, então em uso no 

Pais, a s quais tambem foram utilizadas pelo MEB, como a 4ãdio 

ca4tLt.ha., editada pela SIRENA . Foram tambem Uu t ilizado s os fo 

lhetos Ler e Saber, respect i vamente primeiro e segundo guias 

de leitura, e o Caderno de Aritmeti ca , pou co ma is qu e uma taboa 

da, preparados pelo Serviço Nacional de Educação de 

ainda nos anos 50".17 

Adultos, 

17 
Fãver o, Osmar . Uma pedagog.i.a de PMt.i.C-<pacão Popu.I?M - AnáLU,e da pJtií.t.i 
ca Pedagõg.i.ca do MEB - Mov.imento de Educacão de Ba.6 e, 1961- 1966 . Tese 
de doutorado, PUC-SP, são Paulo, 1984. 
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No sentido de buscar soluções para o analfabetismo e pi~ 

tas para elaboração de cartilhas, os movimen~oh de educação e 

cultura popular do inicio dos anos 60, partiram não sõ para el! 

boração próprias, como também inspiram-se em exemplos de outros 

paises, atraves de manuais do UNESCO e textos diversos. E en 

tretanto, "0 ovo de Colombo, acredito, foi a cartilha de alfa 

betização de Cuba Vence~emoh, elaborada em 1961, ano da edu 

cação desse pais, e trazida ao Brasil pelo grupo de estudantes 

que, em caravana da UNE, foram conhecer o inicio da experie!! 

cia da construção de uma sociedade socialista na América Lati 

na. Entre nõs, proc~rava-se um metodo e instrumentos para al 

fabetizar e, simultaneamente, conscientizar. Pretendia-se ensi 

nar não apenas a ler palavras, mas a ler o mundo atraves das 

palavras, como diz P,au}o Freire. Então, se A, E, I, O, U, n! 

da podia significar para um adulto que se alfabetizava, OEA, 

que aparecia na primeira lição da Cartilha de Cuba, signific! 

va muito naquele momento, não so para os jovens e adultos des 

P • . d lt d t d A - . ,,18 se alS, ma s para os Jovens e a u os e o as as merlcas . 

A visita a Cuba pelos estudantes, e as diversas experie!! 

cias de educação e cultura popular em desenvolvimento no Pais, 

possibilitaram a aqueles que, envolvidos pelos trabalhos de al 

fabetização e preocupados com as cartilhas brasileiras, pude! 

sem dar inicio a um processo de criação e elaboração. Este pr~ 

cesso, ao mesmo tempo que inovava metodologicamente, rompia tam 

bêm co m os co nteudos utilizados para a alfabetiza ção. 

18 -Favero, Osmar. Op. cito 
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o ano de 1962 ê particularmente importante para este tra 

ba1ho. O CPC de Belo Horizonte. sobre a coordenação de Mari1 

da Trancoso, elaborou e editou Uma áamZlia ope~ã~a, manual de 

o.t6o.be:t.i.zo.~ão de adutto. e adote.ce.te.. Em recife Josina Go 

doy e Norma Coelho. elaboram o Liv~o de Leitu~a pa~a Adutto. 

do ' Mep. Em 'Goiânia, Alda Maria Borges e Maria Jose Jayme, prE. 

duzem o Liv~o de Leitu~a pa~a Adutto. do CPC de Goiãs. 

o fundamental encontrado nestas produções ê que, por um 

lado, elas inovaram quanto ao metodo - pois. partiam para alfa 

betizar diretamente da palavra, como unidade bãsica da língua 

que possui signifi~ado -, ao mesmo tempo romperam com as for 

mas tradicionais de infantilização dos adultos e adolescentes 

analfabetos. Por outro lado. traziam para a alfabetização. p! 
, 

la primeira vez em nossa história, uma mensagem política-ideE. 

lógica explicita, associada ao conjunto de palavras escolhidas 

para o diãlogo com os analfabetos, atraves do qual estes deve 

-riam aprender a ler e a escrever. Em todos os textos didãti 

cos vamos encontrar palavras como vo:to, povo, c.Ma e outras. 

que trazem em seu "Pt"õprio conteúdo discu ssões bãsicas e funda 

mentais da sociedade brasileira. 

r co ntra este ~alto quali:tativo . que vao se insurgir os 

setores conservadores do Pais. criticando os textos duramente 

e denunciando-os como subversivos em todas as regiões do Pais. 

Em defesa do Li.vJto de LeituJta paJta Adu.c.;to~ do MCP, l evanto u-se 

Anísio Teixeira, entre outros. considerando-o a me1hor cartilha 
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para adulto jã editada no Brasil: "O livro efetivamente ensina 

a ler como se iniciasse o analfabeto nordestino na sua própria 

vida". Entretanto, nem a defesa do mais importante educador 

do País, impediu que alguns autores de cartilhas deste período 

fossem presos e duramente perseguidos no período posterior ao 

golpe de 1964. E nós concordamos com os c~íticos acima referi 

dos; se hubve4hivo é tomado como equivalente a revolucionãrio, 

continuam estes textos tendo a primazia de serem os primeiros 

que levaram para dentro das salas de aulas as discussões funda 

mentais da sociedade brasileira. desvendando pedagogicamente as 

suas contradições e, permitindo assim que os analfabetos tomas 

sem contato com realidades até então apresentadas de maneiras 

distorcidas e camufladas, através de textos como: Eva viu a uva 

IOU Ivo vê a ave . 

Assim, nada mais esclarecedor que o depoimento de Josina 

Godoy: Nõs poderíamos dizer que IVO vf A AVE . .. mas dizemos que 

o voto i do povo. O método empregado no LivAo de LeituAa paAa 

Aduttoh tem a finalidade de despertar no homem do Nordeste a 

consciência de seus problemas, para que ele não seja um mendi 

go que espera, todos os anos, que o sul lhe mande roupa e comi 

da (1962).19 

Por outro lado, é também no bojo das questões e dis cussões 

vividas pela sociedade brasileira neste período, que Paulo Freire 

19 - O O . Favero, smar. p. Clt. 
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'realiza as primeiras experi~ncias que v~o gerar o seu Milodo' , 

de At6abet~zação, revolucionando os conceitos de alfabetização 

e interferindo decisivamente na história educacional do Pals. 

Em 1963, jã com a sistematização de Paulo Freire em torno 

da Alfabetização de 

diversas regiões do 

adultos, 
20 País. 

experiências são implantadas 

Paralelamente uma equipe de 

em 

pr!'. 

fessores do MEB elaborou o 19 e 29 livros de leitura para adul 

tos, respectivamente: Sabe~ pa4a v~ve4 e Vive4 é Luta4, que bu~ 

cav,am direcionar seus trabalhos ligando intimamente alfabetiz,! 

çao e conscientizaçãp, partindo de situaç~es ·reais da vida e 

°do trabalho dos camponeses. 21 \ 

Entretanto, os problemas dos textos utilizados para a àl 

fabetização, não se situaYa~ apenas na ãrea 'do conteudo; ref! 

riam-se tambem ao metodo, dando sempre ao~ adolescentes e.mais 

serio aind,a, aos adultos um tratamento idêntico ao dado ãs crian 

ças~ num eterno desconhecimento ~ ~egaçio da prob1emãtica do 

analfabetismo adulto no Pais. Por outro lado no que se refere 

aos alunos do MEB e importante acrescentar que estes textos. 

nao s5 desconheci~m, çomo desconsideravam totalmente as reali 

dades locais, regionais e estruturais dos camponeses. 

Nesse sentido, logo no inicio dos trabalhos. surgiram di 

ficuldades concretas com conteúdos, linguagem, metodos e tecni 

20 Sobre Paulo Freire, ver carlos Rodrigues Brandão e °Celso de Rui Beis! 
gel, op. cito 

21 Sobre o Conjunto Didãtico "Viver e Lutar", ver Osmar Fãver.o, op. cito 

, 
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caso Se por um lado a Equipe Central, ao perceber estas difi 

culdades, tentava contornã-las atraves da produção radiofônica de aulas 

mais dinâmicas e criativas, restava 'a questão concreta do trabalho 

dos monitores junto ao~ alunos. E importante lembrar que estes , -

mon; tores, embora passassem por treinamentos sucessivos, eram, em grande 

maioria, pessoas cuja formação especifica e experiência de sala de aula 

(quando existiam. caso daqueles que eram profe.ssores primãrios eram 

bastante restritas e sempre referenciadas ã criança . 

• 
Diante das questões levantadas, tornou~se evidente a ne 

cessidade de se produzir um material didãtico que viesse res 

ponder -is dificuldades -enfrentadas pelo trabalho como um tódo 

e, em especlfico, suprisse às necessidades referentes ao pr~ 

, -cesso de a1fabetizaçao. 
J 

1 As . sementes plantadas por todos os trabalhos no período 

'-I anterior ao golpe de 1964, os quais foram por ele formalmente 
, l 

banidos, vão produzir seus frutos, no caso do MEB/GO, no perí~ 
\ 

do imediatamente posterior. 
1 

Assumindo o desafio da produção de um material didãtico 

~ que respondesse is necessidades para o trabalho junto aos cam 
l 

poneses goianos, a Equipe Central_ do MEB/GO, durante o ano -de 
• 

1964, elaborou um ,Conjunto Didático original, que, ao nosso ver, 

ainda não foi superado, técnica e pedagogicamente, no que se 

refe~e i a1fabetizaçãQ de adultos. 

Evidentemente, não se pode afirmar que se trata apenas de 

uma aplicação mecânica e imediata, dentro de uma conjuntura r! 

.< 

, -, 



I 

• 
, 197 

press1va, dos metodos e técnicas, apreendidos então. A elabo 

ração deste Conjunto Vidãtito exigiu não sõ um exercicio de 

criação dentro da repressão, como .tambem significou o esforço 

de repensar metodologicamente a questão da alfabetização. O pro 

cesso d~ construção dele envolveu toda a Equipe Central f recu 

perando toda a experiência do trabalho anteriormente desenvol 

vida. ' Esta ' r~cuperação per~itiu i Equipe rei ventar as escolas 

radiof5nicas, utilizando todos os recursos criados e experime! 

ta dos junto aos monitores, alunos e as comunidades camponesa~ 

locais, ao mesmo tempo que incorporava -a elaboração metodolõg.:!.. 

ta de ~aul0 Freire sobre a alfabetização. E, da conjugação des 

' tes esforços. veio .resultar no Conjunto Vidáti.c.o Be.ned.l.to e. lo 

ve.l-i.na, que ·serviu, desde o inicio de 1965 ate ao encerramento 

dos trabalhos 

~ zaçao . . 
do MEB/GO como material didãtico para a a1fabeti 
I 

',j j 1 [ importante salientar que o prõprio trabalho realizado 

pelo MEB na ãrea, jã havia demonstrado que a questão da a1fabe 

.l tização, J.sto ~, da aprendizagem da leitura e da es·crita, nao 

' podia ser reduzida apenas a um.a questão de metodos e tecnicas. 

Dai a resistência da própria Equipe Central do ,MEB/GO em cha , 
mar ou considerar o conjunto didãtico como metodo de alfabeti 

za.çao. Aparecida l não gostava que se chamasse o c.onjun.to de m! 

; todo, era pltOeU60 ' d~ al6ab~tüa~ão (Nazira). Para toda a Equi 

pe Central, tratava-se" de um instrumento didãtico-pedagõgico, 

dentro " d~ quaJ se insere a aprendizagem da leitura e da escri 

1 

j 

, 
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ta, que eram partes integrantes do ·amplo trabalho polftico-p! 

dagõgico pretendido. 

Nesse sentido, a inovação e o avanço conseguidos estão em 
.. 

que as preocupaçoes para a sua elaboração se colocaram mu i to 

ma·is na questão politica da educação, onde a metodologia jã d! 

senvo~vida e experimentada no próprio trabalho com os monito 

'res e alunos, foi o instrum~nto mais rico e poderoso, permiti~ 

do assim que a cada momento de sua produção se se pudesse cri 

titã-lo, reformulã-lo e recriã-lo. Este pro'cesso, a nosso ver 

permitiu ã Equipe Cen~ral do MEB/GO fugir conscientemente da 

,quilo que Berta Braslavsky22 ' Chama de "querella de losnietodos", 

,onde a questão da alfabetização estã colocada em termos de es 

trategias perceptivas em jogo no ato da leitura, reduzindo-se 

inevit a~elmente a alfabetização apenas ã tradicional divisãoe~ 

Itre ~~todos sint~ticos e analr~icost ou quem sabe, nos bons as 

pectos de um e de outro, formando um mi~to. 

, 
Preocupada em encontrar instrumentos pedag5gi ~ost que per 

I 
; mitissem viabilizar os proj~tos polrticos, nos quais o MEB e 

seus profis.sionais encontravam-se inseridos e comprometidos, a 
, 

Equipe Central foi buscar através das prõprias rarzes histõri 

~ cas e regionais , 
. . 

do camponês goiano a construção do seu Conju..!! 

to· Didãtico. E as~imt foi através da produção agricola de uma 

I1 22 Brashvsky, Berta P. la quvr.eUo. de lo. 
. iee-tUltO.. Buenos Aires, Kapeluz, 1973. 

mitodo~ en !a. en6e.nanza de ta. 
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famll,a camponesa, sua história de vida, do trabalho rural, da 

comercialização das suas alegrias e tristezas, que va o ser en 

contrados os fios que tecerão a rede - as palavras e as situa 

çoes ~ que permitiriam, ao mesmo temp~, a aprendizagem da l e i 

tura e da escrita e as discussões desde as situações concretas 

locais ãs -amplas questões nacionais e universais. 

liA gente maJtJtetou a. cabeça paJut chegalL a M.6a p0-66.ib.U:~ 

da.de, não .6Ó de. U6aJt. o WÚVVL60 vocabu.fa.Jt, ma.6 de. Li.gaJt tu 

do. poltque nó.6 6izeJ7I0.6 até. pitá. começaI!. num detelU'rt.i..nado me.6 . 

Enquanto e!u utavam cumpM.ndo aque!a6 Úi<pa6, e!u ... ta 

vam lLealizando o btaballw na ltOça." (Betinha) 

C 1 d- 23 l ' O - - d _ .. , ar os Bran ao, em seu lvra que e o Meto () Pw.u..o 

ILf, afirma: No Estado de Goiãs, o Movimento de Educação de Ba 

se enfrentou o desafio de recriar o método para a situação de 

um trabalho de alfabetização através do rãdio, d~ escolas ra 

diofõnicas. As pistas do trabalho de ensinar-aprender eram di 

tas pelo rãdio a um monitor-animador em cada escola. Ouvindo a 

fala do "programa" com o seu cTrculo de alfabetizando s ele de 

veria realizar o trabalho do diãlogo da alfabetização, de que 

' as discussões sugeridas ' por palavras são um momento . Com O le 

vantamento em virias comunidades agrãrias das regiões d ~ Esta 

do onde seria implantado o trabalho, foram escolhida estas p~ 

lavras: 

23 d- 1 . Bran ao, Car os 
siliense, 1981. 

Rodrigues. Q que é o Método Paulo FM-<lI.e. 
IPJt.ime.ill.o6 Pa6606J grifado no original. 

São Paulo. Br~ 

, 
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8e.ned.Uo I Jovelina., ma.ta., 6090, .6apa..to, eMa, etlxada., 
Itoçado, b.l.c.i..cte.ta., .tJta.6a..eho. bezeltlto. máqu..(na, .6aÓILa, Mma. 

zem, a.66-Ína..tUlla, p1lodução, óaJUnM, u.tJw.da. 
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Entretanto, ao meu ver, O Conjwu:o V.idó.-!..lco Benedilo e lave/ú/a, 50 

foi possível porque, representou não só .a resposta .a um .desafio assumido 

pela Equipe. Central do MEB/GO. mas significou, sobretudo, a síntese de v~ 

rios trabalhos realizados anteriormente no Pais sobre a alfabetização. dos 

quais participaram profissionais do MEB/Goiãs, do CPC e do ICP. conjugados 

com o aprofundamento e a renovação das experiências da .6upVtv.i.hao , dos /' 1/ 

conbtoó, dos pJtOgMma.6 Jr.acU.o 6ôru..c0.6 , as qua i s, den tro de uma pers rec ti 'Ia 

de animação popular, permitiram que a equipe de profissionais do MEB/Goiãs 

encontrasse as pistas que viessem reunir num so instrumento, ao mesmo tem 

po o uso didãtico-pedagógico do rãdio e os conteudos, com os quais estavam 

preocupados e desejavam ver reelaborados pelos camponeses. 

' A sua sistematização didãtica procurou seguir os passos e as etapas 

do calendãrio agrícola do Estado de Goiãs, permitindo assim que o aluno 

pudesse fazer a correlasão entre o seu trabalho e as etapas do processo de 

a lfabeti zação. 

Basicamente, o Conjunto era composto de material a ser manejado em 

sala de aula por monitores e alunos, os quais eram orientados através do 

rãdio pelo professor-locuto~. Este material constava de: cartaz da grav~ 

ra, ficha de reconhecimento, cartaz das famílias, cartaz da descoberta, fi 
cha-resumo. Para sua aplicação foram realizados treinamentos dos monitores 

elaborados guias e orientações que tinham a finalidade de ",«volte 
. -

C~~ o t~abatho, ajud~~ a ta4e6« de educ«4. 24 Pela sua importâ~ 

24 MEB/Goiãs. Guia do Monitor, dato s/d. (19641) 

, 
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cia, anexamos a este trabalho tanto as liç5es do Conjunio Didi 

tico, como as instruções constantes do Guia do Minitor. 

As situações didãticas foram criadas durant e as 6UpVI.V:!: 

filziam a;e6, experimentadas e testadas nas discussõe~ ~ue se 

nos encon~406 para que se pudesse chegat a globalização dos te 

mas e, 50 entio foram assumido a forma finalizada de mate~iat 

di. dãt.i.co. 

- Inicialmente naz;,Amo.& a.6 aula.6, d(1. ma,t~mát.ica , de. til1.g~ 

gem, de conhee-imeotto. geJta-Ú> etc. (Isa) 

Havi.a au..ta.6 de. téouca6 a.g,ucota.ó I de. .6a.úde. (A 1 da) 

Ma.6 depo-u 6az.úvno-6 uma. aula aó. e.nvolvendo a abJta.n9~I1ci.a 

de todo.<. M ma.têJt.i.M, VUlm gtobaüzadM. (Maria Alice) 

Eu me temb~o que na poJLte Mnat do. etaboMção do . ma.te 

JÚal., o que. 6e. 6aua Ma. wna. ÓOIUtrQ de. c::Liã..e.ogo. QUMe. um 
ba..:te.-papo QUe. ,ia. acontecendo e.111Ite. ali pe..660M e d.~o 

cf..i..&.óo .(.am 06 en6 ,(namen,w.ó I a1.guma.6 têclÚCa,6 (' tttlt.e. o u.tIi.a.ó 

CO.t..6a.4. Ve.po.i..6 e.ttião eJta. CJLiada. a c..iJtcun6.tã:nua ~ que 

a e6CJt.i.ta. acon.teCe.6.6e. Hav.ia paU6a paJ/.a que..6e. 6.ize.6óe. 

c.U..6cU4óão a Ite.6PeU:.o da .t~ma. lnctU6-íve o uWneJlO de. pa~ 

.6a.ó eJta bem ma.i.olt do que na 6a.óe. úuc-íal , qwwdo 110Ó t1 
nhamo.6 a.ó CO.(.&M bem ma.ü e.6 tllu)uJtadM . (A 1 da) 

o pe6.6oa.i. comentava mu..i..to a plLec.iAão, a ne.u.6.6-ídade. de. 

conveMa../t. ma..ió .6oblLe aquelM co.i.6a.6, poltque. o :tempo do /ta 

di..o Ma pouco paIU1 aqUe.tM COnve.JLóM. AI:, COHV('..lL.6a.6 óoblLe 

0.6 g/tandu tema.6 da. 1Le.a,túfade, .6oblLe. M ne.cuóúla.deó. 

(Nazira) 

, 
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o processo, continuado de discussão, com os pr5prios mo ni" 

tores e alunos, foi possibilit an do a sistematização a partir 

das perspectivas pedagógicas. no sentido da co nstru çao col~ti 

va do pro cesso educ~tivo, nas quais a eq uip e não so se ap oiava. 

como acreditava, como tamb~m buscava aprofunda r, quanto ao InC 

todo, as técnicas c a l inguag em. 

Po.L6 ê I li que eu aeltO Na útta ê que Itc1afmen.te huuve {Imo. 

volta rnu.i.to glla.nde. , ({UM di zeA , pOJtf.lCI! que: COII/('ÇUU a 611'l 

9i.1t uma twva. corlcepção de .tAo.ba.,tllU "ducati.vo (' de' ct1na.IJCI 

.tização. NM6C!. mOffl{'llto ('U adiO que cumr'çou a ~ (J 'lmação de' 

um novO ,("Jtabalho educa..t.i.l:o, voeM não acham? L 1U,660 .tudu 

c.omeçamo6 a ILepen6atL a 6ullç-iio da. eocota. , \M !t(lUlUÕe6 com , 
M comuni..dade6 , 0.6 C!.IlCOIlUtoó, a .tJtan6a.çao dM ~eó,(.M e. 

dM pMp;UM mani.6M.taçõM da. Iteg.<.a.o. (/1aria AI ice) 

E a quutão da .túlgu.a.gem , como e que no.{, /)etldo 

da? (Peixoto) 

Houve. /)õ uma. e.poca em que 60ltam 6e.i..ta..6 .aR.gumM ob/)e..Itva 

ÇO(l-6 tigada.ó ã. Unguagl'lIl , 111M que já. l'IU/laVM1 rl'~/)6a v.(. 

/)ao, eJt.a .também uma IH!.C.Ml.Jiditde.'.. [ ou t/ta. co.{,/)a, quando o 

me..todo 60.<. mudado , eM tm1 út.teAu/)e 110/)/)0, de cell1a. mam~ 

Jul nó/) mudamo/). Foi. quar1d~ eu. cheguei f. á com aigUn1a.6 /)u 

ge/).{õe,6, M qua.i-6 u.tãvamo/) t:.Om Jt.C? c~i.o .de t (lA.(ali., poJt. e:t{lm 

piu: d(! ' OI.J C'y.eJtc1ciu/) não ~M.6vm o/) eX('lI.c.ê. ci..06 CIIlL6 como 

o/) dado/) ar! t.<.gam en.t(> , de 6uJunall ptWtat, 60ltmall l.Jil1gu.t:all 

uc., poJt.que .tJ:,1J,0 HÔ/) ja Lltll/amo/) v.tJ:,to que nâo adi.ar!,ta 

va. A idéi.a eJt..a de /)ugeJU.Jt. que /)eu ~u.fallu , como eXMc1..c..io 

MC.Ileve .. MP u.m bilhete. p'Jt.o v,(.zi.ll /w pl'di.l1do a ('xnada (Im 

pItMtada., ou p'lta. 6azM um pedi.du de docu.merl-to , ou. 'cLi.ze.'tj 

do que. .te.r/Ila que. i.A ã. cidade a.MwnaJI u.m dOCU1n"tl to .. ~ (u . .. ~, 
me lemblto que e.Mo.l. cu.tJ:,o.l. nOMm 6uta..6 p I M. veJt. comO " 

que ele.ó Jt.ecebeJÚam e eu me f.em blto .tamb~m que IJM I.JUpeltV! 



6ÕU 6egtLin.te6 a (.' .. Ma mudança , e.te6 di..6.6~/la:m QU(' t>..6.(avam 

g06.ta:l1do ma,W elo jwo qUe! {16 ,tava 6C!.tldo daúo agIJlJa . N((6 

auta.ó d" alLÜmê..t..i..ca. a . Af.ditllla começou a tíaLC'1l ('"X.(IIt,,;'ci.oJ 

de. cálculo, .tudo pelo a..66unto deh.ó, com rfado6 a6!1i.m: qua!~ 

.to...6 6ac.a.lt r.U...660 1Í01tltm c.oftl.('da..6? quanta..6 .6aca..6 tI{, 6"ijâ.u? 

quanta.6 d" allJIOZ? eJ"c. . t\ OalJ"lj nazia a plJlleluçiw 9 "JUd' , 

( Botinho ) 
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No capítulo 3 pãg . 78 jã me r e feri em parte a fase de mu 

dança nas orientações dos trabalhos do MEB/Goiã s. Entretanto 

acredito ser oportuno trazer de novo neste m,omento a fala de 

Darcy que a meu ver é ta mbe m esclarecedo r a desta fase de cons 

trução 'e recriaç ão do pJtuce.640 de a.tri"abe ,t.i. zaç.ao . 

•• .. 06 e.ncontIlO& da. comwudn.df:' no dom.i.ngc; e o pJ:.og,"I.a.ma de 

tJãbado, paóóaltltm a 6eJL mcuA ,impolfÂAn.tu que ai.! atLtCM. Todo 

o pltOC.U6 0 da..6 auia..6 , aquele blã. . btã. , btá ,todo , rJWl.a.nte a 

6emana, aqu..i.lo tudo VU1 uma "lIp~u'.e de 6upo/(Á.e p' !la man..telt 

um .tIla.ba.l.ho que I'JI.a mw.o ma..i..ó i.mpç.ua.rLte , qur' (1.11.a o c.onta 
~ 

.to dUteto o..lJtav~h do& f! tlc.on t.ll.06 de comutu" da de . [ o plt.ogMma 

de 6ã.bado, que de um pll.ogltama paJta. moni..:folI. "', /WUVf! toda. 

uma. evoluç.ão, pa..660U a 6eJt W11 p!t.ogltama da comun.i.~de . Pa..6 

Tou a tJeJI. um negõuo mai..6 ampf.o, polt.que .i.nc..tU6.i.ve não e.!ta. 

6Ô 6elio pelo pe660a..f. do ).1(6 . [ hav.i.a lugaltu ('111 que o. plt~ 

gliama. de 6â.bado elta ouvi.do cum mUA' ta últt>ItMoÓ (" tugalI.e6 011 

de. não .tülham nem MEB... (Da rcy Cos ta ) 

Por outro lado, o proces so de construção do mateltiat d.i.di 

.ti C. o - cartaz de gravura. ficha de reco nhe cime nt o. ca rtaz das 

famílias, carta z da descoberta e ficha r es umo - sendo frut o ao 

mesmo tempo das experiências anteriores. do MEB /Goiãs e fora 
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dele, exigir da equipe uma busca, pesquisa e criação coletiva, 

no sentido que pudesse representar o universo do campones goi! 

no. 

.. ,_ Foi..-~ e campçando o tM.baitlO com .toda aqu(lle p1tOCe660 

de. CJu' aç.ao de. pafavJt.M, c.Jl.,(ação de texto6 . NM&a. "poca M 

autal> já elLam 1t.e.lÚ'me)11e qutt.6<' .toda.6 6e.i.ta.h Com maJ"Jtútt 

vi..ndo lã do p~.6oa.e. Inc..eMi..ve. 06 textM eIUlm nJta..6M QU(' 

o pU.60a.t: 6azi.a. e. ~!Ób lteco.fh2amo.6 na .6upeJtv.i.6õ'o. E rIa ba 

be do baÂ(>-papo dUJum.te. a 6Upr.!/lV,{úio /'IÓb 6a z;amo.6 a mOI/ta 

gen1 da6 aula..ó. N".6.t~ momento já Iravia tex:t06. NUba "poca 

havia o w..o de l Ima paJt..te do Paulo Fitei Ite . NÓ6 6omo ~ ,'t ('a 

dap.tal1do em mui ta coi..6a paJUl aqu.i..to qul' eM a 11066« e.xp! 

Jti.ê.l1cia. NUMI óenlido acho que nÓ6 Jtewamo6 muito o Pau 

to F~we . (Alda) 

Incl.f.L6A:ve eu acho que fita. muita ma..i..6 bem botado que o Pau 

ia F~ejJle. (Carlos) 

NÓ6 ubãvamo.6 aquela..6 6otl1a..6 .6<'pCVtada.6 que no 6.i.na.t c..omp~ 

nham a calLti.1.ila do a1.uno, que. o Paufo Flte.ilt<' 11ao ti.ufta. 

(Irene) 

Como já afirmamos na página 198, a intencionalidade em en 

contrar instrumentos pedagógico s e co nst ruir um material didã 

tico que permitisse a viabilização de seus objetivos politicos 

e educativos, levou o MEB/Goiãs a mergulhar na realidade do mu~ 

do rural, buscando entender os próprios processos de comunica 

ção e de sobrevivência desse mundo. E só assim e que foram en 

contra r a hi6.tÓltia que compusesse o COlljun.t.u Oidã.t..i.co e as p~ 

lavra s .que permitissem compor o universo vocabular atravês do 

qual se se pudesse aprender a )ing~a portuguesa. Dos depoime~ 

tos que se seguem podemos yer como isto aconte~eu. 



A CaJt,Ü1.ha ~Iao eM .to,da mlU. Lia e.M 6uUa , f'lI! ~ufha.6 . O 

aluno i ,a compondo a ca4tA:..t'ha . (Di1 rcy) 

PILÚnei.1W a 6am..u..t.a, depo.i..6 ,o. nam7.t.ia tllaLa1llawlu tIa t'ave'l. 

Jta o ano .todo . fl'tam o BC'rledi..ta e a )ovf.I,(.it/a. tO'unavam ·~i' 

cU pa.favJut.l.l e dppoiA 06 tC'X.tu6 . 06 at'WtU6 ~a :('am 0.6 ~'1r, 

Z(I<Ó, ma.6 rw6 ,tÃ"IIO.Jt!f),6 UI/! t(lx. (u t,ttl!IJrm. (I rC:II!:) 

Um texto que Ma joveti lia V'<V{' na labula. Ag lJ 1l a , uma do~ 

CO.(.6(l.6 17'<LiJ> .Ü1.telL(I,ó<}an (c'A c'lto: qlle {'In cada pafavltLt qUf' c' )I 

.úLa.va de.I1;(JW do te.x.J"u, '0 apa.lLt,c..i.am toda. M ~ ifaúM ap ,'w 

e.nCÜdCl6 mM palavlLM all.(""lIiUl!:.f'ó. brtãu {'1Ia uno lIlui.fu !LicC', 

no 'ln/an.to 6Ó .tinlul ".6 ,~C' cOlljunto BC!lH'di tu t, J/l Vf't.úra . Si: 

e.66e corljunto de -ói.labaó ê que apal(.('Cia tiO (I'x.to . .. . 

(Alda) 

/:.660: eM a pJÚme..iA.a págúla da call.-tU.lta: BC'I1(1d.i to e. JOVf! -ti 

)'ta. e. lod0-6 06 OU.tlt06 . iam 1te.t.lJmando a.6 Qlllf'JLioJ[('.6 . Não fia 

viam nenhuma co.i.6a 6olta. (I za ) 

EJul a e..ó.tõJvi,a de Be)H!di.ro (J Jov<,Ul'la , do .t.Jtaba.,tho dei.u, ' 

da tuta dele pa1Ul. v.lve.lt. Va tu.ta Com a teMa, '-'m Itwç.ão 

ao.6 OU:tJtO.6, em lLe.tac;.ão ã. 6aúde . A {lUa deiM com 06 ~~. 

lhO.6 •.. Todo.6 06 temM QUe. Que.JÜamo.6 aboJtdaJt uwna cl.i..6cU6 

.6ão, e.nbtavam como dado6 da v..('.da de.6.6a namU~·a. Então a 

-.-- dúCM6ão O.i.cava mui....to natlJJtal e .la ampUando-6e. cada vez 

l7'<LiJ> M U.tÓ>UM. (Alda) 
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Ao meu ver. no momento da constr.ução dess~ Conjunto Vidá 

t.i.co O r~EB/Goiãs, pode ver aprofundadas suas pe·r spec tivas ped! 

95~icas no sentido ,da construção coletiva de um novo pro cess o 

educat ivo onde os educadores e educandos se envolvem conjunt~ 

mente na busca de soluções que venham, não apenas adequar met~ 

dos e tecnicas a ' experiências e re a lid a des di ferentes, mas pr~ 
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curem dentro de uma troca , constante e num confronto r~al d~ co 

nhccimentos a criação c a produção daquilo que se ria o conll~~i 

menta novo. Isto evidentemente foi sem d~vida to nseqü~n li.) do 

intenso trabalho desenvolvido junto as bases d.u 1II0V,ÚI/r·u (I'. o 

qual foi dando a equilJc do r1(~/Goiã s ti 1.(:('lcLa de qu<.: (:~Ll: ,.(';) 

o caminho a ser seguido. 

' " POIt que ne'.66a. ipoca 1106 já t.lnluwlo6 al'gll"'a..ó f')'p('tii,~ , 

UM an.t",Jt.iOlte6. A "anfl,Jlt.çllO pfltJutaJI" ~oi. ~ I ·i l.a ,h, II I11 I ri' , 

C('lIjtIJl' " 

V.i.dâ..ti..c.o. NÜ6 úI1hamo6 HC!.66a êpura Wllct P:lf'(·cupaçêu.· mui t" 

gltO.nde no .&en.t..ido do ('tlvot'v,(mellt(.' dM P<'M Da/.), di',6 a.tu 

n06, doó mOIu..t.UIte..6, do lr..a.La.tltú detM na pltuJuçau 

mat~at. (Alda) 

d"'l.dc· 

NÕ6 óaúamo6 muito btullamt'Y/{o dI' nroni.tolL. (f1aria Alice) 

Mu..Uo .tJtUtIMI"nto e. mui ,ta pa.JL.ti cipação dr'h~ paJta '-'..taGc 

IlaJt e6.6e novo .ti.po ele. ma.tvUai Q~J(I d"l.le.já vai>1o.6 ~a:f-'A . . . 

. (Aldo ) 

Todo este esforço e esta busca em respondtr a questão da 

alfabetização. levou o MEB/Goi5 s a ulilizaçio da linguagem re 

9iona1 e pOpular o que evidentemente. nem scmpr~ est~ de a(o r 

do com o que e consagrado pela norma <-uI ta, c..ujos padrêies,e ::t~ 

riam baseados as cartilhas até e ntão . 

A4 paiavJta..6 e.Jta.m cu. d(',l'('h. du t J,QbaJ' lw de/'f"!> (' óa.iam do:. 

.tJte,.iname.n.to.6, da6 olUpri'tv.(',6õr,6 ('te. Toda a :.f'i'"çã(' da..~ pa 

lav~ 6o~ 6~ ah,<m. (Oorcy) 
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Este problema do uso da linguagem regional e p.opular den 

tro da escola sempre foi considerado como um tabu. representa~ 

do um desrespeito ã LTngua Portuguesa, ã norma culta . Mas, o 

mais diflcil foi enfrentar a qu es tão do aprendizado da escrita, 

como urn returSo de tom unicaçi o entre as pes soas. O problema da . . 

escritD se co l oca na medida em que o esperado ~ quase sempre 

que o a l fa~etizando. seja e l e adulto ou criança, escreva jã d~ 

rante o seu processo de alfabetizaçao dentro dos padrões esta 

bclecidos pela prõpr ia norma culta. Evidentemente ao se esp! 

rar que is to aconteça, nao se estâ coos iderando os diversosele 

mentos que compõe a apreensão do c6 digo escri1to e da pr6pria 

construção deste processo de apreensão. Não pretendo discutir 

nos limites desta dissertação tais questões mas, por um lado, 

lembrar que elas não se situam apenas dentro do ensino das re 

gras qu e compoe toda a estrutura de uma l'lngua. · Por outro, mo~ 

trar como isto se deu mesmo internamente no·MEB atrav~s dos de 

poimento s seguintes: 

L~~ e.J.a p1wbtcapa.6 de. ('inguagem eu acompatrllP...t. mu.i.t'o, pOlL que. 

('/ta a m-f·II'la áltea dv 6oltma.ção .acadêmtca. Houve. um (l'rrcon.tltO 

qll(' (,in&la wn ·peMoa1' (](. óMta. . do noltdelJ·t" . Uma pltUÓ(l'IJ.601ta. 

M cou LltaLa. pOJtque. ('u e.~.ta.va que.bllaudo a tmidade. da -Un 

gua rrac..(.onat , não ('ug.i.ndo que 0-6 alU110-6 e..6cJt(!vrÁ.6em COlt. 

ItI'Jam('tl.f(!. Fo.i. WtrQ gltand(, di.-6cu..6óão po"- caU6a do~ exp,,-u 

c.(oó qu(' rlú~ davamolJ. U'a cLi"só(' qU(I. o~ alUtlOó trão eAClte 

v.tam CUItJI"tw'!(I tUe. . LóCltevúun IIÇ" (!m vez de "S", pOIt ex~ 

pio . [f.a a.&~~·...6 .t(u uma Itewrião Iw66a com () ~ monitOltr6 , 01'1 

de elu já Irav.i.am -6.i.do .tJr.unadtJó palta. .tJtaLa.t/raJt COm o n06 

~o ma-tt'triai e 110~ (1'...6 tavamO-6 com 06 plrimUIt0.6 exVluc.i.o~, 



com a.h plLime.út.a..6 co.L6a.6 que Unham &i..do 6eiA:.a.6 rIa pltim,,:!. 

II/J.. e..ta.pa, rIO começo da expeJti.men-tação. Fi..c~u muito plte~ 

cupada poltQU(I néio davamoó tu!.nltwn exVlcZc.i..O glW.ma.t.i..caf, tl! 
nhum HeJtcÃ.ci.O plton.to. Olta, não o nO&60 cam.infro não "1/.0. 

a.tJtavé& do ve.lI.ná.culo , mM (lJta útótltumento paJla que (11','..& 

pud(l.6&M/ u.fÂJ.izaJt a a.l6alH't .. i zação e a: Unguagc'm paJul ~" 

comunicaJtr.m, palta: 6(1 expll.(,...66a:II.<.'m , palta UClLeví!1t 61W.6 v('/t 

.60&, palta: o que e,l':"...6 adla.66f'm metholl... 1.6:to eRa le.van ({lU 

que .6.ignió.icaJri.a a qu{'bJt.a úa uH.idade da Ungua nacúJIlai. 

NÔ.6 u.tavamo.6 ('.Jt.a 1!.(l6ol!.çal1do a t<.nguagc1m dete>ll, e 

havia: Wl/a cLU.cUll.6ão ILiqu.i...6ói.ma , (Betinha) 
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Resta neste cap itulo mostrar como se deu a utilizaçao do 

rãdio nesta fa se do trabalho. O rádio sistema radiofônico foi 

desde o inTcio do MEB um instrumento de fundament al importâ~ 

cia . Entretanto com O desenvolvimento dos trabalhos nos pr~ 

prios locais, através das diversas atividades jâ analisadas no 

capítuio 3~ esta importância foi se tornando cada vez menor e 

acrescesse a isto ainda.o fato de que no período põs-golpe de 

abril de 1964 o seu uso sofreu bastante restrições. tornando-o 

um re curso menos poderoso do que era quando no inicio do MEB , 

. . , a .('c/;;ia de. &údc'nra: M clio6õni.co , 60m, eótava: deixada 

dr mutilO •. Uma pCllLt{! impoft..lante. du ,(Jtabatlro já (' jla 1I..e.a1.('.z.a: 

da pC,rM comwu.'dadeó. (lza) 

A pltópll..i.a 6unçâo do lI.ãdi o já. ~Jta. mu..i.,t:o menol!., qua..6e qu{' 

VUt um .tMbo..flw 6(1i..lo pd'o mOlú.lotr. , [&te já ItIU; to vatulLt 

zado, com quem .6e CUo,!de>MlIa e -óe ,çaúa (f .tJtabatho . l nctu. 

ó.ive Ilav.ia fucU.6&ão óe.ila eutJt.e o pl!.ÕplfÂ..o P~&6oat, tipu 

c2Aculo d. CultUAa como diz Paulo F~~ •. (Alda) 



lIouvp ali um momento em que a.6 a~ eJfam ho paIla COnh('1t 

VM aquele (',ópaço, aque.ta IlOlta . Ma.6. elta qUlt6{1 o tempo to 

do com mM.(·ca ('. quando a mMica eJt.a. colLtada a l'ocutOlta. ·01 

.tPMompi.a hÓ pOJla animM a au.la. Np-IJ6(1 mom(ln( o d{li,x.ou dI' 

~Vt "a. «uta". A ioculolta i,ntt'Mompi.a {' cUzia: como (I, vI.! 

ora0 ('l1 co·n.(ltalldo a.6 6;fauM? MM, não ditava a~ coi.6M, {llta 

' 6á paJf.a conhMvM aque.ft> Mpaço {'m abe/{(o, palia. (It at1immr 

do. Vt'poi.,ó (/{. algum .({'lItpO I1Õ6 diúam06: Morri tOIt, agol,a 

vamo6 dM um t(lmpo paJta d.('.ócu..ti/{ com 06 alun·o.6 hoblte 1'.6 

6{1h a.66tlr/(06 qUf' nól.! comfl~llamo6. Vava-6(' um ".6paço gltall 

de. Pa6hou a hM mui.to mai..h ~unç.ão do mo rl-i lu tf do que riu 

focu.tolt. (t~aria Alice) 
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Neste perTodo a experi~ncia do uso do rildio das suas 1imi 
\ 

tações e das suas pOSSibilidades jã estava bem mais amadurecida pelo ~lEB, 

possibilitando uma adequação maior do uso deste instrumento ã conjunt~ 

ra polTti ca da ~poca e também ao trabalho educativo . tlesse sentido, 

no que se refere ã alfabetização durante o per lodo em que se 

empregou o ' novo pltOCehhO, havi~ uma perfeita conjugação en 
• 

tre os diversos compone ntes do ma.tplti.al diditico e o rãdio. 

Através deste o locutor ;a dando as dicas que serviam para as a~ 

la s de cada dia. porque em termos do processo da aula o que era 

mais importante era o que estava acontecend."o lã na sala de au 

la e nao o que se c~lava irradiando. Entretanto, nio se pode 

ne~ar que o rãdio foi um instrumento de fundamental importã~ 

cia nos trabalhos do MEB e a meu ver, co ntinua sendo o mais p~ 

deroso meio de comuaicação, fundamentalmente nas áreas de difT 

cil acesso para outros meios e sem duvida ·e ele educador extre 

mamente poderoso. Não e sem razao que Alda Bo"rges, locutora por 
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:10n90 perlodo no MEB/Goiis e um a das prjncipais e laborad oras 

do Nova . PltOCe.6.60 dv A.t:6aoe.t.i.zaçau, vai posteriormente afirmar: 

25 

La voz c.i.ega de ta Iladio cOI1.o..i.dellada a,h.iadanwlI(", pueril! 

pMI'ee.1L I?w.ó7 pobllP comu vrlJIeu.fo d(' uua rducac.iôH ti !H'ltadu 

1tQ., Jta.cU. cada .6lt6.tanuatmf'n(" ('ri UH ('n(eI"!6U pItUC('6 U d(' cumu 

rrÁcau.ôt1 <üotôg.tca. 

Sin emuallgo, 00.0. {,Avamo-ó que. .f.o.o. pllogJtama.6 Jta(lj () nÚtrÁ co.o. , 

poJt.tadollu dC' da.106 apalLentf?mrnte timi,tado6 , a .la medida (111 

que. plte.ve.etl temal> ú .gt1,(' 6i.ca.ti..vo.o. dei. pue.utu , .6e. tOllnau ca.p~ 

e<,.,..6 de. t'/lQVPIl una viva ac.t..i.vúlad e.1"! ,,1 ..i..rlÂ('JUolt df! ta6 

nM, acci.onando un Jti..co e6qu<,ma pVlceplivo CO I1 da...tolJ 

do. de expVLiene-Uu. ya adQtWúdal> . 

LoIJ u.tadu.6 de eonae.nua dei. ,·ducal!do 6(> .t1l.tr l'Ló..i6..ica. IL 

(11 u a. -tecon.6.tJt.ucci..ón de. la ..imag('fI P<'/tcf?püva cc:.taboJtan 1JtL6 

e.xpetUeJ1Ult6 pa..6ada..6, ItábUolJ , e..õ..ta.dulJ a6e.c..ti.volJ . eóca..l'a de. 

va.lo/tu • .õ.u v..i.A..ión dei. Ji'u.tWLO , e.tc , 

La .i.mag e.n .total que IJ I:' can.o.:tJtuye 1:'1. ~ duc.at! da aye.YLte. IJ e 

Jta. en gJtaI1 pa!tt.e. CApación p(,lL6onat , .tJt.a.baja pl!Op/o, ElJcucllM 

U ei. mê.t.odu pOIL e.l cua..! apltende ta maljolÜa de la gente; ~ 

cuch.aJt. u e! me.cü..o po/t. (>.t cua..t 6e. tJt.a.n.6mi t" 1I .t06 .tJr.a.dJ..u.o 

nU cuUUlUttu; UCUcltM <'A ei. comp.t('me.n.to ,uu.pItOCO de. 

&!ab.!alL. 

La vaf.o.'Lizaciãn d,' ta ,· x.p:u.'6i.viúaú Ij dd' clV'tác-tVl. dI.' ta 

voz humana ".6 , -6in duda , UI/fi d,' f('6 ('uml'.t.ido ~ rIlM Jte.{'('van 

.tu e.n um lJ .i.IJ/(lma ltadio-c1duca,fivo, ('11 que ta a.cc.iÚI1 de Meu 

cnaJt Ij ia acci.ãtl de I!abt'aJt lJon ..i.llt"gltada6 ClL4.t..i.camlU!.(e pUIt 

P IW óelJo/t.{' -6 , Au..u..t'.ialt(' 6 !J CumulLidaút' 4, {,I'I U fi ,i 1/ tn.camb (' o de 
- 25 ex.pVÚel1ci.M que 6 e p''Wpoflgatl trrl('Jt.l'M VI cumul! . 

" 

Cunha, Alda Borges. Aspectos Metodológicos del uso de la ridio en la 
educaci õn de adu ltos. Oocumen to confecc i ona do pa ra e 1 "Encuen tro la t i 
noameri cano sobre Planeamiento de la Educaciõn destinada a los Sec tores 
Populares". SEVECOS, Santiago de Chile, agosto de 1970. 
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Conc1u&ii(l.6 

No in1eio deste trabalh o , a intenç~o foi a de desv('rrdar 

algumas questões que perman eciam e pc rnla rlCLC ln, aü me u ve r, d in 

da obscuras sobre os movimento s de c du caç a o popular que !.;v<.:ram 

a sua atuação no inTeio dos' anos 60. E bem verd~de que v~rios 

estudos jã foram realizado s sobre este perlodo, em parti t1rlar 

sobre a Educação Popular, c uj as contribuições sao, sem dúvida 

alguma, no sent ido de esclarecer tais questões. Entretanto, em 

que pese, o valor qualitat; yo destes estudos, parece fazer fal 

ta estudos mais detalhados sobre a prática pol l tico -ped agógica 

realizada por cada um destes movimentos. Ac r edito. que a l ém 

da clareza. teõrica e do rigor metodológico ê tambem nece ssário 

que se debruce sobre o trabalho concreto e cotidiano destes 

movimentos, para que se possa compreende-los, de ntr9 da di 

nãmica do processo vivido pela soc ied ade brasi l eira naquele p! 

ri odo . 

Assim e que, para desenv olvê-lo , fui bus ca r, por um lado, 

nas raize s, origens e possibilidades de surgimento do Movime n 

to de Edu cação de Base, as ra zões que fúndamen~aram as hip5t! 

ses de trabalho e por outro trouxe para o debate destas hip5lc 

ses o dia -a-dia do MEB / Goiãs. 

A perspectiva teórica foi a de mostrar, atraves da anãl i 

se históri ca deste dia-a-dia , a sua dinâmi ca e o quanto pode 



212 

ser feito e realizado no campo da educação popular no Pais c 

em especifico no Estado de Goiãs, pelo Movimento de Educaçao de 

Base, por interm~dio de todas as pessoas que o fizeram . ~ão se 

tratou neste trabalho de nenhuma comprovaçao empirica de hipô 

teses. nem do enquadrilmento analítico deste movimento. r~as sim. 

a partir de referenciais teóricos e do s instrumentos que as Cil:1I 

eias nos dão, analisá-lo e compreendê-lo no conjunto das demai s 

práticas sociais, enquanto um processo pedagógico e a clabor~ 

ção de uma perspectiva de educação que. em parti c ular. permita 

as c lasses populares a elaboração e construção do seu processo 

de libertação, buscando com a clareza possível. os seus alia 

dos nos outros setores da sociedade, 

o caminho percorrido pelo MEB/Goiis pode mostrar as poss! 

bi'lidades qu'e se abriram dentro da perspect~va de edu'cação p~ 

pular aq ui assumida. E, se nao hi elementos para prever odes 

fecho deste processo, se ele pudesse ter s ido contin uad o dentro 

de uma conjuntura de li berdades democrititas. e posslvel vis 

lumbrar o sonho de uma sociedade, sem dúvida diferente da so 

ciedade bra s i leira atual. E. e por isso tambem que aque 'le pr~ 

cesso foi ' interrompid o: os setores hegcmônicos das c las ses do 

minant es da , sociedade brasileira nao puderam supnrtã-lo.enqua~ 

to realizasse trabalhos nes sas perspectivas , 

Entretanto, algumas questões devem ser consideradas ' nestas 

conclusões, no que diz respeito às vinculações concretas do 

MEB, A primeira delas . trata-se das hist5ri cas relações Igr~ 
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ja/Estado. Ao meu ver, o MEB ~ u~ projeto fruto das alianças 

estabe l ec idas por estes dois poderes, enquanto materialização 

de interesses concretos, mas ê fundamentalmente uma proposta 

da Igreja, para a realização de seus objetivos junto as c ama 

das populares. enquanto educadora universal e responsâvel pela 

condução dos homens através da Histõria. 

Porem no interior da Igreja enquanto instituição da s ocie 

dade civil, convivem, sob o mesmo manto da fe. setores hi e râr 

quicas e lai cato , que podem convergir, mas tamb~m pod~m divcr 

gir quanto ao processo de condução dos homens através da Histõ 

ria. E, nesse sentido. tanto as convergências, quanto as di 

vergências existem int~a e e nt~ e esses dois grupos. No momento 

de formulação do MEB e no desenrolar de suas atividades, estas 

canvergências e divergências estavam polarizadas de uma manei 

ra geral da seguinte form a: setores progressistas da hierar 

qui a V~~~Uó setores conservadores desta e setores revolucionã 

rios do laicato ve~óuó setor es co nser vadores deste meSmo laica 

to. E evidente que cada um destes setores tinham seus projetos 

para a socie dade brasileira no sentido de transformar ou çon 

servar "o ótaluó quo e possuiam seus fort es aliados dentro da 

sociedade polTti ca e da sociedade civil mais ampla, bu sca ndo 

interna e externamente a conquista da hegemonia na conduçao do 

processo brasileiro de então. 

A aliança entre os setores revolucionários do laicato , r~ 

presentados fundamentalmente pela Juventude Universitãria Catõ 
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lica, com os setores progressistas da hierarquia tornou possi 

vcl ao MEB desenvolver o seu trabalho dentro de uma perspect~ 

va que apontasse caminhos para uma pedagogia de tra nsf ormaçao 

social. Ele torna-se então nao mais so um projeto da hicrar 

quia da Igreja, mas fundamentalmente um projeto do setor rcvo 

lu cionãrio dos leigos cat61icos, que vão levâ-l o adiante, mate 

rializando assim o projeto destes no campo da educação popul~r. 

E ai encontram-se as raizes de s uas contradições dentro da 19~ 

ja e consequentemente no campo das relações e alianças polit~ 

co-ideológicas desta com o Estado brasileiro . 

Entretanto, se em nivel nacional, o MEB foi um dos fato 

res que contribuiram para que se pusesse em discussão a impo! 

tãncia e o significado dessas alianças, para a Igreja Católica 

e para a sociedade brasileira, trazendo para o debate suas ex 

periências com os setores populares com os quais trabalhava, ao 

meu ver é no campo da educação popular que " s ua contribuição tem 

um signi ficado maior. 

Assumindo os desafios impostos pela diversidade de real; 

dades do Pais e dos trabalhos implementados por seus profissi~ 

nais, pode desenvolver um processo de experimentaçao peda969~ 

ca até entio inêdito em nossa História . Nesse sentido traz con 

tribuições e so lu ções originais que podem representar sai das e 

encaminhamentos para os problemas relativos ~ educação popular 

e especificamente, ao meu ver, no que diz respeito ã alfabeti 

zaçao. 
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Consciente da importância politi ca da educação. da sua res 

ponsabilidade em sociali zar o co nhecimento, realizando uma es 

pecificação qu e lhe e própria, o MEB /Go ias pode buscar aprofu~ 

dar e entender mais amplamente a questão da alfabetizaçao. 

Entendendo a a lfabetiza ção. nao como uma aquisiçao d~ co 

digos que traduzem a linguag em ora l. mas sim , como um pro ces so 

global que se inicia a partir da prõpria realidade do aluno; 

dos seus problemas, das suas necessidades, da sua relação com 

os homens e co m mundo. levando-o a sentir, pen sar e a agir, p~ 

de tambem e ntender que nao era possível dissocia-la dos outros 

nlveis do conhecimento . 

Se o tempo fisico , apenas ci nco anos de existencia, nao 

permite que se possa afirmar concl usões definitivas sobre este 

processo, que a meu ver, mesmo assim, ê possível dizer com se 

gurança que o avanço foi na profu ndidade das questões. O cam i 

nho percorrido pelo MEB/Goiás neste sentido foi lon go e histo 

ricame nte assume um significado maior de que os restritos 1imi 

tes de s ua existência e portanto do seu próp ri o 

to. 

amadurecimen 

Este pro cesso só foi possível a partir do dinamismo impr~ 

mido em s ua prõpria prática. por um lado c, por outro a trav és 

da abert ur a e da disponibilidad e, demonstrada pela Eq uip e Cen 

tral em trabalhar cot idianam~nte as questões enfrentada s pe la 

sua própria pritica político-pedagógica. Foi da revisão c ríti 
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ca dos in~trumentos pedagõgicos e dos recursos didãticos, aL~ 

então utilizados no País e da coragem de criar, experimentar c 

recriar novos instrumentos e recursos que vieram não só a ri 

queza da prod~ção em nível de conteudo, metod~s e técnicas,ma s 

a sua interferência decisiva para a edutação popular. 

Evidentemente, como se v~ ao longo desta disserta çao , Q 

processo desenvolvido pelo MEB/Goiis foi também fruto de ~ ua 

capacidadt em se aliar aos diversos grupos que militavam na 4u~ 

le Estado, buscando resguardar a sua especificidade de movim~n 

to político-educativo, voltado para a educação de base cujos 

trabalhos foram realizados fundamentalmente na area campone~ a. 

Só assim pode ele, ao mesmo tempo que estava inciso numa reali 

dade social e numa conjuntura hi storicamente si tuada e datada 1 

ser p'articipante de todo o processo e do debate político-id e~ 

lógi co travado então e ' ter . seu lugar definido, crescer e con 

tribuir para este mesmo processo e debate. Isto na medida em 

que se situava ~a linha de frente das questões educacionais, p0!:. 

tanto pOlítiCo-pedagógicos. 

Nesse sentido e importante salientar aqui também o pap el 

desempenhado pelos monitores, alu no s e demais líderes e par t! 

cipantes nas diversas localidades de sua atuaçao. A rela çiJo 

construi da entre a Equipe Central e estas, sem duvida foi deter 

minante para a prãtica deseny.olvida no Estado de Galãs, uma vez 

que essas se davam num nível de participações reais, Como se 

pode ver ao longo de'sta dissertaç ão. Estas participaçoes impl -2. 
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caram no reconhecimento da existên-cia de um saber e de um cUllhe 

cimento trazidos pelos alunos, monitores e líderes, que se ndo 

valorizado e explicitada nas dive~sas situações diditico-peda 

gõgicas, a sa la de aula por exemplo, permitiu que a CU tl~ Ci l' l l l i 

zaçio assumisse a caracte rí stica de um pro cesso de troca du~ 

referid os saber e conhec im e nt o, onde a equipe, de um lado,a pr(:/m 

desse" 05 reais interesses ~aqueles, enquanto camada social c 

de outro, fornecesse informaçóes do mundo letrado. Estas infor 

maçoes incorporadas ao saber e ao conhecimento já trazidos. pt: 

los a luno s. monitores e lTder es, possibilitava entao o entendi 

menta das questões que lhes eram colocadas pela vida. 

Como j~ afirmei em outros momentos, a intenção deste tra 

balh o e a de contribuir para o debate das quest ões relativas ã 

educação brasileira e em especial ã busca de novas propos ta s 

para ,as soluções dos seculares problemas da educação popular. 

Assim, a minha contribuição vai no sentido de se repensar his 

toricamente as experiências que alcançaram sucesso e, acredito 

eu, esta i-uma delas. O MEB/Goiãs tem um perTodo de existen 

cia relativamente curto, se pensarmos ~m qualquer processo ed~ 

cativo, mas este período foi imensamente rico e ele c umpria o 

s~u papel dentro da educação brasileira. Estudá-lo e criticã ­

lo significa não so uma recupcraçao e um resgate para a histõ 

ria do Brasi 1, daqui lo que foi o projeto de transformaçao so 

cial sonhado pela gera~ão dos anos 60, mas tambem buscar encon 

trar e~ nossas raízes indicadores que possam orientar as atuais 



e futuras formulaç5es de politicas edu c acion a i ~ para o PDr" ~ 

assim contribuir para a construção de uma nova ~oc icd d~ f!. 1' 1, 1 i', 

humana e mais justa. 

/ pm. 
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E6.ta b.ibUogJta6.(·.a compnJ.a.da c0I14.tLtui..-4e pa.lLtv i.nt(J.gJta.nte do Re.fcttií 

lLi..o de. e.nce/tJtan1e.n.to da1l a.ti..vi.dadu do MEB /Go.<.ó..6. São do cume.nloó óell!c.iolla 

dOIJ pela pJtópllÂ.a e.qu.<.pe. e. al1e.x.ado4 ao c.i..tado Reia;tôlLi..o. 
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2 
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vacina 

poco 

adoce te ... do ____ 6e . . 

cidade CG ... do te .. _ 
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1 o. chuva • caiu. 
-

Benedito cova o roçado corn , 

a enxada. 

Êle vai para o roça de - bicicleta 
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Tem muito .troba\ho na roça . . 

. 

Q I.impa do terre-no é custosa. 

Tem' :muito tra6a\hol1o curra\. \ 

. 

I 
' . 

Q lida com os bez.erros é dura 
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. Q. . ~ol he',1a 

é melhor . 
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20 

I , 

corri a ma'lUlnc 

, , 

.; . Com . máquina a sGtraé me\hor. 

Benedito 
.. . . 

t ,. . ? 
ern moq.uJna . 
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é) A9-ll6 :, , 
I 

I 
-'i----· ------~1---.~·--,~· I 
passagem ' arado ]1Jssaro 
frieira ',assunto \/Çlssour9 

, , 2. . 

' B~-- __ I,+~, - +_. . 
~ 'ItOff WYY\_. _____ _ 

. ' . 
-

_ .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --
, . 
.." 1 '2 n·. .. ~ 1"7 , V> ~ . . " 

. \.MX),lJYL,u.uJ.I L-U.., : ....;. - - - - - .:. - '- - - - l 
.' . 

. ' - - - _ . - - - - - - - - - - - - - ~ .-. . . . 

249 



250 

23 

~} 
Q colheita deve ser estocada. 

Divino estoca o col heita no ormuzém. . . 

ÊI~ P?90 ao dono do ,arm,ozém~ 
.. . Êle deixa sua assinatura no papel 

--------- -~ 
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professor arrozo\· ___ ~ ______ _ 
- . . I pl"egulço ____________ , preCIsa0 

, 2. 

- - - - - - - - - - - -- - - - - ---' - - - - " 

-----~---- - - --,. -

"3 . 

-----------------
./ 



252 

25 \ 

farinha 

1 2 
engenhoca ( ) 

-------------
gO ,nho ( ) 

. 
, , caminhõo ( ) 

I 3 ' . 

De que é feita a farinha? ____ --

- - - - - - - - - - - - - - _. - - - - - - -

Onde você vende a suá colheita? __ _ . , 
I . I 

- - - - - - . - - - - - - - - - - - - -,7 
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---- -- -- ----~ ---- -- -- ---- I , I 
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" " ' 2. " .. 

Qual e' o seu ' trabalho nessa • • 

, 
epoca do' ano? _____ ~ ______ I 

------------------

- - .- - - - - ~ - , - - - - - - - - - -
, , 

, ' - ~ - _.'- - - - - .. - - - - - - - - _. --
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o TRABALHO 

Benedito 'vende . sua . produção 
na feira. , ' 

. Q prodúção éo resultado .de 
um , ano de tra 6a lho. , i 

Trabalho do Benedito e de 
todo sua família. 
Nesse traba lho, Benedito d~ixou 

, seu suor, seu esfôrço. 

Êsse trabalho é guase um I 

pedaço c1ê le mesmo. .' 1 

255 
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·A FE\~A I 
a feira' está alegre e onimóda. 
MlJita gente da c\dade """ 
compra ' mantime.nTos' na {eka. 
O traba\ho do\avrador favorece 
o homem da cidade. " 

: Com o gan 'no apurado, 'Benedito 
' vai comprar rou pa .. calçado e 
remédio ' de q.ue. carece a 
família. 
O trabalho do homem da 
cidad.e favorece o lavrador. 

256 



30 

A MÁQUINA 

Tro. talhar 6 -Terra' só com o 
braço e q ,enxada ecus1oso. 
O trabalho renoe 'Pouco e 
flagelo o homem. . 
Corr; móquitl'O' a produção e 
malo\". · . . . 
O rendimento no tra 'oolho 
beneficia a -todos: hom e m do 

. campo e da c'ldade. 
Q máquina é instrumen10 de 
trabalho. 
Ela ajudo ~ a\ivia a la bu1a do i 
homem. . 
O lavrador tem precisão de máquina. 

257 
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. DIREITOS DO HOMEM 
o. Freocupação do Bened'lto . não 
é só com o tra baPno na terra. 
Êle. ainda tem 9ue oje'ltar mui1a 

, 

cOisa. 
Q a\imenlação 'precisa · ser mo',s 
sadia. . 
Roupa, remédio e calçado ê\e 
va \ ter C\ue comp't"Q.r. 

258 

Esta faltando melhorar . a casa 
. e arranjar, escola flora os 
menl\los~ pois êles precisam estudar. 
Casa, alimentos, ~oupa, calçado e 
escola é necessidade cio BellediTo 
'e de lodos nós. 
É clire\to 9ue todo homem tem. 
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LIRGUAGDol 

}.a1~o .~Ill:torl 

:EaK roteiro .t •• J)9r 1'1041.14.4, :ra ... oreear .11'\1 trabalho, 113\1-

dar li sua ~.t. 4. aducar. 
J.qu1 00100 •• 011, d. 1'or_ "toe. aly.»1ell, li arde. li o .aDejo do 

uterJ,.a1 qua TIl..,. uear .a DQ .... aul.a •• .. 
li _ter:1al. . ooData dar 
_ c:ar~1l d. ÇIl"f'Ur1l 

_ ~cba d, reoonheci.'Dto 
_ cartaz 4a. :r.dUall 
_ c~. 4a d •• oo~rt. 
_ :t1cl1a ra __ o 

.... ·' IlAlC:.JO DO .''l'!;RTUt 

:lo _ cartaz da F!YUZ'a, 
- ai.eua.c.a. F'o&YUrIl 

a.;re_ntaçao 4. -pe.l.a:vra 00-0 o rellllIDO •• 0r1:to ck p'IIYUrtI 

- ~; d. cabaça; 1'f!U!I~" da pala'tTII 
_ ~lItrar _li lo.r li pe.hwe, 4. uma _I:, aa1l diVisão 4. ,tubaa. 

:E::El!:c:(CIOS: 

2 

_ :Leitura •• 1;040. 

_ 1e1tura •• UGI 1111 UlII 

- Heha 

1e1ture •• UU;>OIl 

1eltur& •• oom li 1déla 

de reco~eclaeDto: 

coabÚl8r •• 1'10211 COII, li ~aJ..vr','-. at4 conferir. 
1ar ~. ,.11: •• DO carta. e Da :rlc~. 

~cIClOS: 

.: ~.i"tura -". 1'icha.: 8111 c8ro, elll grupos, .6 COII • 111é1a, ."tc. 
41.tt1bt11çio .• c.ba_l1a ela. ncbaa. 

- jeso .111 QU. 0_118 _1uno ", •• 1er • 1'1oha Que recebeu. 

3 - Cartaz .sze 1'101ll1.U •• 1 

- ,~Dtar • 1.r • pala9%~ elll ~11.ço. ( .!labaa) 

EXERC'ICIOS: 

_ 1el~ ••• o&ro 
J.e1t\u'a Udh1./tual. 

1.1. 'ttu'a •• sru~ • . 
1eltura .d 80. li ~d'll1 al1ag,clou' _ aelD);)re a:->onte.Jldo 0& 

pe4açoe} 
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2 

le1'tUrf.\ do l' JMl4oço 
o. •• cobert. 4. 1.11111. do . l' pe~ço no qv.4ro neço . { .a_ 
oorrar li outra. ])Ala_ a •• %::1:1 

't1T •• oa o l ' pa4aço 4, pal.&n-a _k . -_ 

• • l' 
• • • aela40 _ .. 

• .10 • • • Oilho _Oi 

• • 10 • • • ~'a _D. 
• • l' 

• • • ou1a -DO 

. .ú 'tere.oa a :tadl.1. - •• Oi ., - DO 

l:IERC1CIOS1 

0"_0 lIrooIl41.II:oto .parll da.oolll:rta a •• outra. :redU ••• 
la1:tura 4 •• faa!l.:1 •• • 

•• oolUDa 

1NÜ.'t •• a. 
OllS. 011 q;arc.!cloa O •••• o&:'t •• JlaO a,,", laTU' " ' :tormaçio di pal.a-

'n."a •• 

4 - cartaz 4. d.aoobertal 

leitura 0.., '1_.{11 •• 
leitura .. lt •• aa 
OOIJl'bUlar }lela'tT •• { "'tirar ~. l ' ,. ~ que &,rou oa pe­

daços 

paM.r aoa alUDo' que eo • . b1%le. t&4" ••• palaTraa 'POa.!yat; 

•• creyer DO . quadro t84 •• ~. paü?r ... deaoolt'rUa 
a;Z:lIrc101o11 Doa -•• pal8rraa 40 quadro negrol 

5 - 11cba 

• 
reS'tllllOI , 

- leitura •• oaro 
_ le1-tura a. UlII 11111 um 

_ riaoar palav.r •• 

..I. fioha- 'nll'lmO oonU. _a. pal.aTrIl aoo1!p&Dhada a. BU gra­

~ • .u..a :taúl1a, a •• 4obraa ••• ; a1Ddo~ IIxercíoio s que no rator-
çar li çren41sap1l. . . " 

. ..1. .Uatrtbu.1ção 410. fiob ... 1n4loao.o p.1o 1'4.410; 
6 _ ~.H .. t,rial todo oOllt" paàYJ'ae. tirada. d •• rana d. "traba_ 

lho Jl.0 ClilÇO ..... 81. e.tio A1atr1bu14a. , 

X UR'ID.AJlE I 
Apr.aentaçco doa peraonageJl..' 

lIelled1to 

JO?ellna 



lI' tnrrDADE. 

l>e_uaeJrt;ol _ta 

:to." 
xn. UlIIDAJ)E 1 _ 

Bat:eçio de pal.ha , 

" 

na 11RIDJllE1 
PlálJ,t"1o, cl:nJn.. 

roçado 
b101o1ata 

VI UNIllAllEJ 

L111!p1l1 "trabalho 

"_sarro 

VI' UlfIDJDE , 
Colbej:tal dqu1.Da 

.. f'ra 

TIl' tmIllAIIE 
E8~Ooa~, &rD8Z~. 

aas:1na'tUra 

nn. UJfiD .. n!h 
Venda; prochJ.ção 

'~1Dha 

eatr.a. , , 
7 -. nmICAcm.S PARA OS Jil'Pc:t:Qlos DA lICHA~RES\J1!Q 

pis: 1 _ ~TO 

1, Usar a :tilJ1U'e. ao no ... 
tina. 

.~ 

dedo. _ .. ""'"' . 
. 2 : Passar UIII %'1.1100 a.babo 4. pal.avra ~ 

daDO 
bebida 

P~g. 2 fOVELInA 
1. CO'P:lar a. pal.avn.-a 

'boh 
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Ma. 3 
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, 

pc13vraa: • janela e nOTa • 

»0,.'10 
jl1Ta.l1 

!II!!!!!!~!!!!!!!!!!II! 

1. po~.'h"f,.l'!"la'n' •• 00 •• ril..aba • ma-

.a ~ ~ ~ .,~ ....... ~ 
., .-!.!! ••••••••• 
~ .a ••• 0,0 ........ , ' 

a. Copiar e.babo a palavra 
bode 

co •• o.tI~ eoa e al1e'ba • to· 
to_te ma1." 

J.u" •• • •••. ••• • .. ; . • ;. , .au."bo 

:Pá«: 5 - . 1000 

r' - 1.. Ooçl-~ .. fO~do pnlovro • • •. ~ • . ', ' • . .. 

g;::,."""",. su, •••••••••• 
g~ •••••••••••• . BQ. ••••••••••• 

2. Copiar .a pol.;l'n'oa 

.000 ~)6 

I!II!!!!!!!!!!!!! 
P~8. 7 - W,uO . 

1. Co~'tI~ •• , .. ,-s:~W": tiraru!& 3 po~QIIII 
~ ••••• 0_' ••••••••• : ••• , 

"'~ ~"""""""'" 

........ 0 .0 •••••••• ! •••• 

2. EiacElJ' 'ria. p::l.avr::.a 011 1I1hbal • p. e ao • 

pote a.p' 
8010 botija 
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]>;i,: 8 - QABl . 

, • 

1. Ueoar 0.11 YOg:ll10 

2, 

o~.:aoo ... " 
OopiAr .... 
.... 
ÇQ~~ 

Oh 

";~ÇI 

Pág. 9 - pwu, 
l.. Biaoar tio .,Uclh 

% ... 

que 1; •• C 

peu • . 
IIDJ:Uto .zo~' 

pt:g. 10 _ f'EI'fO 

~f5. II _,C!lUVA 
1. fp~ .•. Hl-;Yl'Q .. . ç~ 011 ..................... ... . 

'!,.,. ! '! .. , ..•..... ! ..... , ............. .. 
...............•..... 

.:Icb3Cfb 

12 - ,RQÇADO 

tutubo 

1., Co.b1no.r tIolI .. • :llaball tu-;milo , 'P0len-ell 

.2. Ellc%eTer o' n.o •• Cp" r:1prall: lo,. 
rof)o 

00" 
raJ.. 

Pás. 13 -,mCICliET.l . 
1. Colooar oed1lhc .onde ~&r Dllc •• .dr1o: 

oeu4e 40.0. 

~.t= oilces .... o14ode 
2, Co~l..<br = a1le'ba q*,.~o1ta l ... 

bOc10 
~- .. I" 

1:8'WdO rJ.v\la 
c~çaa.::r. tac. 

, 



, , 

p!e: ~6 -.MAQUln~ 

PóS· '1 

" 

~ . Eecrcyer o nome d::la :tl~.;l.B: 

queijo 

quinze, 

.::ch::40 

qu.1obo 

2 . Oopiarl -, 
Ela colheu qu1:Jbo no 9,utnt:l.l: 

o toso quctClou Q, l;I!:;:t:l. 

'AFRA 
1, 7%1.0. cofre :fru~. 

fr1n.che f)otrtllcnto tr:::.ngo 

Rlequ81 

o) o DOI!IC 4:::._~+o 

11) o.burc.co.ondl fioa o b~beuo 

0) . 40 objeto que eervo p:U-.:J f>U:ll"c1:u- dinheiro 

2. EllcoDr. ::. p::.l.o.~:I 'oerta p= oomp1et;a- :l tio.::ae: 
fr.:l.quez:l froto f reto -1'1'1 to 
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. ~ .. ... . 
J9T9~" " "4'" OT".· 
O •• •• •• • ••••• 40 oorroeu caiu. 

. mmmmlll 
Pdc; 2l_,A~ 

1. O1r= outrlla polovr.n dO DO •• Dl"'&tI.Z6111. .,. ~, 
o ' 

ano .. 
•• 'Ora0< pal..a'Vr". O<RII • .,. 

• 
• ( t1N1l.) . • 

) . Co~le~~.o.tf~~; ....... . 
,. hortllo •• • • • • • • • •••••••••. 

o f!.:I40 ( tlnsor4D.)OOIll O ( oe.plC1) - A1t.a40 

P46. 22 - AS~~A~ 
. . . 
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\ 
: .Juaa:u-o. friciro,' o.J':),40. 'W'Da80UTo, p.:!;lIIlIIl8oa , OOfrlUlt:O 

.. 

o) o nome do 01'040 
b) o no_ 40 UCtI . 400DQ8 quo . otDOIl o sa40 

c) o nome do = objc1:o ullt40 D."I UI;IIP9ZQ 40. caso. 

I ) o noIM: . do uur'trumQto .. trabalho. 

2. Coa,l.otcP.r: _ _ • • •.• : ; .: ~ : . ..•••• 
Benodito DDO te. •••• • ~~~~ .••.• • 
b1to.4o, 

. • 7&4. pea_ t .. 41ro1<to. 

3. A.~'t'Uro 

mmmm 
f4a; 2i -,PRODUÇÃO . . 

lhe4c.. . 

pretocao!' 
1Il'ool05o . 

• 

J. Eacrovcr UII3 iro .. . oa. D 'J'AlA'n"D WIl'tirio 
3: p~ ~ fr:1 ... abra o ua'nlJ'D oci_:' 

Hs. 25 - PAJlJfl1lA 

lÇ 1'0JW1Z' Ov.aa ~W3. quo teDhl:.. !!h 

'. , 

, 
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2. Eucl'uvcr n •• pnr~lItonou , n~lIIoro ao oflnbOD . 

oneoDhocn ( ) 
~:::.nho ( ) 
c:::.c1nhD.o ( ) 

3. Rcapondc:n 

o) de quo 6 fcit.:: • f=lnl'..:I'! 

b) om10 vocli vendo ~" COl.hol1,co? 

l'te; . 2. ESTRlJlA 

,. Dit:::.do: 
A ctruV::l oot'-::.eou • Dotr:1d:l • 

2. RC::;Jpondt?r: 

Qu:;.1 6 • "= tr=.ll.:lJho Jlccna époc::: ,. ::::no? 

P~g. 2, TEXTO 

l'.1C ~ 28 O 'tr::lb::1ho 

p" .... 2' A r~:u.~ 

~g. 30 - A 1:).1. .. uin.'l 

~e. 3> Dlreitoo " bO:llc::; 

Wg. 32 _ O JIOlllCIII 1;1 Douo. 

00 c~crc!c1on que ?O oeguem deVe0 ocr :::.pl1ç:::.do9 di~i:::.,cnt: 

~ prl~clr:::. oc~. dc c~. ao ::IcStdo 000.0 lndlc:::.ç~o do r~dlo • 
. . 550 o~orc!clon do coordc~ç;o lIIotor~. com:: tlna11d:::.do do o: 

1cçer 00 1IIIim:ul.o!l d::. =0 , :rl~ o punho c. a:11:1,=: :f:::.voTcce .. - ­... 
Jlot::: 

, 
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. 0 
on:;r.RVJ,~1 

A p:lrt~ cio . P01.:lVTQ bcz;crro . o ,CDtcrl:l1 1100 rClI'U::.ltJo, no 

cortQr; do e;rnvuro , !leh.:l do l·Ooonhtll::'!C()n ~o.o . DO 1'10)wo (lo clunc.., 

. 1IDO fichall - rfun1lll0 }id u.ma JlOrç:lO riu exercício ll quo t:;Jud';~ 

o 1'ir=or cotJo .polnTrO Que ~ pprCDontQd~ . 

.... . 1hgO.I,bouo c oloco.1:00 cotJ:J \U:IIl dCDU:lO p:lluVTllU ( dc . bczcrr" 

pt6 cotraiSo), ocOl:lpanh:!QQ 4c \1::10 11ot:l do wtroo QUO POUfJUCC cu :::0:: .. · .. . • 

"lflculd::dcD. CO'CI <luoo l> pclnVToD 1)o6l:QO O coobinA!' ~rJt.. u ct1v1d::. .hH: . 

bezerro 

lII~ouln."l 

.,bu 
&01000 

=0 
=0. 
2;o .. d:: 
reli:! 

07;= 

Zoc.:.ri:w 

l~bcl 

"::)lIibor1:l 

C:lrroç::: 

quol=ib 

quilo 
quco 

:tqu(,lD 

quanto 
qucbmdo 

'qui 

0.001e 

toooo 

'torre 

<0= 
8=oto 

aCTru'b:::.cm 
Ola."lrrot:ld:l 

orrunç:l 
arrtllo 

arre::. 

:lTr6b:1 

,..:~ \ 
I 

• 

oOll1nedo 

pCloo1vel 

nnfr::. - --o 
tro co 

frio 

fl' ctc 

1ront.l-1 !':l 

l'rr:nei :JO::' 

A1trcào 
fri tu.r:J. 

1'r:J t o 

.= 
= 
~U"Cllt". 

tupi. 

t ::llllb/! :a. . 

~r.1o 

o~dor 

orv:l1ho 
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Nome dos componentes 

da Banca Examinadora 

Dissertação apresentada aos senhores 

Visto e permitido a impressão 

Rio de Janeiro, / / 

Coordenador Ger 


